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TERÇA-FEIRA, 24 de Maio de 2005 


Co Adriaanse sentiu ontem, no Estádio do Dragão, o que representa a camisola do FC Porto /PEDRO FERRARI 


Co Adriaanse no FC Porto: 
“Um sonho tornado realidade” 


Treinador proveniente do AZ Alkmaar chegou ontem ao Porto 
para tomar contacto com a realidade do clube azul e branco 


1 Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Pedro Ferrari (fotos) 


m sonho tornado 
| | realidade”. Co 
Adriaanse, novo trei- 


nador do FC Porto, que vai 
ser hoje apresentado, tomou 
ontem contacto com a reali- 
dade do clube azul e branco 
e, ao COMÉRCIO, não es- 
condeu a sua perplexidade 
pelas condições existentes no 
reino do Dragão. O técnico 
holandês, de 57 anos, prove- 
niente do AZ Alkmaar, che- 
gou ontem à cidade Invicta, 
ao início da tarde, visitando 
de seguida o Estádio do Dra- 
gão e o Centro de Treinos e 
Formação Desportiva Porto- 
Gaia, no Olival. 

O COMÉRCIO DO POR- 
TO acompanhou os primei- 


ros passos do novo treinador 
portista, sucessor de José 
Couceiro e, no final de um 
dia marcado pelo contacto 
com uma nova realidade, re- 
colheu as primeiras impres- 
sões de Co Adriaanse, que se 
fez acompanhar pela mulher, 
Astrid, e pelo futuro adjunto 
no FC Porto, Jan Olde Rieke- 
ring. 

“Estas condições são as 
melhores que alguma vez co- 
nheci. É lindo, tem campos 
suficientes para desenvolver o 
nosso trabalho. Para formar 
uma grande equipa são neces- 
sárias boas condições de tra- 
balho, e estas são excelentes. 
Passamos a maioria das nos- 
sas horas aqui, a melhorar os 
jogadores e o nosso jogo”, re- 
feriu o técnico sobre o centro 
de estágio dos dragões, garan- 


tindo ter todas as condições 
para triunfar no clube portis- 
ta: “Temos o centro de estágio, 
um estádio lindíssimo, enfim, 
está tudo no sítio para colocar 
esta equipa no topo”. 

Hoje, o treinador será ofi- 
cialmente apresentado, mas 
não foi possível saber a dura- 
ção do contrato, alinhavado 
na passada semana, por altura 
de uma visita de Pinto da 
Costa à Holanda. Nesse con- 
tacto, foi ainda entregue ao 
novo técnico portista algum 
material sobre o plantel azul e 
branco. Hoje ainda, deverá ter 
lugar uma reunião para defi- 
nir as primeiras estratégias 
para o futuro dos dragões. A 
“era Co Adriaanse” começa, 
oficialmente, a 4 de Julho, da- 
ta do arranque da temporada 
2005/06. “Hoje (ndr. ontem) 


só vim conhecer as condições. 
O trabalho a sério começa na 
segunda-feira, 4 de Julho”, ex- 
plicou. 

“É um sonho tornado reali- 
dade. Estou pronto para este 
desafio. É um belo país, uma 
bela cidade, um grande clube, 
grandes jogadores, uma gran- 
de organização e queremos 
ser os melhores em Portugal”, 
afirmou Co Adriaanse, num 
discurso ambicioso, comum 
na família portista, da qual faz 
parte desde ontem: “Conheci 
o presidente na passada sema- 
na e todas as pessoas envolvi- 
das no clube parecem simpá- 
ticas. É uma grande família da 
qual sou, a partir de agora, 
membro”. 

Co Adriaanse ainda não te- 
ve tempo para estudar o plan- 
tel portista, preparando-se 


Veremosáseig 
os melhores 
de,Portugal 


SÉ uma grande 
familia da qual sou 
o novo membro 


O objectivo 
é ganhar, 
sempre 


J) 


O COMÉRCIO acompanhou, em exclusivo, os primeiros passos 
do novo treinador portista, de 57 anos, que vai ser hoje apresentado 


para sacrificar as férias, em 
prol do FC Porto. 

“Na passada semana, recebi 
algum material sobre o clube 
eo plantel e estou agora a es- 
tudá-lo. Vou ponderar todas 
as situações e perceber os jo- 
gadores com que posso con- 
tar”, garantiu, evitando alon- 
gar-se em comentários sobre 
o tema futebol. 

Contudo, e depois do bap- 
tismo oficial no relvado do 
centro de estádio, motivado 
pelo arranque inesperado do 
sistema de rega, o técnico ho- 
landês resumiu, numa simples 
expressão, toda a sua ambi- 
ção: “O objectivo é ganhar, 
sempre”. 

Nas próximas páginas, to- 
dos os passos do novel técnico 
portista no primeiro dia de 
uma nova era. 


O Comércio do Porto 


Co Adriaanse, na foto ao lado de Pinto da Costa, mostrou-se maravilhado com o Estádio do Dragão 


Estádio do Dragão 
como primeira etapa 
de uma nova aventura 


Co Adriaanse chegou a Portugal e seguiu imediatamente para o recinto 


portista, mostrando-se maravilhado com o anfiteatro azul e branco 


novo treinador do FC 

Porto, chega ao Aero- 
porto Francisco Sá Carneiro, 
onde Domingos Pereira, fun- 
cionário do clube portista, o 
espera, conduzindo o técnico 
holandês ao Estádio do Dra- 
gão. 

Pinto da Costa, Reinaldo 
Teles, Fernando Gomes e 
Adelino Caldeira, entre ou- 
tros elementos do corpo di- 
rectivo, esperavam o técnico 
holandês no anfiteatro azul e 
branco, para uma visita guia- 
da que maravilhou Co 
Adriaanse, a esposa, Astrid, e 
o adjunto Jan Olde Rieke- 
ring. Bravo da Silva, portu- 
guês que vive há alguns anos 
na Holanda, viajou com à 
mini-comitiva, composta 
ainda por alguns jornalistas 
daquele país, que procura- 
vam acompanhar a nova jor- 
nada de um treinador que 
conquistou a fama no país da 
tulipas. 

Co Adriaanse chegou ao Es- 
tádio do Dragão pouco de- 
pois das 16 horas, escapando 
ao cerco montado pela im- 
prensa, e deu os primeiros 
passos num “admirável mun- 
do novo”, que estudou com 
minúcia e satisfação. O novo 
responsável pelo comando 
técnico do clube portista 
mostrou-se maravilhado 
com o relvado, a capela, os 
balneários e demais valências 
do Dragão. 

Visivelmente satisfeito, 
pousou para a objectiva do 
COMÉRCIO e da sua esposa, 


ES Co Adriaanse, 


requisitando ainda algumas 
camisolas oficiais do clube 
portista, de Bowingwa, Lean- 
dro e Ibson. O médio brasi- 
leiro, contratado no mercado 
de Inverno ao Flamengo, foi 
alvo de um rasgado elogio 
por parte do treinador ho- 
landês. Ao ver a camisola 31, 
Co Adriaanse não se conteve: 
“Ah, sim, Ibson, grande joga- 
dor, muito bom jogador”. 


“Ah sim, Ibson, 
grande jogador, 
muito bom jogador”, 
referiu o novo técnico 


Tempo, pelo meio, para 
uma breve refeição, modesta 
por sinal, que o estomãgo vi- 
ria a ser preenchido mais tar- 
de com um jantar na tribuna 
presidencial do recinto por- 
tista. O último local a ser vi- 
sitado por Co Adriaanse foi o 
auditório do Dragão onde, 
hoje, ao final da manhã, vai 
dar a primeira conferência de 
imprensa como treinador do 
FC Porto. 


Apesar de ter viajado com 
Co Adriaanse, Bravo da Silva 
teve pouco trabalho, pois 
Pinto da Costa e o novo trei- 
nador do FC Porto entende- 
ram-se em francês, uma lín- 
gua que o presidente portista 
domina com facilidade, tal 
como o técnico holandês, 
que fala fluentemente, ainda, 
o inglês. 

Por volta das 17h15, Co 
Adriaanse e seus pares aban- 
donaram o Estádio do Dra- 
gão, rumo ao Centro de Trei- 
nos e Formação Desportiva 
Porto-Gaia, no Olival, já sem 
a companhia do corpo direc- 
tivo dos dragões. Antero 
Henrique, responsável pelas 
relações externas do FC Por- 
to, que acompanhou Pinto 
da Costa na viagem à Holan- 
da na passada semana, guiou 
o novo técnico na visita ao 
centro de estágio portista. 

Para trás, o Estádio do Dra- 
gão, que Co Adriaanse viria a 
classificar, mais tarde, ao 
COMÉRCIO, como “um es- 
tádio lindíssimo”, onde o FC 
Porto perdeu 24 pontos ao 
longo da temporada que ago- 
ra termina. Os adeptos por- 
tista desejarão, por certo, 
melhor sorte para o expe- 
riente técnico holandês, para 
a próxima temporada. 


Pinto da Costa e o novo treinador do FC Porto | 
dialogaram com facilidade em francês | 
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O novo treinador do FC Porto visitou ontem o centro de estágio de Olival 


O Comércio do Porto 
| | 05 


Um centro de estágio sem 
paralelo a nível europeu que 
encantou a dupla holandesa 


Co Adriaanse e Jan Olde Riekering definiram o complexo do Olival 
como um espaço único para o desenvolvimento da prática desportiva 


e o Estádio do Dragão 
S maravilhou Co Adriaan- 

se e Jan Olde Riekering, 
o que dizer do Centro de 
Treinos e Formação Despor- 
tiva PortoGaia. A dupla de 
técnicos holandesa definiu o 
complexo do Olival como 
um espaço sem paralelo a ní- 
vel europeu. Habituado a tra- 
balhar nas modestas instala- 
ções do AZ Alkmaar, o novo 
treinador do FC Porto não 
escondeu a sua satisfação pe- 
las condições proporciona- 
das pelo centro de estágio 
portista, mas fez, de imedia- 
to, algumas mudanças. 

Às 17h30, Co Adriaanse 
chegou ao Centro de Treinos 
e Formação Desportiva Por- 
toGaia, sendo recebido pelo 
professor José Maria, respon- 
sável pelo espaço. O auditó- 
rio foi, uma vez mais, um 
ponto de passagem obrigató- 
rio para o técnico que, apesar 
da fama de ditador, dedica 
especial atenção à relação 
com a imprensa. Sentou-se, 
de imediato, na cadeira ante- 
riormente ocupada por José 
Couceiro, preparando-se pa- 
ra a primeira conferência de 
imprensa de antevisão dos 
encontros dos dragões. 

Adriaanse questionou An- 
tero Henrique sobre o perio- 
dicidade dos contactos com a 
imprensa e a duração das 
conferências de imprensa, 
procurando ambientar-se 
com a nova realidade. “Quem 
faz a primeira pergunta?” 
questionou, perante um au- 
ditório sem jornalistas, à ex- 
cepção da reportagem do 
COMÉRCIO. 


O Estádio Luís Filipe Mene- 
zes foi o próximo ponto de 
visita, causando alguma es- 
tranheza ao técnico holandês 
o facto de serem esporádicas 
as sessões de treino da equipa 
principal naquele espaço. Ao 
chegar ao cimo da bancada 
do mini-estádio, Adriaanse 
observou, com uma perspec- 
tiva panorâmica, todo o 


O treinador solicitou 
novas marcações no 
relvado que serve 

a equipa principal 
2 


complexo desportivo dos 
dragões, não escondendo um 
brilhozinho nos olhos. En- 
cantado, desceu até aos bal- 
neários do plantel principal, 
pedindo, de imediato, uma 
limpeza geral, para eliminar 
os elementos que, na sua 
perspectiva, não são essen- 
ciais para o trabalho da equi- 
pa portista. 

Pelo meio, tempo para uma 
breve passagem pelo relvado 
artificial, pisando ainda uma 
amostra do que será o novo 
tapete, a mudar em breve. 


Alterações no relvado 
Perto do final da visita, foi 
possível observar uma das 
primeiras marcas do trabalho 
do técnico holandês. Co 
Adriaanse pediu ao professor 
José Maria, responsável pelo 
Centro de Treinos e Forma- 
ção Desportiva PortoGaia, 
para traçar novas linhas no 
relvado onde o plantel portis- 
ta treina habitualmente. Seis 
linhas, para permitir o traba- 
lho sectorial. Antes, mostrou- 
se espantado com o número 
de elementos do corpo clínico 
dos dragões. “São seis, dois 
médicos e três fisioterapeutas, 
a tempo inteiro”, explicou An- 
tero Henrique. Devidamente 
munidos de equipamento de 
treino, Co Adriaanse e Jan Ol- 
de Riekering encerraram a vi- 
sita ao complexo, não sem an- 
tes serem brindados com um 
duche inesperado, proporcio- 
nado pelo sistema de rega. Fo- 
ram abençoados, ouviu-se, 
em jeito de desejo. 


Casa na Foz 
Ao final da tarde, Co 
Adriaanse foi visitar algumas 
habitações na zona da Foz, 
para iniciar esta nova etapa 
na sua carreira. Depois do 
jantar no camarote presiden- 
cial, descansou, antes do pri- 
meiro dia do resto da sua vida 
de dragão ao peito. 


Ao final da tarde, Co Adriaanse foi visitar 
algumas habitações na zona da Foz 


O Comércio do Porto 
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Um treinador metódico, disciplinado 
e sobretudo, amante do jogo de futebol 


Co Adriaanse iniciou a carreira de treinador aos 32 anos, é licenciado em Educação 
Física e tem obra feita ao nível das camadas jovens e em clubes de média dimensão 


o Adriaanse é o eleito. 
( O treinador, de 57 anos, 

que colocou o AZ Alk- 
maar entre a elite do futebol 
holandês, vai ser hoje apre- 
sentado como novo treinador 
do FC Porto, sucedendo a José 
Couceiro no comando técnico 
dos dragões. 

Afável, interessado, rigoro- 
so, Adriaanse transmitiu, 
na primeira impressão, a ima- 
gem que o catapultou para o 
sucesso na Holanda e conven- 
ceu Pinto da Costa, presidente 
do FC Porto, depois de uma 
época em que os dragões não 
corresponderam às expectati- 
vas. 

Aos 57 anos, o técnico 
abraça um dos maiores - ou 
mesmo o maior - desafios da 
sua carreira. Jogador media- 
no, que brilhou apenas no FC 
Utrecht, Co Adriaanse come- 
çou a carreira de treinador 
com tenra idade, com 32 anos, 
destacando-se pelo trabalho 
nas reputadas camadas jovens 
do Ajax e, como técnico prin- 
cipal, pelas excelentes presta- 
ções no Willem II e no AZ 


Alkmaar. Apenas dois títulos 
no currículo, ambos pelo Ajax 
(2001/02, campeão e Taça da 
Holanda), já depois de ter si- 
do despedido, a meio da tem- 
porada. 

Metódico, disciplinado, 
amante do jogo, rigoroso na 
vertente táctica, é apreciado 
pela diversidade de exercícios 
que prepara para as sessões de 
treino, para os quais dispensa 
a presença de um preparador- 
físico. 

Aliás, deverá ser o próprio 
a assumir essa pasta, pois 
cenciou-se em Educação Físi 
ca. À seu lado, Jan Olde Rieke- 
ring, com quem trabalhou no 
Ajax e que se destaca, igual- 
mente, pelo percurso ao nível 
das camadas jovens. O adjun- 
to explicou, ao COMÉRCIO, 
as principais caracterícas das 
equipas treinadas por Co 
Adriaanse: “Gosta de dispor a 
equipa em 4x3x3, apesar de 
ter usado, na última época, al- 
gumas vezes uma táctica com 
três defesas-centrais. É um 
adepto do passe curto, do jogo 
técnico, bem ao estilo latino”. 


Perfil 
Co Adriaanse 


DATA DE NASCIMENTO: 

21 de Julho de 1947 

IDADE: 

57 anos 

NACIONALIDADE: 

Holandesa 

PERCURSO (JOGADOR): 

De Volewijkers (1964/65 a 
1969/70) e FC Utrecht (1970/71 
a 1975/76) 

PERCURSO (TREINADOR): 
Zilvermeeuwen (1979/80 a 
1982/83); PEC Zwolle (1984/85 
a 1987/88); Den Haag (1988/89 
a 1991/92); Responsável pelas 
camadas jovens do Ajax 
(1992/93 a 1996/97); Willem Il 
(1997/98 a 1999/00); Ajax 
(2000/01 a 2001/02); AZ Alk- 
maar (2002/03 a 2004/05). 
TÍTULOS CONQUISTADOS: 
Campeão nacional em 
2001/2002 (Ajax); Vencedor 
da Taça da Holanda em 
2001/02 (Ajax) 


Riekering recusou o Ajax para 
acompanhar Co Adriaanse 


Jan Olde Riekering vai ser o 
braço direito de Co Adriaanse 
no FC Porto. O técnico, que se 
encontrava ao serviço do Em- 
men, clube da segunda divisão 
holandesa, recusou uma pro- 
posta do Ajax para assumir o 
controlo das camadas jovens do 
clube para acompanhar Co 
Adriaanse, com quem trabalhou 
em Amsterdão. Adriaanse con- 
vidou Riekering sem saber, na 
altura, o seu destino, mas o no- 
vo número 2 da equipa técnica 
portista nem hesitou, declinan- 
do a proposta do Ajax para o re- 
putado cargo. Ao tomar conhe- 
cimento do seu novo emprega- 
dor, o FC Porto, Jan Olde 
Riekering sentiu que o risco foi 
recompensado, conforme con- 
fessou ao nosso jornal. 

“Co Adriaanse perguntou se 
queria trabalhar com ele, numa 
altura em que nem sabia qual 
seria o seu próximo clube. Ad- 
mito que foi uma opção de ris- 
co, porque rejeitei uma propos- 
ta muito boa para controlar as 
camadas jovens do Ajax, mas, ao 
deparar-me com este cenário, só 
posso dizer que valeu inteira- 
mente a pena”, referiu o técnico, 
depois de visitar o Estádio do 


Jan Olde Riekering (à esquerda) conversa com Co Adriaanse 


Dragão e o centro de estágio, no 
Olival. 

Riekering sente que o estilo 
de jogo preconizado por Co 
Adriaanse encaixa, que nem 
uma luva, no FC Porto. “Co 
Adriaanse é um adepto do fute- 
bol latino, essencialmente técni- 
co e acho que podemos conju- 
gar a vertente táctica, própria 
das equipas holandesas, com as 
capacidades técnicas dos joga- 


dores portugueses”, explicou o 
adjunto do treinador holandês, 
que espera explorar, até ao limi- 
te, o filão das camadas jovens do 
FC Porto. “Essencialmente, vou 
ser o adjunto de Co Adriaanse, 
mas se puder gostaria de desen- 
volver algum trabalho ao nível 
das camadas jovens. Penso que 
temos muita matéria-prima pa- 
ra aproveitar”, concluiu, ao CO- 
MÉRCIO. 
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GRANDE PORTO 


Rui Rio e Ricardo Figueiredo com uma das testemunhas, ontem no Palácio da Justiça /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Rui Rio começou a ser julgado 
por difamação a Nuno Cardoso 


Em causa estão declarações de Rio sobre três 
dossiers: PPA, Casa da Música e Parque da Cidade 


Es Ana Isabel Pereira (textos) 


julgamento de Rui Rio 
O difamação de Nuno 

Cardoso começou on- 
tem. Em causa estão declarações 
prestadas pelo primeiro à Co- 
municação Social sobre a gestão 
alegadamente danosa para a au- 
tarquia de Nuno Cardoso em 
três dossiers. Estes dizem respei- 
to à distribuição de terrenos no 
âmbito do Plano de Pormenor 
das Antas, à autorização de 
construção no Parque da Cida- 
de dias antes da tomada de pos- 
se do novo executivo e à venda 
de um terreno, nas traseiras da 
Casa da Música, à Adicais. 

A primeira testemunha a 
prestar depoimento, arrolada 
pela acusação, foi o próprio Rui 
Rio. O autarca garantiu não ter 
“rigorosamente nada de pes- 
soal” contra o seu antecessor e 
situou as suas declarações - na 
origem deste processo - “no pla- 
no político”, frisando que “a 
obrigação do presidente de Cà- 
mara é informar as pessoas”. 

Em Novembro de 2003, Rui 
Rio referiu-se à decisão de Car- 
doso, a 4 de Janeiro de 2001 


(quatro dias antes da tomada de 
posse do novo executivo e em 
período de gestão), de deferir o 
Pedido de Informação Prévia da 
Imoloc para a construção no 
Parque da Cidade como acto de 
“má fé” e “falta de respeito para 
os cidadãos”. 

Confrontado com essas de- 
clarações, Rio explicou que fa- 
lou em “má fé” por se tratar de 
“um acto de gestão”. E acrescen- 
tou: na altura, todos os partidos 
com candidaturas à Câmara do 
Porto, à excepção do PS, “deixa- 
ram claro que não haveria cons- 
trução no Parque da Cidade”. E 
mesmo o PS, continou o autar- 
ca, admitia a construção “mas 
sempre sujeita a referendo”. 

Cardoso, sustenta Rio, “co- 
nhecia o sentimento da cidade 
[que era contra a construção no 
parque] e fez o contrário”. 

Questionado se tinha consi- 
cência que as suas afirmações 
podiam dar a entender que a 
gestão de Cardoso favorecia ter- 
ceiros, Rio não recuou. “É evi- 
dente que a Imoloc ficou com 
mais direitos adquiridos. É ob- 
jectivo. Limito-me a constatar 
um facto”, respondeu. 


Rio explicou declarações aos jornalistas e garantiu 
terem sido feitas “no plano político” e não pessoal 


Rio explicou ainda que, 
quando afirmou aos jornalistas 
que era necessário “defender a 
cidade do engenheiro Nuno 
Cardoso”, fê-lo na convicção 
“que havia uma propensão [do 
último] para tomar decisões 


Nuno Cardoso 


que podiam criar problemas sé- 
rios à cidade”. 


Contrato de compra e 
venda com a Adicais 

O julgamento iniciado on- 
tem prende-se ainda com decla- 
rações acerca da venda de um 
terreno, por Nuno Cardoso, nas 
traseiras da Casa da Música 
(CM), à Adicais, que quer ali 
construir a sede do BPN. A cláu- 
sulas do contrato de compra e 
venda, recorde-se estipulavam 
que o terreno, onde funcionava 
à data o estaleiro da obra da 
CM, teria que ser libertado até 
31 de Março de 2002, sob pena 
da autarquia pagar multa pesa- 
da por cada dia de atraso. 

A Acusação perguntou on- 
tem a Rio se este exigiu que a 
CM -à data, a Porto 2001 - reti- 
r o estaleiro do terreno em 
causa. O autarca disse ter exi 
do a desocupação mas acrescen- 
tou que lhe foi “explicado do 
ponto de vista técnico”, pela 
Porto 2001 e, depois, por pes- 
soas da sua “confiança”, que não 
“havia condições para tirar de lá 
o estaleiro”... 

“Numa situação intransponí- 


vel”, concluiu, só restava à Cà- 
mara “tentar baixar a factura da 
divida”. 

A acusação orientou o o in- 
terrogatório a Ricardo Figueire- 
do, vereador do Urbanismo en- 
tre Janeiro de 2002 e Setembro 
de 2004, no sentido de deixar 
claro que a renegociação enceta- 
da pelo executivo de Rui Rio 
não trouxe nenhuma alteração 
às cláusulas do contrato com a 
Adicais, à excepção do prazo - 
prorrogado por um ano. 

Sobre a possibilidade de 
transferir o estaleiro para o cha- 
mado “lote dois”, que chegou a 
ser dado como futura localiza- 
ção do Conservatório de Músi- 
ca, Figueiredo disse que a mu- 
dança “dificilmente” poderia ser 
feita por demorar “muito mais 
que três meses”, O ex-vereador 
confirmou o testemunho de Rio 
e disse que “não havia outra al- 
ternativa a não ser renegociar 
junto da Adicais”. 


PPA escrutinado 
Escrutinado ontem foi tam- 
bém o Plano de Pormenor das 
Antas (PPA)e o processo de pe- 
riquação - redistribuição de ter- 
renos pelos proprietários, como 
se aqueles fossem um bolo a di- 
vidir em fatias iguais, indepen- 
dentemente da parcela com que 
cada proprietário partiu para a 
negociação - que o precedeu e 
que a Inspecção-Geral das Fi- 
nanças (IGF) conluiu ter lesado 
a autarquia. 

Sobre a matéria foi ouvido 
Belmiro Morais, inspector chefe 
da IGF e um dos responsáveis 
pelo relatório que conluiu “que 
a decisão politica de avançar 
com o PPA teve custos significa- 
tivos para a Câmara”. Questio- 
nado sobre se aquela se classifi- 
cava como “acto lesivo”, respon- 
deu: “isso é muito subjectivo”. A 
testemunha admitiu, contudo, 
ter ficado com a ideia “que os 
proprietários ficaram com a fa- 
ca e o queijo na mão”. “Ou a Câ- 
mara desistia do projecto ou es- 
tava sempre pendente da vonta- 
de” daqueles, acrescentou. 

Sobre a indicação de “sobre- 
financiamento” que aparece no 
relatório, Belmiro Morais expli- 
cou que a autarquia recebeu 
“mais do que o custo das infra- 
estruturas” em virtude de o di- 
nheiro vir de duas fontes: dos 
direitos de edificabilidade (25 
por cento) cedidos pelos pro- 
prietários precisamente para 
aquele fim e da Administração 
Central. 

Sobre o alegado favoreci- 
mento ao FCP, o inspector da 
IGF disse que a “Câmara cedeu 
quatro parcelas” ao clube e “dei- 
xou de ter aquele património 
[os direitos de edificabilidade 
que alienou] e teve de arranjar 
outras formas de financiamento 
das infra-estruturas”. 

O que admitiu ser uma “op- 
ção política” só seria “viável [le- 
gal] no âmbito de um contrato 
desenvolvimento desportivo”. 
“Nessa medida, pensamos que 
houve desvio de fundos”, con- 
cluiu. 


O Comércio do Porto 
Peça 


JULGAMENTO Rui Rio acusado de difamação 


Arquitecto responsável pelo PPA 
diz que construções violam o plano 


Manuel Salgado detectou irregularidades nos edifícios 
abrangidos pelo Plano de Pormenor das Antas 


5 irculando à volta dos 
( edifícios [abrangidos 

pelo Plano de Porme- 
nor das Antas], e à vista desar- 
mada, pode ver-se que há de- 
terminados aspectos do plano 
que não foram respeitados”, 
revelou Manuel Salgado. O 
arquitecto responsável pela 
elaboração do documento 
que regulamenta a construção 
na zona das Antas foi ouvido, 
ontem, no processo de difa- 
mação que Cardoso moveu a 
Rui Rio. 

O arquitecto encontrava-se 
em Lisboa e, impossibilitado 
de comparecer fisicamente no 
Palácio da Justiça, prestou de- 
poimento por vídeo-confe- 
rência. O COMÉRCIO tentou 
contactou o seu escritório 
mas até à hora de fecho desta 
edição não conseguiu esclare- 
cer quais as irregularidades a 
que Manuel Salgado se refe- 
ria. 

À saída da sessão, Nuno 
Cardoso disse aos jornalistas 
que o depoimento era “uma 
novidade muito interessante”, 
“O que percebi é que, hoje, o 
hotel e o centro comercial não 
estão a respeitar o PPA”, arris- 
cou o socialista. 

Manuel Salgado informou 
ainda o tribunal ter pedido 
“um esclarecimento formal ao 
IGAT [Inspecção-Geral da 
Administração do Território] 
e à CCDRN [Comissão de 
Cordenação para o Desenvol- 
vimento Regional do Norte)”. 
O pedido foi feito só depois 
de contactado o presidente da 
autarquia portuense. “Escrevi 
uma carta ao presidente da 
Câmara em Janeiro de 2005”, 
revelou Salgado. 

Do “chefe de gabinete de 
Rui Rio”, o arquitecto disse só 
ter recebido resposta “há cerca 
de um mês”, na qual se podia 
ler “que não havia qualquer 
discrepância”. 


O arquitecto, ouvido ontem no processo, escreveu a 
Rui Rio e pediu esclarecimentos ao IGAT e à CCDRN 


GRANDE PORTO 


O Centro Comercial Dolce Vita não estará conforme o previsto no PPA /AUCAGOMES 


= 
Rui Rio acusa Cardoso 


de querer visibilidade 


À saida do juizo onde decorria a primeira 
sessão do julgamento por difamação em 
que é réu, Rio afirmou que a acção judicial 
“dá visibilidade” a Nuno Cardoso, deixando 


implicito que seria essa a intenção do socia- 


lista quando partiu para a justiça. “De todos 
os potenciais candidatos do PS à Câmara do 
Porto, era o que tinha mais intenções de 
voto. Não foi o escolhido mas continua a 
lutar por essa visibilidade, explicou Rio. O 
autarca frisou ainda que "a acção foi meti- 
da quando não havia ainda um candidato 
do Ps escolhido”. Só mais tarde, Cardoso foi 
“preterido”, acrescentou por Francisco Assis. 


35 mil euros entregues 
ao Coração da Cidade 


A indemnização pedida por Nuno Cardoso, 
35 mil euros, é “simbólica”, disse o socialista 
aos jornalistas no intervalo da sessão de on- 
tem. “Entregarei essa verba ao Coração da 
Cidade, uma instituição que o doutor Rui 
Rio muito tem acarinhado”, adiantou Car- 
doso com alguma ironia à mistura. O ex-au- 
tarca garante o seu propósito é que a sua 
“imagem de homem público honrado seja 
reposta”. “O doutor Rui Rio teve duas preo- 
cupações desde que tomou posse: procurar 
que eu estivesse fora da corrida eleitoral de 
Outubro e desonrar-me. Aparentemente a 
primeira conseguiu”, concluiu. 


Sentença só depois 
das férias judiciais 


A próxima sessão do julgamento é já ama- 
nhã, com testemunhas arroladas para teste- 
munharem de manhã e de tarde, mas o pro- 
cesso só conhecerá um desfecho depois das 
férias judiciais e por altura das próximas 
eleições autárquicas. Isto porque, ontem, se 
convocaram testemunhas para sessões ca- 
lendarizadas, pelo menos, até 27 de Setem- 
bro. Até lá, e com o interregno de dois me- 
ses pelo meio, estão marcadas sessões para 
os dias 23 de Junho, 6 de Julho e 26 de Se- 
tembro. São testemunhas neste processo 
várias pessoas incluíndo arquitectos, autar- 
cas e ex-autarcas e jornalistas. 


cmo Andante 


Cozinha 
da 
terra 


ManuelSerrão | 


enho alguns amigos 
Te quando atraves- 
sam fases de grande 

"stress" ou de enorme má 
disposição, dá-lhes para 
não comer, coitados. 

Outros, bem mais avisa- 
dos e parecidos comigo, 
optam por não acumular 
desgostos e por isso, quan- 
to maiores são as pressões 
ou as más notícias, maior é 
a fome, Uma mão limpa a 
outra, como diz o povo. 

Esta converseta inicial é 
para justificar que dediquei 
a crónica de hoje a um res- 
taurante, por sinal excelen- 
te. O "Cozinha da Terra" é 
tão bom que, valha a ver- 
dade, nem precisava de ou- 
tra justificação. Há muitos 
restaurantes em que a cara 
não condiz com a careta, 
quero dizer, que o nome 
não tem nada a ver com a 
comida que lá pode ser 
provada. A Pêga, em Fama- 
licão, por exemplo, pode- 
mos lá comer muitos, va- 
riados e saborosos pratos, 
mas pêgas, lá está, não. 


em Louredo, 
Paredes, 

a Cozinha da Terra 
não engana 


Em Louredo, essa bela lo- 
calidade do concelho de 
Paredes, a Cozinha da Ter- 
ra não engana. À cozinhei- 
ra é da terra e os ingre- 
dientes também. Para 
quem está no Porto temos 
de convir que não é exacta- 
mente ao virar da esquina, 
mas todos sabemos que o 
que mais custa é o que tem 
mais valor (É por isso que 
o título do Benfica, como 
foi tão fácil, vale o que va- 
le). 

À viagem vale pelo repas- 
to mas vale também pela 
sensação de retorno às ori- 
gens e do conforto por fi- 
carmos a saber que ainda 
há muito boa gente que re- 
siste ao "fast food", 

Se não for antes, fiquei de 
lá voltar nas vésperas do 
referendo sobre a Consti- 
tuição Europeia. Só para 
confirmar o meu não. 


Deputados municipais do PS e da CDU visitaram ontem as instalações do INATEL, em Ramalde / JORGE MíGUEL GONÇALVES 


Deputados municipais sossegam 
Inatel quanto ao corte do estádio 


Eleitos do PS e CDU na Assembleia Municipal 
foram ontem visitar as instalações do Inatel 


| —AmaCristinaGomes 


stava prevista a presença 
E: representantes de todos 
os grupos municipais da 
Assembleia Municipal (AM), 
mas apenas a CDU e o PS se 
deslocaram, ontem, às instala- 
ções do Inatel de Ramalde. Des- 
ta forma, a visita serviu, sobre- 
tudo, para sossegar os responsá- 
veis da instituição: a maioria de 
esquerda está garantida para, no 
próximo dia 2, alterar o Plano 
Director Municipal (PDM) e 
forma a evitar o corte do campo 
de jogos. 
“A maioria está garantida”, 


SMS para a STCP são aos milhares 


assegurou Orlando Soares Gas- 
par, do PS, que já concordou 
aprovar a proposta da CDU pa- 
ra fazer o PDM voltar à versão 
de Setembro de 2003, evitando, 
assim, o corte das instalações. 
Artur Ribeiro, da CDU, su- 
blinhou não conseguir encon- 
trar “nenhuma razão a favor do 
corte de instalações”, que o ve- 
reador do Urbanismo introdu- 
ziu no PDM com vista ao pro- 
longamento da avenida paralela 
à Avenida da Boavista, e tam- 
bém quis deixar “uma nota de 
tranquilidade”, que os responsá- 
veis do Inatel agradeceram. 
“Isto deixa-nos muito satis- 


Garantiram aprovação da alteração que impede 
o corte do estádio em Ramalde 


feitos”, observou Luís Lamas, vi- 
ce-presidente do Inatel, expli- 
cando que a instituição preten- 
de cumprir “integralmente a re- 
cuperação e desenvolvimento 
deste equipamento”. 

O investimento previsto para 
as instalações de Ramalde (e 
suspenso enquanto não estiver 
resolvido o PDM) pretende co- 
locar relvado sintéctico no cam- 
po de jogos, uma pista de tartan 
ea construção de uma piscina. 

Luís Lamas explicou ainda, 
aos deputados, que a “tendên- 
cia” da instituição é “trabalhar 
para o público em geral, reser- 
vando uma parte para os asso- 


ciados, mas tendo, também ser- 
viços, a taxas igualmente acessi- 
veis, para a população em geral”. 

As apostas do Inatel passam, 
assim, por oferecer às famílias 
aquilo que elas hoje procuram: 
espaços de lazer, ginástica, spa, 
saunas, massagens, hidrotera- 
pias. “Temos de lhes dar tam- 
bém isso, os nossos associados é 
isso que reclamam”, observa 
Luís Lamas. O responsável lem- 
bra o meio milhão de pessoas 
que passam em Lisboa pelo Es- 
tádio 1º Maio, para referir que 
se pretende atingir esse número, 
nos próximos anos, em Ramal- 
de. 


Nos primeiros 15 dias de serviço pago 
STCP recebeu mais de 45 mil SMS 


|] Ana Cristina Gomes 


Apesar do serviço SMSBus 
ter começado a ser pago no iní- 
cio deste mês, até ao dia 15 a 
Sociedade de Transportes Co- 
lectivos do Porto (STCP) rece- 
beu 45.500 mensagens, o que 
representa uma média de 3 mil 
pedidos diários. A procura dos 
clientes pelo serviço de infor- 
mações de horários tem regis- 
tado, assim, uma média “muito 


acima” do esperado, anunciou 
ontem aquela sociedade. 

A partir do dia em que o ser- 
viço começou a ser pago “regi 
tou-se uma quebra considerá- 
vel nas SMS recebidas”, mas 
João Marrana, administrador 
da STCP, considera que se trata 
de “uma situação natural, dado 
que o elevado número de aces- 
sos estava fora das previsões e 
acontecia porque o serviço não 
tinha qualquer custo”. 


O período experimental ter- 
minou no fim do mês passado 
e, até então, a médida diária de 
SMS recebidas era de 22 mil, 
tendo sido recebidas, no total, 
1,3 milhões de mensagens. O 
SMS Bus está disponível em to- 
das as linhas da STCP. Para ace- 
der ao serviço, basta enviar 
uma mensagem escrita do tele- 
móvel, com o código da para- 
gem, para o número 3001. 


Terçafeira, 24 de Maio de 2005 
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Cristiano 
Ronaldo visitou e 
encantou crianças 
no “S. João” 


Ê Joana Carvalho 


O jogador português do 
Manchester United, Cristia- 
no Ronaldo, teve ontem um 
dia totalmente virado para a 
solidariedade e com especial 
atenção para as crianças da 
cidade do Porto. 

O jovem futebolista, que 
se começa a assumir como 
um dos principais substitu- 
tos de Luis Figo no que à no- 
toriedade diz respeito, come- 
çou o dia de ontem com uma 
visita ao Colégio Luso-Inglês 
do Porto (CLIP) seguindo em 
seguida para o Hospital de 
São João onde póde constatar 
(bem de perto) com os pro- 
blemas de algumas crianças 
da cidade invicta. 

Esta foi uma forma dife- 
rente que o jovem futebolista, 
juntamente com os responsá- 
veis de pediatria do S.João, 
encontrou para alegrar o dia 
das crianças doentes. 
ano Ronaldo mos- 
trou-se extremamente satis- 
feito com a recepção das 
crianças e garantiu que volta- 
ria. “Este é um motivo de soli- 
dariedade para com as crian- 
ças com problemas de saúde. 
Sei que é importante para 
eles, nesta altura, verem e es- 
tarem com alguém conhecido 
e que admirem. Sempre que 
tiver tempo tentarei continuar 
a fazer acções de solidarieda- 
de como esta. É muito gratifi- 
cante ouvir as crianças a dizer 
o quanto gostam de nós e o 
quanto admiram o nosso tra- 
balho”, garantiu. 


Semana da Pediatria 

O hospital de S. João vai 
ser também palco, a partir 
da próxima segunda-feira, 
da “Semana da Pediatria”. 
Serão muitas as actividades 
organizadas durante a sema- 
na, entre as quais uma feira 
do livro. 

Isabel Mota, uma das 
educadoras do sector pediá- 
trico, garante que esta inicia- 
tiva “teve um grande sucesso 
nos anos anteriores” e espera 
“alcançar o mesmo neste 


Cristiano Ronaldo 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 24 de Maio de 2005 
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Manifestação contra embargo do 
túnel de Ceuta com ânimos exaltados 


PSP foi chamada ao local, onde decorria o 
protesto, e os manifestantes não gostaram 


I ç MarleneSilva 
sânimos exaltaram-se on- 
Os em mais uma mani- 
festação dos comerciantes 
e moradores da zona do Carregal 
contra o embargo ao prolonga- 
mento do túnel de Ceuta, no Por- 
to. Por volta das 18h30, os mani- 
festantes cortaram a rua junto à 
entrada das Consultas Externas 
do Hospital de Santo António 
(HSA), mas apenas por cerca de 
cinco minutos, dado os protestos 
de automobilistas e passageiros 
de autocarros, presos no trânsito, 
que, àquela hora, era caótico. Mi- 
nutos depois, chegaram dois 
agentes da PSP para tentar regu- 
larizar a circulação e impedir 
mais cortes de trânsito, mas fo- 
ram obrigados a chamar reforços. 
Em “situação de desespero to- 
tal”, aproximadamente 40 comer- 
ciantes e moradores da envolvente 
do túnel de Ceuta promoveram 
mais uma acção de protesto con- 
tra o embargo do túnel no início 
da rua D. Manuel II. Palavras de 
censura dirigidas à ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, a 
quem acusam de impedir a con- 
clusão da obra foi o que mais se 
ouviu. Os manifestantes cortaram 
a rua, mas as queixas dos automo- 
bilistas, que ameaçavam chamar a 
Polícia, acabou por surtir efeitos e 
as barreiras foram retiradas. 
Minutos depois, chegaram 
dois agentes da PSP para tentar 
impedir mais cortes, mas os ma- 
nifestantes insistiam em atraves- 
sar a rua, desobedecendo às or- 
dens para que não ocupassem a 
via e deixassem circular o trânsi- 
to. Gerou-se uma discussão entre 
alguns dos manifestantes e um 
dos polícias, que chamou refor- 
ços. 
Monteiro Silva, oficial de dia 
de serviço no comando metropo- 
litano da PSP do Porto, disse ao 
COMÉRCIO que a Polícia não ti- 
nha conhecimento da manifesta- 
ção e que foi alertada para a mes- 
ma por uma chamada telefónica. 


Moradores e comerciantes insistem em que a obra 
seja concluída, pondo fim aos seus prejuízos 


A manifestação em D. Manuel Il /auca Gomes 


As queixas 

“O ministro da Saúde devia 
vir ao hospital e verificar as con- 
dições em que as ambulâncias 
aqui chegam”, dizia José Silva, 
comerciante na zona. Por seu 
turno, Maria Casal Ribeiro con- 
vidava Isabel Pires de Lima a vi- 
sitar o Porto “mas de autocarro e 
não de automóvel com os bate- 
dores à frente” para verificar que 
um percurso que antes se fazia 
em minutos, agora demora ho- 
ras. 

Os cartazes espalhados pelas 
vedações da obra diziam bem do 
sentimento dos manifestantes: 
“Senhora ministra acabe com a 
birra. Deixe concluir o túnel de 
Ceuta Porto aqui parou por- 
que a ministra mandou”. 

“O embargo total da obra im- 
plica grandes transtornos e a mi- 
nistra tem de entender isso”. Por 
conseguinte, Isabel Pires de Lima 
“deve deixar concluir o túnel e 
depois avaliar a sua utilidade”, 
defendia Sérgio Pinto, porta-voz 
dos moradores e comerciantes da 
zona. 

Depois, “soa-nos que o em- 
bargo só vai existir até Outubro 
[altura em que se realiza as elei- 


Bombeiros associam-se ao protesto 


Os bombeiros voluntários do 
Porto e Portuenses associaram- 
se ao protesto dos moradores e 
dos comerciantes da zona do 
Carregal, Tudo porque "andamos 
aqui desde as 7h00 às 20h00 a 
fazer serviços que antes se fa- 
ziam em 10 minutos e agora de- 
moram 45 ou 50º. Já para não 
falar dos transtornos causados 
aos doentes. “Um doente com 
uma fractura na coluna chega 
ao Hospital de Santo Antônio 
todo partido”, lamentava Ar- 
mindo Oliveira dos “Portuenses”, 
Também, os utentes que fazem 
hemodiálise tem dificuldades 


em percorrer as ruas esventra- 
das que envolvem a unidade 
hospitalar. “Saem todos moidos 
e ainda ficam pior”: “E um hos- 
pital bom com acessos podres”, 
atirava um outro bombeiro. 

Os elementos daquelas corpora- 
ções dizem ser ainda alvo das 
queixas dos familiares que não 
entendem porque é que não são 
cumpridos os horários para as 
fisioterapias, quimioterapias e 
outros tratamentos. 

Os “Voluntários do Porto” leva- 
ram ontem três viaturas e os 
“Portuenses" uma para se junta- 
rem ao protesto. 


ções autárquicas) e isso é que nos 
faz confusão”, continuou o mora- 
dor, transmitindo a ideia repetida 
por outros manifestantes, de que 
a decisão da ministra e do Insti- 
tuto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR) tem por 
base questões políticas. 

A passagem do ex-presidente 
da Câmara do Porto, Nuno Car- 
doso, pelo local, num automóvel, 
motivou ainda mais protestos 
entre as pessoas, que o acusaram 
de ser o responsável pela situa- 
ção. 


- Miguel Leão: 

“E um disparate” 

A assistir à manifestação es- 
tava Miguel Leão, presidente da 
Assembleia Regional da Ordem 


dos Médicos, que esclareceu aos 
jornalistas estar ali a título de ci- 
dadão. Para o clínico, o embar- 
go do túnel “é um disparate”, 
uma vez que comporta “condi- 
ções de risco para os utentes do 
hospital”. 

“O actual ministro da Saúde 
[Correia de Campos] tem dado 
mostras de bom senso em algu- 
mas matérias e devia intervir”, 
defende Miguel Leão, reportan- 
do-se ao relatório do Departa- 
mento de Gestão do Risco do 
HSA, cujo conteúdo foi revela- 
do este fim-de-semana pelo 
“Expresso”, O documento, de 
cuja existência o presidente do 
conselho de administração do 
hospital, Sollari Allegro, duvi- 
da, cônclui que as obras “fragi- 
lizam toda a estrutura” e “com- 
prometem a consecução da sua 
missão”, 

Os trabalhos de prolongamen- 
to do túnel de Ceuta estão para- 
dos desde 23 de Março e, de acor- 
do com a sentença do Tribunal 
Administrativo e Fiscal do Porto, 
só podem continuar na rua D. 
Manuel Il com um parecer positi- 
vo do IPPAR, que não quer que o 
túnel desemboque na zona de 
protecção do Palácio das Carran- 
cas, onde está instalado o Museu 
Soares dos Reis. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente do Ranking Mundial: 
www.ranking-top.info 


A BELTRÓNICA 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial 


EM TODO O MUNDO. 


arte o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site independente do Ranking Mundial. que A BELTRÔNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
é recomendada com classificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 


LIGUE JÁ: 


A SELTAÔNII 


508 20.61.61 


Chamada Local 
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O velho edifício do ICBAS tem os dias contados. O novo começará a ser construído para 0 ano / HUMBERTO ALMENDRA 


Arranca para o ano a construção 
do novo edifício do “Abel Salazar” 


Instalações serão nas traseiras da Reitoria e 
acolherão também a Faculdade de Farmácia 


I Lígia Candeias 


Instituto de Ciências 
O Biomédicas Abel Sala- 

zar (ICBAS) da Uni- 
versidade do Porto vai, final- 
mente, ter novas instalações, 
nas traseiras da Reitoria. O ar- 
ranque da obra está agendado 
para o primeiro semestre de 
2006, prevendo-se que, no 
ano lectivo de 2009/2010, o 
ICBAS já esteja a funcionar na 
sua nova casa, anunciou o 
presidente do Conselho Di- 
rectivo, Sousa Pereira, durante 
a sessão comemorativa dos 30 
anos de existência do Institu- 
to e 25 anos de ensino médico 
no Hospital de Santo Antó- 
nio. 

A construção de novas ins- 
talações era uma reivindica- 
ção antiga do ICBAS, que “de- 
senvolvia a sua actividade 
condições deploráveis, que se 
foram agravando ao longo 
dos anos em resultado do 
crescimento do número de 
alunos e de um incêndio 
ocorrido em 1993, que inutili- 
zou algumas áreas”. 

Em 2001, recordou Sousa 
Pereira, chegou a ser assina- 
do pelo governo então lidera- 
do por António Guterres e os 
actuais ministros do Ensino 
Superior e da Ciência, Maria- 
no Gago, e da Saúde, Correia 
de Campos, um contrato- 


Obras deverão estar concluídas em 2009, a tempo 
de dar lugar ao ano lectivo que termina em 2010 


Os responsáveis pelo Hospital Santo António e pelo ICBAS /J0nGE MGuEL GONÇALVES 


Parceria com Farmácia 

Um novo processo nego- 
cial teve que ser in 
rastando-se até há poucos 
meses, ainda concluído pelo 
governo anterior, que deci- 
diu, por fim, após “quatro 
anos perdidos”, dar luz verde 
à construção das novas insta- 
| ações, que acolherão tam- 


programa para a construção 
de um novo edifício. “Mas 
o governo mudou e enten- 


deu não honrar os compro- 
missos assumidos pelo ante- 
rior”, 


| 
A construção de novas instalações era | 
uma reivindicação antiga do ICBAS | 


"Santo 
Antônio" 
espera estatuto 
universitário 


No dia em que se assinala- 
ram 25 anos de ensino mé- 
dico no Hospital Geral de 
Santo António, o presidente 
do Conselho de Administra- 
ção, Sollari Allegro, lamen- 
tou o silêncio do governo 
relativamente ao pedido do 
estatuto de hospital univer- 
sitário. “O pedido foi feito 
há oito meses mas o prazo 
previsto por lei já estgotou 
e ainda não obtivemos res- 
posta dos ministérios com- 
petentes (os da Saúde e do 
Ensino Superior)”, lamentou 
o administrador, criticando 
o anterior governo por não 
ter cumprido o decreto-lei 
que o próprio criou. Ainda 
assim, Sollari Allegro con- 
tinua a acreditar que o 
“Santo Antônio” irá ver 
devidamente reconhecida 
a sua actividade no âmbi- 
to do do ensino, desenvol- 
vida em parceria com o 
Instituto de Ciências Bio- 
médicas Abel Salazar, e ca- 
da vez mais uma aposta 
assumida do hospital-em- 
presa. “Já existe um orça- 
mento para o ensino clini- 
co, falta agora a criação de 
uma área própria, com sa- 
las de aula, salas de estudo 
e biblioteca”, frisou Alle- 
gro, lembrando que o novo 
anfiteatro em construção 
permitirá, já em 2005, mi- 
norar algumas dificulda- 


des”. 


bém a Faculdade de Farmá- 
[PR 

Uma parceria “vantajosa 
para ambas as instituições”, 
uma vez que “permitirá criar 
equipas científicas na área das 
Ciências da Vida e, por outro 
lado, conduzirá a uma enorme 
poupança nos custos de cons- 
trução e manutenção do edifi- 
cio”, orçado em 35 milhões de 
euros. 

Durante a sessão, que de- 
coreu no Salão Nobre do 
Hospital de Santo António, 
Sousa Pereira realçou ainda a 
“teia de relações médicas e 
universitárias” mantidas com 
várias in ições nacionais e 
internacionais, e a “aventura 
na área da gestão hospitalar e 
formação médica noutros 
países”. A esse própósito, o di- 
rector do ICBAS referiu um 
programa de formação de 
quadros e outro na área da 
gestão hospitalar na Guiné- 
Bissau, que deverá arrancar 
“logo que a paz social regres- 
se àquele paí: 

A sessão comemorativa 
dos 30 anos do ICBAS e 25 
anos de colaboração com o 
“Santo António” no ensino 
contou ainda com interven- 
ções de diversas personalida- 
des ligadas à história das duas 
instituições, como Nuno 
Grande e Joaquim Torres, en- 
tre outros. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 24 de Maio de 2005 


GRANDE PORTO E 


Novo espaço museológico vai nascer 
no Hospital Joaquim Urbano 


Museu da Ciência e 

Indústria vai colaborar 
na musealização de 
equipamentos de higiene 
hospitalar. Tudo deve 
estar pronto em 2006 


or enquanto, a velha máqui- 
P: de lavar a vapor está ao 

ar livre, protegida por um 
plástico, nos terrenos do Hospital 
Joaquim Urbano, no Porto. Mas, 
daqui a um ano, deverá estar re- 
cuperada e cercada pelo ambiente 
de uma lavandaria do início do 
século XX. Para que isso seja pos- 
sível, o hospital e a o Museu da 
Ciência e Indústria (MCI) assina- 
ram um protocolo de colabora- 
ção, ontem de manhã. O trabalho 
já começou. 

“Dividimos o trabalho em 
quatro em fases: 
começou), diagnóstico e recupe- 
ração de peças, musealização em 
ambiente hospitalar (com a re- 
constituição de equipamentos) e 
uma boa divulgação”, explica a 


Patrícia Carvalho 


directora do MCI, Maria de Luz Na forja está 
Sampaio. A pesquisa já permitiu Eça 
descobrir que a pesada máquina a recriação de um 
hospitalar a vapor, em ferro, é Ê ao 
francesa e foi construída por Fer- gabinete médico do 
nand Dehaitre, cuja especializa- Repr , 

ção era, precisamente, construir início do século XX 


máquinas de tamanho indus- 
trial. 

A máquina de lavagem e este- 
rilização de roupas hospitalares 


tes um núcleo museológico de 
farmácia, e está já a preparar, na 
biblioteca, uma sala representan- 
do um espaço administrativo do 
início do século passado, “O espa- 
ço já está pronto, só estamos a re- 
cuperar os móveis antigos, na 
nossa oficina”, diz Maria João Al- 
meida, bibliotecária do hospital. 
Na forja está ainda a recriação de 
um gabinete médico, cuja conclu- 


tinha por companhia, entre ou- 
tras peças, uma caldeira a vapor, 
um hidro-extractor e um barre- 
leiro (usado para dissolver a mis- 
tura de soda e sabão). Equipa- 
mentos que ao longo dos próxi- 
mos meses de trabalho, a equipa 
do MCI vai tentar reconstituir, 
com o objectivo de recriar a la- 
vandaria que servia o Joaquim 
Urbano no início do século XX. 
Depois, as visitas, sobretudo esco- 
lares, serão bem acolhidas, dando 
continuidade a uma tradição que 
o hospital iniciou com a come- 
moração dos seus 120 anos, em 
2004. 

Desde essa altura que o Joa- 
quim Urbano oferece aos visitan- 


SOCIEDADE DE IMPERMEABILIZAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO, LDA. 


Tel. / Fax: 224 633 307 


Telem. 936 391 542 
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António Sousa Lemos no novo espaço museológico /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


são está também prevista para o 
próximo ano, de forma a que o 
Joaquim Urbano possa oferecer 
um percurso museológico aos vi- 
sitantes. 


Aposta na manutenção 

O presidente da direcção do 
hospital, João Semedo, lem- 
brou, durante a assinatura do 
protocolo de cooperação, que o 
Joaquim Urbano aposta na ma- 
nutenção dos equipamentos an- 
tigos. “Temos um património 
interessante, e procuramos, ao 
longo dos anos, não o perder, 
não deixar que seja destruído”, 
esclareceu. O vereador da Cul- 
tura da Câmara do Porto, Antó- 
nio Sousa Lemos, que é também 
presidente do MCI, explicou 
porque este protocolo pode ser 
enriquecedor. “Não temos, no 
museu, equipamentos deste gé- 
nero, esta é uma área completa- 
mente diferente, onde podemos 
investigar. Pode ser que no futu- 
ro venham a existir novos pro- 
tocolos nesta área. Sempre que 
houver equipamentos que 
achem interessantes estamos 
disponíveis”, disse. 
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*, 
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fo] Tel: 227130048 - 227129258 
Fax: 227129257 

Telm: 917648909 

e-mail: apalco.albertodsapo.pt 
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Futuro local 
para Museu 
da Ciência 
pode esperar 


Encontrar uma nova casa 
para o Museu da Ciência e 
Indústria (MCI) não é urgen- 
te, apesar do vereador da 
Cultura eleger como espaço 
predilecto para o futuro do 
espaço museológico a Alfân- 
dega, revelou, ontem, Antó- 
nio Sousa Lemos. À margem 
da assinatura do protocolo 
com o Hospital Joaquim Ur- 
bano, o responsável pela 
Cultura na Câmara do Porto 
disse ao COMÉRCIO que a re- 
localização do museu só co- 
meçará a ser estudada "se 
for aprovado o protocolo” 
com o Grupo Pestana, para 
que seja instalada uma Pou- 
sada de Portugal no Palácio 
do Freixo e na antiga Fábrica 
de Moagens Harmonia, onde, 
neste momento, funciona o 
MI. 

O protocolo que permitirá 
transformar estes dois edifi- 
cios foi chumbado pela opo- 
sição camarária, que apre- 
sentou como um dos moti- 
vos para essa decisão a 
ausência de definição sobre 
o futuro do Museu da Ciên- 
cia e Inústria. Ontem, Sousa 
Lemos reiterou que "a manu- 
tenção do museu nunca es- 
teve em causa”, mas recusa, 
para já, avançar com solu- 
ções. "Eventualmente, irá à 
câmara do Porto uma nova 
proposta das Pousadas de 
Portugal mas só depois de 
ela ser aprovada é que ire- 
mos pensar numa série de 
pormenores”, disse o verea- 
dor, acrescentando: “Não faz 
sentido começar a pensar 
nisso antes do protocolo ser 
aprovado. Se for, há vários 
projectos que terão que ser 
aprovados, pormenores a ser 
pensados, um dos quais será 
arranjar instalações” 

Ainda assim, Sousa Lemos 
admite que a sua preferência 
vai para o edificio da Alfân- 
dega, à semelhança do que 
já foi defendido pelo presi- 
dente da autarquia, Rui Rio. 
Mas essa hipótese, garante o 
vereador, só será estudada 
depois da antiga Fábrica 
Harmonia ganhar uma nova 
função. Até lá, o MCI conti- 
nua de portas abertas, 
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“Salamanca 2005 Plaza Mayor” 
apresentada no Palácio do Freixo 


Valentim Loureiro, presidente da Junta 


Evento organizado pelo alcaide de Salamanca, 
Julián Lanzarote, conta 250 propostas culturais 


F Sofia Pacheco 


programação de “Sala- 
Ag 2005 Plaza Mayor 
le Europa” - que este ano 
comemora 250 anos - foi ontem 
apresentada por Julián Lanzaro- 
te, alcaide de Salamanca, no Pa- 
lácio do Freixo, no Porto. Peran- 
te inúmeros convidados, onde 
se contavam Paulo Morais, vice- 
presidente da Câmara do Porto 
e Valentim Loureiro, na qualida- 
de de presidente da Junta Me- 
tropolitana do Porto, o alcaide 
espanhol teceu diversos elogios 
ao “belíssimo Palácio do Freixo, 
no Porto”, a quem chamou “ci- 
dade das pontes”. 

A sessão de divulgação do 
programa de comemorações 
dos 250 anos da “Plaza de Sala- 
manca” foi aberta por Paulo 
Morais que se referiu ao local 
como “um espaço de debate”, 
acrescentando, depois, que a 
realização de eventos como a 
deste aniversário, “permitem ce- 
lebrar o passado e projectar o 
futuro”. 

Por sua vez, Julián Lanzarote, 
disse estar ali para ánunciar que 
“Salamanca comemora, este 
ano, os 250 anos do seu monu- 
mento mais sentido e vivido, 
que permanece tão jovem e belo 
como no primeiro dia”. 

O alcaide de Salamanca sa- 
lientou ainda que aos 250 anos 
correspondem 250 propostas 
“que oferecemos ao Porto e a 


Paulo Morais, Julián Lanzarote e Valentim Loureiro na plateia / FERNANDO FONTES 


Portugal, até ao próximo dia 16 
de Outubro, data da cimeira 
Ibero-Americana que será aco- 
lhida por Salamanca”. 

Maria João Pires, os “Madre- 
deus” e Dulce Pontes estão entre 
os artistas portugueses convida- 
dos para as comemorações e a 
pessoa e obra “excepcional” de 
Miguel Torga será também alvo 
de homenagem numa exposi- 
ção. 3 


Metropolitana do Porto, também esteve presente 


a 


|] 
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Julián Lanzarote adiantou 
ainda que Portugal estará pre- 
sente na programação “Sala- 
manca 2005” através dos seus 
escritores e também dos seus 
músicos. 

O programa da “Plaza de Sa- 
lamanca 2005” distingue-se pela 
“Plaza de Música”, com aspectos 
da praça “barroca”, “sinfónica”, 
“contemporânea”, “sacra”, “líri- 


ca”, “jovem”. 


“Passeios pelo Porto de Outros Tempos” 
ajuda o leitor a gostar mais da cidade 


Mais um livro de 

Germano Silva 
editado pela Casa das 
Letras, com descrições 
das origens das ruas, 
praças e avenidas 


| CT SofiaPacheco 


O livro intitulado "Passeios 
pelo Porto de Outros Tempos" 
de Germano Silva é também um 
compêndio de histórias, lendas 
e tradições. Editado pela Casa 
das Letras, o novo nome da Edi- 
torial Notícias, o escrito reúne 
uma série de descrições acerca 
das origens de diversas ruas, 
avenidas, praças e recantos do 
Porto, principalmente da zona 
histórica, remontando-se a es- 
critos e testemunhos raros e re- 
motos que convidam a um "pas- 
seio" pela cidade. 

Depois de "À Descoberta do 


Porto", "Porto - Uma cidade a 
descobrir" e "A Revolta dos Ta- 
berneiros e Outras Histórias”, 
Germano Silva agrupa agora 
um conjunto de crónicas de lei- 
tura fácil, discurso simples e fra- 
ses curtas. O objectivo, segundo 
o autor, foi o de ajudar o leitor a 
gostar mais do Porto. 

José Viale Moutinho fez o 
prefácio de "Passeios pelo Porto 
de Outros Tempos" onde afirma 
que "(...)as crónicas em causa 
não podem ser entendidas co- 
mo lições ou tratados de histó- 
ria local. São meros trabalhos 
jornalísticos, escritos despreten- 
siosamente, de uma forma leve e 
desataviada - o que não signifi- 
ca, no entanto, descuido na sua 
elaboração porque, em cada um 
deles, é contemplado o mais ab- 
soluto respeito pelo rigor e pela 
verdade histórica dos factos e 
dos acontecimentos a que neles 
se alude". 

O prefácio refere ainda que 
as ilustrações de "Passeios pelo 
Porto de Outros Tempos" tra- 


zem-nos uma "memória de 
uma cidade já desaparecida, ver- 
dadeiramente de ... outros tem- 
pos”. 

Germano Silva é jornalista, 
depois de ter sido marçano num 
retrosaria de Santa Catarina e 
operário numa fábrica de lanifi- 
cios. À noite frequentava o Cur- 
so Geral de Comércio. Foi ainda 
escriturário no Hospital de San- 
to António. 

Em 1956 começou a colabo- 
rar no Jornal de Notícias, inte- 
grando depois o quadro redac- 
torial, onde foi jornalista, sub- 
chefe e chefe de redacção. Aí 
mantém a coluna dominical "À 
Descoberta do Porto". Foi cor- 
respondente do Expresso, Jornal 
Novo e o Jornal, delegado da Vi- 
são e é colaborador regular da 
RTP, SIC, RDP, TSF e Rádio Re- 
nascença. 

Foi vice-presidente do Sin- 
dicato de Jornalistas, membro 
da direcção do Teatro Experi- 
mental do Porto, sócio-funda- 
dor dos clubes de jornalistas de 


Haverá ainda a vertente do 
“interior” e da “praça aberta”, 
além de uma “Plaza Arte”, com 
cinema e fotografia, “Plaza de 
encuentro” com alguns con- 
gressos, a “Plaza Castellana” e a 
“Plaza del Deporte”. O progra- 
ma inclui ainda diversas apre- 
sentações da história, restau- 
ros e memórias da maior praça 
de Salamanca. Até 16 de Outu- 
bro. 


PASSEIOS PELO PORTO 


DE OUTROS TEMPOS 


O livro de Germano Silva /0R 


Lisboa e Porto e do Lugar do 
Desenho - Fundação Júlio Re- 
sende. 

Em representação do Sindi- 
cato dos Joralistas, foi membro 
do primeiro Conselhjo de Im- 
prensa. Além de presidente das 
assembleias gerais da Asociação 
dos Jornalistas e Homens de Le- 
tras do Porto e do Clube de Jor- 
nalistas do Porto, é secretário- 
geral da assembleia do Centro 
de Formação de Jornalistas. 


O Comércio do Porto 


Idoso evadido 
da cadeia detido 
pela Judiciária 
do Porto 


F Fa Lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) 
deteve um homem de 78 anos 
que se evadiu da prisão em 
que cumpria pena por tráfico 
de droga, anunciou fonte da- 
quela corporação. 

O evadido, vendedor am- 
bulante, foi localizado após 
diligências efectuadas na Zo- 
na Norte do país e ao ser in- 
terceptado, não ofereceu re- 
sistência à detenção. 

A PJ não revelou onde foi 
capturado o evadido, de que 
forma se ausentou da cadeia, 
qual o estabelecimento prisio- 
nal em que cumpria pena, 
nem quando se deu a deten- 
ção. Adiantou que o detido foi 
conduzido ao estabelecimen- 
to prisional para cumprimen- 
to da pena em falta. 


Universidade 
debate 
jornalismo 

e comunicação 


Realizam-se hoje as pri- 
meiras Jornadas da Licencia- 
tura em Jornalismo e Ciências 
da Comunicação da Universi- 
dade do Porto, um inédito es- 
paço de reflexão e debate so- 
bre o estado actual do ensino 
e investigação nas Ciências de 
Comunicação em Portugal. 

Organizadas por ocasião 
da conclusão do primeiro ci- 
clo de licenciados (2000 - 
2004) daquele curso - o pri- 
meiro que resulta da colabo- 
ração entre diferentes facul- 
dades (Belas-Artes, Econo- 
mia, Engenharia e Letras) - as 
jornadas irão reunir no mes- 
mo espaço docentes, antigos e 
actuais alunos da licenciatura 
da Universidade do Porto e 
nomes destacados das Cién- 
cias da Comunicação em Por- 
tugal. 

Académicos como Nelson 
Traquina, Joaquim Fidalgo, 
Salvato Trigo, Hélder Bastos 
ou Rui Cádima e profissionais 
como Rogério Gomes, David 
Pontes ou António Granado 
irão debater durante todo o 
dia o ensino e a inserção de li- 
cenciados no mercado de tra- 
balho nas áreas de Assessoria 
de Comunicação, Comunica- 
ção Multimédia e Jornalismo 
(os três ramos de especializa- 
ção da licenciatura da Univer- 
sidade do Porto). 

A abertura das jornadas, a 
decorrer no Salão Nobre da 
Faculdade de Direito (R. dos 
Bragas, 223), a partir das 9 
horas, estará a cargo do reitor 
da Universidade do Porto, Jo- 
sé Novais Barbosa, e do direc- 
tor da Licenciatura em Jorna- 
lismo e Ciências da Comuni- 
cação, Rui Centeno. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 24 de Maio de 2005 
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Deputados do PS vão questionar 
Governo sobre Polis em Gaia 


Socialistas eleitos pelo círculo do Porto visitaram 
zona de intervenção do programa 


Po MarleneSilva 


s deputados do PS na 
Osni da Repú- 

blica, eleitos pelo cír- 
culo do Porto, vão questionar 
o Governo, na próxima sema- 
na, sobre o ponto da situação 
do Polis em Gaia. A convite da 
comissão política local do 
partido, a comitiva percorreu 
ontem a marginal ribeirinha, 
onde o programa irá intervir. 
Barbosa Ribeiro, candidato à 
presidência da autarquia, aler- 
tou os deputados para a ne- 
cessidade de prorrogação do 
prazo do Polis no concelho, 
que termina a 31 de Dezem- 
bro. 

O autarca socialista gaiense 
frisou que o programa “corre 
sérios riscos de ficar na gave- 
ta”, uma vez que, prestes a es- 
gotar o seu prazo, “apenas foi 
construído o lavadouro e ar- 
ranjadas algumas ruas” na 
Afurada. Portanto, apelou aos 
deputados para que intervies- 
sem no sentido de estender a 
intervenção por mais algum 
tempo. 

Renato Sampaio corres- 
pondeu ao repto, prometendo 
apresentar, “na próxima se- 
mana, um requerimento [ao 
Governo] para saber qual o 
ponto da situação”. 

No mesmo sentido, o depu- 
tado do PS afirmou que serão 
questionados os empreendi- 
mentos previstos no plano de 


- Deputados prometeram tentar sensibilizar 
coordenador nacional para situação da Socrenaval 


Luísa Salgueiro com Renato Sampaio, deputados do PS, no litoral de Gala /PEDRO GRANADEIRO 


pormenor de S. Paio/Canidelo 
que, a serem construídos, re- 
presentarão mais de duas mil 
habitações na zona. 

Barbosa Ribeiro voltou a 
criticar os projectos da ESAF - 
Espírito Santo Fundos Imobi- 
liários e da Douro Habitat pa- 
ra a área da Quinta Marques 
Gomes, que considera “preda- 


dores”. O candidato à Câmara 
diz-se favorável à existência 
de construção na marginal ri- 
beirinha, mas apenas na en- 
volvência da VL1 e da Rua 
Manuel Marques Gomes. 
Relativamente ao facto de o 
protocolo com a ESAF ter sido 
assinado em Dezembro, quan- 
do ainda não foi aprovado pe- 


la Assembleia Municipal (de- 
verá ser submetido a discus- 
são na próxima quarta-feira), 
o autarca socialista disse ser já 
“prática corrente” na Câmara 
situações semelhantes. Ou se- 
ja, que a coligação PSD/CDS- 
PP tome as propostas como 
aprovadas por ter a maioria 
nos órgãos autárquicos. 


Aberto concurso para construção 


de nova ponte móvel em Leixões 


= Obra da estrutura arranca em Outubro 
= e estará concluída no final do próximo ano 


A construção da nova ponte 
móvel do Porto de Leixões, a 
ligar Leça da Palmeira e 
Matosinhos, deverá arrancar 
no próximo mês de Outubro, 
devendo estar concluída no fi- 
nal de 2006. Ontem, foi lança- 
do o concurso público, estando 
a abertura das propostas pre- 
vista para 12 de Julho, anun- 
ciou a Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões 
(APDL). 

A empreitada, prevista no 
Plano Estratégico de Desen- 
volvimento do Porto de 
Leixões, visa a substituição da 
actual travessia, já com 40 anos, 
por uma estrutura mais ligeira, 
com um vão mais largo, pas- 


Lígia Candeias 


sando dos actuais 58 metros 
para 77,5 metros, o que permi- 
tirá a passagem de navios de 
maior porte sem obrigar à 
abertura da ponte. 

O tabuleiro será mais largo, 
permitindo a circulação de pe- 
quenos autocarros e viaturas de 
carga, e o passeio para peões 
será coberto. Prevista está ain- 
da a melhoria dos acessos 
rodoviários à ponte, através da 
reconversão de arruamentos e 
passeios e colocação de equipa- 
mentos urbanos e nova sinal- 
ização, 

Durante o período de exe- 
cução da obra, que se deverá 
prolongar por 14 meses, a 
APDL garante o transporte dos 
peões sempre que a travessia 
esteja inutilizada. 


A nova ponte móvel repre- 
senta um investimento de cerca 
de 9,5 milhões de euros, com- 
participado pelo Programa Op- 
eracional de Acessibilidades e 
Transporte (POAT), e é a se- 
gunda empreitada lançada pela 
APDL no âmbito do Plano Es- 
tratégico de Desenvolvimento 
do Porto de Leixões, a con- 
cretizar nos próximos dez anos 
e que aponta para um investi- 
mento global na ordem dos 280 
milhões de euros. 

Recorde-se que, no passado 
mês de Abril, foram conhecidas 
as propostas de seis empresas 
concorrentes à construção de 
uma bacia de rotação e apro- 
fundamento do canal de acesso 
à doca nº 4, empreitada que, 
juntamente com a nova ponte 
móvel, visa aumentar a navega- 
bilidade do porto e, conse- 
quentemente, a sua competi- 
tividade. 


Honório Novo com 
dúvidas sobre o IKEA 

O vereador da CDU na Cá- 
mara de Matosinhos, Honório 
Novo, apresentou, ontem, em 
reunião pública do Executivo, 
um pedido formal de consulta 
do processo da multinacional 
sueca de mobiliário e deco- 
ração IKEA. 

Recorde-se que a Câmara de 
Matosinhos aprovou, no passa- 
do dia 26 de Abril, o Pedido de 
Informação Prévia para a insta- 
lação de uma loja IKEA em 
Leça da Palmeira, numa re- 
união em que Honório Novo 
não pôde estar presente e em 
cuja agenda, diz, não constava 
o processo. Nos dias que se 


seguiram, o vereador e o presi-. 


dente da autarquia, Narciso 
Miranda, envolveram-se numa 
azeda troca de acusações. 
Ontem, Honório Novo recu- 
sou-se a assinar a acta da referi- 


Socrenaval entre as 
preocupaçõ 

A comitiva passou também 
pelo único estaleiro de barcos 
rabelos do país, que já recebeu 
“ordem de despejo” da Gaia- 
polis. Os deputados ouviram 
as queixas de António Sousa, 
sócio-gerente da Socrenaval, 
que diz não entender a atitude 
do presidente da empresa ges- 
tora do Polis, Jorge Queiroz, 
de insistir na deslocalização 
do estaleiro para a zona do 
Areinho. 

A deputada Manuela Melo 
sugeriu que o estaleiro poderia 
ser transformado num centro 
de interpretação daquele sím- 
bolo do Douro - uma espécie 
de museu vivo da construção 
dos rabelos, mantendo uma li- 
gação forte com o rio e com as 
caves de Vinho do Porto. Mais 
uma vez, Renato Sampaio pro- 
meteu colocar o problema à 
direcção nacional do Polis. 
“Esperamos que seja sensível a 
esta situação”, disse. 


“Portão” defendeu 
estaleiro em Lisboa 
Entretanto, Eurico Figuei- 
redo, membro do “Portão”, 
entregou ontem ao primeiro- 
ministro e ao presidente da 
Comissão Parlamental de 
Educação e Cultura, António 
José Seguro, um dossiê com 
pareceres defendendo a ma- 
nutenção do estaleiro no cen- 
tro histórico. Seguro “prome- 
teu entregar o documento a 
todos os grupos parlamenta- 
res e promover uma visita da 
comissão ao local”, disse ao 
COMÉRCIO Eurico Figueire- 
do. Recorde-se que a primeira 
acção deste movimento for- 
mado por pessoas da socieda- 
de civil, e que está prestes a 
constituir-se formalmente, foi 
o da defesa da permanência 
da Socrenaval na zona históri- 
ca. 


da reunião, como forma de 
“protesto político”. De resto, 
pediu formalmente que lhe fos- 
se facultado o processo, in- 
cluindo estudos sobre o im- 
pacto social, económico e am- 
biental da obra, que deverá 
arrancar no final deste ano em 
terrenos próximos da Jomar - 
Madeiras e Derivados, a norte 
da Exponor. 

Numa reunião rápida (cerca 
de 30 minutos) e sem temas 
relevantes na agenda, o 
vereador da CDU aproveitou o 
período antes da ordem do dia 
para manifestar a sua preocu- 
pação pela situação dos 
pescadores de sardinha de 
Matosinhos, que há quatro 
meses não saem ao mar. 
Honório informou que foi 
aprovado o seu pedido para 
uma reunião, com carácter de 
urgência, da comissão parla- 
mentar de Economia, que dev- 
erá ter lugar na próxima sem- 
ana. 

O vice-presidente Guil- 
herme Pinto, que, na ausência 
de Narciso Miranda, presidiu à 
sessão, afirmou que a Câmara 
também está a fazer diligências 
no sentido de pôr um ponto fi- 
nal no drama dos pescadores. 
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De: Adriana Floret 


*** A Baixa do Porto *ex 


a Baixa do PORTO 


http://porto.taf.net 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer a0s nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera 


"LEED e Masterpl 


Tenho acompanhado "A Baixa do Porto" e 
desta vez não posso deixar de dar a minha opi- 
nião sobre um aspecto do "masterplan". 

Relativamente à arquitectura bioclimática, 
devo dizer que o conteúdo do masterplan desi- 
ludiu-me. É muito pouco elaborar um documen- 
to como o masterplan e referir apenas o apro- 
veitamento das águas pluviais e a redução de 
energia, é muito pouco corajoso. 

Um documento como o LEED — Leadership 
in Energy and Environmental Design não existe 
em Portugal. O objectivo do Leed é ajudar a 
construir/reabilitar de uma maneira sustentável 
e reduzir assim o impacte ambiental. Entre ou- 
tros pontos foca: sustentabilidade do local; efi- 
ciência da água; energia e atmosfera; materiais 
e recursos; qualidade ambiental do interior edi- 
ficado. 

Espero que o "Normativo de Intervenção nos 
Imóveis e no Espaço Público" a elaborar confor- 
me referido no masterplan (pág. 65 em Normas 
de Intervenção) aborde alguns temas do LEED 
e adapte à reabilitação do edificado do Porto. 

Este "Normativo" pode ser uma listagem com 
regras simples que facilmente poderiam ser 
aplicadas na reabilitação e que num edifício 
não faz grande efeito, mas em vários seria com 
certeza um ganho para todos nós. Esta lista- 
gem é traduzida em créditos, os quais determi- 
nam um patamar mínimo a atingir. Possibilitaria 
assim a emissão de um certificado reconhecen- 
do-o como "edifício amigo do ambiente", o que 
constituiria um factor de valorização do edifica- 
do. 


Não basta aproveitar as águas da chuva, e 
estas também não servem só para regas de jar- 
dim e ataque aos incêndios, mas para águas 


Adriana Floret, arq. 
Adriana.floretegmail.com 
[apontador directo] publicado por TAF : 13:58 


HUMBERTO ALMENDRA 


das sanitas, por exemplo. Mas também é neces- 
sário gastar menos água: a utilização de tornei- 
ras em wcs e cozinhas com fluxo de água ac- 
cionado por sensores de presença, sanitas com 
valores de descargas reduzidas e controladas, 
são apenas alguns exemplos fáceis de "obrigar" 
ao proprietário/construtor aplicar, 

Os materiais a aplicar seriam de qualificar e 
quantificar em créditos. Uma lista com mate- 
riais, de pavimentos, isolamentos, tintas, etc, 
mais ecológicos — susceptíveis de reciclar e 
pouco poluentes no seu fabrico — poderia cons- 
tar deste normativo. 

Relativamente às tecnologias empregadas 
para captar a energia solar, temos: solar térmi- 
ca — usando energia solar para aquecer líqui- 
dos e o efeito fotovoltaico — a electricidade ge- 
rada pela luz solar. Sobre este assunto o “mas- 
terplan* refere a redução de energia, mas 
pouco mais diz. 

A construção de algumas paredes especiais 
= parede trombe — paredes maciças de betão, 
com vidro na face exterior, que localizadas nas 
fachadas sul do edificado captam energia solar 
e aumentam o conforto térmico no interior do 
edifício. Este aspecto é talvez um pouco mais 
complicado, visto se tratar de recuperação... 

Pois todos os outros pontos que foquei são 
facilmente aplicados em edifícios existentes, 
portanto na reabilitação em questão. 

De qualquer maneira, os poucos ítens referi- 
dos no masterplan, sobre o aproveitamento das 
águas da chuva e redução do consumo da 
energia nem sequer são referidos no projecto 
piloto para a praça de Carlos Alberto... 

Afinal o projecto piloto não serve para testar 
o masterplan também?? 


De: Cristina Santos 
- "O proprietario projecta..." 


"...- à Porto Vivo decide" 


Caro David Afonso 

Antes de mais, devo dizer-lhe que na generalidade con- 
cordo com as suas opiniões, noutros e até neste post. 

Quanto ao ponto nº 2 do seu post: A SRU frisou na última 
apresentação que apenas elaborou um projecto - o Quartei- 
rão Carlos Alberto —. 

Quanto aos outros quarteirões a SRU aguarda que sejam 
Os próprios proprietários a apresentarem soluções, os pro- 
jectos devem nascer dos empreendedores e serem analisa- 
dos e facilitados pela SRU. 

A Porto Vivo não faz projectos, orienta e auxilia a sua 
aprovação. 

Em relação ao quarteirão Carlos Alberto existe até um ví- 
deo que, em ambiente Cad, mostra o aspecto final dos edifi- 
cios a restaurar, não vejo onde está o segredo se até as plan- 
tas interiores e os métodos são apresentados ao público. 

Há outros edifícios que serão unidos, incluindo os logra- 
douros por onde se rasgarão acessos em coluna. 

No que dia respeito ao ponto nº 3, remodelar e adaptar 
edifícios antigos para novos usos ou para as novas exigên- 
cias dos usos antigos, tornou-se uma demanda social e um 
desafio para os arquitectos, técnicos, construtores. 

Reabilitar um edifício será torná-lo apto para o desempe- 
nho de um uso específico. 

Essa reabilitação versa, no fundo, três tipos de interven- 
ção conforme o uso que lhe pretendemos dar (Reabilitação 
Média, profunda ou a simples Manutenção), o que desde lo- 
go é condicionado por factores como: ocupação, localização 
no tecido urbano, características volumétricas e acima de tu- 
do pelo seu estado de conservação. 

Antes de se decidir o que fazer com o edificado é neces- 
sário averiguar o seu estado geral, obedecendo à observa- 
ção das bases dos elementos construtivos, patalogias, defi- 
ciências de uso, uso futuro, disponibilidade financeira, só de- 
pois disto é possível optar pelo tipo de reabilitação a 
efectuar. 

Um RESTAURO é, acima de tudo, um levantamento de 
patologias e disfunções, é um aplicar de várias técnicas ou 
soluções, nunca uniformes, nunca tabeladas, mas todas 
adaptadas à personalidade, estado do edifício em questão, 
mercado e economia das intervenções. 

É aos proprietários que cabe decidir o tipo de restauro a 
empreender; a Porto Vivo, avaliará e decidirá conforme os 
parâmetros gerais estabelecidos na área social, envolvente 
e condicionamentos legais. 

Quanto aos falsos amores, um amor assolapado pode le- 
var à ruína interior - se queremos preservar para nós - é 
uma coisa; se pretendemos preservar para outros, temos 
que ter em conta os seus gostos, preferências e necessida- 
des. Preservar para a História será na maior parte das vezes 
dar uso - não habitacional, mas sim comercial, turístico ou 
outro. 

Se os prédios fossem mais acessíveis, muitos preferiam 
restaurar, manter e prestigiar as suas casas, mas tendo em 
conta que falamos de prédios atípicos de 3 andares, fazer 
regredir o seu uso à habitação uni-familiar exigia um regres- 
so na história, na economia. Este uso (exceptuando o co- 
mercial) seria o único que permitiria manter a maioria dos 
miolos originais, reabilitar o uso pode ser feito com aprovei- 
tamentos significativos, contudo as mudanças serão sempre 
em maioria - de outra forma é inviável - devido a factores que 
hoje são básicos como insonorização, segurança, etc... 


Cristina Santos 
[apontador directo] publicado por TAF : 13:50 


O Comércio do Porto 
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Tera 24 de de 205 | ESPECIAL FESTIVAL DA CEREJA | 15. 


Resende distribui toneladas de 
cerejas nas ruas do Porto 


Amanhã a Câmara de Resende distribui cerejas O Festi vál da Cereja é no próximo fim de semana 
em Santa Catarina e na Praça da Ribeira e este ano conta com algumas novidades 


SUZETTE VASCONCELOS - Resende 


A partir das 15 horas de ama- 
nhã, a Câmara Municipal de Re- 
sende distribuirá cerejas em San- 
ta Catarina e Praça da Ribeira, 
uma acção de promoção e valori- 
zação deste produto regional. 
Acompanhada pela animação de 
Ranchos Folclóricos do Concelho 
esta será transmitida em directo 
nos programas: “Portugal no Co- 
ração" (RTP1) e Emissora Regio- 
nal de Resende. 

O Festival da Cereja de Resen- 
de, pela grandiosidade e impacto 
alcançados, é considerado já um 
evento de repercussão nacional 
por direito próprio. 

O “Festival da Cereja de Resen- 
de” teve a sua origem no ano de 
2002. Esta iniciativa partiu de An- 
tónio Borges, Presidente da Cã- 
mara Municipal, que, no início 
das suas funções autárquicas, 
decidiu optar por uma nova polí- 
tica de dinamização e afirmação 
do concelho e procurou destacar 
e valorizar os produtos tradicio- 
nais. 

A cinco dias do início do IV 
Festival da Cereja, o Comércio do 
Porto foi ouvir o criador e res- 
ponsável por este evento promo- 
cional, de forma a desvendar os 
contornos da sua organização e 
as novidades para a presente edi- 
ção. 


O Comércio do Porto — Esta é 
a IV edição do Festival da Cere- 
ja de Resende, uma organiza- 
ção do Município. Qual a impor- 
tância do mesmo para o conce- 
lho? 

António Borges: “Este Festival 
pretende dar a conhecer aquele 
que é, sem dúvida, o produto na- 
tural mais conhecido e reputado 
deste concelho — a cereja. Pre- 
tendemos promover o concelho 
no exterior e apostarmos nas 
nossas diferenças, no que de me- 
lhor temos e podemos oferecer. 
Somos o principal produtor de 
cereja do Norte do país, dispu- 
tando com Fundão a primazia do 
mercado da cereja. 

A grande novidade para o festi- 
val deste ano é o seu tempo de 
duração ser de dois dias, ao con- 
trário das anteriores edições on- 
de o mesmo se realizava apenas 
num. Em virtude dos sucessos 
anteriores, impunha-se o seu 
prolongamento.” 


CP — Tendo em conta que o 
dia 26 de Maio é feriado nacio- 
nal e dado o interesse que a fei- 
ra tem vindo a despertar, acha 
que Resende reúne todas as 
condições para responder aos 
congestionamentos de uma visi- 
ta massiva? 

António Borges: "Este ano va- 
mos promover 0 Festival com a 


introdução de algumas novida- 
des. A nossa festa vai iniciar-se 
uns dias antes do anunciado 
com uma acção prévia de distri- 
buição de cereja na Área Metro- 
politana do Porto. Esta é uma das 
formas de promovermos a nossa 
festa, para além da sua divulga- 
ção em todo o país e no Norte 
de Espanha, como habitualmen- 
te. 

Quanto à adesão do público, 
todos nós temos consciência que 
estes são momentos muito espe- 
ciais. Apesar de algumas dificul- 
dades que se venham a verificar, 
é preferível que venham muitas 
pessoas do que não haver gente 
suficiente. Espero que as ruas de 
Resende se encham. Tudo fare- 
mos para recebermos bem. Esta- 
remos atentos às dificuldades 
que forem ocorrendo, pelo que 
reforçámos a organização. 


CP — Fale-nos um pouco do 
vasto programa do Festival e 
das iniciativas paralelas que o 
complementam? 

António Borges — “Esta é uma 
festa que tem um grande colori- 
do e animação. No sábado tere- 
mos a “Marcha Luminosa”, com a 
participação dos grupos folclóri- 
cos e etnográficos. No domingo, 
contamos com o "Cortejo Temáti- 
co da Cereja”, um dos momentos 
mais altos do certame. 

Com a participação das fregue- 
sias, que constituem também a 
organização, será inaugurado um 
espaço de exposições com 15 
stands, onde estarão patentes 7 
produtores das famosas Cavacas 
de Resende e demais produtos 
regionais, como o linho e o arte- 
sanato, entre outros. Sendo a ce- 
reja o centro das atenções, con- 
tamos já com cerca de 100 ven- 
dedores inscritos.” 


CP — Qual o investimento do 
Município para a realização 
deste evento? 

António Borges — "Para a gran- 
diosidade do Festival e o que ele 
representa para o concelho de 
Resende, o investimento é tão re- 
duzido que escusaria qualquer 
comentário. Contudo, posso 
acrescentar que o orçamento 
deste ano totaliza cerca 50.000 
euros. A Câmara investiu grande 
parte desta verba, mas o evento 
conta com outros patrocinado- 
res." 


CP — No ano passado a cereja 
não chegou para as encomen- 
das. Quais os indicadores para 
a colheita deste ano? A cereja é 
toda do concelho de Resende, 
ou haverá recurso à cereja de 
outras regiões para garantir a 
quantidade? 

António Borges — "No âmbito 
do regulamento que a Câmara 


elaborou, no "Festival da Cereja 
de Resende" só é permitida a 
venda de produtos do nosso 
Concelho. Não teria lógica e nem 
aceitaríamos vender cerejas de 
outros locais. 

No ano passado a estimativa 
de vendas de cereja situou-se em 
cerca de 10 toneladas, tendo es- 
gotado rapidamente. Esperamos 
para este ano uma estação mais 
consistente. Contrariamente à 
edição anterior, cuja realização 
teve lugar no início da colheita, o 
IV Festival da Cereja será no 
quinto fim-de-semana de Maio, 
onde, de acordo com os próprios 
agricultores, a colheita será sig- 
nificativamente superior." 
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m) VALE DO MINHO 


Autarcas entregaram ao Governo 
dossiê relativo a obras prioritárias 


= Continuação do 

= IC] até Valença, acesso 
da:A3a Paredesde 
Coura e repavimentação 
da EN 13 entre Viana 

e Valença são as eleitas 


| Ivone Marques 


s autarcas de Comunida- 
O: Intermunicipal do Vale 

do Minho (CIVM) deslo- 
caram-se ontem a Lisboa para 
apresentar ao secretário de Esta- 
do das Obras Públicas, Paulo 
Campos, um dossiê contendo as 
obras prioritárias, em termos de 
acessibilidades, para a região. 

De acordo com o presidente 
da CIVM foram três as obras 
consideradas como sendo as 
"mais prementes”. A primeira 
proposta, diz Rui Solheiro, foi a 
da continuação do ICI até Valen- 
ça. Os autarcas alertaram o secre- 
tário de Estado das Obras Públi- 
cas para os cuidados a ter no pro- 
longamento da via entre Viana 
do Castelo e Caminha, cujo Estu- 
do de Impacte Ambiental está ac- 
tualmente em discussão pública, 
de forma a que no futuro seja 
possível fazer a ligação entre Ca- 
minha e Valença por via rápida. 

"Achamos que devia compati- 
bilizar-se este acesso com a conti- 
nuação do IC1 para Norte, até Va- 
lença", disse Rui Solheiro ao CO- 
MERCIO, no final do encontro. 

De acordo com o autarca, 


E) MONÇÃO 


Rui Solheiro, presidente da Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho /ARMÉNIO BELO 


que preside à Câmara de Mel- 
gaço, Paulo Campos "ficou de 
estudar o processo", reunir com 
a empresa concessionária e "ver 
que margem de manobra existe 
para fazer eventuais alterações” 
ao projecto. 

Os autarcas aproveitaram o 
encontro para reclamarem tam- 
bém a repavimentação da Estra- 
da Nacional 13 entre Viana do 
Castelo e Valença. "Foi-nos dada 
a garantia de que este ano ainda 
essa obra seria posta a concurso, 
procurando iniciar a repavimen- 
tação desta via próximo do ter- 


ceiro trimestre deste ano”, subli- 
nhou o presidente da CIVM. 

Por último, os autarcas volta- 
ram a abordar a necessidade de 
construção do acesso da auto-es- 
trada A3 a Paredes de Coura, que 
é actualmente o concelho do dis- 
trito de Viana do Castelo dotado 
de piores acessos directos. "Foi- 
nos dito que iriam pegar no pro- 
cesso para fazer avançar o projec- 
to, com o objectivo de a seguir ser 
lançada a obra”. 

Rui Solheiro acrescentou 
que, embora as carências da re- 
gião não se fiquem por aqui, os 


cinco municípios da CIVM en- 
tenderam que estas três ques- 
tões “eram as mais prioritá- 
rias", pelo que agora ficam "à 
espera de uma resposta positi- 
va" do Governo. 

Os autarcas saíram satisfeitos 
do encontro, já que a receptivida- 
de de Paulo Campos a estas preo- 
cupações parece ter sido positiva. 
O secretário de Estado das Obras 
Públicas não fez promessas, mas 
"ficou de estudar as questões pa- 
ra, a curto prazo, nos dar respos- 
tas mais concretas”, escalereceu 
Rui Solheiro. 


Coca, Alvarinho, caça e pesca animam 
este ano as Festas do Corpo de Deus 


Ivone Marques 


A Coca, o vinho Alvarinho, a 
caça e a pesca vão ser os grandes 
atractivos das festas do concelho 
de Monção, em honra do Corpo 
de Deus, e que decorrem na vila 
raiana de amanhã até domingo. 

Classificadas pela Câmara de 
Monção como "festas castiças", as. 
celebrações religiosas e profanas 
prolongam-se este ano por cinco 
dias, ou seja, mais três do que o 
habitual. Isto porque, de acordo 
com o vereador da Cultura, Au- 
gusto Domingues, é intenção da 


autarquia "dar mais consistência 
às festas do concelho". Como tal, 
foi decidido juntar à Festa da Co- 
ca outros três certames que se 
realizavam na vila durante o ano 
e que agora se transformam na 
Feira do Alvarinho, da Caça e da 
Pesca. O objectivo, diz Augusto 
Domingues, “é associar a tradição 
aos ex-libris do concelho". 

A Festa do Corpo de Deus co- 
meça amanhã com a tradicional 
Milha Urbana da Coca. Na quin- 
ta-feira é inaugurada, na Praça 
Deu-la-Deu, a Feira do Alvari- 
nho, da Caça e da Pesca e, para o 


fim da tarde, depois das celebra- 
ções do Corpo de Deus, está 
agendado o mítico combate entre 
a Coca eS. Jorge. Trata-se da re- 
posição de um mito medieval em 
que S. Jorge, que simboliza o 
bem, tenta derrotar o mal perso- 
nificado pelo dragão, que em 
Monção ficou conhecido como a 
Coca. Diz a lenda que, se S. Jorge 
vencer a Coca, o ano agrícola vai 
ser excepcional. Quando ganha a 
Coca é sinal de mau augúrio. 

No entanto, já não é a primeira 
vez que tal acontece. Há poucos 
anos o cavalo de S, Jorge assus- 


tou-se de tal maneira com a exu- 
berância da Coca que rompeu a 
fugir pelo meio da assistência, pa- 
ra risada geral das milhares de 
pessoas que anualmente marcam 
presença no combate. "Este ano 
vamos todos torcer por S. Jorge 
para ver se o ano é bom, princi- 
palmente para haver muito Alva- 
rinho”, afirmou Augusto Domin- 
gues. 

Do programa das festividades 
destaque ainda para uma prova 
de tiro nocturna marcada para 
sexta-feira. No sábado à noite, o 
Largo da estação acolhe o Festival 


E) FAMALICÃO 


Universidade 
Sénior iniciou 
ontem aulas de 
várias disciplinas 


E ENE 


O concelho de Vila Nova de 
Famalicão conta, desde ontem, 
com uma Universidade Sénior. 
Trata-se de um projecto da re- 
cém criada Associação da Ter- 
ceira Idade de Famalicão 
(ATIF), instituição que conta 
com o apoio da Câmara e que 
pretende dinamizar e organi- 
zar regularmente actividades 
culturais, recreativas e de con- 
vívio. 

A Universidade Sénior co- 
meçou ontem a leccionar aulas 
de Português, História, Inglês, 
Pintura e Informática a um 
grupo de 42 idosos. Neste mo- 
mento existem já mais 40 pré- 
inscrições de seniores famali- 
censes que desejam ingressar 
na universidade. As aulas, que 
se destinam aos famalicenses 
com mais de 50 anos, são da 
responsabilidade de um grupo 
de sete professores voluntá- 
rios. 

Com esta iniciativa, a Asso- 
ciação da Terceira Idade de Fa- 
malicão, presidida por Fernan- 
da Costa, visa “incentivar a 
participação e organização dos 
seniores em actividades cultu- 
rais e de lazer, divulgar a histó- 
ria, as línguas, a arte, a infor- 
mática, as tradições, os locais e 
demais fenómenos culturais 
entre os idosos”. Entre outros 
objectivos pretende, também, 
“desenvolver as relações inter- 
pessoais e sociais entre as di- 
versas gerações”. 


de Folclore do Alto Minho, isto 
depois de durante o dia se terem 
realizado corridas de galgos, pro- 
vas de tiro aos pratos e um con- 
curso de pesca desportiva sem 
morte. As festividades encerram 
Domingo com o I Encontro Lu- 
so-Galaico de Cães de Rasto, de- 
monstrações de pesca à pluma e 
de falcoaria e até uma Mostra de 
Beleza de Cães de Caça. 

As festas deste ano estão orça- 
das em cerca de 50 mil euros e a 
organização da Festa do Corpo de 
Deus — que, além da Câmara, in- 
tegra as associações Comercial de 
Monção e Melgaço, de Produto- 
res de Alvarinho e a da Caça e 
Pesca de Monção — espera poder 
vir a receber na vila "mais de 20 
mil visitantes”, dos quais uma 
parte significativa deverá acorrer 
ao Combate entre S. Jorge e a Co- 
ca, marcado para as 18h30 de 
quinta-feira no Campo do Souto. 
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VALE DO DOURO 


NORTE 


“Desenvolvimento da região está 
entregue a instituições fantasma” 


= Seminário discute hoje 
= desafio do turismo na 
região. António Vilar 
acusa API de dificultar 


a vida aos investidores 
estrangeiros 
F Pedro Bessa 


advogado António Vi- 
O) lar, que conduz hoje, no 

Porto, um seminário so- 
bre o desafio do turismo no Va- 
le do Douro, considerou ontem 
que a região “está entregue a 
instituições fantasma que têm 
impedido o seu desenvolvi- 
mento”, Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, citou o caso da 
Agência Portuguesa Investi- 
mento (API) e questionou o 
papel reservado ao recém cria- 
do Conselho do Douro. 

“Basta verificar a posição de 
único interlocutor com os in- 
vestidores estrangeiros que tem 
a API, numa postura totalitária 
e cujo trabalho não tem resul- 
tado em nada”, referiu António 
Vilar, lembrando, a propósito, 
o facto de os pedidos de licen- 
ciamento para projectos turís- 
ticos no Douro não terem res- 
posta. 

António Vilar será hoje ora- 
dor no seminário subordinado 
ao tema “Vale do Douro: o de- 
safio do turismo”, que decorre 
das 17h00 às 19h00, no Hotel 
Méridien Park Atlantic, no Por- 
to. Uma iniciativa promovi- 
da pela Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Alemã, em co- 
laboração com as congéneres 


O aproveitamento turístico pode ser o trunfo para o desenvolvimento do Vale do Douro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Luso-Britânica e Luso-France- 
sa, 
Desvendando ao COMÉR- 
CIO um pouco da sua comuni- 
cação, António Vilar salientou 
dois planos fundamentais da 
realidade actual do Vale do 
Douro. Por um lado, “constitui, 
do ponto de vista natural e pa- 
trimonial, uma pedra preciosa”, 
Por outro, “é uma região que 
está esquecida pela administra- 
ção política, embora, mesmo 
assim, continue a atrair o inte- 
resse dos investidores”. 

Na opinião de António Vilar, 


o tão falado Plano de Desenvol- 
vimento Turístico do Vale do 
Douro continua a ser uma mi- 
ragem. “É um papel sem qual- 
quer concretização, nomeada- 
mente no que toca à constru- 
ção de acessibilidades e 
infra-estruturas sociais”, disse 
António Vilar, acrescentando 
que a região “continua a perder 
habitantes”, 


Turismo de sol e praia 
está condenado 

Para António Vilar, as po- 
tencialidades naturais e cultu- 


rais do Vale do Douro podem 
constituir o futuro do sector 
turístico em Portugal, até por- 
que - lembrou - “o chamado 
turismo de sol e praia, segundo 
diversos estudos internacio- 
nais, tem os dias contados no 
Sul da Península Ibérica e da 
França, a favor de alguns países 
da América do Sul”, 

“O Turismo Natural e Cul- 
tural são o futuro adequado 
para jovens e reformados”, dis- 
se, lembrando que, nesse parti- 
cular, “o Vale do Douro é uma 
pedra preciosa” graças à “cultu- 
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ra do vinho, a Foz Côa e ao 
próprio rio, por exemplo”. 

A necessidade de aproveitar 
esta “matéria-prima” de excep- 
ção leva António Vilar a defen- 
der a necessidade de “modificar 
o quadro institucional relativo 
à gestão do investimento no 
Vale do Douro”. 

Neste contexto, a Regionali- 
zação poderia, segundo o advo- 
gado, ser uma solução, embora 
sublinhe que “tudo o que for 
desconcentrar e descentralizar 
para os poderes locais é sempre 
bom”. 


“O Vale do Douro é, 

do ponto de vista 
natural e cultural, uma 
pedra preciosa” 


António Vilar lembra que 
não basta, no entanto, reforçar 
os poderes das autarquias. “O 
Governo tem atirado para as 
câmaras a responsabilidade pe- 
lo desenvolvimento do Vale do 
Douro, mas é preciso lembrar 
que há investimentos que obri- 
gatoriamente envolvem vários 
municípios e são, portanto, de 
carácter regional, ultrapassan- 
do a capacidade das próprias 
autarquias”, disse. 

Sobre o seminário de mais 
logo, António Vilar considera 
ser importante que se fale cada 
vez mais no Vale do Douro. “Se 
formos muitos a falar na mes- 
ma questão talvez consigamos 
mudar alguma coisa”, disse, su- 
blinhando, porém, que a inicia- 
tiva de hoje “deverá chegar 
mais longe” ao envolver repre- 
sentantes das associações de 
comércio e indústria Luso-Ale- 
mã, Luso-Britânica e Luso- 
Francesa. 


m) PENAFIEL 


Câmara envolve cerca de seis mil crianças 


do concelho na Semana do Ambiente 


Fo ArmindoMendes 


A Câmara de Penafiel anun- 
ciou ontem, em conferência de 
imprensa, que vai promover de 
30 de Maio e 3 de Junho mais 
uma edição da Semana do Am- 
biente, que este ano vai reunir 
cerca de seis mil crianças do con- 
celho. Estão previstas várias ac- 
ções que decorrerão no pavilhão 
de exposições e feiras daquela ci- 
dade, tendo como tema principal 
a importância da reciclagem dos 
lixos. 

Fátima Carvalho, vereadora da 
Educação, salienta a importância 
desta iniciativa se dirigir às crian- 


= Iniciativa decorre 
de 30 de Maio a 3 
de Junho e tem como 
tema principal 
a importância 
da reciclagem dos lixos 


ças, porque são elas que "melhor 
interiorizam as mensagens e que 
mais preocupações têm em divul- 
gá-las”. 

Segundo a autarca, o progra- 
ma, que vai já na sua quarta edi- 
ção, define duas fases distintas; na 


primeira as crianças, acompanha- 


das de monitores, têm acesso a 
uma exposição sobre a reciclagem 
e na segunda os mais novos vão 
participar em jogos, nos quais 
lhes vão ser transmitidos ensina- 
mentos sobre a reciclagem e aqui- 
lo que antecede esse processo. 

“No fundo é fazer com que 
aprendam, divertindo-se", explica 
Fátima Carvalho. 

Nas diferentes actividades, par- 
ticiparão palhaços, "pinta caras" e 
muitos balões, “para que a cor não 
falte nas comemorações do Dia 
mundial da Criança, que em Pe- 
nafiel se prolongam por uma se- 
mana", acrescenta a autarca. 


Por seu turno, Antonino de 
Sousa, vereador do Ambiente, re- 
conhece que em matéria de reci- 
clagem o município de Penafiel 
ainda está atrás de outros conce- 
lhos do Vale do Sousa, sobretudo 
Paredes. "Quando este executivo 
tomou posse, Penafiel encontra- 
va-se na estaca zero quanto à reci- 
clagem de resíduos e não tinha re- 
colha de resíduos sólidos urbanos. 
indiferenciados por todo o conce- 
lho”, esclareceu, frisando que está 
a ser feito "um grande esforço" no 
sentido de alterar este cenário, 

Nesse contexto, foram coloca- 
dos contentores em todo o conce- 
lho e adquiridos camiões para 


permitir uma maior frequência 
na recolha de lixo. A grande apos- 
ta do pelouro do Ambiente foi 
depois a recolha selectiva, tendo 
sido colocados ecopontos em to- 
das as escolas e jardins-de-infân- 
cia do concelho e mini-ecopontos 
nas salas de aula. 

Já este ano, a autarquia penafi- 
delense arrancou com um plano 
de colocação de ecopontos nas 
freguesias. "Este é um grande in- 
vestimento já que se trata de equi- 
pamentos caros. Apesar do nosso 
esforço ainda estamos longe dos 
números que pretendemos atin- 
gir, que é um ecoponto por cada 
500 habitantes", anunciou Anto- 
nino de Sousa, anotando que a 
reciclagem só faz sentido se a co- 
munidade estiver sensibilizada 
para realizar a separação dos resí- 
duos sólidos urbanos. "As crian- 
ças são o melhor veículo de divul- 
gação e transmissão de conheci- 
mentos porque ainda não têm 
hábitos criados”, concluiu. 
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SANTO TIRSO 


Governadora civil apresentou 
planos para a protecção florestal 


Isabel Oneto visitou ontem pela primeira vez 
o município desde que assumiu o cargo 


| Marta Araújo 


governadora civil do Porto, 
As Oneto, esteve ontem 
m Santo Tirso, naquela 
que foi a sua primeira visita ofi- 
cial ao concelho. Do programa 
constou uma reunião de trabalho 
com o presidente da Câmara e vá- 
rios elementos da Comissão Mu- 
nicipal de Defesa da Floresta con- 
tra Incêndios, assim como a pre- 
sença no arranque oficial do 
Projecto Florentina, com a pales- 
tra "Círculo de Ideias”. 

Logo pela manhã, em debate, 
sobre a mesa de trabalho, estive- 
ram os projectos do Governo Ci- 
vil do Porto para a problemática 
da Protecção Florestal, um en- 
contro muito participado pelos 
vários elementos de Santo Tirso 
que integram a Comissão Nacio- 
nal de Defesa da Floresta — presi- 
dente da Câmara, comandantes e 
presidentes das várias corpora- 
ções de bombeiros de Santo Tir- 
so, as forças de segurança (PSP, 
GNR e Polícia Municipal), Asso- 
ciação dos Silvicultores e técnicos 
da autarquia ligados à área do 
Ambiente e ao Gabinete de Em- 
prego e Formação Profissional 
(responsável pelos OTL's). 


GUIMARÃES 


Projecto “Voluntariado Sénior” pretende envolver 
a população nas acções de vigilância das florestas 


Isabel Oneto acompanhada por Castro Fernandes /PAULO JORGE MAGALHÃES 


"Voluntariado Sénior" foi o 
projecto que Isabel Oneto apre- 
sentou à cidade dos Jesuítas, pla- 
no que visa permitir à população 


com mais de 30 anos, nomeada- 
mente os reformados dos meios 
rurais, participar nas acções de vi- 
gilância das florestas. As acções 


Feira do Comer promove 
em Junho gastronomia da região 


Certame organizado pela Zona de Turismo conta com a presença 
= de restaurantes, petisqueiras e bares, no Parque das Hortas 


E—— 


De 3 a 12 de Junho realiza- 
se, em Guimarães, a Feira do 
Comer, um certame organizado 
pela Zona de Turismo da cida- 
de-berço, e onde estão presen- 
tes restaurantes, petisqueiras, 
bares, stands de venda de pro- 
dutos da terra e doçaria da área 
do concelho vimaranense. O 
evento tem como principal ob- 
jectivo promover a gastrono- 
mia e os restaurantes da região 
e conta, este ano, com o apoio 
da cooperativa Turipenha. 

Tendo em conta o local de 
realização do evento, Parque 
das Hortas junto ao Teleférico 
da Penha, e a procura por parte 
da Zona de Turismo de entida- 
des capazes de dar apoio na 
realização do evento, as duas 
entidades uniram-se para a or- 
ganização desta iniciativa. 


Marta Araújo 


De acordo com informação 
veiculada ontem pela organi- 
zação, através de comunicado 
para a comunicação social, 
“com esta parceria pretende-se 
criar uma cadeia de valor posi- 
tiva aproveitando sinergias pa- 
ra promover não só a Feira do 
Comer como o Teleférico da 
Penha. A organização pretende 
dar continuidade ao cresci- 
mento desta iniciativa tornan- 
do-a cada vez mais uma refe- 
rência no Calendário Gastro- 
nómico Nacional”, salientam. 


117 mil euros 

de orçamento 

Para esta edição a organiza- 
ção apresenta um orçamento 
global de cerca de 117 mil eu- 
ros, o que permitirá "manter e 
reforçar o investimento no 
sentido de adequar as instala- 
ções à legislação sanitária em 


vigor de modo a garantir a to- 
dos os participantes e visitan- 
tes o nível de qualidade que é 
exigido para este tipo de inicia- 
tiva”, asseguram. 

Na feira poderá o visitante, 
à semelhança de anos anterio- 
res, encontrar, para além dos 
restaurantes, áreas de petiscos, 
áreas destinadas a vinhos e do- 
ces, produtos da terra e ainda 
produtos diversos ligados à 
restauração e gastronomia. O 
certame inclui ainda propostas 
da cozinha vegetariana e ma- 
crobiótica, para além de forne- 
cer dados à Carta Gastronómi- 
ca de Guimarães, que está a ser 
elaborada. 

A animação do recinto será 
permanente com actuações 
diárias em dois palcos distintos 
e ficará a cargo das associações 
folclóricas e musicais daquele 
concelho. 


decorrerão entre 1 de Junho e 30 
de Setembro de 2005. 

Esta proposta vai ser avaliada 
pela autarquia de Santo Tirso, que 


m) LAMEGO 
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já tem em vigor, desde 1997, o pro- 
grama de vigilância florestal inte- 
grado nas actividades de Ocupa- 
ção de Tempos Livres (OTL) e 
que, o ano passado, envolveu cerca 
de meio milhar de jovens. 

Cerca de 50 por cento da área 
do concelho é floresta, o que justi- 
fica o investimento que a autar- 
quia tem vindo a fazer nas inicia- 
tivas para sensibilizar os mais no- 
vos para a protecção e 
preservação ambiental. Através 
de várias acções de formação, mi- 
nistradas por técnicos da autar- 
quia e bombeiros, os jovens OTLs 
recebem noções básicas de com- 
portamentos e atitudes a ter du- 
rante o período em que decorrem 
as acções de vigilância. Este ano, o 
município espera uma adesão 
ainda maior de jovens, que de Ju- 
lho a Setembro, dão apoio aos 
bombeiros do concelho de Santo 
Tirso, na vigilância das matas. 

Após a reunião de trabalho, a 
governadora civil do Porto esteve 
presente no arranque oficial do 
Projecto Florentina, que decorreu 
no Parque D. Maria II, com uma 
palestra subordinada ao tema 
“Círculo de Ideias”. Na mesma es- 
tiveram presentes diversas entida- 
des pertencentes à temática da 
protecção florestal e educação 
ambiental. De recordar que, e co- 
mo o COMÉRCIO já noticiou, o 
"Projecto Florentina" pretende 
criar laços mais estreitos "entre os 
cidadãos e a floresta, diminuir a 
distância entre o imaginário e o 
real, privilegiar as sensações e 
promover em todos e em cada 
um, O instinto de defesa de uma 
semente, de uma árvore, de uma 
floresta, de um território" como 
afirmou o autarca tirsense Castro 
Fernandes. 


Cerca de 30 mil pessoas 
esperadas para assistir 
à “Viagem Medieval” 


I Suzete Vasconcelos 


Cerca de 30 mil pessoas deve- 
rão passar por Lamego, entre sex- 
ta-feira e domingo, para assisti- 
rem a mais uma edição da "Via- 
gem Medieval”, acontecimento 
que recria alguns dos usos e cos- 
tumes da designada "Idade das 
Trevas". Como nas edições ante- 
riores, a organização da V Feira 
Medieval de Lamego pertence à 
Câmara Municipal e tem a cola- 
boração da companhia de teatro 
Viv'Arte e dos alunos das escolas 
do concelho, envolvendo diaria- 
mente cerca de 50 figurantes. 

Para Joaquim Sarmento, ve- 
reador da Cultura, a realização 
desta iniciativa adquiriu carácter 
de continuidade. Tendo em conta 
a importância de Lamego na fun- 
dação da nacionalidade portu- 
guesa, o evento assume redobra- 
do interesse histórico, pelo que os 
responsáveis revelam a certeza de 
um número recorde de visitantes 
e participantes. 


A edição deste ano baseia-se, 
com particular incidência, em 
factos históricos vividos na loca- 
lidade, tais como a leitura de edi- 
tal, bruxarias, bailias e folguedos, 
recriados por farsantes, alquimis- 
tas, trovadores, historiões, jo- 
grais, bufões, saltimbancos, guer- 
reiros e cavaleiros. Os jogos me- 
dievais e os torneios de armas a 
cavalo terão lugar no Largo da Sé, 
pela primeira vez, dada a exigui- 
dade e relevo das imediações do 
Castelo. 

O primeiro dia será inteira- 
mente dedicado à componente 
pedagógica com visitas de estudo 
de várias escolas, nomeadamen- 
te, Vila Real, Peso da Régua e Sin- 
tra, entre outras a confirmar. 

No último dia será a vez dos 
tradicionais desfile medieval pe- 
las ruas de Lamego e do assalto 
ao Castelo. 

O objectivo fundamental, pa- 
ra além do interesse histórico, as- 
senta no desenvolvimento do co- 
mércio e serviços do concelho. 
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m) AMARES 


Ordem de expulsão do país 
para duas mulheres suspeitas 
de traficar de pessoas 


Tribunal ouviu ontem os oito suspeitos de integrarem uma rede de tráfico 
de mulheres brasileiras. Muitas delas seriam obrigadas a prostituir-se 


— SusanaCaravana 
Pedro Bessa 


Tribunal de Amares de- 
O ontem expulsão 

imediata do país para as 
duas mulheres brasileiras deti- 
das, anteontem, no âmbito de 
uma operação do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 
de Braga que terá desmantelado 
uma suposta rede de tráfico de 
pessoas a partir do Brasil. 

À hora do fecho desta edição 
encontrava-se a ser ouvido o 
terceiro dos seis homens deti- 
dos na mesma operação e que 
estão acusados de auxílio à imi- 
gração ilegal, associação crimi- 
nosa, lenocínio (incentivo à 
prostituição), angariação de 
mão-de-obra ilegal e auxílio à 
permanência ilegal no País. 

Conforme o COMÉRCIO 
noticiou na edição de ontem, os 
oito detidos são suspeitos de re- 
crutarem mulheres na cidade 
de Vitória, no estado de Espírito 
Santo, Brasil. Inicialmente a 
proposta seria para trabalha- 


Uma casa de diversão noctuma foi alvo de buscas do SEF /HUMBERTO ALMENDRA 


rem em Portugal, mas muitas 
delas acabaram por ser alegada- 
mente forçadas a prostituir-se. 

As detenções foram feitas no 
âmbito de buscas a uma casa de 
diversão nocturna, um restau- 
rante, uma pensão e em seis ca- 
sas particulares de Braga, Ama- 
res, Oeiras e Loures. 

O SEF apreendeu 135 mil 


dólares, seis viaturas e docu- 
mentos supostamente ligados 
ao recrutamento de mulheres 
no Brasil, tendo, ainda, selado o 
bar de alterne “Mira-Rio”, na 
Ponte do Bico, em Amares, e 
uma moradia situada em Bra- 
ga, onde as cidadãs brasileiras 
alegadamente se prostituíam 
por conta dos arguidos. 
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m) BRAGA 


“Capitão Roby” do Minho 
acusado fazer burlar mulher 


——— 


No tribunal da Vara Mista de 
Braga foram ontem lidasas alega- 
ções finais de um indivíduo apeli- 
dado de “Capitão Roby” do Mi- 
nho. O homem ter-se-á feito pas- 
sar por médico cardiologista e 
filho de uma família abastada, pa- 
ra conquistar as mulheres. Uma 
das lesadas, de Braga, ficou sem 
um Renault Mégane de 27.850 
euros e mais de nove mil euros, 

Segundo a acusação, o arguido 
agiu de forma intencional e pla- 
neada já que adoptou uma identi- 
dade falsa para conseguir os seus 
objectivos. Assim, e de acordo 
com a acusação do Ministério 
Público, em 2003, o arguido, que 
se encontra a ser julgado à revelia, 
conseguiu travar conhecimento 
com uma das lesadas, que conhe- 


Susanz Caravana 


al da vítima. Nos pri- 
meiros contactos apresentou-se 
como sendo um médico de suces- 
so e filho de uma abastada família 
de origem suíça. 

O indivíduo, Júlio, técnico de 
informática e desempregado, 
apresentava-se, além de médico, 
como gestor de um grupo de em- 
presas de Resíduos Sólidos Urba- 
nos, que pertencia à sua abastada 
família. Ganhou, desta forma, a 
confiança de uma das lesadas. 

Alegando morosidade nas 


transacções começou a pedir di- 
nheiro à ofendida. Ainda de acor- 
do com o Ministério Público, o 
réu convenceu a vítima a adquirir 
um carro. 

"Finalmente, refugiando-se na 
alegação de que não apresentava 
declaração de rendimentos em 
Portugal, convenceu a ofendida a 
dirigir-se consigo ao concessioná- 
rio da Renault em Braga — a 
Confiauto —, e a adquirir (em re- 
gime de ALD - crédito), em seu 
nome pessoal, um veículo Re- 
nault modelo Mégane, no valor 
de 27.850 euros, sendo a entrega 
inicial de 6.180 euros (que a ofen- 
dida também pagou por ele), des- 
tinando-se a referida viatura a 
uso pessoal do arguido". 

Perante isto, a lesada começou 
a desconfiar e encetou, por conta 
própria, uma investigação ao na- 
morado. Descobriu que este 
mantinha uma relação com outra 
mulher, de quem já esperava um 
filho. Mais: ele era português, es- 
tava desempregado e era filho de 
um trabalhador por conta de ou- 
trém numa empresa de Resíduos 
Sólidos Urbanos, em Boticas, 
Trás-os-Montes. Desde então 
nunca mais foi visto nem pagou 
as dívidas e o contrato do carro. 

O Ministério Público acusa-o 
da de burla qualificada, um crime 
de falsificação de documentos e 
ainda um crime de abuso de con- 
fiança. 


E) VALPAÇOS 


Trio assalta banco e foge num jipe 
da GNR após perseguição e tiroteio 


— 


Três indivíduos, entre os 20 e 
30 anos de idade, com os rostos 
tapados com capacetes e muni- 
dos de armas e fogo, assalta- 
ram, a meio da manhã de on- 
tem, a dependência da Caixa 
Geral de Depósitos de Valpa- 
ços, no distrito de Vila Real. 

Eram 10h45, quando os as- 


Fernando Cepeda 
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DOÇCARL 
EG 


Tel: 255 433 044 
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saltantes, depois de terem se- 
guido uma carrinha de trans- 
portes de valores, estacionaram 
um BMW preto nas traseiras 
daquela instituição bancária, 
seguindo de imediato para o 
seu interior, onde exigiram ao 
caixa de serviço todo o dinhei- 
ro disponível no momento. 

No interior, para além dos 
funcionários do banco, encon- 


travam-se quatro clientes que 
não ganharam para o susto de- 
pois de terem sido ameaçados 
com as armas de fogo que os 
assaltantes ostentavam. 
Depois, com uma calma in- 
vulgar, os três indivíduos aban- 
donaram as instalações, rumo 
ao carro que os transportou, 
pondo-se de imediato em fuga. 
Alertadas as forças de segu- 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
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rança, seguiram-se momentos 
dignos de um filme policial, 
com a perseguição a ser feita ao 
pormenor e que levaria, numa 
primeira fase, à descoberta do 
BMW, abandonado próximo 
da aldeia de Vale de Telhas, ain- 
da no concelho de Valpaços. 

E foi aqui que a GNR, depois 
de alertada por um habitante 
da aldeia, localizou o gangue 
em fuga, exigindo aos assaltan- 
tes a respectiva identificação. 
Os guardas foram, no entanto, 
surpreendidos pela reacção 
violenta dos assaltantes que, 
debaixo de ameaça, consegui- 
ram apoderar-se do jipe GNR, 
pondo-se novamente em fuga 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Famentada 

aconselhado no tratamento de CANCRO 

HEMORRÓIDES » VARIZES » MIOMAS 
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CAROÇOS, ETC. 
Purfica o Sangue e establiza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitalza 
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por entre disparos de parte a 
parte. 

No meio de tanta agitação os 
militares da GNR conseguiram 
deitar mão a um deles, vindo a 
verificar tratar-se de um cida- 
dão de nacionalidade ucrania- 
na. À hora do fecho desta edi- 
ção, os outros dois continua- 
vam a monte, tendo 
abandonado o jipe da GNR na 
aldeia de Vale de Lobo, distrito 
de Bragança. 

Na região de Trás-os-Montes 
foi, entretanto, montada uma 
verdadeira "caça ao homem" 
que, até ao fecho desta edição, 
ainda não tinha conhecido êxi- 
to. 
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A MEMÓRIA E O TEMPO 


O dia de África 


assou ontem o dia de Áfri- 
P: - 23 de Maio - come- 

morado mais ou menos 
discretamente em todo o Mun- 
do, a pedido das Nações Unidas 
e com a cooperação das diversas 
organizações internacionais 
africanas. 

Sessenta anos depois do fim da 
guerra mundial. Foi, efectiva- 
mente, no pós-guerra, com a 
vitória do governo dos traba- 
Ihistas, sob a liderança de Cle- 
ment Attlee, que se pôs para os 
governos colonialistas - essen- 
cialmente o Reino Unido e a 
França - a necessidade de pro- 
mover a descolonização dos 
seus vastos territórios coloniza- 
dos. Na verdade, os outros ven- 
cedores da guerra - a América, a 
União Soviética e a própria 
China - não tinham, teorica- 
mente, colónias e, talvez por is- 
so, estimularam fortemente o 
movimento da descolonização. 

Os trabalhistas concederam a 
independência à Índia, a jóia da 
Coroa britânica, então sob a li- 
derança do grande Gandhi e, 
depois, de Nehru, o que criou 
um grande mal-estar à França - 
nos enclaves indianos sob tute- 
la francesa, que anos depois se- 
guiu o exemplo inglês - e a Por- 
tugal que, teimosamente, não 
aprendeu nada com as expe- 
riências inglesa e francesa, com 
os resultados desastrosos que 
são conhecidos. Uma mancha 
na nossa história plurissecular! 

Foi, porém, em África que as 
coisas se complicaram mais, 
tanto para a Inglaterra, no Qué- 
nia, por exemplo, como para a 
França, no Congo Brazzaville, 
na África Ocidental e, final- 
mente, na Argélia e também pa- 
ra a Bélgica, no Congo Kinsha- 
sa. As hesitações indesculpáveis 
das democracias europeias, 
mesmo depois da independên- 
cia da Indonésia e da realização 
da Conferência de Bandoeng - 
que fez doutrina em matéria de 
descolonização e de terceiro- 
mundismo - complicaram sin- 
gularmente alguns processos de 
descolonização quando os po- 
diam, e deviam, ter simplifica- 
do. 


"Apesar das independências terem aberto caminho ao aparecimento de 
elites ilustradas e competentes [..Jhavemos de reconhecer que o 
movimento geral de descolonização não deu, até agora, os resultados por 
que ansiavam os que nele acreditaram” 


Portugal, infelizmente, isola- 
do e à parte do movimento po- 
lítico mundial, só acompanha- 
do pela África do Sul, sob o 
odioso regime do apartheid, fi- 
cou indiferente aos chamados 
"ventos da história". Salazar 
cometeu, assim, um dos maio- 
res erros políticos da sua longa 
carreira de ditador, julgando 
que podia resistir ao movi- 
mento universal da descoloni- 
zação, esquecido e ignorado no 
seu canto. Não pôde. Os treze 
anos de guerra colonial acu- 
mularam mortes, sofrimentos, 
devastações, ódios e ressenti- 
mentos. Constituíram, como 
hoje é evidente, uma longa 
ocasião perdida, com irrepará- 
veis perdas humanas e mate- 
riais, de ambos os lados. Só 
serviram para agravar ainda 
mais uma situação muito difi- 
cil, sem qualquer vantagem pa- 
ra ninguém. 

A descolonização portuguesa, 
poderia ter sido muito diferen- 
te: se tivesse sido negociada a 
tempo e pacificamente, nas 
melhores condições, seguindo 
a tradição inteligentíssima que 
criámos, após a Revolução Li- 
beral, no Brasil. Mas não. 
Quando a Revolução dos Cra- 
vos derrubou, finalmente, o re- 
gime ditatorial de Salazar e de 
Caetano, porque os "Capitães 
de Abril" se convenceram que 
não havia "solução militar” pa- 
ra aquelas guerras e os políti- 
cos do anterior regime não ti- 
nham sido capazes de encon- 
trar uma solução política, a 
situação, tanto no Continente 
como nas Colónias, estava 
imensamente degradada e a 
única saída possível era nego- 


nos resistiam e queriam a in- 
dependência. Foi o que fizeram 
os governos de Abril - aos. 
quais me honro de ter perten- 
cido - com rapidez e determi- 
nação, enfrentando os sacrifí- 
cios necessários. De acordo 
com a linha de orientação das 
Nações Unidas, salvaguarda- 
ram-se os interesses legítimos 
de Portugal e estabeleceram-se 
relações fraternas com os paí- 
ses africanos lusófonos, cujas 
independências se reconhece- 
ram. 

Trinta anos são passados so- 
bre o tempo da descoloniza- 
ção, quando os "retornados" 
protestavam - mas foram de 
seguida completamente absor- 
vidos e socialmente reintegra- 
dos - e os estudantes gritavam 
nas ruas: "nem mais um solda- 
do para as Colónias!" Não foi 
um tempo fácil. Mas foi um 
tempo de responsabilidade em 
que, com dignidade, se salva- 
guardou o que era legítimo - e 
possível - salvaguardar: o por- 
tuguês, como língua, e os laços 
fraternos com as populações 
africanas e os seus governos. 

Comparando com as expe- 
riências alheias - e tendo em 
conta o atraso e a situação críti- 
ca em que Portugal se encon- 
trava, sem aliados e sem meios 
económicos para continuar as 
guerras - podemos dizer que 
Portugal retomou rapidamente 
o seu caminho e prestígio, na 
cena internacional, abrindo 
muito melhores perspectivas 
para os seus filhos. 

Veio tudo isto a propósito do 
dia de África. Um Continente 
que desde as descolonizações se 
encontra à deriva: mergulhado 


governos incapazes e, em alguns 
casos, corruptos, envolvido em 
guerras fratricidas, sujeito a 
pandemias de consequências 
terríveis, como a SIDA, com lu- 
tas étnicas que já se têm saldado 
por verdadeiros genocídios. 

Um escritor francês muito co- 
nhecido, René Dumont, escre- 
veu há trinta anos um livro pro- 
fético intitulado (cito de cor): 
"L'Afrique noire est mal partie”. 
Com efeito... 

Apesar das independências te- 
rem aberto caminho ao apareci- 
mento de elites ilustradas e 
competentes - apesar do sistema 
desumano do apartheid ter de- 
saparecido sem efusão de san- 
gue, apesar de África ter produ- 
zido grandes figuras políticas 
como Nelson Mandela, Seng- 
hor, Houphouêt-Boigny, Nyere- 
re, Amílcar Cabral, etc. - have- 
mos de reconhecer que o movi- 
mento geral de descolonização 
não deu, até agora, os resultados 
por que ansiavam os que nele 
acreditaram. 

Uma razão mais para se come- 
morar O dia de África e se re- 
flectir sobre o futuro desse be- 
Jíssimo Continente, berço da 
humanidade. Para se reflectir 
nas responsabilidades dos países 
desenvolvidos - da Europa e da 
América - em tempo de globali- 
zação neo-liberal. Para se exigir 
solidariedade e justiça para as 
populações africanas, nossas ir- 
mas. 

Foi o que se fez ontem na sede 
da Fundação Portugal África, no 
Porto, no interessantíssimo Se- 
minário intitulado - "África: no- 
vas perspectivas e oportunida- 
des". Contou com as presenças 
dos Embaixadores africanos 


Por Mário Soares* 


nhora Ministra do Comércio e 
Indústria da República da Áfri- 
ca do Sul, Dra. Benedicta Hen- 
dricks, do jovem e activo Secre- 
tário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação, 
Prof. João Gomes Cravinho, do 
Vice-Presidente da Câmara do 
Porto, Dr. Paulo Morais, do Dr. 
Artur Santos Silva, de Alain 
Muyser, embaixador do Luxem- 
burgo, em representação da Pre- 
sidência da União Europeia e do 
responsável da Comissão Inde- 
pendente para África de apoio 
aos Países do G8 e da U.E., lan 
Richards, que acaba de lançar o 
relatório "Our Commun Inte- 
rest” e com muitos professores e 
estudantes africanos - e não só - 
das Universidades do Porto. Foi 
um Seminário que culminou 
numa jornada pelo Douro dos 
embaixadores africanos em Por- 
tugal, que constituiu um êxito, 
devido em grande parte ao tra- 
balho infatigável do Vice-Presi- 
dente da Fundação Portugal 
África, Prof. Doutor Carvalho 
Guerra. 

É preciso, na verdade, alertar a 
opinião europeia para a situa- 
ção crítica de África. O relatório 
agora apresentado entre muitas 
outras coisas chama a atenção 
para os objectivos do Milénio 
que apontavam para a erradica- 
ção da pobreza até 2015. Ora se 
tudo continuar como até aqui - 
acentua o referido relatório - os 
objectivos programados em 
2000 talvez possam ser atingi- 
dos em 2150... Estaremos a 
brincar com o Mundo? 


Lisboa, 24 de Maio de 2005 
* Crónica às terças-feiras 
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O esquecimento da União Africana 


o passado dia 23 de Maio "come- 

morou-se" o dia de África. Foi 

neste dia que em 1964 se insti- 
tuiu a Organização da Unidade Africa- 
na (QUA). Sob o lema da "África para 
os africanos", esta organização interna- 
cional surgiu como o resultado de um 
compromisso entre duas perspectivas 
sobre o desenvolvimento económico e 
político no continente: a perspectiva 
que defendia a necessidade da integra- 
ção continental, criando uma espécie 
de «Estados Unidos de África», linha 
defendida pelo presidente ganês, Kwa- 
me NºKrumah, e que contava com o 
claro apoio da Guiné-Conakri, do Mali, 
da Tanzânia e de Marrocos e, numa ou- 
tra perspectiva, aqueles que defendiam 
a integração funcional e regional, lide- 
rados pela Nigéria de Tafawa Balewa, 
onde pontificavam o Senegal e a Costa 
do Marfim. 

Esta estrutura de cooperação política 
acabou por evoluir para União Africana 
no início do século XXI. Os compro- 
missos do decénio de sessenta, tais co- 
mo os de hoje, são com o desenvolvi- 
mento económico e com a solidarieda- 
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João Teixeira Lopes 


Bloco de Esquerda foi a oposição 

consistente a Rui Rio e à estranha 

(2) coligação PSD/CDS/PCP na Câ- 
mara do Porto. Quando Rui Rio quis «er- 
radicar» os arrumadores e utilizar a polícia 
municipal para os perseguir e prender, 
quem se opôs? O Bloco, claro! Quando 
Rui Rio expulsou ilegalmente os ciganos 
do bairro S. João de Deus, quem marcou 
presença? O Bloco, evidentemente! Quan- 
do Rui Rio despejou os mais pobres dos 
pobres ao abrigo de um decreto-lei fascista 
de 1945 que condenava os inquilinos de 
habitação social por suposto «comporta- 
mento moralmente indigno», quem levan- 
tou a sua voz? O Bloco, sem hesitações! 
Quando Rui Rio mandou cem polícias ar- 
mados até aos dentes para desalojar 
famílias que, desesperadas por ha- 
bitarem em casas degrada: 
brelotadas ocuparam hab; 
muito vazias, quem se colocou in- 
condicionalmente ao seu lado? O 
Bloco, sempre! Qual foi a única for- 
ça política que apresentou uma 
moção de censura a quem não 
construiu uma só nova habitação 
social, a quem se irritou com a ci- 
dade, a quem perseguiu intelectuais 
e artistas, a quem se resignou com a 
progressiva perda do poder de 
compra concelhio, a quem assistiu 
impávido à desvitalização dos espa- 
ços públicos, a quem nunca se 
preocupou com uma das mais altas 
taxas de desemprego do país? O 
Bloco. Nessa moção, os socialistas 
abstiveram-se e o PCP, claro, votou 
contra, honrando a sua activa e des- 
carada colaboração com a direita 
mais reaccionária. 

Por isso, só poderíamos apresen- 
tar uma candidatura autónoma e 
de ruptura. 

Temos ideias próprias: 

- Descentralização de um vasto 
pacote de competências para as 


José Luís Carneiro 


de política entre os seus membros. 
Contudo, a visão mais ousada desta or- 
ganização tem procurado que a Organi- 
zação evolua no sentido da constituição 
de uma força de prevenção e de manu- 
tenção da paz. Aliás, este seria o esteio 
fundamental de uma estrutura política 
que emergiu com o principal objectivo 
de lutar contra o "colonialismo e o im- 
perialismo", quer dos europeus, quer 
das duas superpotências de então, Esta- 
dos Unidos da América e União Sovié- 
tica. Os líderes africanos sabiam ontem 
aquilo que hoje não desconhecem: a so- 
berania existe quando há instrumentos 
para que a autoridade do Estado de di- 
reito se acate na totalidade do território 
nacional. Ora, as sucessivas lutas inter- 
nas pelo acesso e controlo do poder, no 
quadro de vastos territórios a que a di- 


“Sobre este aniversário da União Africana (antiga QUA] quase 
não se falou nem se escreveu, o que tão bem ilustra o estado 
de esquecimento a que está votado o continente africano" 


versidade étnica e religiosa dão suporte 
cultural, têm conduzido à debilidade 
progressiva do já de si frágil "Estado", 
muitas das vezes nas mãos dos milita- 
res, verdadeiros guardiões do que ainda 
resta da autoridade colectiva, Ora, essa 
força de prevenção dos conflitos e de 
manutenção da paz, no quadro da 
União Africana, serviria para afastar as 
intervenções externas, muitas das vezes 
feitas por conta de entidades privada: 
de segurança, mais interessadas em sal- 
vaguardar os interesses particulares que 
lhes dão sustento do que em lutar pela 
implantação e consolidação de um Es- 
tado de direito e de sociedades demo- 
cráticas. 

Sobre este aniversário da União Afri- 
cana (antiga OUA) quase não se falou 


Pensar e transformar o 
Porto com ideias novas 


"Qual foi a única força política que apresentou uma moção 
de censura a quem não construiu uma só nova habitação 
social, a quem se irritou com a cidade, a quem perseguiu 
intelectuais e artistas, a quem se resignou com a progressiva 
perda do poder de compra concelhio (...)?" 


freguesias, de forma a desburocratizar 
serviços, a aproximá-los dos cidadãos e a 
reduzir os excessivos poderes do Presi- 


dente da Câmara; 
- Novo regime de funcionamento das 
Assembleias Municipais, de maneira a 


RICARDO MEIRELES 


nem se escreveu, o que tão bem ilustra 
o estado de esquecimento a que está vo- 
tado o continente africano. A fome e a 
pobreza, a doença endémica que amea- 
ça por cobro a milhões de seres huma- 
nos, o desfalecimento das frágeis estru- 
turas do Estado, os conflitos permanen- 
tes intra e inter-Estados, não deixam 
grande margem de esperança para um 
continente que pelas suas imensas pos- 
sibilidades, tanto humanas como mate- 
riais, poderia, em cooperação com os 
outros espaços de integração económi- 
ca e política regionais, (UE, NAFTA, 
MERCOSUL, ASEAN), contribuir para 
o desenvolvimento mundial. Oxalá que 
no próximo ano os indicadores sejam 
mais animadores, 


alargar o tempo de participação da popu- 
lação ea ade de convocar reuniões 
extraordinárias para debater temas ou 
projectos propostos por grupos de cida- 
dãos; 

- Implementação do Orçamento Partici- 


de fóruns permanentes 
(urbanismo, cultura, ambiente...), já que 
uma decis s eficaz quanto mais 
participado for o seu processo 

- Combate sem tréguas à corrupção, in- 
cluindo auditorias a todos os serviços da 
autarquia, bem como às entidades em que 
participa (Metro do Porto; Junta Metro- 
politana do Porto); 

- Criação de um passe social imer e mul- 
ti-modal; 

- Moratória à nova construção, no caso 
de existirem mais de 10% de casas devolu- 
tas no município. Constituição de uma - 
bolsa de arrendamento para as habitações 
à venda ou para alugar há mais de um 
ano; aumento do imposto municipal imo- 
biliário (antiga contribuição autár- 
quica) para todos os senhorios que 
insistem em manter as suas casas 
vazias para especulação imobiliária; 

- Construção de raiz do Centro 
Materno Infantil do Norte de for- 
ma a respeitar a especificidade dos 
cuidados materno infantis, rejeitan- 
do a lógica do «anexo» junto ao 
Hospital de São João; 

- Promover o terciário cultural, 
articulando em rede agentes e equi- 
pamentos culturais e animando o 
espaço público (pr. 
das). O Porto como cidade cultural 
pode ser a chave para uma nova 
imagem de cidad 

- Recuperar da degradação, bem 
como construir novas habitações 
inseridas na malha urbana e sem 
ser em altura. Para evitar o efeito de 
ghetto importa criar programas e 
equipamentos sociais flexíveis e de 
proximidade. Para combater o trá- 
fico de droga insistir na redução de 
danos (metadona; salas de injecção 
assistida); 

Aqui estamos, pois. Pela cida- 
dania activa, por um Porto soli- 
dário. 
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“Valentim era o candidato e teria 
o meu apoio não fosse a conjuntura” 


Gonçalves Pereira, amigo pessoal do major, 
protagoniza candidatura do PSD a Gondomar 


t.z Paula Esteves (textos) 


PSD/Porto fez ontem a 
O reação pública do 

candidato do partido a 
Gondomar, que enfrentará a 
mais que previsível candidatu- 
ra independente de Valentim 
Loureiro. Gonçalves Pereira, 
advogado e amigo pessoal do 
major, é a escolha e não restam 
dúvidas quanto às balizas da 
luta política que aí vem. Para 
além de o líder concelhio do 
PSD/Gondomar e actual verea- 
dor de Valentim, Leonel Viana, 
ser o candidato do partido à 
Assembleia Municipal, o candi- 
dato à câmara esclarece: “Sou o 
candidato do PSD nesta con- 
juntura. Se a conjuntura não 
fosse esta, o candidato seria Va- 
lentim Loureiro e teria o meu 
apoio”, sublinha. 

Na conferência de imprensa, 
os social-democratas elegeram, 
naturalmente, o PS como ad- 
versário político e Marco Antó- 
nio Costa, líder distrital, escu- 
sou-se a tecer comentários so- 
bre o avanço de Valentim. Só os 
fará “no dia em que a candida- 
tura for oficial”. 

O líder da Distrital social- 
democrata disse aos jornalistas 
que o candidato, de certa forma 
oficial, “não tem nenhum tipo 
de complexo por ser uma se- 
gunda escolha, até porque ele 
não é uma segunda escolha re- 
lativamente a uma personalida- 
de qualquer”. Honrosamente, 
sublinhou Marco António Cos- 
ta, Gonçalves Pereira; “é uma 


Leonel Viana, actual vereador, é o cabeça-de-lista à 
Assembleia Municipal, o mandatário é Raul Chagas 


Gonçalves Pereira (ao centro) garante que é candidato do PSD “nesta conjuntura” /CLÁUDIA RIBEIRO 


segunda escolha de primeira 
qualidade”. 

Face às vicissitudes do 
processo (a Concelhia de 
Gondomar votou de forma 
unânime o nome de Valen- 


tim, depois vetado pela direc- 
ção nacional), a Distrital e a 
concelhia concertaram a es- 
colha do candidato: “Face às 
circunstâncias não valia a pe- 
na estar a repetir todo o pro- 


“É uma segunda escolha de primeira qualidade” - 
considera o líder da distrital, Marco António Costa 


Bexiga acusa PSD de criar em 
Gondomar “um candidato fantoche” 


O líder do PS/Gondomar 
considera que o avanço da can- 
didatura do social-democrata 
Gonçalves Pereira à autarquia 
gondomarense equivale ao lan- 
çamento de um “candidato fan- 
toche e de um cenário artificial 
onde sobressai um jogo políti- 
co de sombras. O PSD está en- 
ganar as pessoas e também e 
seus próprios militantes” - 
se ontem ao COMÉRCIO Ri- 
cardo Bexiga. 

O dirigente socialista salien- 
ta não fazer sentido que o líder 
do PSD, Marques Mendes, per- 
mita, “em conluio com a Con- 
celhia e a Distrital” o avanço de 


”Com a candidatura 

de Gonçalves Pereira, 
Marques Mendes 
permite o conluio entre 
Distrital e Concelhia” 


um “fidelíssimo” de Valentim 
Loureiro. 

“Isto não é sério” - refere Be- 
xiga, considerando que o PSD 
está a tentar criar condições 
objectivas para não obstaculi- 
zar a performance de Valentim, 
num cenário de candidatura 
independente. 


As afirmações de Ricardo 
Bexiga foram venenosamente 
comentadas pelo líder distrital 
do PSD. Marco António Costa 
explorou a dificuldade do PS 
em encontrar candidatos para 
Gondomar (Ricardo Maga- 
lhães, dado como certo, acabou 
por se afastar, alegando desmo- 
tivação em relação ao desafio) e 
sublinhou: “No PS uns não 
aceitam, outros têm medo..”. 

O líder distrital do PSD cri- 
ticou o discurso agressivo e 
exacerbado dos dirigentes so- 
cialistas de Gondomar e consi- 
derou que o PS tem um padrão 
de actuação típico: “Deita os 


cesso” - salientou Marco An- 
tónio Costa. 

Para Valentim vai o reconhe- 
cimento da obra feita, até porque 
“não se pode apagar a história.” 

Valentim está, de facto, om- 
nipresente na candidatura de 
Gonçalves Pereira. Para além 
de Leonel Viana ser o candi- 
dadto à AM, Raul Chagas, ac- 
tual presidente daquele órgão, é 
o mandatário da candidatura 
oficial do PSD. 


MM 3 PERGUNTAS A: 


GONÇALVES PEREIRA 
CANDIDATO DO PSD A GONDOMAR 


“A minha 
motivação 
é unir o PSD” 


- Porque aceitou este de- 
safio? 

- Aceitei este desafio 
commuita honra. Nasci e 
fui criado em Gondomar. 
Só saí do concelho para ir a 
Coimbra tirar o curso de 
Direito. É inquestionável 
que Valentim Loureiro 
prestou um grande serviço 
aos gondomarenses. Tenho 
por ele admiração pessoal 
e política e muita estima. 
Sou o candidato do PSD 
nesta conjuntura. Se a con- 
juntura fosse outra seria 
ele (Valentim Loureiro) o 
candidato e eu lá estaria a 
apoiá-lo. Em relação à pes- 
soa do major não há anta- 
gonismos pessoais nem 
políticos. 

- Como é que equaciona o 
decurso da campanha? 

- Iremos fazer uma cam- 
panha pela positiva. Não 
tenho feitio para agredir. 
Irei também tentar unir o 
PSD. Essa é a minha gran- 
de motivação. Não temos 
fantasmas. Temos sim, em 
Gondomar, um adversário 
político, que é o Partido 
Socialista. 

- Quais serão as linhas es- 
tratégicas do seu progra- 
ma? 

- Queremos virar-nos 
para as pessoas. Gondomar 
precisa de se virar para 
a classe média e para o 
rio Douro. Queremos 
criar trabalho e atrair em- 
presas. 


Ricardo Bexiga “atira-se” ao candidato escolhido pelo PSD /FERNANDO FONTES 


foguetes, faz a festa, apanha as 
canas e depois acaba por dar 
uma conferência de imprensa a 
queixar-se da própria festa”. 
Mas, na troca de acusações, 


Ricardo Bexiga critica o facto 
de o PSD acabar por dar como 
adquirido um cenário inicial- 
mente rejeitado pelo líder do 
partido. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 24 de Maio de 2005 


Trinta mil militantes do CDS/PP 
inscritos para votar nas directas 


Cadernos eleitorais 
fechados desde sexta- 
feira. Para já, só Ribeiro e 

Castro se apresenta a 
sufrágio para escolha do 
líder do partido 


erca de 30 mil militantes 
( estão inscritos nos ca- 

dernos eleitorais do 
CDS/PP que vão ser utilizados 
nas eleições directas do líder do 
partido, agendadas para 18 de 
Junho. 

De acordo com a proposta 
apresentada pela direcção do 
CDS/PP, e aprovada em Conse- 
lho Nacional no fim-de-sema- 
na em Gaia, podem votar na 
eleição directa do líder todos os 
militantes que se tenham ins- 
crito no partido até dia 20. Os 
cadernos eleitorais estão fecha- 
dos desde sexta-feira. 

Segundo revelou à Lusa 
um membro da Comissão Exe- 
cutiva, o núcleo duro do par- 
tido, existem actualmente 33 
mil militantes inscritos no par- 
tido, embora possa ser menor o 
número dos que estão no acti- 
vo. 


As directas foram aprovadas no Conselho Nacional de Gaia /AICARDO MEIRELES 


A proposta aprovada deter- 
mina que as candidaturas à li- 
derança possam ser apresenta- 
das na secretaria-geral do 
CDS7PP até às zero horas da 
próxima segunda-feira (30 de 
Maio), subscritas por pelo me- 
nos 200 assinaturas. Por en- 
quanto, apenas o líder eleito 
em Congresso, José Ribeiro e 
Castro, manifestou a intenção 
de concorrer a estas directas, 
uma das suas bandeiras na reu- 
nião magna dos democratas- 


Candidato do PSD quer 
revitalizar Santo Tirso 


João Abreu apresentou, oficialmente, no passado 
fim-de-semana a sua candidatura 


|] —  MartaAráujo 

“Alguém disse que as eleições 
só fazem sentido se servirem pa- 
ra o povo escolher quem, efecti- 
vamente, o governa. E governar 
é optar pelo caminho reforma- 
dor, defendendo o interesse pú- 
blico, independentemente da 
habitual resistência dos interes- 
ses individuais. Governar não é 
optar por deixar ficar tudo na 
mesma, fugindo, assim, ao con- 
flito de interesses, mas subme- 
tendo-se, de uma forma aparen- 
temente inteligente, a todo e 
qualquer poder”. As palavras são 
de João Abreu, candidato social- 
democrata à Câmara de Santo 
Tirso, que no fim-de-semana, 
apresentou, publicamente, a sua 
candidatura. 

Antes de se dirigir ao palan- 
que, João Abreu ouviu palavras 
elogiosas por parte de alguns 
membros do partido como, por 
exemplo, do líder da Distrital. 
“Este homem vai ganhar a Câ- 
mara de Santo Tirso porque é 
uma pessoa séria e já está na 
hora da mudança. Esta é a ver- 
dadeira aposta na melhoria do 
concelho e, sobretudo, no apoio 
à juventude”, afirmou Marco 
António Costa. 


João Abreu destacou que 
“governar significa fazer ruptu- 
ras. Fazer rupturas significa 
mudar profundamente. Fazer 
de uma forma nova. Ao não 
agirmos sobre os problemas, es- 
tes tendem-se a agravar-se. Não 
é por acaso que Santo Tirso 
tem, aos mais diversos níveis, 
gravíssimos estrangulamentos 
que ensombram o seu desen- 
volvimento”. 

Neste sentido, o candidato 
do PSD diz que quer tirar a li- 
derança a Castro Fernandes: 
“tenho uma grande esperança e 
confiança na vitória nas próxi- 
mas eleições autárquicas, por- 
que sou tirsense, natural de Vi- 
larinho, que, segundo sei, ainda 
pertence a este concelho”. 

João Abreu destacou que “as 
necessidades básicas do conce- 
lho estão muito longe de esta- 
rem satisfeitas. Não podemos 
perder mais tempo e oportuni- 
dade de mudar o rumo das coi- 
sas. Santo Tirso é um concelho 
com características ímpares de 
localização, recursos de lazer, 
beleza natural, património cul- 
tural, Com marcas de gran- 
de prestígio, que importa pre- 
servar, vitalizar, apoiar e divul- 
gar”. 


cristãos. No entanto, no caso de 
haver mais do que um candida- 
to e de, a 18 de Junho, nenhum 
obter mais de 50 por cento dos 
votos expressos, a segunda vol- 
ta está marcada para 25 de Ju- 
nho. 

No final da semana, sairá 
uma convocatória da secreta- 
ria-geral para todos os an- 
tes do CDS, informando-os so- 


Em princípio, o voto deverá 
ser obrigatoriamente presencial 


Democratas-cristãos 

seguem exemplo do 

PS, partido que elege 
O líder por directas 


- até porque um dos objectivos 
é mobilizar as bases para as au- 
tárquicas - mas a questão ainda 
está a ser ponderada pela direc- 
ção, já que existem zonas do 
país onde o partido tem mili- 
tantes sem que existam estrutu- 
ras activas. 

A votação decorrerá nas es- 
truturas distritais e concelhias 
do CDS/PP em simultâneo e a 
campanha interna arrancará a 
partir da data limite da apre- 
sentação de candidaturas, no 
príximo dia 30. 

De entre os partidos portu- 
gueses, apenas o PS elege o seu 
líder através da votação directa 
de todos os militantes. No PSD, 
o líder Marques Mendes pro- 
meteu realizar no próximo ano 
um Congresso extraordinário 
para debater este assunto, 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 
Até 29 de Maio 


“Rainha do 
Ferro-Velho” 
mais um êxito 
de La Féria 


"A Rainha do Ferro-Velho” de Filipe La Féria é um 


espectáculo digno de casa cheia 


Jr 
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Democratas- 
cristãos apoiam 
PS em Ponte 

da Barca 


O CDS/PP não vai concorrer à 
Câmara de Ponte da Barca, 
mas alguns dos seus militan- 
tes vão integrar a lista do PS, 
resultado de uma “convergên- 
cia de interesses” entre os dois 
partidos. Segundo o presiden- 
te da Concelhia do PP de 
Ponte da Barca, José Manuel 
Amorim, esta estrutura deci- 
diu “por unanimidade" não 
apresentar lista à câmara e 
dar carta branca aos seus mi- 
litantes para integrarem a lis- 
ta do PS. “Um dos elementos 
do PP vai figurar nos quatro 
primeiros da lista do PS”, re- 
feriu à Lusa José Amorim. 
Sustentou, no entanto, que 
“não se trata de nenhuma co- 
ligação, mas de uma conver- 
gência de interesses para mu- 
dar de política em Ponte da 
Barca". No actual mandato, a 
Câmara de Ponte da Barca é 
governada pelo PSD, que ele- 
geu quatro vereadores, contra 
três alcançados pelo PS, 
Contactado pela Lusa, O presi- 
dente da Distrital de Viana do 
Castelo do PP, Abel Baptista, 
escusou-se a comentar este 
acordo por alegadamente 
ainda não ter “conhecimento 
oficial” do mesmo. 
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Mário Soares responsabiliza EUA 
e UE pelo sofrimento em África 


Ex-Presidente da 

República participou 
ontem, no Porto, num 
seminário promovido 
pela Fundação Portugal- 
África 


rio Soares co-respon- 
sabilizou ontem os Esta- 
dos Unidos e à União 


Europeia pelo “sofrimento” em 
África, pedindo-lhes que se redi- 
mam, ajudando o desenvolvi- 
mento deste continente “abando- 
nado e explorado”. 

“Os Estados Unidos e a Euro- 
pa têm grandes responsabilida- 
des no sofrimento de África, um 
continente que infelizmente tem 
sido bastante abandonado e ex- 
plorado. Têm de fazer uma auto- 
crítica e ajudar”, disse, no Porto, o 
antigo Presidente da República 
português e presidente da Fun- 
dação Portugal-África. Mário 
Soares preconizou uma “coope- 
ração horizontal, sem impor 
condiçõe”, para que um conti- 
nente “afectado pela doença, 
guerras fratricidas e fome possa 
encontrar a dignidade”. 

Referindo-se ao processo por- 
tuguês de descolonização, o anti- 
go Chefe de Estado admitiu que 
deixou “resultados traumáticos”, 
mas garantiu que, 30 anos volvi- 
dos, “já não há sequelas”, existin- 
do mesmo “relações fraternas” 
entre Portugal e esses países. 

Mário Soares fez estas declara- 
ções na sede da fundação de que 


Mário Soares voltou a criticar os Estados Unidos pela crise em África /ANDRE KOSTERSLUSA 


é presidente, no Porto, durante o 
seminário “África - Novas Pers- 
pectivas e Oportunidades”. Em 
declarações à Lusa, Soares expli- 
cou que a Fundação Portugal- 
África está a desenvolver progra- 
mas de cooperação em cinco an- 


tigas colónias portuguesas do 
continente e ainda na África do 
Sul, salientando o envolvimento 
da estrutura num projecto global 
de desenvolvimento do Vale do 
Limpopo, em Moçambique. 

A fundação, a que estão liga- 


“Já não há sequelas” do processo de descolinização, 
afirmou o ex-Presidente da República 


Pequenos “deputados” encheram 
ontem a Assembleia da República 


No âmbito do projecto “A Escola e a Assembleia”, 139 alunos debateram a 
responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco” 


De t-shirts, ténis e calças de 
ganga, 139 pequenos “deputa- 
dos”, entre os 10 e os 15 anos, en- 
cheram ontem a Assembleia da 
República para apresentar aos 
grupos parlamentares as suas 
dúvidas, desejos e preocupações. 

No âmbito do projecto “A Es- 
cola e a Assembleia”, iniciado há 
dez anos, alunos do 2º e 3º ciclos 
de todo o país, incluindo regiões 
autónomas, estiveram no Parla- 
mento para debater “a responsa- 
bilidade social dos jovens na pre- 
venção de comportamentos de 
risco”, 

Organizados em círculos 
eleitorais, depois de eleitos em 
cada uma das escolas que ade- 
riu ao projecto, os jovens “de- 
putados” questionaram os re- 
presentantes dos grupos parla- 
mentares sobre temas como a 
toxicodependência nos estabe- 


lecimentos de ensino ou a edu- 
cação sexual. 

Na Sala do Senado da Assem- 
bleia da República, a sessão ple- 
nária que reuniu os 139 alunos 
decorreu com todos os formalis- 
mos habituais, “exactamente 
como se vê na televisão”, refe- 
riam orgulhosos os “senhores 
deputados”, como se tratavam 
entre si, “O mais giro é nós po- 
dermos participar como os de- 


————— 


“O mais giro é 
podermos participar 
como os deputados 

verdadeiros” 


putados verdadeiros. Tudo s 
passa como vemos no telejornal”, 
dizia à Lusa Sara Narciso, de 14 
anos, aluna do 7º ano da escola 
básica do 2º ciclo D. Afonso IV, 
de Ourém. 

Mas apesar da excitação ini- 
cial provocada por aquela que foi 
para a maioria dos jovens a pri- 
meira visita ao Parlamento, a 
longa maratona que decorreu na 
Assembleia entre as 9h30 e as 
17h45 deixou muitos alunos re- 
costados nas cadeiras, de cara vi- 
sivelmente ensonada. 

Sentado à porta da Sala do 
Senado a “descansar um boca- 
dinho”, juntamente com outros 
colegas, Daniel Gouveia, 11 
anos, aluno do 5º ano da escola 
básica do 2ºciclo de Mogadou- 
ro, debatia-se numa dificil luta 
contra o sono. "Isto é engraça- 
do, mas estou cansado. Dormi 


dos vários bancos - incluindo o 
brasileiro Itaú -, está também a 
recuperar, através de um proces- 
so de digitalização, “velhos livros 
importantes para construir a me- 
mória de África”, referiu, 

O estudo das diásporas africa- 
nas, seguindo a rota das elites do 
continente que se espalharam pe- 
lo mundo inteiro, é outro traba- 
lho em curso na fundação, que 
também edita um boletim com 
matérias relevantes sobre países 
africanos. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 24 de Maio de 2005 


Cimeira 
Africa-Europa 
em Lisboa? 


Portugal está a pressionar 
Bruxelas para realizar em 
2006 a Il cimeira África-Euro- 
pa, que chegou a estar marca- 
da para Abril de 2003 em Lis- 
boa, anunciou ontem o secre- 
tário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação 
português. “Trata-se de um 
prioridade da politica externa 
portuguesa. E tudo faremos 
junto dos parceiros europeus 
para honrar esse compromis- 
so”, frisou João Gomes Cravi- 
nho, à margem do seminário. 
Uma primeira cimeira, envol- 
vendo os 15 paises de então 
da União Europeia e a quase 
totalidade dos 56 Estados afri- 
canos, decorreu em Abril de 
2000 no Cairo (Egipto), tendo 
posteriormente sido aprazado 
um segundo encontro para 
2003 em Lisboa, que não che- 
gou a concretizar-se. 
Considerando que o diálogo 
com África "é imprescindível 
para a afirmação da Europa 
no mundo”, o secretário de 
Estado da Cooperação realçou 
que Portugal tem, neste pro- 
cesso, um papel de “charneira 
e de fornecedor de bons ofi- 
cios” João Gomes Cravinho 
realçou ainda a “dinâmica 
muito interessante” vivida ac- 
tualmente em Africa, uma te- 
se subscrita, no mesmo semi- 
nário, pela vice-ministra sul- 
africana do Comércio e 
Indústria, Benedicta Henricks. 
“Há uma nova era de esperan- 
ça em África, com as demo- 
cracias a tornarem-se irrever- 
síveis e o desenvolvimento a 
aumentar”, disse. 


O Parlamento teve ontem outros “deputados” /TIAGO PETINGALUSA 


pouco esta noite porque estive 
a ver a festa do Benfica na tele- 
o”, disse sem mais explica- 
ções, justificando a frequência 
dos bocejos. 

Enquanto uns descansavam 
nas cadeiras colocadas à entrada 
da sala, os jovens porta-vozes dos 
círculos eleitorais colocavam 
perguntas aos representantes dos 
partidos e votavam uma reco- 
mendação ao Parlamento, que 
pede aos deputados a aplicação 


de medidas como o aumento da 
vigilância nas escolas ou a cria- 
ção de “discotecas saudáveis”, on- 
de só seja permitido o consumo 
de bebidas sem álcool. 

A criação de mais centros de 
apoio aos jovens sobre proble- 
mas como a toxicodependência 
ou a gravidez na adolescência e a 
limitação do acesso às máquinas 
de tabaco foram outras medidas 
previstas na recomendação 
aprovada pelos alunos. 


TERÇA-FEIRA, 24 de Maio de 2005 


SOCIEDADE 


O Comércio do Porto 25 


U) 


Farmácias dizem que medicamentos 
são mais caros do que a Lei permite 


O mercado nacional 
poderia comportar 
genéricos cinquenta 
por cento mais baratos, 
“no mínimo”, 
do que o preço actual 


l Lusa 


presidente da Associação 
Oise de Farmácias 

(ANF) denunciou ontem 
que os medicamentos em Portu- 
gal são mais caros do que o legal- 
mente estabelecido, pelo que no 
ano passado os doentes pagaram 
mais 28 milhões de euros do que 
deviam. 

Em conferência de imprensa 
realizada em Lisboa, para apresen- 
tar os resultados da avaliação tri- 
mestral que o Centro de Estudos 
de Farmacoepidemiologia da As- 
sociação faz ao sistema de com- 
participação por preços de refe- 
rência, João Cordeiro sublinhou 
que o mercado de genéricos na- 
cional poderia comportar genéri- 
cos 50 por cento mais baratos, “no 
mínimo” do que o preço actual. 

Actualmente, o preço dos ge- 
néricos é estabelecido com a obri- 
gatoriedade de ser, pelo menos, 
35 por cento mais barato do que 
o preço de venda ao público do 
medicamento de marca que lhe 
serve de referência. Porém, real- 
çou o presidente da ANF, os me- 
dicamentos de marca em Portu- 
gal estão mais caros do que a le- 
gislação portuguesa o permite, o 
que significa que os doentes na- 
cionais gastaram, em 2004 e de 
acordo com os cálculos realiza- 
dos, mais 28 milhões de euros do 
que deviam. 

Já o Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) e os sistemas de saúde das 
regiões autónomas pagaram mais 
20 milhões de euros do que o esti- 
mado, se o preço dos medica- 
mentos em Portugal fosse efecti- 
vamente igual ao mais baixo num 
dos países de referência. 

Segundo a lei portuguesa, o 
preço dos medicamentos à saída 
da fábrica (antes de lhe serem 
aplicadas as margens de lucro dos 
laboratórios, armazenistas e far- 
mácias) não pode ultrapassar o 
preço do fabricante mais baixo 
em vigor em Espanha, França ou 
Itália. Mas um levantamento feito 
pela ANF relativamente a 100 
medicamentos, dos quais 15 são 
os que representam o maior en- 
cargo para o Serviço Nacional de 
Saúde, concluiu que as diferenças 
são significativas, sendo os fárma- 
cos mais caros em Portugal. “A 
entidade responsável [pela mar- 
cação dos preços] em Portugal 
tem de estar atenta”, advertiu João 


ES 


Alguns genéricos têm preço “igual ao do | 
medicamento de marca” no pais de referência | 


Cordeiro, acrescentando que “não 
se pode é estar tranquilamente a 
constatar que o espírito da lei não 
está a ser cumprido” Na prática, 
esta situação leva a que alguns ge- 
néricos em Portugal tenham um 
preço “igual ao do medicamento 
de marca” no país de referência. 
João Cordeiro defendeu a neces- 
sidade de permitir a importação 
de genéricos e medicamentos de 


marca de outros países europeus, 
desde que salvaguardadas as 
questões de qualidade, ironizan- 
do, não poder “acreditar que o 
Governo só se lembre de instituir 
a concorrência nos medicamen- 
tos não sujeitos a receita médica”. 

Quanto aos resultados da ava- 
liação trimestral que o Centro de 
Estudos de Farmacoepidemiolo- 
gia efectuou ao mercado farma- 


cêutico nacional, estes indicam 
que o sistema de comparticipação 
por preços de referência (só para 
os medicamentos com genérico 
no mercado) permitir ao Estado 
poupar 30 milhões de euros nos 
primeiros três meses deste ano. Já 
os doentes gastaram 5,6 milhões 
de euros a mais durante o mesmo 
período apesar de, segundo a 
ANF poderem ter beneficiado de 
uma poupança de 27,4 milhões 
de euros no primeiro trimestre 
deste ano se a prescrição de gené- 
ricos fosse “mais evidente”. 

O presidente da ANF manifes- 
tou-se igualmente bastante crítico 
quanto ao estudo encomendado 


o ano passado, e divulgado hoje, 
pelo Instituto Nacional da Far- 
mácia e do Medicamento, sobre o 
sistema de comparticipação de 
medicamentos, afirmando que “é 
muito pobrezinho em conclu- 
sões”, 

Entre outras, o estudo propõe 
o fim dos benefícios na comparti- 
cipação dos genéricos actualmen- 
te em vigor - 10 por cento para 
todos os doentes e 25 por cento 
para os pensionistas com meno- 
res recursos -, e o alargamento da 
comparticipação por preços de 
referência aos medicamentos de 
marca como forma de resolver al- 
guns problemas do sector. 


Governo vai alterar comparticipações 


O Governo vai apresentar dentro de um mês, 
na altura em que será divulgado o orçamento 
rectificativo, propostas de alteração à com- 
participação dos medicamentos, disse à Agên- 
cia Lusa fonte do gabinete do ministro da 
Saúde. As mudanças na comparticipação dos 
medicamentos deverão seguir algumas das re- 
comendações do “Estudo do Sistema de Com- 
participação de Medicamentos e a sua Ade- 
quação à Reforma da Saúde, incluindo o Re- 
gime de Preços dos Medicamentos a 
comparticipar pelo Estado”, uma investigação 


encomendada pelo anterior ministro da Saú- 
de. O estudo defende que o preço dos genéri- 
cos deve ser liberalizado. A liberalização pro- 
moveria O aparecimento dos genéricos em 
segmentos do mercado onde os fármacos de 
marca são mais baratos e incentivaria os pro- 
dutores a baixar os preços dos genéricos, "por 
saberem que é sempre possível voltar a subi- 
lo”. O estudo aponta ainda a necessidade de 
extinguir a majoração de 10 por cento na 
comparticipação do Estado com os genéricos, 
bem como do suplemento de 25 por cento no 


cálculo do preço de referência que rege a 
comparticipação destes medicamentos para 
os utentes do Regime Especial (pensionistas 
com rendimentos baixos). Segundo a investi- 
gação, a extinção dos benefícios não implica- 
rá forçosamente um aumento do preço da- 
queles medicamentos já que se calcula que, a 
partir de Janeiro de 2006, o sistema de com- 
participação por preços de referência já tenha 
tido "um impacto nos preços que faça com 
que os gastos dos pensionistas não devam au- 
mentar”. 


SOCIEDADE : 


Mais de mil lisboetas reclamam 
recuperação do Ritz Clube 


Mais de mil pessoas já assina- 
ram uma petição que está a circu- 
lar na Internet pedindo à Câmara 
de Lisboa que recupere o Ritz 
Clube, um espaço de concertos 
encerrado há cinco anos por falta 
de segurança. 


O documento, dirigido ao pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Lisboa (CML), Pedro Santana Lo- 
pes, recorda que “faz cinco anos 
que a preciosa sala do Ritz Clube 
fechou para obras de recuperação, 
que foram interrompidas no fim 
do mandato do doutor João Soa- 
res e não mais recomeçadas”. 


Subscrito por mais de mil 
pessoas, entre as quais músicos, 
empresários e artistas, a petição 
(www.petitiononline.com/ritz- 
cub/) afirma que “as saudades 
desta sala são muitas”, pelo que 
apela a uma “recuperação segu- 
ra, urgente e rápida”. 

Contactada pela Lusa, fonte 


do gabinete da vereadora da 
Cultura, Maria Manuel Pinto 
Barbosa, afirmou que “não 
existe qualquer protocolo entre 
a Câmara e os donos do espaço 
sobre a realização de obras”, 
mas a autarquia promete “ava- 
liar a situação para se ver o que 
se poderá fazer”. 

Situado na Praça da Alegria, 
perto da Avenida da Liberdade, o 
Ritz Clube foi durante anos o pal- 
co de concertos de diversas ban- 
das portuguesas, como Ena Pá 
2000, Irmãos Catita, Peste & Sida 
ou Sérgio Godinho, e de sons afri- 
canos. 


Instituto Nacional de Estatística 
criado em 1911 assinala aniversário 


A sigla INE já entrou 
no ouvido, mas conta 
apenas 70 anos, apesar 
de existirem dados 
estatísticos desde 
há 230 anos 


fe e RE AS 


Instituto Nacional de 
Oss (INE), cria- 

do pela lei 1911, datada 
de 1935, está a comemorar 70 
anos de actividade, mas as pri- 
meiras estatísticas com carác- 
ter regular em Portugal datam 
de há 230 anos. 

As primeiras estatísticas 
versaram a balança do comér- 
cio do reino de Portugal com 
os seus domínios e com as na- 
ções estrangeiras e datam de 
1775. Foram produzidas pela 
Superintendência Geral dos 
Contrabandos dos Reais Direi- 
tos e seus domínios. 

Mas é preciso esperar por 
1841 para ser criado em Portu- 
gal o primeiro organismo vo- 
cacionado para a produção de 
estatísticas, a Secção de Esta- 
tística e Topográfica, no âmbi- 
to do Ministério das Obras 
Públicas. 

Em 1857 foi criada a Co- 
missão Central de Estatística 
do Reino, tendo como objecti- 
vo “organizar o plano geral de 
estatística de todos os ramos 
da administração pública”, a 
quem cabia também a centra- 
lização da publicação dos tra- 
balhos estatísticos. 

Em 1898 foi criada a Direc- 
ção-geral de Estatística e dos 
Próprios Nacionais e em 1911, 
após a implantação da Repú- 
blica em Portugal, surge a Di- 
recção-geral de Estatística, an- 
tepassada do INE. 

O INE recorda que a lei 
1911 lhe atribuiu “funções de 
notação, elaboração, publica- 
ção e comparação dos elemen- 
tos estatísticos referentes aos 
aspectos da vida portuguesa 
que interessam à Nação, ao Es- 
tado e à Ciência”. 

As estatísticas demográficas 
produzidas em 1935 revelavam 


Ka 


Bi 
ko T ” 
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Um 


Instituto Nacional de Estatística nasceu há 70 anos, 
mas dados estatísticos datam de há 230 anos 


que as principais causas de di- 
vórcio incluíam o vício do jo- 
go e a embriaguez, para além 
do adultério e abandono do lar 
conjugal, as principais causas 
de morte eram a tuberculose e 
doenças do coração e nas 
crianças com menos de dois 
anos eram a diarreia e enteri- 
tes. 

Em 1941 o INE produzia 
um anuário com introdução, 


PAST 


títulos e índice bilingues (em 
português e francês). O INE 
recorda que só em 1944 a de- 
signação dos géneros como va- 
rões e fêmeas foi substituída 
por homens e mulheres. 
Outros dados de relevo na 
actividade do INE foram o fac- 
to de o recenseamento à popu- 
lação de 1940 ter sido o pri- 
meiro a ser publicitado para 
sensibilizar a população para 


responder e o de 1970 ter sido 
o primeiro em que foram usa- 
dos meios de tratamento in- 
formáticos. 

Só em 1951 0 INE passou 
a calcular estimativas anuais 
do rendimento nacional e só 
40 anos depois as contas na- 
cionais passaram a estar tam- 
bém disponíveis em base tri- 
mestral. 

Se até à década de 30 se ela- 
boravam quadros e gráficos 
estatísticos à mão, em 1957 co- 
meçaram a ser utilizadas má- 
quinas electromecânicas de 
cartões perfurados, sendo o 
INE, em 1995, pioneiro na uti- 
lização da Internet. 


Natalidade desceu mais de 50% em 68 anos 


Uma das análises constantes do INE versam o 
número de habitantes e consequentemente as 
taxas de natalidade e mortalidade. Assim, du- 
rante 68 anos, entre 1935 e 2003 a taxa bruta 
de natalidade baixou de 28,3 nascimentos por 
mil para 11 nascimentos por mil, enquanto no 
mesmo periodo a taxa bruta de mortalidade 
antes do ano diminuiu de 149 óbitos por mil 


para 4,1 óbitos por mil. A esperança média de 
vida à nascença, que em 1935 era de 45 anos 
para os homens e 50 para as mulheres, ascen- 
dia já em 2003 a 74 anos para os homens e 81 
anos para as mulheres. 

O INE dá conta ainda de que em 1940 havia 
20 idosos por cada 100 jovens, hoje a relação 
é de 107 para 100. 


O avançado estado de degra- 
dação do edifício, classificado co- 
mo de interesse municipal, levou 
os gerentes a decidir pelo encerra- 
mento em 2000, por questões de 
segurança. Hoje, o espaço acolhe 
os ensaios de algumas bandas e 
festas esporádicas, mas sempre 
com um número limitado de 
convidados. 

“Foi a própria gerência que 
mandou fechar, porque o tecto 
interior está a desabar. Não havia 
segurança e nós não queremos 
que se arranhe nem um joelho”, 
disse à Lusa o cantor Vitorino, um 
dos gerentes do espaço. 


HE BREVES — 
Y LISBOA 


Octogenária morre 
em incêndio e 
irmã fica ferida 


Uma octogenária morreu 
e a irmã foi hospitalizada 
com várias queimaduras, 
no domingo, em Lisboa, 
devido a um incêndio na 
Calçada da Palma de Bai- 
xo. A PSP revelou que na 
casa vivia também um fi- 
lho da mulher hospitali- 
zada, mas não sofreu 
qualquer ferimento. 

As causas do incêndio 
não foram ainda apura- 
das. 


V ALGARVE 


Incêndio de: 
domingo está 

sob vigilância 

O incêndio que lavrava 
desde domingo à tarde 
em Portimão e Silves já 
se encontra extinto, pro- 
cedendo-se a operações 
de vigilância, Fonte do 
Centro Distrital de Ope- 
rações de Socorro (CDOS) 
do Algarve disse que on- 
tem ainda estavam no 
terreno 82 homens, de 12 
corporações de bombei- 
ros, apoiados por 23 via- 
turas, a efectuar opera- 
ções de vigilância e pre- 
venção. De acordo com 
uma outra fonte dos 
bombeiros, o incêndio te- 
rá deflagrado em simul- 
tâneo em três frentes na 
zona de Porto de Lagos, 
Portimão, atingindo vas- 
tas áreas do Norte da- 
quele concelho e do Oes- 
te do concelho de Silves. 


V CASCAIS 

Incêndio em mato 
junto ao parque 
natural de Sintra 


Um incêndio deflagrou às 
10H40 de ontem numa 
zona de mato no Marme- 
leiro, em Alcabideche, Cas- 
cais, encontrando- se em 
fase de rescaldo. 

O fogo consumiu uma 
área de mato junto ao Par- 
que Natural Sintra-Cas- 
cais, encontrando-se em 
fase de rescaldo. 


* OComércio do Porto 
sei : 


Deputados socialistas do Porto exigem melhor fiscalização na extracção de arelas /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Socialistas do Porto 
querem mais fiscalização 
na extracção de areias 


Em preparação estão dois projectos de lei, um dos quais visando 
a criação de um sistema de monitorização da actividade. 


I Marlene Silva 


s deputados do PS na 
Oem da Repú- 

blica (AR), eleitos pelo 
círculo do Porto, querem limi- 
tar e fiscalizar as extracções de 
areia. Em preparação, estão 
dois projectos de lei, um dos 
quais visando a criação de um 
sistema de monitorização da 
actividade. Os socialistas pre- 
tendem que o “monicade” - 
uma tecnologia que permite 
uma fiscalização contínua, via 
satélite, usada nas embarca- 
ções pesqueiras - seja instala- 
do nas dragas para impor “um 
maior rigor nestas operações”. 
O anúncio partiu ontem de 
Renato Sampaio, autor dos 
projectos, durante uma visita 


à marginal ribeirinha de Gaia, 
onde irá intervir o Polis (ver 
mais noticiário na página 12). 
O objectivo é garantir que a 
extracção de areias, devido ao 
assoreamento, seja apenas 
exercida nas áreas em que é 
autorizada. 

O “monicade” permitiria 
ainda o controlo dos metros 
cúbicos de areia extraídos por 
parte da Inspecção-Geral do 
Ambiente, através do cálculo 
da capacidade da embarcação 
e do número de horas duran- 
te o qual desenvolve a activi- 
dade. Os socialistas entendem 
que é urgente monitorizar as 
dragagens, limitando-as, da- 
do os impactos negativos que 
provoca nas áreas em que é 
exercida. 


O outro projecto-lei esta- 
belece novas medidas de pro- 
tecção da orla costeira, im- 
pondo que todos os inertes 
extraídos a um quilómetro da 
costa sejam repostos nas 
praias, por forma a travar o 
avanço do mar. “Não somos 
favoráveis à construção de es- 
porões” para combater o re- 
cuo da linha costeira, afirmou 
Renato Sampaio, defendendo 
que as areias dragadas àquela 
distância da costa pelos areei- 
ros se destinem a alimentar as 
praias em vez de serem vendi- 
das para a construção civil. 

Apesar de ser desfavorável 
à construção dos esporões, o 
deputado socialista reafir- 
mou que o seu partido é favo- 
rável aos molhes do Douro. 


SOCIEDADE 


Sindicato de Profissionais 
de Polícia defende 
fusão da PSP e da GNR 


O Sindicato dos Profissionais 
de Polícia (SPP) defendeu ontem 
a fusão da PSP e da GNR numa 
Polícia Nacional Civil, uma pro- 
posta polémica que não recolhe o 
apoio da Associação dos Profis- 
sionais da Guarda (APG). “A fu- 
são da Polícia de Segurança Pú- 
blica (PSP) e da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) só teria van- 
tagens, quer a nível económico, 
quer de meios materiais e huma- 
nos”, afirma em comunicado o 
SPP. 

Não é a primeira vez que este 
Sindicato defende a fusão da PSP 
e da GNR, mas hoje pormenori- 
zou a sua proposta, a propósito da 
comissão de segurança interna 
encarregue pelo ministro de Esta- 
do e da Administração Interna, 
António Costa, de apurar as ca- 
rências de meios humanos e ma- 
teriais existentes na PSP e na 
GNR e apresentar propostas de 
reorganização das duas corpora- 
ções. 

Para a segunda maior estrutu- 
ra sindical na PSP, com a fusão 
das duas forças de segurança se- 
riam aproveitadas “as grandes 
quantidades de efectivos da GNR 
em Lisboa e Porto sem desempe- 
nho de funções de segurança às 
populações”. Segundo o SPP, 
“com a fusão das duas forças não 
havia prejuizo para a vida pes- 
soal/familiar dos seus profissio- 
nais, uma vez que ficavam a de- 
sempenhar funções nos mesmos 
locais, beneficiando as popula- 


ções, porque são conhecedores 
dos delinquentes e formas como 
actuam”. “Com a saída da PSP das 
cidades com menos de 20 mil ha- 
bitantes, como é que a GNR, com 
défice de efectivos, consegue efec- 
tuar o policiamento nessas locali- 
dades?” “Com a fusão passaría- 
mos a ter um só Corpo de Inter- 
venção, uma Divisão de Trânsito 
e um Grupo de Operações Espe- 
ciais, além de que acabariam os 
atropelos nas áreas de actuação de 
cada força, o que só beneficiaria 
as populações”, afirma também o 
SPE! 

O Sindicato acrescenta que 
não seria inédita a fusão da PSP e 
da GNR, alegando que processos 
semelhantes aconteceram, recen- 
temente, com forças de segurança 
no Luxemburgo, Bélgica e Holan- 
da. 

O ex-director nacional da PSP 
Mário Morgado também propôs, 
recentemente, a junção da GNR e 
da PSP, com a alegação de que 
Portugal é um país pequeno de- 
mais para possuir várias forças de 
segurança, numa referência, 
igualmente, à Polícia Judiciária. 

A Associação dos Profissionais 
da Guarda (APG) é contra a fu- 
são, embora defenda a transfor- 
mação da GNR em força policial 
de natureza civil, à semelhança da 
PSP. “Consideramos que é in- 
compatível uma cultura militar 
com o serviço policial”, diz”, afir- 
mou o presidente da APG, José 
Manageiro. 


Fusão da GNR e da PSP em força única está a gerar polémica /JMRARQuIvO 


Menina de oito anos enterrada viva 
nos EUA resgatada no fundo do poço 


Criança de nove anos terá sido vítima de abuso 
sexual e estava a nove metros de profundidade 


Uma menina de oito anos, 
presumivelmente vítima de 
abuso sexual, foi resgastada de 
um depósito de materiais reci- 
cláveis com nove metros de 
profundidade na manhã de se- 
gunda-feira após ter sido en- 
terrada viva pelo seu agressor 


na madrugada do mesmo dia. 

O sinistro ocorreu em Lake 
Worth, uma cidade do estado da 
Florida, nos Estados Unidos, a 
cerca de 80 milhas a Norte de 
Miami num caso que se presu- 
me que teve motivações sexuais. 

O presumível agressor, de 17 


anos, foi identificado pela polí- 
cia após ter dado, pelas 4h da 
madrugada, um falso relato de 
sequestro da menina com todos 
os pormenores: número de rap- 
tores e identificação do veículo 
que despertaram a curiosidade 
da polícia. 

O agressor, que será julgado 
como adulto segundo adianta- 
ram fontes policiais, vivia na ca- 
sa da madrinha da vítima e po- 


derá ter usado dessa condição 
para abusar da criança, cuja 
condição de saúde era desco- 
nhecida no final de tarde de on- 
tem. 

A polícia centrou as buscas 
no perímetro da casa do agres- 
sor e não se enganou, mesmo 
após os chamamentos pelo no- 
me da criança não obterem eco. 

A descoberta da criança aca- 
bou por ocorrer pelas 10h30, 


após insistência de um detective, 
que julgou vislumbrar uma mão 
no fundo do poço. 

Sem obter resposta avançou 
na mesma com uma busca de- 
talhada que resultou na desco- 
berta da criança, disposta nu- 
ma posição estranha, que se 
presume tenha servido ao 
agressor para julgar a sua víti- 
ma como morta. 

“Estava numa posição em 
que seria inimaginável que al- 
guém pudesse sobreviver”, ano- 
tou o detective que a encontrou, 
Mike Hall, sem especificar por- 
menores. 

O agressor, identificado como 
Milagro Cunningham deverá ser 
agora acusado de de abuso se- 
xual e tentativa de homicídio. 
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Segurança alimentar é tema de 
debate na Universidade do Algarve 


Projecto internacional “ISEKI-Food” é liderado 
pela Escola Superior de Biotecnologia do Porto 


pr cristina Mota 


Universidade do Algarve 
As a partir de ama- 

nhã uma reunião do 
ISEKI-Food, um projecto in- 
ternacional de segurança ali- 
mentar liderado pela Escola 
Superior de Biotecnologia, do 
Porto, da Universidade Católi- 
ca Portuguesa. Oportunidade 
para especialistas de 29 países 
se debruçarem sobre os temas 
do projecto devendo ser criada 
uma associação que determine 
a continuidade do projecto, 
quando a Comunidade Euro- 
peia deixar de o financiar, 
através dos projectos Sócrates 
e Erasmus. 

Cristina Silva, coordenado- 
ra do ISEKI-Food, deu conta 
disso mesmo, adiantando que 
“por indicação da União Euro- 
peia as redes não podem ser fi- 
nanciadas eternamente, mas 
temos de continuar a traba- 
lhar, sem o financiamento, pe- 
lo que vamos criar uma asso- 
ciação, com sede na Aústria, 
por uma questão de facilidade, 
de modo a podermos financiar 
o projecto e prosseguir com as 
investigações”. 

Na Universidade do Algar- 
ve estarão em debate então os 
temas do projecto, nomeada- 
mente a “sincronização de es- 
tudos, em que se pretende 
analisar os trabalhos ao nível 
dos conteúdos dos vários ci- 
clos”, registando-se já uma 
base de dados onde é possível 
ao aluno, salienta Cristina 
Silva,“por exemplo, compa- 
rar graus e seleccionar disci- 
plinas”. 


Sincronização de estudos pretende analisar 


O segundo tema do projec- 
to prende-se com o “desenvol- 
vimento de materiais de ensi- 
no”, onde também existe já 
uma base de dados. 

O terceiro tema prende-se 
com a ciência e a engenharia 
alimentar para o público 
em geral, tendo sido desen- 


A importância destes encontros reside no 
contacto com realidades diferentes 


conteúdos educativos 


volvida uma página na inter- 
net (www.food-info.net) 
que o consumidor pode con- 
sultar e ficar a saber, por 
exemplo, algo mais sobre os 
aditivos. 

O quarto tema está relacio- 
nado com a relação da univer- 
sidade com as empresas e por 


Bloco de Esquerda pressiona 


governo por causa da crise 
na fábrica de calçado “Rhode” 


ET Francisco Manuel 

João Teixeira Lopes exige que 
Governo tome uma “posição de 
força” e obrigue as multinacio- 
nais que pretendam deslocali- 
zar-se para outros países a repo- 
rem todos os montantes que re- 
ceberam. O dirigente do Bloco 
de Esquerda esteve ontem à por- 
ta da dinamarquesa do calçado 
Rohde de Santa Maria da Feira, 
que irá avançar com um novo 
Lay-off (suspensão temporária 
do trabalho) para 700 trabalha- 
dores. O “bloquista” acusou a 
administração da empresa de ter 
“uma estratégia oculta com vista 
à deslocalização”. 


“A Rodhe recebeu subsídios e 
a fundo perdido, incentivos fis- 
cais, teve facilidades nos terrenos 
para se instalar e acedeu a em- 
préstimos sem juros, por isso to- 
do esse dinheiro, se a empresa se 
deslocalizar deve ser reposto ao 
Estado português”, acusou. Res- 
salva, no entanto que não é isso 
que o Bloco de Esquerda quer: 
“o que queremos é que a empre- 
sa seja viável”. 

Teixeira Lopes garante que o 
Governo tem meios para provar 
que a Rohde está a ser descapita- 
lizada e considerar este quinto 
Lay-off “ilegítimo e ilegal”. Se- 
gundo ele, hoje é possível ao ní- 
vel da União Europeia os Gover- 


nos moverem obstáculos a estas 
deslocalizações “selvagens” que 
se vão preparando aos poucos, 
“desde que haja vontade políti- 
ca”, O dirigente do Bloco de Es- 
querda afirma que a empresa 
quer desgastar os trabalhadores 
levando-os a rescindir os contra- 
tos por mútuo acordo, acusan- 
do-a de estar a ser “artificial- 
mente descapitalizada porque 
tem encomendas e por isso é 
viável”. Aquele deputado do Blo- 
co de Esquerda afirma que vai 
pressionar de todas as formas o 
Governo socialista para tomar 
uma posição sobre esta matéria, 
tendo ainda ontem entregue na 
Assembleia da República um 


último o ensino de práticas de 
laboratório. 

Para Cristina Silva, a im- 
portância destas reuniões está 
no “no facto das pessoas se en- 
contrarem e se reunirem à vol- 
ta de um tema, de modo a ten- 
tar uma sincronização”. Ressal- 
va que, “como foi dito numa 
reunião, nós não queremos to- 
car todos piano, mas quere- 
mos tocar na mesma orques- 
tra”. Por exemplo, “é preciso 
recolher as realidades nos di- 
ferentes países e ir buscar o 
que de melhor se faz”. 


requerimento nesse sentido. 

“Já chega de estado de graça”, 
avisa, lembrando a promessa 
eleitoral do Partido Socilaista de 
criar 150 novos postos de traba- 
lho. “Não vale a pena criar em- 
prego novo se aquele que existe 
está a ser completamente desba- 
ratado” sublinha. 

Recorde-se que na passada 
sexta-feira cerca de um milhar 
de trabalhadores Rohde mani- 
festaram-se pelas ruas da Feira 
protestando contra este lay-off 
que afecta 700 dos 1,500 traba- 
lhadores. A empresa tem justifi- 
cado ao longo dos últimos anos 
o recurso ao Lay-off com a falta 
de encomendas. Segundo o Sin- 
dicato do Calçado de Aveiro e 
Coimbra “tal não é verdade, por- 
que não há, nunca houve falta de 
trabalho, e que aquilo que a em- 
presa quer é deslocalizar a pro- 
dução para os países asiáticos, 
onde a mão de obra é mais bara- 
ta”. O sindicato alerta que esta 
medida lesa também a Seguran- 
ça Social que tem de pagar se- 
tenta por cento dos salários. 


IJornada 

de Formação 
Familiar 
Saber (e) Agir 


F CT “Paulo Ferraz 


Cerca de trinta e cinco pais 
de alguns dos bairros mais ca- 
renciados do concelho da 
Maia vão participar a partir 
do próximo dia 30 numa ac- 
ção de formação que os aju- 
dem a detectar precocemente 
sinais do uso de droga, álcool 
ou tabaco e a ajudar os filhos 
a adoptarem estilos de vida 
saudáveis. 

Esta acção, denominada I 
Jornada de Formação Fami- 
liar - Saber (e) Agir, realiza-se 
no âmbito do projecto de in- 
tervenção comunitária “No- 
vos Laços”, da tutela do Pelou- 
ro da Educação e Acção Social 
da Câmara Municipal da 
Maia. 

Um projecto que se iniciou 
há seis anos no Bairro da Bri- 
sa, onde proliferavam as si- 
tuações de exclusão social e de 
delinquência entre as crianças 
e jovens, estendendo-se, pos- 
teriormente, a outras zonas 
do concelho. 


Detectar sinais 
de alerta 

A acção de formação que 
se iniciará no próximo dia 30, 
em que vão participar cerca 
de 35 pais ou encarregados de 
ducação, “tem a finalidade de 
os ajudar a detectar precoce- 
mente nos adolescentes al- 
guns sinais de alerta revelado- 
res do uso de substâncias tóxi- 
cas”, referiu ao COMÉRCIO 
Teresa Frade, coordenadora 
do projecto “Novos Laços” e 
assistente social da Câmara da 
Maia. Além disso, pretende-se 
“dotá-los de competências 
que lhes permitam actuar e 
auxiliar os filhos na adopção 
de estilos de vida saudáveis, 
acrescentou aquela responsá- 
vel”. A acção de formação de- 
correrá ao longo de quatro 
sessões, sendo que cada uma 
delas terá uma duração de 
quatro horas, entre as 9h00 e 
as 13h00 dos dias 30 de Maio 
e 6,13 e 20 de Junho. Todas as 
sessões serão leccionadas por 
especialistas e técnicos de saú- 
de das diferentes áreas em 
questão. 

No dia 21 terá lugar a ses- 
são de encerramento, marca- 
da para o auditório do Com- 
plexo Municipal da Casa do 
Alto. 

Na primeira sessão será 
efectuada uma abordagem ge- 
ral sobre a droga, o álcool e o 
tabaco. Temas que serão de- 
senvolvidos de forma mais es- 
pecífica e aprofundada em ca- 
da uma das outras três ses- 
sões. 

Os pais e encarregados de 
educação ficarão assim a co- 
nhecer os tipos, os mitos, os 
sintomas e sinais, os efeitos 
nocivos para a saúde, e as fro- 
mas de prevenção e tratamen- 
to. 


OComérciodo Porto 
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Reestruturação da empresa 
de manutenção ferroviária 
deixa operários preocupados 


= Cerca de 200 trabalhadores concentraram-se ontem, diante do Governo 
= Civil do Porto, e manifestaram-se preocupados com o futuro 


[— 


João Santos 


ritícas à entrada de capi- 
( tal estrangeiro e “know 
ow” em sectores de pro- 
dução e manutenção cem por 
cento nacionais, denúncias de 
indefinição por parte da admi- 
nistração da empresa e receio de 
uma eventual supressão de pos- 
tos de trabalho levaram ontem, 
durante duas horas, a que cerca 
de 200 trabalhadores da EMEF 
(Empresa de Manutenção de 
Equipamento Ferroviário), se 
manifestassem diante do Go- 
verno Civil do Porto. 

A paralisação convocada pe- 
lo Sindicato Nacional dos Tra- 
balhadores do Sector Ferroviá- 
rio (SNTSE) visou responsabili- 
zar o Governo e actual 
administração da CP (única ac- 
cionista da empresa) do que re- 
presenta a suspensão da remo- 
torização das automotora 0600 
no Grupo Oficional do Porto 
(Guifões) bem como alertar pa- 
ra “o silêncio comprometedor” 
da administração da EMEF que 
segundo o sindicato do sector, 
“está à espera de ser reconduzi- 
da pelo Governo, apesar de 
apresentar os piores resultados 
de sempre”. 


Serviços de 
manutenção são 
“cobiçados” pelas 

multinacionais do sector 


No lote de reinvindicações 
apresentadas ao Governo Civil 
do Porto conta-se a defesa do 
serviço de manutenção da 
EMEF em Contumil, “cobiça- 
do” pelas principais multinacio- 
nais do sector, a canadiana 
Bombardier e a francesa Als- 
thom. 


Trabalhadores concentrados junto ao Governo Civil do Porto /AucA GOMES 


“EMEF em mudança 


A EMEF foi constituída em 
Dezembro de 1992 como 
uma Sociedade Anónima 
detida cem por cento pela 
CP. Começou a laborar no 
começo de 1993, tendo co- 
mo actividade principal a 
reparação, a manutenção e 
a reabilitação de veículos 
ferroviários. Actualmente a 
empresa vive sob a ameaça 
de uma reestruturação que 


pode passar pela supressão 
dos 1700 postos de trabalho 
identificados como exce- 
dentários pela CP. Como 
exemplo do que a reestru- 
turação pode acarretar, os 
sindicatos do sector refe- 
rem, por exemplo, a sub- 
contratação de empresa pa- 
ra trabalhos de manuten- 
ção, como já ocorre com o 
Alfa Pendular. 
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Angola sem novos casos 
de febre hemorrágica 
nas últimas horas 


As autoridades sanitárias an- 
golanas não registaram qualquer 
novo caso de febre hemorrágica 
nas últimas 24 horas e o vice-mi- 
nistro da Saúde, José Van-Dú- 
nem, considerou que a epidemia 
provocada pelo vírus de Marburg 
está numa fase decrescente. 

“A epidemia está numa fase 
acentuadamente decrescente”, 
afirmou ontem José Van-Dúnem, 
na habitual reunião diária com os 
jornalistas, em Luanda, para di- 
vulgar os dados mais recentes do 
combate à doença. 

O balanço divulgado ao prin- 
cípio da noite pelo Ministério da 
Saúde e pela Organização Mun- 
dial de Saúde (OMS), relativo à 
situação às 12h00 de ontem, refe- 
re que a epidemia de febre he- 
morrágica já preço 315 mor- 
tos, num total de 347 casos regis- 
tados desde Outubro. 

O comunicado revela ainda 
que as autoridades sanitárias con- 
tinuam a acompanhar 164 pes- 
soas que tiveram contacto directo 
com doentes infectados com o vi- 
rus de Marburg. Todas as pessoas 
que estão a ser acompanhadas são 
da província do Uíge, no norte de 
Angola, onde está localizado o fo- 
co desta epidemia de febre he- 
morrágica. 


O vice-ministro angolano da 
Saúde, que esteve no Uíge duran- 
te o fim-de-semana, salientou o 
“grande envolvimento das autori- 
dades tradicionais e religiosas” 
para evitar a propagação da 
doença, que está actualmente 
confinada ao município sede da 
capital provincial do Uíge. 

As atenções das autoridades 
sanitárias estão especialmente 
voltadas para alguns bairros da 
cidade do Uíge, onde a persistên- 
cia das populações em manter os 
rituais funerários tradicionais es- 
tá a dificultar o combate à cpide- 
mia. Em causa está a tradição lo- 
cal de lavar, abraçar e beijar os ca- 
dáveres, que tem sido a principal 
responsável pela propagação da 
epidemia. 

O primeiro caso desta doença 
ocorreu a 13 de Outubro de 2004, 
mas a epidemia apenas foi decla- 
rada pelo Ministério da Saúde e 
pela Organização Mundial de 
Saúde em meados de Março, altu- 
ra em que foi confirmada em la- 
boratório a presença do vírus de 
Marburg. 

O pico da epidemia ocorreu na 
semana de 28 de Março a 3 de 
Abril, período em que foram re- 
gistados 60 novos casos suspeitos, 
tendo o número vindo a reduzir 
progressivamente nas últimas se- 
manas, 


Sindicato dos Professores 
contra o fim de pagamento 
da correcção de exames 


O Sindicato dos Professores 
da Região Centro (SPRC) insur- 
giu-se ontem contra uma nor- 
ma referente aos exames do en- 
sino secundário, que acaba com 
o pagamento aos docentes pela 
correcção de provas. “Quando 
esta medida for do conhecimen- 
to dos professores prevê- se, da 
parte destes, uma forte reacção 
de repúdio, que contará com o 
apoio do SPRC, porque o pro- 
testo é justo perante a decisão 
do Ministério da Educação e a 
forma autocrática como a to- 
mou? adverte a organização. 

Em comunicado divulgado 


em Coimbra, a direcção do 
SPRC afirma que “a norma 
02/ES/2005, referente aos exa- 
mes do ensino secundário, di- 
vulgada pelo júri nacional de 
exames, prevê uma novidade: o 
não pagamento da correcção 
das provas aos professores cor- 
rectores/classificadores”. 

A norma divulgada para o 
ano lectivo 2003/2004 previa 
uma gratificação para os correc- 
tores /classificadores, de mon- 
tante a definir por despacho go- 
vernamental (fixado em quatro 
euros por prova), alínea que 
“agora desaparece”, 
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ECONOMIA 


Gastos excessivos do Estado levam 


Lusa 


governador do Banco de 
Og Vítor Constân- 

cio, disse ontem que a 
derrapagem orçamental de 6,83 
por cento do Produto Interno 
Bruto (PIB) ficou a dever-se à 
desorçamentação na saúde, salá- 
rios dos funcionários públicos, 
Instituto de Estradas de Portu- 
gal, segurança social e Caixa Ge- 
ral de Aposentações. 

Ou seja, os gastos do Estado 
têm um peso excessivo na econo- 
mia portuguesa. 

Também o ministro das Fi- 
nanças sublinhou que a “situa- 
ção orçamental é mais difícil do 
que se esperava” e confirmou 
que este é o maior défice da UE. 

Portugal pode, assim, ter este 
ano o maior défice orçamental 
desde 1994, mesmo depois de ter 
vivido nos últimos cinco anos à 
custa de medidas extraordinárias 
na expectativa de que as medidas 
estruturais fossam tomadas ou 
surtissem efeitos. 

Dado esse descontrolo, é ne- 
cessário mudar a estrutura do 


Vítor Constâncio apelou à mudança de regras na elaboração do OE /JRLUSA 


ESNS apresentou défice de 
1512 milhões de euros 

8480 milhões de euros dizem 
respeito ao buraco do IEP 

E 228,3 milhões representam 
fundos da CGA 

E 360 milhões para repor 
fundos da Função Pública 


viços da Administração Pública”, 
disse o governador do Banco de 
Portugal. 


Sócrates anuncia 

amanhã medidas 

O Conselho de Ministros ex- 
traordinário reúne hoje para ana- 
lisar essas medidas e o primeiro- 
ministro, José Sócrates, pediu já a 
todos os ministérios para apre- 
sentarem hoje programas de re- 
dução de despesas. De acordo 
com a mesma fonte, o trabalho de 
redução das despesas por cada 
departamento do Estado está ser 
feito praticamente desde a toma- 
da de posse do Governo, em Mar- 
ço, por que já nessa altura se esti- 


Estado e repensar o processo or- 
çamental, argumentou. 

Contudo, o Governo de José 
Sócrates quis deixar “uma men-. 
sagem de confiança” aos portu- 
gueses, frisando que o Executivo 
está “preparado” para ultrapassar 
a situação e “retomar o caminho 
do crescimento”. 


Insuficiências ascendem a 
3,2 mil milhões de euros 

O governador do Banco de 
Portugal propôs ontem a altera- 
ção das regras e do enquadra- 
mento institucional da elabora- 
ção e apresentação do Orça- 
mento do Estado porque 
entende que as deficiências en- 
contradas no Orçamento de Es- 
tado para 2005 "devem suscitar 


uma reflexão aprofundada se- 
guida da indispensável tomada 
de decisões que alterem as re- 
gras e o enquadramento institu- 
cional” da elaboração e apresen- 
tação do documento. 

As insuficiências orçamentais 
ascendem a 3,2 mil milhões de 
euros. Só o Serviço Nacional de 
Saúde apresenta um défice previ- 
sível de mais 1512 milhões de eu- 
ros, "que não estavam orçamen- 
tados”, referiu Vítor Constâncio. 

Os fundos para os serviços dos 
funcionários públicos, relativos 
aos salários e às progressões auto- 
máticas das carreiras, indicam 
uma insuficiência de 360 milhões 
de euros que terão de ser repostos 
pelo actual Governo. 

Mais 458 milhões de euros di- 


zem respeito ao buraco do Insti- 
tuto de Estradas de Portugal; 599 
milhões de euros são atribuídos à 
segurança social; e 228,3 milhões 
representam fundos da Caixa 
Geral de Aposentações, que não 
estavam inscritos no Orçamento 
de Estado, aprovado pelo ante- 
rior Executivo PSD/CDS-PP. 
Todas estas situações, associa- 
das à desorçamentação, deve me- 
recer especial atenção dos gover- 
nantes, sublinhou Vitor Cons- 
tâncio. O desvio entre os 4,3 por 
cento de défice público orçamen- 
tado sem receitas extraordinárias 
eos 6,8 por cento avançados pe- 
la comissão Constâncio "têm a 
ver com saldos negativos adicio- 
nais” que reflectem "a insuficiên- 
cia na orçamentação nalguns ser- 


mava que o défice real do país fos- 
se bastante superior ao 
orçamentado. O primeiro-minis- 
tro só anunciará amanhã, durante 
o debate mensal no Parlamento, 
as medidas do Governo contra o 
défice de 6,83 por cento apurado 
pela comissão independente às 
contas públicas, disse ontem fon- 
te do Executivo. Segundo alguns 
dos dirigentes socialistas mais 
próximos de José Sócrates, o PS 
“está preparado para receber me- 
didas do Governo que aumentem 
simultaneamente a carga fiscal e 
que diminuam as despesas do Es- 
tado”. "Para uma situação excep- 
cional de défice terá de haver me- 
didas excepcionais”, justificou um 
dos principais colaboradores de 
José Sócrates no PS. 


Bruxelas prepara processo contra Portugal 
depois de Lisboa entregar programa PEC 


A Comissão Europeia prepara-se para 
abrir um procedimento de défice excessi- 
vo contra Portugal, se o Governo portu- 
guês confirmar que o saldo negativo das 
contas públicas ultrapassará o limite de 
três por cento do PIB este ano. 

Em declarações à agência Lusa, a porta- 
voz do comissário europeu para os As- 
suntos Económicos e Monetários afirmou 
que Bruxelas aguarda, apenas, que Lisboa 
entregue o Programa de Estabilidade e 
Crescimento actualizado, o que deverá 
acontecer até ao final deste mês. 
"Mantém-se a intenção de preparar um 
relatório sobre as contas públicas portu- 
guesas, tendo em conta a sua deteriora- 


ção, depois da análise do Programa de 
Estabilidade actualizado, que esperamos 
para breve”, disse a porta-voz do comis- 
sário Joaquin Almunia. 

O relatório sobre as contas públicas é o 
primeiro passo do procedimento por dé- 
fice excessivo previsto no artigo 104º do 
Tratado de Maastricht. 

Refira-se que o comissário europeu para 
os Assuntos económicos, Joaquin Almu- 
nia, vai lançar um procedimento de défi- 
ce excessivo contra a Itália segundo 
anunciou ontem a sua porta-voz, Amélia 
Torres. 

“A Comissão pode e deve fazer um rela- 
tório quando o défice de um país está 


acima do valor de referência de 3 por 
cento” fixado pelo pacto de Estabilidade, 
precisou. 

"O comissário Almunia continua a ter a 
intenção de apresentar um relatório” so- 
bre os défices italianos, que, uma vez 
aprovado pelo colégio dos comissários, 
será submetido ao Conselho dos Minis- 
tros europeus, acrescentou Amélia Tor- 
res. 

O departamento de estatísticas europeu 
- Eurostat - anunciou que avalia provi- 
soriamente o défice público italiano em 
3,1 por cento do PIB em 2003 como em 
2004, ou seja acima do tecto de 3 por 
cento fixado pelo pacto de estabilidade 
e que poderá rever em alta estes núme- 
ros. Fonte europeia indicara a semana 
passada que a Comissão decidiria na sua 
reunião de 7 de Junho em Estrasburgo o 
lançamento de um procedimento em 
défice excessivo contra Roma. 


Racionalizar 
a despesa e subir 
impostos 


Para o economista César 
das Neves, professor da Uni- 
versidade Católica, as medi- 
das para corrigir o desequilí- 
brio orçamental têm que ser 
do lado da despesa porque as 
do lado da receita, que foram 
tomadas nos últimos anos, só 
acabaram por “aumentar 
mais o monstro [do défice)". 

“O problema é que o Esta- 
do está a gastar demais, pelo 
que é necessário tirar ao Esta- 
do aquilo que ele faz mal”. 

Já Cristina Casalinho, eco- 
nomista-chefe do BPI reco- 
nhece também que o número 
do défice é "muito elevado" e 
"mais do dobro do limite” 
previsto por Bruxelas, o que 
traduz o facto do Estado re- 
presentar um custo muito al- 
to para a economia, dada a 
oferta de serviços e o seu nível 
de eficiência. Na sua opinião, 
o Executivo vai precisar de 
"racionalizar a despesa e os 
serviços do Estado", incenti- 
vando uma "cultura de rigor e 
boa gestão”. Como estas mu- 
danças estruturais vão demo- 
rar tempo a ter efeito, o gover- 
no terá que actuar do lado das 
receitas. Para Cristina Casali- 
nho, o aumento de impostos 
deve acontecer sobre os pro- 
dutos petrolíferos, sobre o ta- 
baco, bebidas alcoólicas e so- 
bre os automóveis (este últi- 
mo pode ter até um efeito 
positivo na redução do défice 
externo). As receitas de IRS e 
de IRC são mais sensíveis ao 
ciclo económico do que as 
dos impostos específicos, pelo 
que aumentos das taxas dos 
impostos sobre os rendimen- 
tos podem ter um efeito nega- 
tivo de limitar o aumento das 
receita. 

Já o ex-ministro das Finan- 
ças Miguel Cadilhe disse on- 
tem discordar de qualquer au- 
mento de impostos para com- 
bater o défice público, mas 
admite a cobrança de porta- 
gens nas SCUT e de propinas 
no Ensino Superior. 

"Por mim, nunca iria por 
aumento de impostos. A eco- 
nomia está em larga conjun- 
tura recessiva. Seria uma vez 
mais adiar o esforço de mo- 
dernização que Portugal pre- 
cisa”, afirmou, sugerindo a 
necessidade de modernização 
da administração do Estado 
através de reformas estrutu- 
rais. Quanto à UGT conside- 
rou ontem que o défice públi- 
co de 6,83 por cento apontado 
para este ano é um "número 
péssimo" e quer que o Gover- 
no aposte na promoção do 
crescimento económico sus- 
tentado para ultrapassar a si- 
tuação complicada das finan- 
ças. Agora, "o importante é 
como a questão vai ser resol- 
vida", disse. 
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O Partido Socialista manifestou-se 
"chocado e estupefacto" com o valor de 
6,83% de défice público e convocou pa- 
ra amanhã uma reunião da sua Comis- 
são Política Nacional. Falando aos jor- 
nalistas após o primeiro-ministro, José 
Sócrates, ter entregue à direcção do PS 
o relatório da comissão independente 
às contas públicas presidida pelo gover- 
nador do Banco de Portugal, Vítor 
Constâncio, o dirigente socialista Jorge 
Coelho afirmou que a reunião da Co- 
missão Política Nacional do partido vai 
ser alargada aos deputados do PS. 

Jorge Coelho frisou depois estar 
"chocado e estupefacto não só com o 
valor global do défice - 6,83% -, mas 
também com o conteúdo do relatório 
às contas públicas nacionais”. "Há 1500 
milhões de euros de suborçamentação 
nas despesas da saúde, porque a verba 
colocada para 2005 nesta área é inferior 
às despesas registadas em 2004, o que se 
traduz numa irresponsabilidade", co- 
meçou por apontar o coordenador da 
Comissão Permanente dos socialistas. 
"Há receitas extraordinárias que não 
existem ou são inválidas”. Jorge Coelho 
referiu igualmente que, no Orçamento 


do Estado para 2005, "não foram consi- 
derados 230 milhões de euros referen- 
tes ao aumento das pensões e das refor- 
mas" e que "há receitas extraordinárias 
que não existem ou que são inválidas", 

Segundo o coordenador da Comis- 
são Permanente do PS, "os governos 
PSD e CDS-PP são exclusivamente res- 
ponsáveis pela situação”. 


> PSD 


O PSD responsabilizou o governo 
de António Guterres pelo valor do défi- 
ce apurado pela comissão independen- 
te às contas públicas nacionais, acusan- 
do o PS de ter deixado aumentar a di- 
mensão do Estado. "Infelizmente, a 
previsão do valor divulgado não sur- 
preende, até porque - como é sabido - 
vem na linha de uma crise orçamental 
que eclodiu, com toda a gravidade, em 
2001, no tempo do anterior Governo 
socialista, que deixou aumentar entre 
1996 e 2001 a dimensão do Estado, em 
contra-ciclo com as economias nossas 
concorrentes", afirmou Dulce Franco, 
vogal da comissão política nacional do 
PSD. Numa declaração na sede nacio- 
nal social-democrata, sem direito a 
perguntas, a ex-secretária de Estado do 
ministro da Economia do Governo de 
Durão Barroso rejeitou qualquer res- 
ponsabilidade do anterior executivo 
PSD/CDS-PP, considerando mesmo 
que sem as medidas impostas pelos so- 
cial-democratas a situação seria bem 
pior. "O PSD face à herança recebida, 
deu um significativo e corajoso comba- 
te ao défice orçamental", disse lamen- 
tando que, nessa altura, o PS só tenha 


sabido criticar, "nunca tendo tido uma 
palavra positiva ou de apoio. Mas a ver- 
dade é que, sem esse combate, o défice 
estaria ontem bem pior”, Refira-se que 
Marques Mendes avisou já o primeiro- 
ministro que qualquer aumento dos 
impostos terá a oposição dos sociais- 
democratas enquanto não houver "co- 
ragem para emagrecer o Estado”. 


> pep 


O secretário- 
geral do PCP, Je- 
rónimo de Sousa, 
argumentou on- 
tem que a "obses- 
são" pelas contas 
públicas do exe- 
cutivo PSD/CDS- 
PP conduziu ao 
défice de 6,83 e 
disse esperar que 
o Governo socia- 
lista "aprenda a li- 
ção" e adopte ou- 
tra política. "Co- 
mo é que foi possível exigir tantos sacrifícios à 
esmagadora maioria dos portugueses e simultanea- 
mente verificar-se este resultado?”, questionou Je- 

“rónimo de Sousa, depois de ter estado reunido com 
José Sócrates e com o ministro das Finanças, Luís 
Campos e Cunha, sobre a situação financeira do 
país. O líder do PCP, não rejeitou, contudo, um au- 
mento da carga fiscal, esclarecendo que a posição 
do partido "depende dos impostos" que o Governo 
pretenda subir e sugerindo mesmo "a tributação 
das mais- valias” e o agravamento dos "impostos 
em relação à especulação imobiliária”. 


AFINWORLD 


em arte ” 


“Especialistas de investimento 


> CDS/PP 


O CDS-PP 
considerou on- 
tem "sério o pro- 
blema" de Portu- 
gal registar um 
défice de 6,83 por 
cento, mas recu- 
sou a hipótese de 
o Governo au- 
mentar os impos- 
tos sobre as em- 
presas ou famílias 
para equilibrar as 
contas públicas. 
Falando aos jor- 
nalistas após ter recebido o relatório da comissão 
independente às contas públicas, o presidente do 
CDS-PP, Ribeiro e Castro, defendeu que as medi- 
das para se baixar o valor do défice passam "pelo 
redimensionamento do Estado e pela redução da 
despesa pública". "As medidas passam por aqui e 
não por qualquer agravamento do peso da fiscali- 
dade sobre as empresas e as famílias, que já se en- 
contram muito sobrecarregadas", sustentou Ribei- 
ro e Castro, que se encontrava acompanhado pelos 
dirigentes do partido Anacoreta Correia, Castro 
Coelho e Pedro Melo. 


> BE 


Quanto ao 
Bloco de Esquer- 
da (BE) propôs 
que o Governo 
equilibre as contas 
públicas através 
de uma auditoria 
a todos os sectores 
da Administração 
Pública, para apu- 
rar despesas des- 
necessárias, e do 
combate à fraude 
e evasão fiscais. 

“Não devemos 
perder mais tempo”, declarou o coordenador da 
Comissão Política do BE, Francisco Louçã, propon- 
do “uma auditoria geral às contas públicas” após ter 
estado reunido em São Bento com o primeiro-mi- 
nistro, José Sócrates, e o ministro das Finanças, Luís 
Campos e Cunha. 

Francisco Louçã salientou que “tem de haver 
justiça e a certeza de que toda a gente paga impos- 
tos» em Portugal, e referiu que, de acordo com o 
governador do Banco de Portugal, Vítor Constân- 
cio, a fuga ao fisco representa entre «4 e 7% do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB)”. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem de novo em alta, acompanhan- 
do a tendência europeia, com o PSI-20 a ganhar 0,28 por cento, para 7791,05 pontos, aju- 
dado pelos ganhos de Portugal Telecom e EDP. O PSI-20 ganhou terreno pela quinta ses- 
são consecutiva, o que constitui a melhor série desde a primeira semana de Janeiro. A 
maioria das praças europeias também fechou em alta, suportada pela perspectiva de mu- 
danças na liderança política da Alemanha, maior economia do velho continente. Dos 20 
títulos que compõem o principal índice accionista português, 8 subiram, 7 desceram e 5 
ficaram inalterados, numa sessão de boa liquidez. Os destaques positivos pertenceram ao 
sector de Media, especialmente a Media Capital, com PT e EDP a suportar a valorização do 
indice, Pela negativa destacaram-se Reditus, Corticeira Amorim e Brisa. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 


Fisipe > Fecho anterior 1,17. 

Fecho de ontem 1,28 Variação (%) 9,40 
tertir esc. > Fecho anterior 2,75 

Fecho de ontem 2,88 Variação (%) 4,73 
cin corp. ind. > Fecho anterior 5,28 
Fecho de ontem 5,50 Variação (%) 4,17 
orey antunes > Fecho anterior 480 
Fecho de ontem 5,00 Variação (%) 4,17 
media capital > Fecho anterior 6,24 
Fecho de ontem 6,43 Variação (%) 3,04 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 23 DE MAIO DE 2005 


Terça-feira, 24 de Maio di 


MAIORES DESCIDAS 


fe porto > Fecho anterior 2,60 

Fecho de ontem 2.55 Variação (%) -1,92 
modelo cont. > Fecho anterior 1,61 
Fecho de ontem 1,58 Variação (%) -1,86 
reditus > Fecho anterior 3,81 

Fecho de ontem 3,76 Variação (9%) -1,31 
soares costa > Fecho anterior 1,62 

Fecho de ontem 1,60 Variação (%) -1,23 
sporting > Fecho anterior 2,50 

Fecho de ontem 2,47 Variação (%) -1,20 
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INTERNACIONAL 4). 


Schroeder defende eleições gerais 
antecipadas no final do Verão 


Derrotado pela CDU 

na Renânia do Norte- 
Westefália, um feudo do 
SPD durante 39 anos, o 
chanceler decidiu-se pela 
“fuga em frente” 


| José Figueiredo com Lusa 


chanceler alemão, Ge- 
rhard Schroeder, pro- 
nunciou-se ontem a fa- 


vor da convocação de eleições 
antecipadas no final do Verão 
após ter tido conhecimento da 
"derrota amarga” do seu Partido 
Social Democrata (SPD) nas 
eleições regionais de domingo 
no seu principal feudo eleitoral, 
a Renânia do Norte-Westefália- 
o centro industrial da Alema- 
nha. O domínio do SPD na Re- 
nânia já durava há 39 anos. 

Os analistas consideram tra- 
tar-se de uma "fuga para a fren- 
te” por parte do chanceler, a bra- 
ços com um grave crise de de- 
semprego (cerca de 5 milhões 
em toda a Alemanha e um mi- 
lhão só na região onde foi efec- 
tuada a votação) e com proble- 
mas sérios na economia que 
continua a não mostrar sinais de 
qualquer retoma séria. 

Apesar desta situação, 
Schroeder expressou a sua deter- 
minação de continuar as refor- 
mas empreendidas pelo seu Exe- 
cutivo, que considerou "indis- 
pensáveis”, mas que só terão 
êxito, reconheceu, com tempo e 
com a “confiança dos cidadãos". 
Em princípio estava previsto 
que as eleições gerais se realizas- 
sem apenas no Outono de 2006. 

A vitória dos conservadores 
na Renânia aumentará a sua 


Gerhard Schroeder deverá enfrentar nas umas Angela Merkel, dos democratas-cristãos da CDU FOTOS: EPA 


maioria no Bundesrat, onde es- 
tão representados os 16 estados 
alemães, que se situa afora em 
dois terços - o que lhes permite 
bloquear qualquer plano do go- 
verno. 


Moção de confiança, o 
mais tardar a 1 de Julho 
Para já, Schroeder apresenta- 

rá uma moção de confiança no 
Parlamento Federal o mais tar- 
dara 1 de Julho, abrindo cami- 
nho a eleições antecipadas pro- 
vavelmente a 18 de Setembro. 
Esta notícia foi dada em con- 
ferência de imprensa pelo presi- 
dente do Partido Social-Demo- 
crata, Muentefering, apontando 


para a votação da moção de con- 
fiança na última sessão parla- 
mentar antes das férias de Verão. 

Pelo menos uma parte da 
maioria governamental no Bun- 
destag terá de rejeitar a moção 
de confiança de Schroeder, para 
que o Presidente da República, 
Horst Koehler, possa dissolver o 
Parlamento Federal nas três se- 
manas seguintes, e marcar elei- 
ções no prazo de dois meses. 

A Constituição alemã impõe 
barreiras para evitar o abuso do 
recurso a eleições antecipadas, 
quando um Governo tem uma 
maioria sólida no Parlamento, 
mas dá margem de manobra ao 
chefe de Estado para decidir, e é 


UE pode “entrar numa grande 
crise” se em França vencer o “não” 


I Lusa 


A União Europeia (UE) vai 
“entrar numa grande crise” se o 
“não” vencer domingo no refe- 
rendo de ratificação sobre a 
Constituição Europeia em Fran- 
ça, declarou ontem o ministro 
delegado dos Negócios Estran- 
geiros luxemburguês, Nicolas 
Schmit. 

“Não há uma saída fácil (para 
uma eventual vitória do não) e, 
neste momento, a Europa não 
precisa disto”, acrescentou o mi- 


nistro do Luxemburgo, cujo país 
assegura a presidência rotativa 
da UE, à chegada à reunião de 
chefes da diplomacia dos 25 em 
Bruxelas. "Esperemos que haja 
um sim” (vencedor) porque 
pensamos que a Constituição é 
do interesse de todos os povos da 
Europa e que politicamente é 
neutra”, declarou, por seu lado, o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico, Jack Straw. "Mas 
este é um assunto que diz respei- 
to aos cidadãos franceses e não a 
nós”, sublinhou. 


Ainda sobre o referendo em 
França, Schmit frisou "não exis- 
tir alternativa ao 'sim”, apelando 
aos eleitores franceses, tentados 
pelo "não", para pensarem antes 
de mais na Europa. 

Ao invés, a Comissão Euro- 
peia “não perdeu a esperança” 
de o “sim” vencer no referendo 
francês, indicou ontem a porta- 
voz, Françoise Le Bail. "Não 
perdemos a esperança de que os 
franceses votem a favor da 
Constituição”, declarou à im- 
prensa. 


pouco provável que Koehler, um 
democrata-cristão, queira ir 
contra a decisão de Schroeder. 

Com este calendário, a última 
data possível para realizar as 
eleições antecipadas será o do- 
mingo, 18 de Setembro, a seguir 
ao fim das férias de Verão em to- 
dos os "laender” alemães. 

O porta-voz do Governo ger- 
máânico, Bela Anda, precisou, em 
declarações aos jornalistas em 
Berlim, que não haverá remode- 
lação governamental, e Schroe- 
der disputará a campanha elei- 
toral com o actual gabinete, 
mantendo-se também o calen- 
dário de iniciativas legislativas 
do actual governo. 


De acordo com uma nova 
sondagem divulgada no domin- 
go pelo Instituto Louis-Harris, o 
“não” à Constituição Europeia é 
novamente dado como vencedor 
com 52 por cento das intenções 
de voto, uma semana antes da 
realização do referendo em Fran- 
ça. Na Holanda, onde o referen- 
do tem carácter consultivo, duas 


O ministro dos NE do 
Luxemburgo está 
muito preocupado com 
o resultado do 
referendo gaulês 


Angela Merkel é a provável 
candidata a chanceler 
Entretanto, o maior partido 
da oposição, os democratas-cris- 
tãos da CDU, ainda a saborear o 
grande triunfo na Renânia do 
Norte-Westefália, onde ganhou 
um milhão de votos em relação 
às eleições de há cinco anos e so- 
mou 44,8 por cento, contra ape- 
nas 37,1 por cento do SPD, pre- 
para-se para coroar Angela Mer- 
kel candidata a chanceler. 

O nome da chefe dos demo- 
cratas-cristãos já é referido aber- 
tamente por quase todas as prin- 
cipais figuras da CDU como rival 
directo de Schroeder nas eleições 
antecipadas, mas a sua candida- 
tura formal só será apresentada 
na próxima segunda-feira, após 
uma reunião das direcções nacio- 
nais da CDU e da CSU, o partido 
irmão da Baviera. 

Em entrevista ao segundo ca- 
nal da televisão alemã (ZDF), 
Merkel confessou que depois da 
vitória na Renânia se sente refor- 
çada. A líder da CDU poderá as- 
sim tornar-se a primeira mulher 
a chefiar um governo alemão, se 
conseguir derrotar o actual chan- 
celer, Gerhard Schroeder. 

Merkel, filha de um pastor 
protestante na extinta Alemanha 
de Leste, porta-voz do primeiro 
governo democrático da RDA 
após a queda do Muro de Berlim 
e mais tarde ministra do Am- 
biente do governo de Helmut 
Kohl, o protector de quem acaba- 
ria por se demarcar no auge do 
escândalo dos donativos ilícitos 
da CDU, há quatro anos, que 
comprometeram bastante o 
«chanceler da reunificação». 

Mas a imprensa alemã refere 
que Merkel pode ainda vir a ter 
concorrentes. Um desses concor- 
rentes na candidatura a chefe do 
governo seria o ministro-presi- 
dente da Baixa-Saxónia, Chris- 
tian Wullf, o qual terá exortado a 
chefe do partido a avançar com 
calma para a candidatura. «Não 
temos pressa de decidir, o exce- 
lente resultado eleitoral dá-nos a 
calma necessária para esclarecer a 
questão da candidatura a chance- 
ler», disse Wulff aos jornalistas. 


sondagens, publicadas sexta-fei- 
ra e sábado, dão ao "não" um 
grande avanço nas intenções de 
voto, 


.. Emigrantes lusos 
convidados à votar “sim” 
Entretanto, várias personali- 
dades da comunidade portugue- 
sa em França vão apelar hoje, em 
Paris, ao voto a favor da ratifica- 
ção do Tratado europeu, subli- 
nhando as vantagens da União 
Europeia. "É importante porque 
os portugueses beneficiam da 
Europa e têm vantagem se ela se 
desenvolver e avançar”, disse à 
Lusa um dos promotores. "É pre- 
ciso mobilizar a comunidade 
portuguesa a votar porque ela 
pode fazer a diferença”, adiantou 
a fonte, que vincou que o colecti- 
vo inclui direita e esquerda. 


INTERNACIONAL 


Bush rejeita controlo afegão 
das tropas norte-americanas no país 


O presidente dos Estados 
Unidos, George W. Bush, afir- 
mou ontem que as tropas norte- 
americanas no Afeganistão vão 
continuar sob a alçada de Was- 
hington, rejeitando o apelo do 
presidente afegão para que Ca- 
bul participe nas decisões milita- 
res. 

Numa conferência de im- 
prensa em Washington após um 
encontro com o seu homólogo 


afegão, Hamid Karzai, Bush afir- 
mou que as forças dos dois paí- 
ses vão "cooperar e consultar-se", 
mas que as tropas norte-ameri- 
canas "responderão ao comando 
norte-americano". 

O líder norte-americano 
anunciou, em contrapartida, a 
assinatura de uma parceria estra- 
tégica com o Afeganistão "que 
estabelece contactos de alto nível 
em matéria de segurança polí- 


tica e interesses económicos”. 
O presidente norte-america- 
no afirmou também que os pri- 
sioneiros afegãos sob custódia 
dos Estados Unidos, em Guanta- 
namo (Cuba) ou em qualquer 
outro lugar, serão gradualmente 
repatriados para o Afeganistão. 
Karzai declarou-se, por outro 
lado, "entristecido" com a revela- 
ção de dois casos de afegãos 
mortos por norte-americanos. 
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Karzai e Bush encontraram-se ontem /SHAWN THEW/EPA 


Atentado junto a restaurante em 
Bagdad faz 4 mortos e 113 feridos 


Os radicais islamitas 

dirigidos pelas células 
da Al-Qaeda matam 
preferencialmente 
polícias iraquianos 


sangue não pára de correr 
O: Iraque. Pelo menos 

quatro pessoas morreram 
e 113 ficaram feridas num aten- 
tado com um veículo armadilha- 
do em Bagdad, junto a um res- 
taurante muito frequentado no 
bairro xiita de Al- Talbeya, na zo- 
na de Jamila, a noroeste da cida- 
de. 

"Através de informações reco- 
lhidas em cinco hospitais de 
Bagdad, contabilizamos quatro 
mortos e 113 feridos", declarou à 
AFP uma fonte hospitalar, expli- 
cando que o grande número de 
feridos se deve ao facto de o 
atentado ter ocorrido durante a 
pausa para almoço de numero- 
sos operários da zona industrial 
próxima. Trata-se também de 
um restaurante muito frequen- 
tado por polícias. 

Segundo a mesma fonte, 14 
automóveis ficaram totalmente 
carbonizados e outros 22 danifi- 
cados. Ainda segundo o corres- 
pondente da agência AFP, o car- 
ro-bomba explodiu no parque de 
estacionamento do restaurante, 
cafetaria e pastelaria Habayebna. 
O estabelecimento ficou seria- 
mente danificado. 

O mesmo foi confirmado pelo 
tenente da polícia Zaid Tarek: "O 
carro estava estacionado frente 
ao restaurante quando explodiu". 

Os feridos foram transporta- 
dos para três hospitais da capital 
eà porta de um deles, Al-Kindi, 
chegou a haver uma troca de ti- 
ros sem razão aparente, envol- 
vendo polícias e militares. 

O atentado aconteceu horas 
depois de o general Wael Al-Ru- 
baie, comandante de um serviço 
dedicado a combater os insur- 
gentes, ter sido assassinado junto 
com o seu motorista no bairro 
de Mansur, em Bagdad. 

O atentado foi reivindicado 
pela célula da Al-Qaeda no Ira- 


Só este mês, já se realizaram 25 atentados em Bagdad /ALIABBAS/EPA 


que, liderada por Abu Mussab 
Al-Zarqawi, num comunicado 
divulgado por um site islamita. 


“Unidade dos assassínios” 
"Os vossos irmãos da 'Unida- 
de dos assassínios' de Moham- 
mad Bem Maslama, importante 
membro da Al-Qaeda na Meso- 
potâmia, abateram o infiel Wael 
Al-Rubaie, responsável do servi- 
ço de operações da secretaria de 
Estado da Segurança Interna, 
quando se deslocava para o tra- 
balho em Bagdad, assim como o 
seu motorista”, pode ler-se no co- 
municado. 

O serviço de operações da se- 
cretaria de Estado da Segurança 
Interna foi criado pelo novo go- 
verno do primeiro-ministro 
Ibrahim Al- Jaafari no princípio 
de Maio, para coordenar a luta 
contra a violência. 

Simultaneamente, outros ex- 
tremistas levaram a cabo vários 
ataques contra militares perto de 
Samarra e em Kirkuk explodiu 
um carro armadilhado, havendo 
pelo menos oito vítimas mortais. 


Mais de 280 rebeldes 
detidos 

Enquanto isso, mais de 280 
pessoas, alegadamente rebeldes, 
foram detidas nas últimas 24 ho- 
ras na região de Bagdad, na mais 
vasta operação conjunta dos 
exércitos iraquiano e norte- 
americano, segundo um comu- 
nicado oficial. 

"As forças da coligação, em 
colaboração com o exército ira- 
quiano e as forças do Ministério 
do Interior detêm 285 pessoas 
suspeitas de serem terroristas”, 
na sequência de uma operação 
lançada domingo perto da cida- 
de de Abu Ghraib, a 30 quilóme- 
tros a oeste de Bagdad. 

Fonte do Ministério da Defesa 
adiantou que todas as pessoas 
detidas no âmbito da operação, 
ainda em curso, são iraquianas. 

A operação "destina-se a ca- 
çar, matar ou capturar terroristas 
que planearam ataques na capi- 
tal iraquiana" segundo um co- 
municado do exército norte- 
americano. 

Desde 25 de Março, 126 aten- 


tados com carros armadilhados 
foram cometidos em Bagdad ou 
na periferia, contrastando com 
os 25 atentados perpetrados ao 
longo de todo o ano de 2004. 

Já este ano, e desde o início de 
Maio, foram cometidos 21 aten- 
tados na capital iraquiana, se- 
gundo a mesma fonte. 

No total, mais de 400 pessoas 
foram mortas em Maio no Ira- 
que em 70 atentados cometidos 
com carros armadilhados, em 
todo o território, de acordo com 
dados apresentados pelo gover- 
no iraquiano. 

Quatro batalhões do exército 
iraquiano, três batalhões das for- 
ças especiais dos comandos e das 
tropas norte-americanas da 
“Task Force Bagdad", responsável 
pela segurança na capital, estão 
envolvidos na operação conjun- 
ta, especificou o exército dos Es- 
tados Unidos. 

Um batalhão tem habitual- 
mente entre 300 e 400 soldados 
ou polícias. 

Estas operações de busca 
prosseguirão nos próximos dias. 


GATE ASSES 


Filha 
de Saddam 
escandalizada 


A filha mais velha de Saddam 
Hussein, Raghad, ficou "es- 
candalizada” com as fotogra- 
fias do pai na prisão publica- 
das recentemente na impren- 
sa, considerando-as 
“desumanas”, disse em Amã 
fonte próxima de Raghad. 
"Ela ficou escandalizada e 
chocada com as fotos do pai”, 
sublinhou a fonte, adiantan- 
do que "Raghad considera as 
fotos inumanas e que se 
questiona por que é que não 
se trata o seu pai como um 
ser humano, pai de três fi- 
lhas?”. 

Raghad viu as fotografias do 
pai nos jornais locais na Jor- 
dânia que reproduziram as 
publicadas sexta-feira e sába- 
do pelo tablóide britânico 
“The Sun”. 

As fotografias mostram o ex- 
presidente iraquiano em cue- 
cas, a lavar a roupa interior e 
a passear no pátio da prisão. 
A filha mais velha de Saddam 
Hussein e a irmã Rana vivem 
na Jordânia com os nove fi- 
lhos, desde 31 de Julho de 
2003. 

A mulher de Saddam, Sajida, 
e uma terceira filha, Hala, vi- 
vem no Qatar. 

Os advogados do presidente 
iraquiano deposto anuncia- 
ram sexta-feira que tencio- 
navam processar o "The Sun" 
e o exército norte- americano 
anunciou a abertura de um 
inquérito para averiguar a 
origem das fotografias que, 
defende, "violam os regula- 
mentos do Departamento de 
Defesa e provavelmente con- 
venções de Genebra sobre o 
tratamento a detidos”. 
Segundo o periódico, as foto- 
grafias foram obtidas através 
de militares norte-americanos 
na "a esperança de desferir 
um golpe na resistência no 
Iraque”. 

Até agora ninguém sabe 
quem forneceu as fotografias 
que humilham claramente o 
antigo ditador do Iraque, mas 
já foi dito pelo tablóide brita- 
nico que o preço pago por 
elas foi bastante baixo e que 
foi fácil obté-las. 
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SuperLiga FC Porto & 


Seitaridis foi anunciado 
no Dinamo de Moscovo 


EE Internacional grego vai acompanhar Maniche e Costinha na Rússia EH Defesa foi contratado por 10 milhões de euros 


Giourkas Seitaridis já não é 
dragão. O Dínamo de Moscovo 
anunciou ontem oficialmente 
ter chegado a acordo para a con- 
tratação, por cinco anos, do de- 
fesa grego ao FC Porto, por uma 
verba de 10 milhões de euros. 

A contratação já era dada co- 
mo certa há vários dias, sobretu- 
do após os russos terem revelado 
a aquisição dos passes dos mé- 
dios Maniche e Costinha ao ex- 
campeão nacional. Há vários 
meses, o FC Porto tinha também 
dado luz verde à saída do avan- 
çado Derlei para as fileiras do 
clube russo. 

Na última partida disputada 
no Estádio do Dragão, frente a 
Académica de Coimbra, Seitari- 
dis teve direito a uma faixa mui- 
to especial, escrita em grego por 
uma adepta portista: “Seitaridis, 
tu és um campeão, fica por fa- 
vor”. Contudo, o negócio já esta- 
va praticamente acertado. 

O Dínamo de Moscovo vive 
momentos conturbados desde 
que na semana passada perdeu o 
técnico Oleg Romantsev, após 
uma série de maus resultados. 

Com cinco vitórias em nove 
jornadas, o Dínamo é actual- 
mente o oitavo da classificação. 

Conforme o COMÉRCIO já 


O campeão da Europa Seitaridis está de partida do FC Porto... 


notíciou, o boavisteiro Nélson 
deverá ser o substituto do lateral 
grego na próxima época da for- 
mação portista, embora ne- 


José Couceiro 
vai assumir 0 
comando técnico 
do Marítimo 


E O ex-treinador do FC Porto vai substituir o técnico 
Rui Rodrigues (Juca) no emblema madeirense 


José Couceiro, que admitiu 
na última jornada da SuperLi- 
ga que não vai continuar no FC 
Porto, já tem clube. O treina- 
dor vai assumir o comando 
técnico do Marítimo na próxi- 
ma temporada, segundo apu- 
rou o COMÉRCIO. Couceiro 
ainda foi convidado por Pinto 
da Costa para continuar no 
clube azul e branco, embora 
com outras funções, mas aca- 
bou por recusar. 

Um início de temporada 
brilhante no Vitória de Setúbal 
rendeu a José Couceiro um 
convite para treinar o FC Porto 
em Fevereiro, quando a equipa 
azul e branca, até então co- 


mandada por Víctor Fernán- 
dez, tinha sofrido uma derrota 
no Estádio do Dragão, frente 
ao Sporting de Braga, e estava 
no quarto lugar na tabela clas- 
sificativa da SuperLiga. 

Couceiro não chegou a parti- 
cipar de qualquer contratação 
feita pelos responsáveis portis- 
tas, já que começou a orientar a 
equipa em Fevereiro, um mês 
após o encerramento do merca- 
do de transferências. Ainda que 
tenha feito os dragões regressa- 
rem aos lugares cimeiros da ta- 
bela, acabando em segundo lu- 
gar na SuperLiga, o treinador 
portista falhou a revalidação do 
título nacional. 


nhum dos emblemas tenham 
confirmado a transferência para 
as Antas. 

O próximo jogador a dizer 


/ Pedro Trindade/ASF 


adeus ao FC Porto deverá ser 
Luís Fabiano. Sevilha e Corin- 
thians estão na corrida pelo in- 
ternacional “canarinho”. 


-. bem como o treinador José Couceiro / Fernando Fontes 


Ibson 
lesionado 


O médio Ibson não deverá 
participar do último compro- 
misso do FC Porto, em Bra- 
gança. O jogador, autor do go- 
lo frente a Académica deixou 
o relvado do Estádio do Dra- 
gão com uma lesão nos gé- 
meos da perna esquerda e de- 
verá ficar de fora do amigável 
frente ao FC Vinhais, agenda- 
do para sábado, às 17h. 


Acções 
em queda 


De acordo com dados da Eu- 
ronext Lisboa, na última ses- 
são antes do início da tempo- 
rada 2004/2005 da SuperLiga 
(27 Agosto de 2004), a capita- 
lização bolsista da SAD do FC 
Porto ascendia a 43.200.000 
euros. Ontem, a capitalização 
estava nos 37.500.000 euros, o 
que representa uma quebra de 
13,2 por cento (-5,7 milhões 
de euros). 


Hugo Leal 
só quer ficar 
se jogar 


O médio Hugo Leal, empres- 
tado pelos dragões à Académi- 
ca de Coimbra, revelou ontem 
em declarações à Rádio Re- 
nascença que só regressa ao 
FC Porto se for para jogar. Ca- 
so contrário, o atleta prefere 
voltar a ser emprestado. 


Diego foi 
operado 
com êxito 


O internacional “canari- 
nho” Diego, que deixou no 
domingo o relvado do Dragão 
com um dedo do pé esquerdo 
fracturado, acabou por sofrer 
ontem uma intervenção ci- 
rúrgica para a correção do 
problema. O camisola 16 do 
FC Porto vai precisar de cerca 
de um mês para recuperar da 
lesão contraída no encontro 
com a Académica. 


Pinto da Costa 
presente 

na Tertúlia 

do Comercial 


O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, marcou on- 
tem presença nas Tertúlias do 
Comercial, que decorreu no 
Palácio da Bolsa. O COMÉR- 
CIO irá publicar amanhã 
uma reportagem sobre o 
evento, onde foram debatidas 
as grandes questões relacio- 
nadas à temporada 
2004/2005 da SuperLiga. 
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Parada de estrelas da Casa da Música 
consagrou os melhores da SuperLiga 


A SuperGala entronou leões e Vitor Baía como os reis da época 2004/05 


i = SérgioPires 


Uma autêntica parada de es- 
trelas do futebol nacional inva- 
diu ontem o auditório da Casa 
da Música, no Porto, festa para 
consagrar os melhores da Su- 
perLiga 2004/05. A SuperGala 
premiou o técnico do Sporting, 
José Peseiro, como o melhor 
desta temporada, bem como os 
melhores jogadores nas suas 
posições, cabendo ao ponta- 
de-lança leonino Liedson, ao 
jovem prodígio de Alvalade 
João Moutinho e ao guardião 
portista Vítor Baía o papel de 
“reis da noite”. 

Liedson e Moutinho con- 
quistaram três prémios. O bra- 
sileiro, que não marcou pre- 
sença na gala, foi galardoado 
como melhor ponta-de-lança, 
melhor marcador e como joga- 
dor mais vezes nomeado como 
o melhor em campo. Por sua 
vez, Moutinho recebeu os ga- 
lardões de revelação do ano, 
melhor médio ofensivo e esco- 
lha do adepto. Vítor Baía tam- 
bém brilhou intensamente na 
noite de ontem, tendo-lhe sido 
atribuído os prémios carreira e 
de melhor guarda-redes da Su- 


Festa de gala na Casa da Música para homenagear os melhores de 2004/05 / Fotos: Estela Silva/Lusa 


perLiga. Ainda assim, outros 
atletas mereceram distinção 
por parte dos 18 treinadores da 
SuperLiga, como os benfiquis- 


SUPERGALA 


tas Luisão e Manuel Fernandes. 
Entre os premiados houve 
também surpresas, como os 
merecidos reconhecimentos 


ta de Vencedores 


dos bracarenses Jorge Luiz e 
Wender, premiados pela ex- 
traordinária época que fizeram 
no Sp. de Braga. 


Melhor guarda-redes 
Vitor Baía 

Melhor defesa-central 
Luisão 

Melhor defesa-lateral 
Jorge Luiz 

Melhor médio-defensivo 
Manuel Fernandes 
Melhor médio-ofensivo 


João Moutinho 
Melhor extremo 
Wender 

Melhor ponta-de-lança 
Liedson 

Escolha do adepto 
João Moutinho 
Melhor treinador 
José Peseiro 


MELHOR GUARDA-REDES 


“Tenho sempre vontade 
de representar a selecção” 


i SérgioPires 


Escolhido por 17 dos 18 treina- 
dores da SuperLiga como o me- 
lhor guarda-redes do campeona- 
to, Vítor Baía voltou ontem a 
abordar o tema selecção nacional. 
O guardião portista admite ter 
vontade de regressar à equipa das 
quinas, mas garante respeitar as 
opções de Luiz Felipe Scolari. 

“É pena não poder juntar a es- 
tes títulos um êxito colectivo pelo 
FC Porto”, começou por referir 
Baía sobre os prémio recebidos 
ontem na Casa da Música, antes 
de tecer elogios ao ex-treinador do 
FC Porto. 


Melhor árbitro 
Pedro Henriques 
Jogador revelação 
João Moutinho 
Melhor em campo 
Liedson 

Vencedor SuperLiga 
Benfica 


Vencedor Liga de Honra 
Paços de Ferreira 


Prémio Fair-Play 


Santa Clara 
Prémio Carreira 
Vitor Baia 
Melhor marcador 
Liedson 


“Tive muito gosto em ser trei- 
nado pelo José Couceiro e tenho a 
certeza que ele vai ser um treina- 
dor de top. Sabíamos que este 
campeonato ia ser muito difícil, 
porque tivemos muitos jogadores 
novos na equipa. Denotámos al- 
guma insegurança, principalmen- 
tea partir de Dezembro, em que as 
coisas começaram a correr pior”, 
analisou o guarda-redes que ainda 
não pensa em colocar um ponto 
final na sua carreira: “Enquanto 
sentir vontade de treinar conti- 
nuarei a ser guarda-redes”. 

Desde que Scolari assumiu os 
destinos da selecção, Vítor Baía 
nunca mais voltou a ser convoca- 
do, uma opção do brasileiro que 
fez correr rios de tinta no país des- 
portivo. Diplomático como sem- 
pre, o guarda-redes garante que 
vai continuar a respeitar as opções 
do seleccionador: “Tenho sempre 
vontade de representar a selecção 
nacional. Neste momento só pos- 
so fazer o melhor no meu clube, 
não vale a pena de falar mais nisso, 
porque são opções do selecciona- 
dor e terei de as respeitar”, 


JOSÉ PESEIRO 

“Não há problemas 
no balneário 

do Sporting” 


“Quero agradecer a quem votou 
e partilhar este prémio com os 
outros nomeados. Sem querer 
menosprezar este prémio, troca- 
va-o pelo título da Taça UEFA 
ou da SuperLiga. Mesmo assim, 
este é o reconhecimento do 
Sporting como projecto da equi- 
pa que mais correspondeu a 
uma atitude de espectáculo para 
com o jogo. Não há problemas 
no balneário do Sporting, foi 
uma situação que se extrapolou. 


Douala foi simplesmente ele a 
dizer que se estava a sentir bem 
e que queria continuar a jogar” 


JOÃO MOUTINHO 

"Não fico desiludido 
com a não 
convocação 

para a selecção” 


“Dedico estes prémios à minha 
família e a todos os sportinguis- 
tas que me apoiaram. O nosso 
balneário sempre foi muito uni- 
do e por isso é que chegámos 
onde chegámos. Quanto à não 
chamada à selecção nacional 
não fiquei desiludido, são op- 
ções do mister Scolari”. 


LUISÃO 
“Fico bem 
de águia ao peito” 


“Agradeço aos meus compa- 
nheiros por ter conseguido este 
prémio. Estou feliz no Benfica, 
fico bem de águia ao peito. A 
minha vontade é continuar sem- 
pre aqui, mas não depende só de 
mim. Seria bom se o Trapattoni 
ficasse. A festa que se viveu do- 
mingo é indescritível, ser cam- 
peão no Benfica é diferente de 
em qualquer outro clube”, 


PEDRO HENRIQUES 


“Penálti foi uma 
decisão correcta” 


“A arbitragem portuguesa não se 
tem ressentido com o ambiente 
vivido nos últimos tempos. Re- 
conheço que o caso Apito Dou- 
rado veio trazer uma carga ne- 
gativa à arbitragem. Relativa- 
mente ao penálti [do Bessa]: 
depois de ver na televisão, não 
tenho dúvidas de que foi uma 
decisão correcta”. 


WENDER 


“Quarto lugar foi 
sempre o objectivo" 


“O quarto lugar foi sempre o 
nosso objectivo, desde o início da 
época. Estou satisfeito porque o 
conseguimos facilmente, Foi 
amargo não chegarmos ao título”. 


<<< 


Z 


LUIS FIGO 


DESPORTO 


Figo não comenta regresso 


O jogador esteve na Maia para promover a “Luís Figo Cup” 


Luís Figo, jogador do Real 
Madrid esteve,ontem de ma- 
nhã, na Câmara Municipal da 
Maia para promover a “Luís 
Figo Cup”, uma iniciativa que 
visa incentivar a prática des- 
portiva junto dos mais jovens. 

No entanto, Figo não quis 
tecer qualquer reacção relati- 
vamente ao seu regresso à se- 


lecção nacional. O jogador ga- 
rantiu que essas declarações 
serão feitas “no momento 
exacto”. “A minha comparên- 
cia aqui é, unicamente, para 
promover esta festa do des- 
porto, e penso que na altura 
adequada e no momento 
exacto, com o máximo respei- 
to pela comunicação social, 


deverei falar sobre isso. Prefiro 
guardar esse tipo de declara- 
ções para o momento exacto”, 
disse Luís Figo. O jogador re- 
gressou recentemente às con- 
vocatórias do seleccionador 
Luiz Felipe Scolari para os 
compromissos de Junho, rela- 
tivos à fase de qualificação pa- 
ra o Mundial de 2006. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 24 de Maio de 2005 


O jogador do Real Madrid esteve ontem na Maia / Luís Costa Carvalho 


BENFICA Rescaldo 


SuperDragões juntaram-se à festa 


A claque do FC Porto resolveu festejar o final do campeonato e estragar a festa do Benfica 


|] Joana Carvalho, com Lusa 


Os 11 anos de espera pela 
conquista do título parecem ter 
aguçado a vontade dos benfi- 
quistas de festejar. No entanto, 
para os que assistiram ao vivo 
ao jogo da consagração no Bes- 
sa, foi muito complicado conti- 
nuar a expressar a sua alegria 
pelas ruas do Porto. 

A claque do FC Porto, indi- 
ferente aos resultados regista- 
dos, resolveu festejar o final do 
campeonato impedindo com 
isso a festa dos benfiquistas. 

Foram vários os incidentes 
que ocorreram na Cidade In- 
victa no entanto nenhum com 
gravidade. Em comunicado 
apresentado pela PSP, é possí- 
vel constatar isso mesmo. Mes- 
mo assim, há registo de três de- 
tenções, a primeira das quais, 
antes do jogo, foi de um jovem 
de 19 anos e residente em Sin- 
tra. O indivíduo foi detido de- 
vido ao arremeso de um petar- 
do para o interior do estádio 
do Bessa. 

Entretanto, e já em altura de 
festejos, na Praça da Liberdade, 
foi detido um homem de 38 
anos devido a palavras injurio- 
sas proferidas a agentes poli- 
ciais. 

O último foi detido já perto 
da meia noite devido a uma 
agressão a um elemento da po- 
lícia. 


Incidentes em Viana do Castelo 

Três montras partidas, uma 
viatura danificada e um ho- 
mem detido foi o rescaldo das 


SUPERLIGA Boavista 


csmEassR 
; 


Martelinho dispensado 


Milhazes e João Pedro serão emprestados durante a próxima época 


E — JoanaCarvalho 


Em comunicado apresenta- 
do ontem no site oficial do clu- 


be, o Boavista anunciou a dis- 
pensa do jogador Martelinho. 
Para além disso, os axadrezados 
revelaram que não serão exerci- 


dos os direitos de opção relati- 
vos ao central camaronês Am- 
bassa e ao ponta-de-lança chi- 
leno Felipe Flores. 


GARANTE SOKOTA 
"Não assinei 
pelo FC Porto” 


Em declarações ao Maisfu- 
tebol, Sokota garante que 
não assinou pelo FC Porto e 
desafia: “Se o Benfica não 
acredita, pode renovar con- 
trato comigo e assim vão ver 
que estou a dizer a verdade. 
Eles não se acreditam em 
mim e por isso é que me 
mandaram para a equipa B. 
Dispensaram-me porque 
julgavam que já tinha con- 
trato com o FC Porto”. 


comemorações da vitória do 
Benficana cidade de Viana do 
Castelo. 

Segundo fonte da PSP, um 
homem de cerca de 30 anos foi 
detido depois de alegadamente 
ter partido o pára-brisas de 
uma viatura que circulava na 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra com uma gar- 
rafa de cerveja. 

O homem foi ontem pre- 
sente ao Tribunal Judicial de 
Viana do Castelo, tendo o pro- 
cesso baixado a inquérito. 

Entretanto, as montras de 
uma agência de viagens situa- 
da na mesma avenida e as de 
uma pastelaria e loja de bijuta- 
ria da Rua Manuel Espregueira 
também apareceram partidas, 
embora as autoridades ainda 
não tenham conseguido iden- 
tificar os autores destes actos 
de vandalismo. 


O jogador camaronês in- 
gressou no clube na reabertu- 
ra do mercado em dezembro 
passado, enquanto que Flores 
foi contratado pelos axadre- 
aaciba no início da tempora- 

a. 
Também Milhazes e João 
Pedro terão de abandonar o 
Bessa, pelo menos na próxi- 
ma época, uma vez que os jo- 


PENAFIEL 
Solidariedade 


Penafiel 
derrotou 
Custóias 
por 4-3 


| Joana Carvalho 


A equipa do Penafiel teve 
ontem um dia diferente. Al- 
guns membros da direcção, 
jogadores e treinadores visi- 
taram ontem o estabeleci- 
mento prisional de Custóias 
para disputar um encontro 
com a equipa local. O Cus- 
tóias, que se apurou para os 
quartos-de-final do campeo- 
nato nacional de estabeleci- 
mentos prisionais, foi derro- 
tado, por 4-3, pela equipa du- 
riense. Pelos visitantes 
alinharam João Viva, Bruno 
Amaro (um golo), Mariano 
(um golo), Avelino (um go- 
lo), Nuno Santos, Folha (um 
golo), Cerqueira (treinador 
dos guarda-redes), Bábá, Cel- 
so e Pedro Moreira. Pelo Cus- 
tóias alinharam Hernâni Fer- 
reira, Ricardo Soares, carlos 
Moreira, Bruno Bernardo, 
Pedro Fonseca, José Rodri- 
gues (dois golos), Emanuel 
Santos, Luís Soares, Lúcio 
Rocha, Júlio Santos (um go- 
lo), Fernando Areias, João 
Santos e Francisco Silva. O 
árbitro da partida foi César 
Reis, da Associação de Fute- 
bol do Porto e também guar- 
da-prisional. Esta iniciativa 
contou ainda com a presença 
do presidente do Penafiel, 
António Oliveira, que até ao 
final da semana, decidirá os 
jogadores que continuarão 
ao serviço do clube, Entre- 
tanto NºDoye foi convocado 
pela selecção do Senegal. 


gadores serão emprestados. 

Todo o restante plantel ini- 
cia as férias já amanhã, en- 
quanto que a nova equipa téc- 
nica, liderada por Carlos Brito, 
será apresenta durante esta se- 
mana. 

Também nessa altura se- 
rá comunicado o plano o pla- 
no relativo à pré-época 
2005/2006. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 24 de Maio de 2005 


a subir 


JOÃO MANUEL 
Adeus de um 


grande senhor 


Ex 


Quarta-feira fui 
confrontado 
com a crua e 
brutal notícia da 
morte de João 
Manuel, o mé- 
dio que ainda 
em Setembro 
passado efectuou dois jogos 
com a camisola do Moreirense, 
na SuperLiga. Nunca tive opor- 
tunidade de falar com o João, 
mas sempre admirei a forma 
requintada como tratava o es- 
férico, além da discrição e cor- 
recção com que falava com to- 
dos. Era um homem especial, 
um homem que aceitou a 
doença e que acreditou que a 
poderia vencer. Acho que o 
João Manuel merecia ter tido 
maior tempo de antena por 
parte da comunicação social, 
na hora da sua morte. Tudo o 
que fez, enquanto figura públi- 
ca, justificava-o, mas o João 
sempre gostou de estar “na 
sombra” e, se calhar, terá prefe- 
rido assim, esteja onde estiver. 


JOSÉ COUCEIRO 
Saída com 
dignidade 


Estou à vontade 
para falar sobre 
José Couceiro, 
principalmente 
porque nunca 
fui seu especial 
admirador. No 
entanto, nestes poucos meses que 
esteve à frente do FC Porto, mu- 
dei um pouco a minha opinião 
sobre ele, Acho que, com todas as 
limitações que a equipa tinha, 
conseguiu fazer um trabalho bas- 
tante aceitável, dando algum fio 
de jogo aos dragões e levando a 
equipa a discutir o título até final. 
Cometeu alguns erros, claro, mas 
aquilo que mostrou, enquanto 
técnico do FC Porto, pareceu-me 
suficiente para ter a oportunidade 
de iniciar a próxima temporada 
no mesmo cargo. Pinto da Costa 
assim não o entendeu, e, mesmo 
na hora de saída, agradou-se s 
bremaneira o discurso de Coucei- 
ro. O seu destino parece ser o 
onde espero que possa 
dar continuidade da melhor for- 
ma a uma carreira que ainda dá 
os seus primeiros passos. 


DESPORTO 


por 


e da Cunha 


FERNANDO FONTES 


Defeitos e virtudes 
do novo campeão 


Não me parece que seja possível analisar 
esta edição da SuperLiga de forma consen- 
sual. Na minha memória não há lugar para 
um campeonato tão atípico, com tantas 
demonstrações de fraqueza dos crónicos 
candidatos ao título e, por outro lado, re- 
cheado de tão fervilhante emoção até ao 
seu final. Falemos, então, dos vencedores, 
já anunciados com pompa e circunstância 
por alguns que não resistiram e mergulha- 
ram de cabeça na corrente vermelha. Pare- 
ce-me óbvio que esta equipa do Benfica 
não estava talhada para ser campeã. A con- 
juntura interna (leia-se debilidades do 
Sporting e, principalmente, do FC Porto) 
acabou por lhe ser favorável, mas é impen- 
sável olhar para o conjunto de Trapattoni 
com admiração, como se fez, por exemplo, 
para as duas últimas equipas dos dragões 
que alcançaram o título em 2002/2003 e 
2003/2004. Quem se atrevia, nesse perío- 
do, a questionar a superioridade do FC 
Porto “de” Mourinho? Os azuis e brancos 
eram, sem sombra de dúvidas, superiores 
aos seus oponentes em todas as vertentes 
de jogo e, a naturalidade com que bateram 
os adversários, até retirou algum do entu- 
siasmo que se pretende que haja em todo o 
género de competições. 

Os mais recentes campeões nacionais 
têm, no entanto, algumas virtudes e gosta- 
ria aqui de realçar a qualidade das duas 


“traves-mestras” do seu plantel. Falo de Pe- 
tit e Manuel Fernandes, quanto a mim os 
dois elementos que mantiveram um nível 
mais regular ao longo de toda a tempora- 
da, revelando-se verdadeiramente insubs- 
tituíveis no onze dos encarnados. De resto, 
muito pouco. Tive oportunidade de ver al- 
gumas partidas do Benfica ao vivo e pare- 
ceu-me sempre um conjunto sem fantasia, 
sem argumentos para tomar conta das 
operações e que vivia, acima de tudo, da 
maré encarnada que rodeava esses mes- 
mos encontros. Por isso, uma palavra de 
apreço aos muitos milhares de adeptos que 
nunca deixaram de acreditar no seu Benfi- 
ca, mesmo quando a equipa mostrava não 
poder nem saber mais. 

Nas últimas linhas, acho que devo falar 
de um homem que, muitas vezes, foi trata- 
do como um “zé-ninguém!”, e que teve que 
engolir alguns sapos, daqueles bem gordi- 
nhos, mercê do saudosismo da esmagado- 
ra falange de apoio encarnada relativa- 
mente a Jose Antonio Camacho. Refiro- 
me, claro está, a Giovanni Trapattoni, um 
senhor do futebol mundial, que conquis- 
tou títulos por onde passou. Em Portugal 
não foi diferente, mas, para os benfiquistas 
(dirigentes incluídos?) parece mesmo que 
o regresso de Camacho é a melhor opção a 
tomar. Haverá alguém com lucidez no 
meio de tudo isto? 


RICARDO MEIRELES 


JOSÉ PESEIRO 


Balneário fora 
de controlo 


O Sporting foi, 
em minha opi- 
nião, a equipa 
que, de entre 
ostrês grandes, 
mais vezes jo- 
gou bem, mas 
também aque- 
la que mais problemas internos 
viveu. José Peseiro tem a sua 
quota de responsabilidade em 
tudo o que de bom os seus jo- 
gadores fizeram, mas, sincera- 
mente, não me parece homem 
talhado para grandes vôos no 
futebol. Para começar, a postu- 
ra que tem no banco transmite 
ansiedade, inquietação e inse- 
gurança, o que é de todo desa- 
conselhável. Peseiro até pode 

isciplinador da 
stória do futebol, mas o que 
chega a quem acompanha por 
fora a vida do Sporting é que o 
treinador leonino nunca teve o 
balneário sob controlo. O epi- 
sódio da substituição de Ro- 
chemback no Dragão, a indis- 
ponibilidade mental de Polga 
para alinhar frente ao Nacional 
ea reacção de Douala quando 
saiu com os madeirenses, reve- 
lam na perfeição a existência de 
indisciplina no plantel. O 
maior culpado? O líder do gru- 
po, que é, obviamente, o treina- 
dor principal. 


DESACATOS 


Surpresa? Para 
muito poucos, 
com toda a certe- 
za. Quando rece- 
bemos o fax da 
maior claque do 
FC Porto na nos- 
sa redacção, 
anunciando a sua presença na 
Avenida dos Aliados após o jogo 
coim a Académica, mesmo que o 
FC Porto não fosse campeão, per- 
cebemos que algo de grave pode- 
ria acontecer, Como se previa, o 
confronto com adeptos do Benfi- 
ca foi inevitável, mesmo com a 
PSP presente em grande número. 
Mais um episódio lamentável en- 
tre sujeitos que dão ao futebol 
uma face que este belo desporto 
não merece. Para quando uma 
verdadeira punição a todos estes 
fulanos que não sabem viver em 
sociedade? 


a descer 


ATLETISMO 3000 metros 
Anália Rosa 
em terceiro 


Anália Rosa foi terceira 
classificada nos 3.000 metros 
obstáculos, do Meeting de 

* Belém, no Brasil, a contar pa- 
ra o Grande Prémio da Fede- 
ração Internacional de Atle- 
tismo (IAAF). Anália Rosa, 
recordista nacional da espe- 
cialidade, com a marca de 
9.43,00 minutos, obtida a 4 
Julho de 2004, em Tsiklitiria 


(Grécia), ficou bastante 
NATAÇÃO 

Torneio Nadador 
Especialista 


Jorge Maia 
com máximo 
nos 800 m livres 


I g “ Pinto Fernandes 


Jorge Maia, nadador do 
Grupo Desportivo de Natação 
de Vila Nova de Famalicão, es- 
tabeleceu um novo recorde na- 
cional de juvenis nos 800 me- 
trós livres, com o tempo de 
8.18.09, durante o Torneio Na- 
dador Especialista, nos escalões 
de absolutos e juvenis, que de- 
correu na Piscina de Recarei, 
em Paredes, sob organização da 
Associação de Natação do Nor- 
te de Portugal (ANNP). O ante- 
rior máximo (8,32.97) dos 800 
metros livres pertencia a Luís 
Dias, do Sport Algés e Dafun- 
do. Leixões, Fluvial Vilacon- 
dense, GDNVN Famalicão, CN 
Maia e FC Porto, em absolutos, 
Guimarães, Leixões, GDNVN 
Famalicão, CN Maia, AD Pena- 
fiel, Foca — CN Felgueiras e FC 
Porto, em juvenis, conquista- 
ram títulos no Torneio Nada- 
dor Especialista. 

Entre os presentes, os olím- 
picos Fernando Costa (Leixões) 
e Adriano Niz (Fluvial Vilacon- 
dense) não desiludiram e ven- 
ceram, respectivamente, em 
crol (fundista) e estilos. 

Vencedores — Absolutos: 
Márcia Freitas (Leixões) e João 
Pereira (Fluvial Vilacondense) 
= mariposa; Sofia Ferreira (Fa- 
malicão) e Adriano Niz (Fluvial 
Vilacondense) — estilos; Cátia 
Ramalho (Maia) e Vasco Lopes 
(Fluvial Vilacondense) — bru- 
ços; Cátia Cordeiro (Leixões) e 
Pedro Martins (Maia) — costas; 
Rita Barbosa (Leixões) e Fer- 
nando Costa (Leixões) — crol 
fundista; Maria Vila Boas (FC 
Porto) e Diogo Carneiro (Fa- 
malicão) — crol velocista 

Juvenis: Daniela Pinto (Gui- 
marães) e João Rodrigues (Lei- 
xões) — mariposa; Daniela Fer- 
reira (Famalicão) e Paulo Araú- 
jo (Famalicão) - estilos; Joana 
Maia (Maia) e Fábio Madureira 
(Penafiel) - bruços; Joana Frei- 
tas (Leixões) e Miguel Leite 
(Foca — CN Felgueiras) — cos- 
tas: Ana Félix (V. Guimarães) e 
Jorge Maia (Famalicão) — crol 
fundista; Helena Sá (Famali- 
cão) e Tiago Costa (FC Porto) — 
crol velocista. 


DESPORTO 


BREVES - - — 


aquém do recorde, ao termi- 
nar a prova em 10.11,19 mi- 
nutos. 


GOLFE m Open da Inanda 
Filipe Lima com três 
abaixo do par 


Filipe Lima terminou no 
13º lugar o Open da Irlanda 
ao concluir o torneio ganho 


CICLISMO Volta à Itália 


pelo galês Stephen Dodd com 
três-pancadas abaixo do-par. 
Para a derradeira jornada, Li- 
ma partiu no quarto lugar, 
com 211 pancadas depois de 
ter chegado a ocupar o pri- 
meiro posto. Só que no último 
percurso ultrapassou em duas 
pancadas o par e concluiu 
com 285. 


FUTSAL || Divisão 
Sporting de Braga 
perto do título 


O Braga empatou no Pavi- 


lhão Acácio Rosa, em Belém, 
-frente ao Belenenses, por 3-3, 
alcançando assim um dos ob- 
jectivos definidos, que era 
trazer para a cidade dos Arce- 
bispos a decisão do titulo de 
campeão nacional da II Divi- 
são. 


AUTOMOBILISMO m F3 
Álvaro Parente 
duplamente vitorioso 


Álvaro Parente, ao volante 
de um Dallara Mugen-Honda, 
venceu as duas corridas da 


Petacchi pela terceira vez 


Paolo Savoldelli (Discovery Channel) mantém a camisola rosa 


Alessandro Petacchi (Fassa 
Bortolo) venceu a 15º etapa da 
88º edição Volta à Italia e ele- 
vou para três os seus éxitos 
nesta prova que já se encontra 
na última semana e em que o 
colega de equipa de José Azeve- 
do, Paolo Savoldelli (Discovery 
Channel), mantém a camisola 
rosa, símbolo da liderança na 
geral individual. 

Petacchi conseguiu mais 
um triunfo, desta feita na liga- 
ção de Tirano a Lissone, na 
distância de 145 Km, e na se- 
quéncia de uma chegada em 
pelotão compacto, com o ale- 
mão Erik Zabel (T-Mobile) e 
Paolo Bettini (Quick- Step) a 
ocuparem os restantes lugares 
do pódio. 

Por seu turno, Savoldelli 
mantém o lugar cimeiro, com 
25 segundos de vantagem so- 
bre Danilo di Luca (Liquigas) e 
Im 48 sobre Gilberto Simone 
(Lampre), quiçá os únicos que 
podem ser dados como inte- 
grantes do lote de favoritos, já 
que o espanhol Juan M anuel 
Garate (4º,a 2.18) não é um es- 
pecialista nos exercícios indivi- 
duais e muito provavelmente 
não efectuará um “crono” que 
lhe permita pensar em mais al- 
tos voos. 

E o Giro conhecerá hoje o 


Petacchi voltou a ser o mais forte no sprint final / Maurizio Brambatti/EPA 


seu segundo dia de descanso, 
antes de se entrar nas jornadas 
decisivas, a primeira das quais 


já amanhã numa ligação entre 
Lissore e Varazze, na distância 
de 207 quilómetros. 


CICLISMO Volta ao Concelho de Santa Marta de Penaguião 


Vitor Rodrigues foi o melhor 


I José Miranda 


Vitor Rodrigues (Barbot/Pas- 
coal) venceu isolado a Volta ao 
Concelho de Santa Marta de Pe- 
naguião, competição organizada 
pela Associação de Ciclismo de 
Vila Real, respeitante ao escalão 
sub-23 e pontuável para a Taça 
de Portugal (Zona Norte). 

Tratou-se de uma prova com 
elevado grau de dificuldade, já 
que se desenrolou num percurso 
com alguns troços bem íngre- 
mes e com algumas descidas 


bem perigosas. No fundo, tudo 
se resumiu a um circuito de duas 
voltas, cada qual com 45 Km. Já 
a segunda posição foi discutida 
ao sprint, com Celestino Pinho 
(Barbot/Pascoal) a impor-se a 
José Mendes /Chenco Jeans) e a 
Hélder Magalhães (Vulcal/Cré- 
dito Agricola) que cortaram a 
meta com 48 segundos de atra- 
so, Mas a dureza da prova levou 
ao fraccionamento do pelotão e 
o quinto lugar acabou por ser 
conquistado por Gilberto Sam- 
paio (Casactiva/Quinta das Ar- 


cas), que chegou 2m04 depois 
do vencedor e que nos metros fi- 
nais ganhou um ligeiro avanço a 
António Jesus (Vulcal), Rui Cos- 
ta (SC São João de Ver) e Estanis 
Romero (Gondomar/Coração 
de Ouro), todos ciclistas com 
créditos bem firmados. 

Foram 11 (Dulcetéxtil, Vulcal, 
Anicolor, Barbot, S.J. Ver, Chen- 
co, Casactiva, Gondomar, Cycles 
Oliveira, S.Pedro Avioso e a es- 
panhola Caixa Nova), num total 
de 83 ciclistas, dos quais somen- 
te 34 concluiram a prova. 
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jornada de Knockhill (Escó- 


- cia), pontuáveis para o Cam-- 


peonato Britânico de F3. Na 
primeira corrida, disputada 
sob intensa chuva, Parente 
saiu do primeiro lugar da gre- 
lha de partida, e depois de um 
arranque menos conseguido, 
no qual perdeu o primeiro 
posto, rapidamente recuperou 
a posição de líder na travagem 
para a primeira curva. Na se- 
gunda prova, já com tempo 
seco, o piloto português ar- 
rancou melhor, ganhando 
desde logo uma vantagem so- 
bre os adversários, que inclu- 
sive soube alargar. 


ANDEBOL 
Campeonato da Liga 


Madeira SAD 
ou FC Porto? 


A questão do primeiro lugar 
no Campeonato da Liga de An- 
debol somente se definirá sába- 
do, em Coimbra, na última jor- 
nada desta fase em que os em- 
bates decorrem em recintos 
neutros. O Madeira SAD e o 
campeão FC Porto são as úni- 
cas formações que podem che- 
gar ao título, ainda que o sete 
insular usufrua de uma vanta- 
gem de um ponto o que signi- 
fica que somente depende de si, 
bastando-lhe levar a melhor so- 
bre o Águas Santas que ainda 
aspira a ultrapassar o ABC e 
concluir na terceira posição. 
Por seu turno, ao FC Porto não 
resta outra hipótese que não se- 
ja a de triunfar sobre os braca- 
renses. E o programa da 23º e 
última jornada está assim esta- 
belecido: Quinta-feira: Bele- 
nenses - Vitória Setúbal, 16.30; 
Sábado: FC Porto - ABC, 11.30; 
Águas Santas - Madeira SAD, 
14.15, Recorde-se que em rela- 
ção ao Grupo B, o Sporting de 
Espinho foi o vencedor e arre- 
batou o sétimo posto, seguido 
pelo Ginásio do Sul, Águeda e 
Manabola, sendo de tomar em 
atenção que não há descidas de 
divisão. 


TÉNIS 
Campeonato Regional 


Rui Silva e 
Maria Koelher 
vencedores 


Rui Silva (E.T.Maia) e Ma- 
ria João Koelher (C.T.Porto) 
sagraram-se, nos courts do 
Complexo Ténis Monte Aven- 
tino, campeões regionais no 
escalão de infantis. Maria 
João Koelher voltou a vencer a 
jovem bracarense, Rita Vilaça, 
desta feita pelos parciais 6/3 ; 
2/6 ; 6/2. Na final masculina, 
Rui Silva teve que disputar 
três sets para vencer o jogo 
frente a André Husgen 
(S.C.Porto). Apesar de ter ga- 
nho o primeiro set com algu- 
ma facilidade 6/3, Rui Silva 
perdeu o segundo no tie- 
break 6/7 (3), vencendo o úl- 
timo e derradeiro set por 7/5. 
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Ivete Sangalo lota Coliseu do Porto 
com rock dos Jota Quest na abertura 


O segundo furacão da Bahia (depois de Daniela 
Mercury) actua hoje à noite na sala portuense 


I “Manuela Pinto 


» esta no gueto, pode vir, po- 
F: chegar, misturando o 
mundo inteiro vamos ver 
no que vai dar”. É isso aí! Hoje, 
num Coliseu do Porto lotado, 
vamos ver, a partir das 22 horas, 
o que vai dar com Ivete Sangalo 
no palco, mesmo com um pé le- 
sionado. "Festa" haverá sempre, 
pois com certeza. Depois de Fa- 
malicão e Lisboa, o novo furacão 
baiano (logo a seguir à enérgica 
Daniela Mercury) chega esta 
noite ao Porto e promete tirar 
"os pés do chão" às centenas de 
pessoas que rapidamente esgota- 
ram a maior sala de espectáculos 
do Porto. 

Os admiradores da sensual 
Ivete Sangalo não se fizeram ro- 
gados em gastar entre 20 e 35 eu- 
ros para passar uma noite com a 
diva baiana. 

A morena de voz portentosa 
que começou a carreira na Ban- 
da Eva, desde logo deixou adivi- 
nhar que tinha asas para alcançar 
voos mais altos, pelo que não 
causou admiração quando dei- 
xou os braços protectores da 
banda e se lançou a solo. Venceu 
em toda a linha, como se com- 
prova pelos doze anos de carreira 
e, por exemplo, no facto do seu 
mais recente dvd estar entre os 
mais vendidos ou nas músicas 
que são entoadas por todos 
quantos assistem aos seus con- 
certos. Ainda assim, Ivete conti- 
nua a cantar temas que a consa- 
graram na Banda Eva, como "Prá 
Abalar" ou "Beleza Rara". 

Depois de outras passagens 


Mesmo lesionada num pé, a cantora de “Poeira” 
promete incendiar o concerto com “som bom” 


Ivete Sangalo vai “incendiar” o Coliseu /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Pegou, me deu um laço, dançou bem no 
compasso, que prazer levantou poeiraaaaaaaaaaaa” 


por Portugal, eis que Ivete re- 
gressa desta feita para um con- 
certo no Coliseu portuense, sen- 
do que a primeira parte do es- 
pectáculo da baiana vai estar a 
cargo da banda Jota Quest, reco- 
nhecida como das melhores da 
música pop rock brasileira. 

Já considerada como "rainha 
do Carnaval de Salvador da Ba- 
hia”, onde brilha em cima dos 
trios eléctricos, Ivete Sangalo 
tem doze anos de carreira, mas 
nem por isso perdeu o fulgor. Va- 
mos ver é se os portuenses, e não 
só, vão ter pedalada para acom- 
panhar a "miss hot legs" brasilei- 
ra. 

Pode ser que se consiga recu- 
perar o fôlego numa das poucas 
músicas calminhas de Ivete "Se 
eu não te amasse tanto assim”, 
onde a sensualidade da voz da 
baiana transparece solta e que 
deverá ser entoada esta noite. Es- 
te é também o título do cd de 14 
canções românticas recém-che- 
gado a Portugal. 

Certo, certo é que o grande 
êxito do momento, "Poeira" pro- 
mete arrebatar os portugueses» 
que não regateiam carinho à bela 
brasileira. Ou, como canta Ivete, 
“pegou, me deu um laço, dançou 
bem no compasso, que prazer le- 
vantou poeiraaaaaaaaaaaa”, 

Ivete Sangalo paga na mesma 
moeda o carinho com que é re- 
cebida em Portugal, já que, apu- 
rou o COMÉRCIO, no último 
Carnaval da Bahia, exibiu o ver- 
melho e verde portugueses nu- 
ma faixa onde se podia ler "Car- 
naval da Bahia...Brasil na alma 
Portugal no coração!", 


“Estudando o pagode - na opereta segrega 
mulher e amor” de Tom Zé é lançado hoje 


O novo álbum de Tom Zé 
"Estudando o pagode - na ope- 
reta segrega mulher e amor”, é 
hoje colocado à venda em Por- 
tugal. Conta com arranjos de 
Jair Oliveira e participação de 
Luciana Mello, Zélia Duncan e 
Patrícia Marx e dispersa-se nas 
múltiplas referências musicais 
ao rock, à bossa nova e à música 
tradicional brasileira, mas é 
também um manifesto em defe- 
sa do samba e do pagode. 

À temática gira em torno da 
discriminação e do preconceito 
contra as mulheres, com Tom 


Zé a assinar no- 
vamente letras 
como se fossem a 
mensagens es 
alertas urgentes 
para o mundo. 
Em Junho, 
Tom Zé estará em 
Portugal para vá- 
rios concertos: 


No Sar « Ar 


Tom Zé nas- 


» ceu em 1936 em 


Irará, no interior 
da Bahia. Estu- 
dou na Escola de 
Música da Uni- 
versidade Fede- 
ral da Bahia, em 
Salvador. 
Descoberto 


dia 25 no Porto 

(Jardins do Palácio de Cristal: 
22h00), 27 em Lisboa (Aula 
Magna), 29 em Loulé (Centro 
Histórico). Dia 1 de Julho actua 
na Guarda, Teatro Municipal. 


pelo cantor e 
compositor de vanguarda nor- 
te-americano David Byrne, Tom 
Zé viu sua carreira tomar outro 
rumo a partir de 1990. 

Neste ano, Byrne lançou uma 


compilação de músicas do baia- 
no (“The Best of Tom Zé”) nos 
Estados Unidos. O disco foi 
muito bem recebido, dando iní- 
cio a uma série de críticas posi- 
tivas aos seus trabalhos. 

Entre outros trabalhos nos 
últimos anos, o cantor e compo- 
sitor criou e gravou, com Zé Mi- 
guel Wisnik, “Parabelo”, banda 
sonora para balé do Grupo Cor- 
po, em 1997. No ano passado, a 
revista norte-americana “Rol- 
ling Stone” classificou o CD 
“The Best of Tom Zé” um dos 
dez discos da década. 


2 od As A 


Jota Quest 
ou humor 
em forma 
de música 


Os Jota Quest fazem do hu- 
mor a base das músicas, como 
se constata pelos discos 
"J.Quest” e "De Volta ao Pla- 
neta”. 

Depois de uma resistência ini- 
cial das rádios, o quinteto mi- 
neiro acabou por ouvir as suas 
músicas no ar e, a partir dai, 
conquistou inúmeros admira- 
dores. 

De tal forma que em 1997 re- 
ceberam um Disco de Ouro 
por 100 mil cópias vendidas. A 
seguir partiram em digressão 
por várias cidades brasileiras. 
"Encontrar Alguém”, "As Dores 
do Mundo" são algumas das 
músicas mais conhecidas des- 
ta banda que atravessou o 
Atlântico com Ivete Sangalo. 
Para os adolescentes, e não só, 
deve já ser familiar a canção, 
«Amor Maiory, da telenovela 
«New Wave», que faz parte do 
CD «MTV ao Vivo - Jota 
Quest», que já vendeu 500 mil 
cópias. 

O grupo passou ontem pelo 
CLIP, no Porto, e actuou na 
Gala da Super Liga, realizada à 
noite na Casa da Música. 


Duran Duran 
no Coliseu 
dos Recreios 


Os Duran Duran actuam 
hoje no Coliseu dos Recreios, 
em Lisboa. O espectáculo co- 
meça às 21 horas e os bilhetes 
custam 25 euros. 

Autores de canções pop in- 
temporais, esgotaram salas 
um pouco por todo o mundo 
e venderam mais de 70 mi- 
lhões de discos até à data. 
Transformaram a produção 
de vídeos de música e revolu- 
cionaram a indústria musical 
na internet. Gravaram o no- 
me do grupo no passeio da fa- 
ma da Música e hoje são con- 
siderados uma das maiores 
bandas de sempre. 
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Deutsche Kammerphilarmonie 
Bremen actua na Casa da Música 


Orquestra de renome mun- 
dial, a Deutsche Kammerphi- 
larmonie Bremen apresenta ho- 
je, às 19h30, na Sala 1 da Casa 
da Música (Porto), um progra- 
ma de grandes compositores - 
Mozart, Bach e Haydn - sob di- 
recção de Trevor Pinnock. No 
piano Grigori Sokolov, no violi- 
no Daniel Sepec. 


Considerada uma das maio- 
res orquestras de câmara 
do mundo, possui um reper- 
tório que se estende da mú- 
sica barroca à contemporá- 
nea. 

A Deutsche Kammerphilar- 
monie Bremen - que assegu- 
ra audiências em vários festi- 
vais e concertos por todo o 


mundo - preserva a tradição 
da música de orquestra e de- 
senvolve novas ideias e abor- 
dagens interpretativas. É co- 
nhecida como modelo para 
a urgente implementação 
de reformas necessárias para 
o panorama de orquestra ale- 
mã. 

Os bilhetes custam 25 euros. 


Mark Eitzel, o líder do projecto American Music Club, trouxe histórias sonoras dos “States” /PEDRO GRANADEIRO 


Em noite de futebol, 


American Music Club dedica 
concerto aos perdedores 


A banda de Mark Eitzel actuou domingo à noite na Casa da Música. 
Em apresentação esteve o mais recente álbum “Love Songs For Patriots” 


[E Luísa Marinho 


oi com o convidativo “La- 
Fis & Gentlemen” que os 

American Music Club 
abriram o concerto de apresen- 
tação do seu mais recente ál- 
bum na Casa da Música, no 
Porto. “Love Songs for Patriots” 
marca o regresso da banda de 
Mark Eitzel após 10 anos de 
inactividade. Em noite de fute- 
bol, Eitzel dedicou o concerto 
aos perdedores. 

Tão carismático quanto tra- 
palhão, Mark Eitzel sabe como 
seduzir o público com as suas 
histórias do imaginário ameri- 
cano, de cariz autobiográfico, 
cheias de ironia e humor. A sala 
2 da Casa da Música estava 
cheia de admiradores saudosos 
do grupo que inaugurou uma 
nova forma de culto da tristeza, 
no início dos anos 80. E pro- 
vando que os 10 anos de sepa- 
ração não condicionaram em 
nada a criatividade do colectivo 


californiano, os novos temas 
não ficam atrás dos clássicos da 
banda. 

“Another Morning” ou “Lo- 
ve Is” são dois bons exemplos 
da melancolia resgatada ao pa- 
raíso da estética, que faz estre- 
mecer até os corações menos 
sensíveis. Mas a canção mais 
aplaudida do novo trabalho foi 
“Patriot's Heart”, Eitzel conta 
aqui a sua aventura num clube 
de strip masculino, algures em 
Ohio, com o brilhantismo ro- 
múântico de um verdadeiro con- 
tador de histórias vagabundo, 
que canta a marginalidade. Os 
versos “If you wanna see some- 
thing patriotic, there's a strip- 
per/ He don't look that good, 
but he's got an all-American 


smile” mostram bem o patrio- 
tismo alternativo de Eitzel. 

O “songwriter” não perdeu a 
oportunidade para dizer umas 
piadas sobre o presidente nor- 
te-americano e as gémeas Bush, 
bem como de chamar fascistas 
aos republicanos. Aproveitou 
também para pedir desculpa às 
namoradas a quem “partiu o 
coração”. 

Para terminar, a banda esco- 
lheu “Myopic Books”, que, em 
jeito de posfácio, termina com 
“maybe the worst is over”. O 
público não deixou passar a iro- 
nia em claro e exigiu o regress- 
so. Nos dois encores, a banda 
recordou os já antigos “Blue & 
Grey Shirt”, o belíssimo “T've 
been a mess” e “Firefly”. 


Mark Eitzel soube como seduzir o público com 
as suas histórias do imaginário americano | 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 24 de Maio de 2005 


Deutsche Kammerphilarmonie Bremen /DR 


Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso 
com continuidade em risco 


| Marta Araújo 


O Festival Internacional de 
Guitarra de Santo Tirso entra na 
sua 12º edição consecutiva este 
ano, mas a sua continuidade está 
em risco. O programa do evento 
foi apresentado, ontem, no Museu 
Municipal Abade Pedrosa, na ci- 
dade dos Jesuítas, mas a Câmara 
Municipal destaca que o facto de 
os apoios do Ministério da Cultu- 
ra terem vindo a ser drasticamente 
reduzidos, pode colocar um ponto 
final no evento. Mesmo assim, de 
17 de Junho até 3 de Julho, vão 
passar por Santo Tirso grandes 
nomes da guitarra recebendo pela 
primeira vez os sons da Guiné, do 
Senegal e da Turquia. 

A autarquia de Santo Tirso, que 
tem vindo a suportar a quase tota- 
lidade do evento, deparou-se, este 
ano, com a necessidade de com- 
portar todo o certame. Mesmo re- 
duzindo ao limite todos os gastos, 
o investimento ainda vai ascender 
a 75 mil euros. Este facto levou o 
edil tirsense, Castro Fernandes, a 
alertar que "se a falta de apoios se 
mantiver, terá que ser repensado, 
muito seriamente, o festival”. 

Orçamentos à parte, a exigên- 
cia continua a ser primar pela qua- 
lidade artística. E este ano, o festi- 
val alberga pela os sons de países 
como a Guiné, o Senegal e a Tur- 
quia. O concerto de encerramento 
terá lugar no novo espaço cultural 
do concelho, em Vila das Aves, que 
vai ser inaugurado no dia 3 de Ju- 
lho. Embora com reconhecimen- 
to internacional da sua importân- 


cia - está colocado entre os melho- 
res da Europa - o Festival Interna- 
cional de Guitarra de Santo Tirso 
tem vindo, ao longo dos últimos 
anos, a ressentir-se da falta de 
apoios, culminando esta edição 
sem verbas governamentais. Para 
o autarca tirsense, "num momento 
em que se fazem obras culturais 
hiper caras e hiper mediáticas — 
sem querer, de forma alguma, cri- 
ticar essas infraestruturas — os 
eventos culturais com o nível deste 
festival não têm qualquer apoio do 
Estado". 

Também o director artístico do 
evento, Alexandre Reis, lamentou 
o esquecimento a que os eventos 
deste cariz foram votados. "Santo 
Tirso tem um dos festivais mais 
singulares de Portugal e o esforço 
do município em continuar a 
manter essa singularidade deveria 
ser recompensado", diz. 

Este ano, estão já marcados sete 
concertos. "A abertura do Festival 
aos sons de África e do Médio 
Oriente é a grande novidade desta 
edição, mas também não são de 
descurar os músicos portugueses 
que têm lugar marcado no palco 
do Festival", conclui Alexandre 
Reis. 

O grande concerto é o da aber- 
tura, com os sons do Kora Jazz 
Trio, no dia 17 de Junho; no en- 
tanto, o encerramento, a 3 de Ju- 
lho, com a Orquestra da ARTA- 
VE, também promete não de- 
fraudar as expectativas altas que 
se geram em relação ao Festival 
Internacional de Guitarra de San- 
to Tirso. 


Os Kora Jazz Trio garantem a abertura oficial do Festival de Santo Tirso /0R 
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Vasco Graça Moura volta ver o seu trabalho reconhecido pela APE /CARLOS GONÇALVES 


Grande Prémio Romance e 
Novela da APE 2004 atribuído 
a Vasco Graça Moura 


= O escritor e tradutor foi distinguido pelo seu romance “Por Detrás 
= da Magnólia”, depois de em 1999 ter ganho o prémio relativo a poesia 


[ SE RO RS 


or detrás da Magnólia”, 

do escritor e tradutor 

Vasco Graça Moura, ven- 
ceu ontem a edição de 2004 do 
Grande Prémio de Romance e 
Novela da Associação Portu- 
guesa de Escritores (APE), re- 
velou esta entidade. 

O galardão, no valor de 15 
mil euros, foi atribuído por 
maioria por um júri presidido 
por José Correia Tavares e 
constituído ainda por Fernan- 
do Campos, Serafina Martins, 
Teolinda Gersão, Teresa Mar- 
tins Marques e Vergílio Alberto 
Vieira. 

Apenas Teolinda Gersão fez 
uma escolha diferente, tendo 
votado no romance “O Vende- 
dor de Passados”, do escritor an- 
golano José Eduardo Agualusa. 

A esta edição do prémio, 
instituído em 1982 e atribuído 
pela 23º vez, concorreram 85 
romances e novelas - novo re- 
corde -, de 60 escritores e 23 
escritoras, publicados em 2004 
por 35 editoras. 


Vasco Graça Moura 


Por detrás 
da Magnólia 


Romano 


[td] 


José Correia Tavares, vice- 
presidente da APE, destaca 
que, ao longo da sua existên- 
cia, o Grande Prémio de Ro- 
mance e Novela já galardoou 
20 autores diferentes, repre- 
sentados por 12 editoras, “es- 
treando-se, desta feita e res- 
pectivamente, Vasco Graça 
Moura e a Quetzal”. 


Ainda de acordo com o res- 
, das 85 obras candi- 
datas “duas são em co-autoria”, 
enquanto “outros dois autores 
apresentaram a concurso qua- 
tro e duas obras suas”. 

Vasco Graça Moura que 
editará em breve, pela Asa, 
uma colectânea de ensaios, ar- 
tigos e prefácios intitulada 
“Lusitana Praia” afirmou sentir 
“um grande contentamento” 
por ter vencido o Grande Pré- 
mio de Romance e Novela da 
Associação Portuguesa de Es- 
critores, o primeiro galardão 
que recebe na área da ficção. 

“É uma distinção que me 
toca muito fundo”, declarou à 
agência Lusa, sublinhando que 
o galardão, atribuído ao volu- 
me “Por Detrás da Magnólia”, 
O sétimo romance do escritor, é 
“o mais importante dos pré- 
mios portugueses de ficção”. 

O Grande Prémio de Ro- 
mance e Novela da APE vai 
juntar-se, no currículo de Gra- 
ça Moura, ao Grande Prémio 
de Poesia da APE que recebeu 
em 1999. 


Escritor, poeta, tradutor, político e governante 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 24 de Maio de 2005 


APEL revela que a edição 
de livros em Portugal subiu 
quase 50 por cento em 2004 


— — ta 


Em Portugal são publicados, 
em média, dois livros por hora, o 
que perfaz 46 obras diárias, e em 
2004 a edição subiu quase 50 %, o 
maior aumento dos últimos anos, 
segundo a Associação Portuguesa 
de Editores e Livreiros. 

Os dados da APEL apontam 
para 16.850 novos livros em Por- 
tugal no ano passado, mas os nú- 
meros no sector editorial são difi- 
ceis de apurar, pois variam de ins- 
tituição para instituição, 
nomeadamente devido ao in- 
cumprimento do depósito legal. 

Isabel Carvalho, da APEL, en- 
tidade co-organizadora da Feira 
do Livro de Lisboa, explicou à Lu- 
sa que as contas da Associação 
tém por base “as obras para as 
quais foi solicitado o ISBN [Inter- 
national Standard Book Num- 
ber)” e acrescentou que “um ori- 
ginal que sofra alterações conta 
como nova obra”. 

Tendo em conta o número de 
livros editados em 2000 (11.490), 
2001 (11.150), 2002 (11.330) e 


2003 (11.440), a responsável da 
APEL sublinhou que 2004 regis- 
tou o maior aumento do século 
XXI, com uma subida de 47,3 %. 

A APEL também não encontra 
explicação para o “pulo” registado 
de um ano para o outro, até por 
ter ocorrido num período de re- 
cessão económica e tendo em 
conta que a Feira do Livro de 
2004 foi das menos lucrativas, o 
que levanta a questão do destino 
destes novos volumes. 

Mais complicado é descobrir 
que áreas da literatura acompa- 
nharam tão grande subida, uma 
vez que o número de obras que 
deram entrada na Biblioteca Na- 
cional (BN) - onde é possível ob- 
ter informação sobre os vários gé- 
neros - difere substancialmente 
do total facultado pela APEL. 

De acordo com Maria Luísa 
Cabral, da BN, em 2004 deram ali 
entrada 9.602 títulos novos, cu- 
riosamente menos 2.149 (18,3 %) 
do que no ano transacto, em que 
o registo aponta para 11.751 li- 
vros novos, o que contraria a su- 
bida indicada pela APEL. 


Políticos e crianças vão juntos ao teatro 


FOTOS: RUCA GOMES 


“As Crianças vão ao Teatro” na companhia do vereador 
do pelouro da Cultura, António Sousa Lemos, e do vereador do pe- 
louro da Educação, Paulo Cutileiro. Assim aconteceu ontem, de 
manhã, no Rivoli Teatro Municipal, no Porto. Numa iniciativa con- 
junta dos pelouros desenvolvida no âmbito do projecto educativo 
municipal, os vereadores da Câmara Municipal do Porto juntaram- 
se aos 1065 alunos e 65 professores, oriundos de 30 estabeleci- 


Um Portuense de Maus Figados". 


mentos de ensino, e assistiram à peça de marionetas “Pedro Sem - 


Vasco Graça Moura nasceu em 1942 no Porto 
e, para além de escritor e poeta, é também 
tradutor, tendo ainda exercido advocacia. 

Em 19978 foi nomeado director de progra- 
mas da RTP, mas nesse mesmo ano passou 
para a Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
onde administrou a área editorial durante 
dez anos. 

A partir de 1988 assumiu funções a presi- 
dência da Comissão Nacional para as Come- 
morações dos Descobrimentos Portugueses, 
cargo que ocupou até 1995. 

Fez também carreira na política tendo sido 
secretário de Estado da Segurança Social do 


IV Governo Provisório e secretário de Estado 
dos Retornados do VI Governo Provisório. 

A nível literário inicou a sua carreira em 
1963 com “Modo Mudando”. “Uma Carta no 
Inverno" valeu-lhe em 1997 o prémio de 
Poesia APE/CTT de 1997, 

Vasco graça-Moura distinguiu-se ainda co- 
mo tradutor, nomedamente com “Vita Nuo- 
va" e "Divina Comédia” de Dante (1995), 
graças às quais ganhou o Prémio Pessoa, em 
1995. 

Em 2000, publicou “Poesia 1997-2000”, se- 
guidom no ano seguinte, do romanc “Meu 
Amor, era de Noite”. 
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A saga O Decálogo, 
mistura de aventura e 
religião projectada por 
Giroud, termina em 
Junho com dois álbuns 


| Rui Azeredo 


ECÁLOGO: (dekalog) 
Ds: (1455; lat decalogus, 

do grego dez e palavra). 
Nome atribuído aos dez man- 
damentos que, segundo a Bí- 
blia, Deus transmitiu a Moisés 
no Monte Sinai. Este termo as- 
sume habitualmente o valor de 
nome próprio, dado que ape- 
nas exite um Decálogo... pelo 
menos oficialmente. 

“Decálogo” (Edições ASA) é 
o ponto de partida e o título de 
uma notável saga de banda de- 
senhada - imaginada em 2001 e 
concretizada nos anos seguin- 
tes pelo argumentista francês 
Frank Giroud - que em Junho 
vai ver editada em Portugal os 
dois últimos tomos “O Papiro 
de Kôm-Ombo” e “A Última 
Surata”, com desenhos, respec- 
tivamente, de Michel Faure e 
Franz Drappier. 

“Decálogo”, que cronologi- 
camente decorre do fim para 
início, chega assim ao ponto de 
partida, explicando como nas- 
ceu o manuscrito onde estarão 
escritos os mandamentos origi- 


Y comics 


I RA 


“O Pulsar da Cidade” é o no- 
me do novo suplemento do, 
“Clarim Diário”, jornal dirigido 
pelo insuportável Jonah Jame- 
son, destinado a cativar leitores 
oferecendo em troca tudo so- 
bre os super-heróis, desde os 
grande acontecimentos aos 
eventos sociais. 

Jameson, um declarado “ini- 
migo” dos super-heróis, tem de 
“engolir um sapo” e socorrer-se 
da vida destes para aguentar o 
seu jornal. 


BANDA DESENHADA 


Y AVENTURA HISTÓRICA E RELIGIOSA 


GIROUD - FAURE 

O Decálogo IX - 
O Papiro de 
Kôm-Ombo 


EDIÇÕES ASA 


nais de Moisés. “A Última Sura- 
ta”, tomo X, onde tudo é des- 
vendado, é precisamente um 
dos volumes mais conseguido 
da série, com Franz (falecido 
em 2003) a ter, a nível de dese- 
nho, uma participação à altura 
do argumento de Giroud. 

A acção começa no ano 652, 
numa época em que as con- 
quistas árabes reuniram povos 
como egípcios, persas, sírios, li- 
baneses e afegãos. Tamanha di- 
versidade só pode ser mantida 
unida pela religião, transmitida 
pela palavra do profeta Mao- 
mé. Por, supostamente, nada 


“O Pulsar da Cidade” 
novo rumo no mundo 
Homem-Aranha 


Este é o pretexto para uma 
nova aventura do Homem- 
Aranha (intitulada precisa- 
mente “O Pulsar da Cidade”), 
saída do talento de escrita de 
Brian Michael Bendis (“Po- 
wers: Quem Matou Retro 
Girl?”), a quem se associou o 
desenhador Mark Bagley. 

Nesta aventura, onde é in- 
vestigada a morte de uma jor- 
nalista do Clarim, o Homem- 
Aranha é “apenas” mais um no 
enredo, já que se nota uma 
maior participação de todas as 
outras personagens, nomeada- 


GIROUD -FRANZ 


O Decálogo X - 
A Última 


Surata 
EDIÇÕES ASA 


existir escrito, e com o intuito 
de manter o império unido, o 
califa Uthmân encarregou ho- 
mens de confiança de recolher 
os testemunhos mais credíveis 
das palavras do profeta para es- 
crever a versão definitiva do 
Corão. Em “A Última Surata” 
acompanhamos, essencialmen- 
te, a viagem do compilador 
Abou Tayeb, que na sua missão 
se depara com uma comunida- 
de, no Egipto, onde vai conhe- 
cer dados fundamentais. Trava 
então conhecimento com a lí- 
der da comunidade, Mahdju- 
bah, e juntos encetam uma pe- 


PULSAR CIDADE 


BENDIS/BAGLEY/HANNA 


O Pulsar da Cidade 


DEVIR 


mente a antiga super-heroína 
Jessica Jones, agora colunista 
do novo suplemento, A própria 


“A Última Surata” encerra 
a série O Decálogo em Junho 


rigosa aventura, cheia de arma- 
dilhas, com o objectivo máxi- 
mo de servir a Deus e interpre- 
tar com correcção as suas pala- 
vras. No entanto, para além dos 
perigos que vão ter de defron- 
tar, as próprias dúvidas inter- 
nas vão por vezes complicar a 
busca pela verdade, 


Sempre o Egipto 
“O Papiro e Kôm-Ombo” 
volta a ter por cenário o Egi 
to, mas agora em 1798, O ca) 
tão Eugêne Nadal, do exército 
de Napoleão, acompanha o sá- 
bio Desnouettes (um apaixo- 
nado pelo mundo muçulma- 
no) numa viagem através do 
deserto à procura do labirinto 
de Thôt, um santuário perdido 
nas areais de Kôm-Ombo, on- 
de se terão refugiado adeptos 
de um misterioso culto islâmi- 
co, 


O percurso 
de Frank Giroud 
Frank Giroud, nascido em 
1956, é licenciado em História. 
Estreou-se a nível profissional 
com “La Découverte du Mon- 
de” e “L'Histoire du Far-West”, 
das edições Larousse, Em 1982, 
juntamente com Jean-Paul De- 
thorey, criou a série de BD Luís 
Má Sorte, tendo ainda partici- 
pado em “Les Patriotes” (com 
Fabien Lacaf), “Missouri” (com 
Daniel Carpentrie), “Les Ou- 
bliés d'Annam” (com Lax) e 
“Taiga” (com Savey). Coorde- 
nou, à partir de 2001, o projec- 
to O Decálogo. 


cidade, Nova Iorque, ganha 
maior protagonismo. 


Um novo conceito 
Terri Kidder é a repórter que 
apareceu morta num lago e o 
Duende Verde aparece como 
principal suspeito, reeditando- 
se assim as épicas lutas entre o 
Homem-Aranha e este temível 
vilão. Mas o grande trunfo des- 
ta história Marvel é contar com 
um argumento onde se vê algo 
mais que simples lutas herói 
“versus” vilão. Afinal, é uma 
história que respeita o conceito 
do novo suplemento do Clarim 
Diário. Os autores mostram- 
nos a outra face dos super-he- 
róis, com Jessica Jones a ser 
fundamental na história, já que 
é o seu lado humano que é ex- 
plorado para fazer o contra- 
ponto ao espírito tradicional 
das aventuras de super-heróis 
de espírito Marvel. 
O livro, editado pela Devir, 
custa 12 euros. 
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uwyw.centralcomics. com 


Troféu Central 
Comics a 4 
de Junho 


Vai ter lugar a 4 de Junho 
(18h00), na Fnac de Santa 
Catarina, no Porto, a ter- 
ceira edição dos Troféus 
Central Comics. O evento é 
organizado pelo portal 
www.centralcomics.com e 
pretende reconhecer auto- 
res e editores portugueses 
de BD, 

Este troféu assume-se co- 
mo o único prémio de BD 
cujo escrutínio vem diree- 
tamente do voto dos leito- 
res. Quem quiser contribuir 
para a votação pode fazê- 
lo até 1 de Junho exclusi- 
vamente no já referido site 
- www.centralcomics.com 
- escolhendo entre doze 
categorias: Melhor Editora, 
Melhor Álbum Nacional, 
Melhor Argumento Nacio- 
nal, Melhor Desenho Na- 
cional, Melhor Álbum Es- 
trangeiro, Melhor Argu- 
mento Estrangeiro, Melhor 
Desenho Estrangeiro, Me- 
lhor Álbum de Tira ou 
Lada re SA cel Veg) 
Comics/Cartoon/Caricatu- 
ra Estrangeira, Melhor 
Álbum de Tira ou Prancha 
Cómica/Cartoon/Caricatu- 
ra Nacional, Melhor Edição 
de Bancas, Melhor Edição 
Investigação/Especializada. 
Apenas numa categoria os 
leitores não podem partici- 
par - o Prémio Especial do 
Júri - já atribuído a Eduar- 
do Teixeira Coelho. 

Como curiosidade refira-se 
que a Melhor Álbum Na- 
cional concorrem "A Ilha 
do Futuro”, "A Verdadeira 
História de Portugal 2", 
“Movimentos Perpéctuos: 
BD para Carlos Paredes”, 
“Nautilus, The Ship 5", 
“Pior Banda do Mundo 4: 
A Grande Enciclopédia do 
Conhecimento Obsoleto”, 
“Sempre! 6 História de 
Abril", "Super-Heróis da 
História de Portugal" e 
“Um Catálogo de Sonhos". 

A Melhor Album Estran- 
geiro concorrem "Crian- 
ças”, "Deográtias”, "Love- 
craft”, “Murena 1: A Púr- 
pura e o Ouro”, "Palestina: 
Faixa de Gaza", “Palestina: 
Nação Ocupada", "Sand- 
man 1: Prelúdios”, "Sin City 
2: Mulher Fatal". 
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Escrita de Sophia de Mello 
Breyner dá mote para 
sarau cultural em Famalicão 


A escrita de Sophia de Mello 
Breyner dá o mote para a realiza- 
ção de um Sarau Cultural, hoje, 
pelas 21 horas, na Casa das Artes 
de Vila Nova de Famalicão. 

Através da participação dos 
Núcleos de Teatro e de Dança da 
Escola Didáxis, de S. Cosme do 
Vale, e do “Espaço Acontece” da 
Escola Secundária D. Sancho 1, a 
iniciativa pretende homenagear 
Sophia, relembrando a sua poe- 
sia, e ao mesmo tempo sensibili- 
zar toda a comunidade escolar e 
público em geral para a escrita e 
para a leitura. O Sarau contará 
ainda com um momento musi- 
cal protagonizado pelo ritmo de 
Ivo Machado e Rui Mesquita. 

A iniciativa é organizada pelo 
Núcleo de Estágio de Português- 


Inglês da Escola D. Sancho I e 
conta com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fa- 
malicão e do Centro de Forma- 
ção Camilo Castelo Branco. 

Sophia de Mello Breyner An- 
dresen, uma das maiores poeti- 
sas de todos os tempos, deixou 
uma obra multifacetada que toca 
os domínios da poesia, ensaio, 
prosa e da literatura infantil, ten- 
do sido distinguida em todas elas 
com vários galardões, nomeada- 
mente o Prémio Camões em 
1999. 

No final do Sarau Cultural, o 
Núcleo de Estágio de Português- 
Inglês da Escola D. Sancho I vai 
entregar os prémios do concurso 
literário de Conto sobre D. San- 
cho. 


Gulbenkian faz parceria para 
reeditar obras esgotadas e 
novos títulos de musicologia 


PRENSA Lusa 


Antigas obras da musicologia 
portuguesa, incluindo manuscri- 
tos originais que se encontram es- 
gotados, deverão chegar ao mer- 
cado no próximo ano através de 
uma parceria entre a Gulbenkian, 
a Biblioteca Nacional (BN) e a 
Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda. As três entidades assina- 
ram ontem protocolos de colabo- 
ração para a reedição de obras an- 
tigas e investigação no âmbito do 
estudo, valorização e divulgação 
do património musical portu- 
guês, anunciou a Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. 

A fundação e a Imprensa Na- 
cional Casa da Moeda vão editar 
conjuntamente os volumes publi- 


cados pelo Serviço de Música da 
Gulbenkian desde 1959, nomea- 
damente a colecção de edições crí- 
ticas de música portuguesa dos sé- 
culos XVI a XX intitulada "Portu- 
galiae Música", bem como os 
"Ensaios Museológicos", uma sé- 
rie de ensaios históricos e analíti- 
cos e de catálogos de arquivos e bi- 
bliotecas musicais, que terão no- 
vos números. 

Entre os 51 títulos já editados 
da colecção "Portugaliae Música" 
“contam-se os cancioneiros profa- 
nos quinhentistas de Elvas, de Pa- 
ris, da Biblioteca Nacional e de 
Belém. O acordo com a BN prevê 
a publicação conjunta de edições 
facsimiladas de obras de temática 
musical pertencentes ao respecti- 
vo acervo. 


mm — 


Resende &Branco, a dupla artística 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Júlio Resende e Vasco Branco são dois artistas reconhecidos em 
Aveiro, cujo trabalho pode ser revisto numa exposição patente na Galeria 


Morgados da Pedricosa. A herança plástica dos mestres foi ontem visitada 
por dezenas de alunos da Escola João Afonso. Nunca é cedo para aprender. 


MEDIA -— 
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Arfinda Mestre tanto pediu para ser expulsa, que lhe fizeram a vontade. Agora é João Chaves quem manda... /FOTOS: DA 


Arlinda Mestre apanha 
autocarro da expulsão e deixa 
João Chaves no poleiro 


A ex-residente terá agora muito tempo para recuperar da grande crise de 
falta de sexo de que padeceu enquanto esteve no programa. Disse ela... 


| Joana Carvalho 


expulsão de domingo, 
AS Quinta das Celebri- 
ades, foi tudo menos 
previsível. Arlinda Mestre, 
após algumas ameaças subtis, 
lá acabou por ser a principal 
eleita do público para aban- 
donar o programa mas nem 
por isso manifestou qualquer 
réstia de tristeza. 

A celebridade, que prima 
sobretudo pelo excesso de 
energia, já há muito que vinha 
a apelar pela sua expulsão, ale- 
gando graves problemas físi- 
cos... Arlinda nunca escondeu 
o seu apetite voraz pelo sexo e, 
talvez por isso, chegou-se 
mesmo a recear pela integri- 
dade dos restantes residentes. 
O público esteve atento e nes- 
ta semana resolveu por com- 
pleto a situação. desde an- 
teontem que já todos têm des- 
canso dentro da herdade. 

E para assinalar a saída, a 


produção teve uma ideia de 
peso. O veículo escolhido para 
transportar Arlinda Mestre foi 
um autocarro... novinho em 
folha. 


“Bichona” capataz 

João Chaves foi nomeado 
capataz. O cabeleireiro que en- 
trou há pouco tempo na Quin- 
ta já começa a fazer furor e os 
“tiques” (à moda de José Cas- 
telo Branco) cativam os espec- 
tadores. Foi, talvez, essa forma 
de estar que confundiu Arlinda 
Mestre. À ex-concorrente (ain- 
da dentro da Quinta) apelidou 
João Chaves como “bichona”. 
Inicialmente, a alcunha até foi 
tolerada, mas com o passar do 
tempo, o residente deixou de 
achar piada e chamou mesmo 
a atenção de Arlinda. Esta, por 
sua vez, desculpou-se dizendo 
que esse termo, no Brasil, diz 
respeito a uma pessoa traba- 
lhadora e cheia de energia... Se 
é assim, a herdade está habita- 


da por um bando de bicho- 
nas... (!) 

Lili Caneças, que foi sujeita 
à votação do público pela pri- 
meira vez, conseguiu um 
“honroso” segundo lugar. No 
entanto, e a avaliar pela per- 
centagem de votos (esteve 
muito perto de Arlinda Mes- 
tre), a “socialite” de Cascais te- 
rá que preparar mais uma vez 
as dezenas de malas porque a 
saída poderá estar para breve. 


Amor louco 
Gonçalo Diniz e Elsa Rapo- 
so assumiram publicamente a 
grande paixão que os une. Os 
ex-residentes estiveram, junta- 
mente com outros concorren- 
tes, presentes na gala de do- 
mingo e não se escusararam a 
demonstrar o seu amor. Gon- 
çalo Diniz teve ainda oportu- 
nidade de pedir, em directo e à 
moda antiga, namoro a Elsa... 
Que prontamente aceitou. Mas 
até quando? 


TVI volta a dominar audiências no domingo 


A TVI foi o canal mais visto no domingo, conse- 
guindo uma quota diária de 30,9 por cento e 
dominando as preferências do público português 
com quatro programas entre os cinco mais vistos 
do dia, divulgou a Marktest. A lista de programas 
mais vistos foi liderada pelo jogo da Superliga 
entre o Futebol Clube do Porto e a Académica, 
transmitido pela TVI, que registou 17,2 por cento 
de audiência média (número médio de portu- 
gueses que viram, pelo menos, parte do progra- 
ma). O segundo lugar da tabela foi igualmente 


ocupado pela estação de Queluz com o progra- 
ma "Futebol - Superliga - Comentário” que al- 
cançou uma audiência média de 16,1 por cento. 
O espaço informativo da estação dirigida por Jo- 
sé Eduardo Moniz garantiu a terceira posição do 
“ranking” com 11,7 por cento de audiência mê- 
dia. A SIC ocupa o quarto lugar do top dos cinco 
programas mais vistos com o espaço noticioso 
"Primeiro Jornal" que alcançou 9,7 por cento de 
audiência média. O último lugar da tabela per- 
tence à TVI com a "Quinta das Celebridades Il”. 
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em plena baixa, à Lapa. | Tels. 223752884 / | 222086712/ 918788600 5188614 /96 5797179 BONFIM, óptima localiza- | sala 35 m2, (. sala, aq, 

Teis. 222086712 |! | 963774704 —— | COMPRO, andar usado ou | ——— | ção, preço negociável. Ur- | central. Acabamentos de 

918788600 TE conto cor | T1, na Senhora da Hora, | Casa mesmo a precisarde | CAFÉ SNACK BAR, na | gonta, Tels. 222088712 / luxo 2, L. garagem. Visite. 

Tri po, | Tt, mobilado e equipado | mobilado. Tels. 938806518 | Obras, só dentro do Porto. | Senhora da Hora. Bom | 934160084 Telef. 226006437 

T1, mobilado e equipado. | na Rua de Camões, com | [965148778 Trato só com o proprietá- | movimento. C/ facilidades. | 7 

Autêntico luxo, na Foz. | divisões multo amplas. | ———-——— 914569095/ | (27) Tols. 22 5188614/96 | ANTAS T4, espectacular | T4 E T2, Junto às Facul- 

Tels. 222089035 / | Tels. 229752884 / | T3 ERMESINDE, à Aveni. | 91925443, S7s7179 com 5 anos, como novo, | dades, no Porto, novos, 

934160084 963774707 da João de Deus, como | | EI com 160 m2, arrumos com | prontos a habitar, com « 
novo, com arrumos e va- roupeiros, cozinha equipada. 


ALUGA-SE-T3- SUZÃO | T-1, Mob. e equip. de luxo, | T1, mobilado ao Liceu Fil- | randa Tels. 222080030 / mento cen 


lugares | 229534661 


Valongo. 933 858 470 Foz e Antas, c/ subsídio de | pa de Vilhena, 375 Euros. | 964229133 E DESTAURANTE, jiacs à | de garagem. Óptimo pre- 
Dons | renda jovem. Telef. | T.919456240. DDD | tação ou casa tipo Solar, | Estrada Nacional 105, pre- | ço, (831) Tels. 22 5188614 
TI KITCMENETTE- Mob | 222089095 /918780600. | ——>>—>>—— | T2 DUPLEX, na Maia, | com piscina ente as xo: | parado para assar leitões. | /98 5737179 —SGRANDE PORTO | 


lado, com licença. Rua da T3 FOZ, na Praça do Im- | com varanda, sulte, cozin- | nas de Espinho e Vila do | Ár E 
Camões. 300€.Telem.:9t | T6, na Rua Júlio Dinis, | pério, a ostraar, com tou- | ha equipada é garagem in- | Conde Trato só como pró: | Ião em baixo. Só visto. | T1, J/ Liceu Aurélia de | T3 terraço, Areosa, no 


vo, excelentes áreas e 
9456240 com ou sem garagem. | peiros, garagem e arru- | dividual. Tels. 222089033 / | prio, Telm. 914569095 Tois. 252855565 / | Sousa, c/ garagem, bom 
DO | Muito bom para habita- | mos. Tels. 226002338 / | 918788600 TITO | ossos nono SA des ção ii, 
Tiki comicença Ruade | ção/Empresa. Tels. | 987197417 CR a IMOBILIÁRIO 12 e) se To, 
Camões. 275€.Telem:91 | 223752884 /969774707 | —————>—>— | myraE Ta ViaNovado | 3 IMOBILIÁRI RESTAURANTE RÚSTI. | 229554061060002746. | 
) EE PiAsE | co, com 120m2 prontos | mma io 
9456240 T1, na Boavista, (Jardins | Gaia, c/ lugares de gar: Soa Santo Ti 963384124. 
DT | Tá, mobilado à Boavista. | de France), mobilado e | gem e c/licença de habita- PORTO Ara sais = pie biidodo T2, ao Marquês, com lu- | O a 
Ti+1 comamumos.Auade | Tel. 222087080 equipado. Tels. 223752884 im id 223403606 ao tado fa ger do parado caaa és ESCRITÓRIO, com 36 
en L BE aÃo | iguais copaçoay || e O : tuário, 80 mi, no Esiicio | 252855505 (896130537 * | grsvggsoo RE EE Aro noicánão > 
: 5 ) rio, 50 m2, ício ariani, Gala, 12.500 Eu- 
>>> | piso em madeira, quintal, | T1+1, ao Parque da Cida- | T1 VALBOM, Gondomar, pe j 


Oceanus na Av. Boavista. | SOBREIRA, Paredes, T5, | 74 À BOAVISTA, novo, | "98, negociáveis. Óptima 


' lugar de g: 
T2 mobilado. Rua Diogo | na Avenida Fernão Magal- | de, com licença, lugar de | equipado com lug: Tel. 965057696 oportunidade. Telm, 
DRA eo Roe ara | qavagem. antunes: Tejo; |, Mod Sloan dO A | remorso os BO TD, Opinar 988493215. (Das 20 às 
6240 225098496 / 966470378 222080030 / 964229133 918788600. LAVANDARIA, óptimo ne- | dim. Excelente local. Telm. pela urgência. (a29) Tels. 22 horas) 
SR ESG o pera Forio 6 armedos | B1BBITADO 225188614 /96STITITO | q 
ALUGO QUARTO, a caval- T2+1 ARCOZELO, novo, 934160084 TETO DTO” | mguitõos, cr garagem 


PADARIA/CONFEITARIA, | 7 seminovo.  Telet, 
RESTAURANTE, churras- | no contro do Santo Tirso, | Los 490 no do Mario | 229409606 - 934156217. 


heiro de máximo respeito ALUGAM-SE SALAS || com aquecimento contra 


Zona da Lapa, próximo H. mobilado e lugar de gar: 


Santa Maria. telem. 7 | queira, óptimo preço. (a17) | com 250 m2. Espactacu- | Sor We. 

968018176 - 914745135 NE | dom quis. 2297520041 | Taio 22 S1BO61A / 06 | lar À trabalhar mio bom, Zessaoado * e: Tel. | MonaDIA, Ermesindo, 3 
RE mc. n.º 213 - Porto 5737179 Só visto Tls, 252855565 / pisos, 3 frentes, jardim, 
Tê, à Praça Velasques Contactar: Srº Eduardo Lima T3, Moreira da Mala, c/ | Sir. | 986130597 MORADIA, Rio Tinto, no- | boas áreas o acabamen- 


(Fernão Magalhães), garagem e c/ subsídio de | BUFETE, ao trespasse c/ va, 


art uite, 3 | tos. Telef. 22971391/43 - 
pequena entrada. Telef, | LAVANDARIA, ao Tres- PTE a DNSTI SAO = GaBsSaNTA 


.º Andar 


mobilado e equipado. renda jovem, Telef. 

Tels. 229752884 | Salas 5 e 6 2ez06omoErasaa ta, 934160084, Passo Telol. 034160084. | Tay: 229710891/4 97. 

963774707 914731348 - 938322414 - 

Tina Rua Nauvitára, | | Tel. 225376190 e 935376191 || 71, à Carvaiha, Gondo- | PEIXARIA, bom movl: | CAFÉ SNACK BAR, om | gosga4ças, 

T1, na Rua Nau Vitória, mar, com bons acessos. | mento, boa montra à faco | Santo Tirso com 160m2. | > jog 

próximo de Fernão Ma- Tels. 222086712 | | darua. Pode vendor horta- | Bilhar. cozinha grande, | 72. gosp 5, JOÃO, No- | 223403606 - 934156217 

galhães. R/c em prédio 918788600 ligas o frutas. Só visto. | atumhs adras, mullo bem | vo, 2 frentes, pródio pe- | == AS 4 

com jardim, totalmente | QUARTO, a senhora ido- | PINHEIRO MANSO, com | <!8788800 (20) Toi. 22 5188614796 | slluado. Bom proço. Tols. | qui ae ao Pe” | Tg, Ermosinde, novo, ga 

restaurado. Tel. | Sa com todas as regalias, | 75 m2, possibilidade de | 74, em Gaia, às Piscinas | 5737179 252855565 / 036130537 Telef. 229713991/4 3 - | ragem para 3 carros, bo- 

Esspaio Incluindo alimentação em | hotelaria e similares. Tel. | Municipais. Garagem para | ———— | Oo 914731348 - 938322414 - | as áreas 9 acabamentos. 

TD | ambiente familiar. Tel. | 226166650 2 carros. Excelente. Tels. | CAFÉ NO CENTRO, bom Susa com 100M2, | go3384124 Telef. 229713891/4 3 - 

SALAS-ESCRITÓRIOS, | 225363285 Tá+1, Rua Júlio Dinis, | 223752084 963774707 | movimento, renda baixa, | SM nO rapa Casa Com | ————— | S14781348- 988920414 - 
|| => | t4e1, Rus Júlio Dinis, | CO O o odbe dor enjorito: | um ano, pectacu- | 74 72.73. MONTE DOS | 963384124. 


Rrporeira Cardoso, R. | 74,72 E T3,c/ subsídio de | Com ou sem garagem. | Ta T3 ET, Maia, c/gara- | gos. Horário comercial. | !af, Bom preço. Te 


BURGOS, Novos, acaba- | 000077 
Anselmo Brasncamp. | renda jovem. Centro do | Muito bom para habita: | Sam Talef radiador | Som habitação c/2 quar- | 252055585 /096190597 | mentos de qualidade, c/ | MORADIA, Valores nego- 


Não pagam condomínio, ção/Emp Tóle, | co TavasSÃo, o es iávol 223403806. 

z . . Alvará Poqj e gor Tele. | clável 4 
WC privativo, elevador. | Porto. Tolel. 223409606 - | 527752884 / 963774704 tos. Alvará Pequena entra: | CAFETARIA, na Estrada | garagem + arrum - 934156217. 
Telef. 222050101-” | 934156217. da (ata) Tels. 22 5188614 | Nacional 105, com 200 | 229534661-969002744. - 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ | [965737170 $ 
lugar de garagem e subsl- | —— Elia a T1, Areosa, mobilado, te- | T1,T2ET3, Gala, c/gara- 
Sio de renda jovem. Tele. | FLORISTA, com bom mo- | bilidade do duphcar fact. | fraço, Junto a transportes, | gem Telef. 223403606 - 


919002494. T2, à Pr. Velasques, com 
>> | TS'FÓZ, à Universidade | amplos espaços marque 


Ti, na Prelada, como | Católica. À estrear, licença | se, varanda, piso em ma- | 25>07080 7 Gu41sBoly 934156217. 
) ' E a vimento. Óptimo estabele- - | excelente oportunidade. | 934156217. 
novo, mobilado e equipa- o aa COCO se sea | men! PGS OE De eo MN Telef. 229713991/4 3 - 
a PO demo | TyT2ETS,Matosinhos,c! | nidado. (190) Tolo, 22 | Sol deis, SH4T31348 - GOBS22AT4 - | Ta Águas Santas, do 
als. teta lit Label subsídio de renda jovem 14) D63984124, uxo, garagem, 155 m2, 
967197417 MORADIA, Valores nego- | Tajof Elas pat apa > | novo. Último para venda. 


Duo 77.” | OURIVESARIA, no centro 
TALHO, ao Trospasso ci | de Santo Tirso, com 40 | Ti, na R, Santos Pousada | Telef. 22971391/43 - 
pequena entrada, Telef. | m2. Loja recheada com tu- | ao Central Shopping, mul- | 914731348 - 938322414 - 
T1 E T2, Gondomar, c/lu- | Tl TZETS, Maia, c/gara- | 934160084, do de bom. Negócio imper | to airoso, mobilado e equi- | 963384124. 

gar de garagem e licença |- 9ºM e fogão de sala, c/ | >>. | qível. Muito movimento. | pado, a vagar no fim do | >>> 
gues de Fritas em mo- | ESTABELECIMENTO, no subsídio de renda jovem bilidade de | VENDO Tá, em Matamu- 


T1 E T2Mob. o equip. Por- | ciáveis. Telof. 23403606 - | qascaga7o, 
SALA, com 60 m2, no | to.C/licença de habitabil- | 934156217. 

centro muito bem locali- | dade. Telef. 934156217. 
zada junto á Rua Rodri- | 


; môs, c/ p 
radia sem condomínio. | cento do Porto, c/170m2. | jo Bablabilado Telol. | Telef. 229403606 Ran vao | Ponta E | Peg To aca HE TE | PA o eae 
Tel. 222050101. Patins de Café pron- 934156217, 934156217 / 222089033. DD | ou 963085866. to o Boss áreas. To- 

tas. Só polo valor da ren- EE = | ot 1. 
TI, T2 E T3, Mob. o | da. Tels. 914569095 / | Ro Mob e equip do luxo | 7a Gaja, a Santo Ovído, O ERAS Sad 
Equip. Porto. C/ subsídio | 919254430 habitabilidade. — Telef. | Mobilado e equipado, com | — GRANDEPORTO | Tito, contro c muito bem | timo negócio, junto a trans- | T2, T3 E Tá, Maia, c/ga- 
de renda jovem. Telef. | ———>————— 918788600 aprox. 120 m2. Tels. montada com salão, etc. | portes, totalmente remo- | ragem. Telef. 223403606 - 


252855565 / | delado. Telef. 229713991/4 | 934156217. 
936130537 3 - 014731348 - 
998322414 - 963384124. | T2 E T3, novos, Valongo, 


2eg752msa ro6arra7O? | CONFEITARIA, o Pão | 7 
> | Quente, em Lavra. Óplima 


T1,T2 E T3, Gondomar, | localização, São 300 mz 


222089033 / 934156217. T3, na Av. Fernão de Ma- 
morno | galhães. Como novo, licen- | ESTABELECIMENTO, na 
QUARTO, a uma ou ça de habit., mobilado, | Boavista, c/ 300 m2 + lo- 


Telof. | mais amumos. Só visto. Te- ci garagem, arrumos. Te 
duas meninas à R. Da- | equipado e garagem. Tels. | gradouro, c/ entrada pelas | Com bons acessos CLÍNICA DENTÁRIA, garagem, ê 
mião de Góis em casa c/ | 226067210/967197417 | traseiras para cargas e | 223403606 - 918788600. | lem, 934551841 com 100 m2, legalizada, a | T ET2, bem localizados, | le. 223403606  - 
excelentes condições e | —————————— | descargas. Tais trabalhar bom no concalho | com lugar de garagem. | 934156217. 


T1, Baguim, Rio Tinto, | TALHO, na Senhora da Tels. 222 
E 914569095 / 919254430 de Balão, com sociedade o | Tels. 086712 
a NE lo ca OC | com lugar de garagem. | Hora, renda acessível, tal- s18788600 Ti+f, Canidelo-R. Bólgl- 
pie de habitabilidade, Tele | PINHEIRO MANSO, com | Tels. 222087080 / | hooramo alimentar, Proço y A ca, cilugar de garagem é 
> EhiadesÀ de ocasião, (921) Tels. 22 | 966273761 MORADIA BOAVISTA, | lareira. Como novo. Trata 


Om 75 m2, possibilidade de 
QUARTO ms beta | O | pi relariaio olmnCsTa, 5188614 /06 5737179 Como nova, 3 frentes, 350 | o próprio - 914359567 


ZONAN REP mê à c. 390 m2 ácd, gar: 
tuado no centro do Porto, | T1, às Piscinas de Cam- | 226166650 —ONANORTE | car SNACK BAR, em | d& eq gem p/ 2 eatros. Volei. | ESCRITÓRIO, Com 36 
à cavalheiro ou senhora | panhá, com varandas, | 7; ANTAS, em Silva T2, no centro da Cidado | Matosinhos, sem contratos. 226006437. m2 + we, Urbanização 
em casa muito sossega- | marquises e roupeiros. pada, mobilado, equipado | de Paredes, cozinha mobi- | e tabaco. Fecha aos do- PORTO Mariani, Gala, 20.000 Eu- 
da. Tel. 225978586 Tels. 229752884 | | acnénis, Tels. 2220800301 | lada. Lugar de garagem. | mingos. Bom preço, (a5) VALONGO, à Faculdade | ros. Telm. 919456240. 
So tra DERASTTATOT oeszzn1as Telm. 255776647 Tels. 22 5188614 / 96 | T3, Carvalhido, Nas/Poen- | de Medicina Dentária, T2, 


T2, à Universidade Mo- 5797179 to, novo, pronto a habitar, | novo, pronto a habitar, c/ | TO, Rua Alegria. Óprimo 
derna, entrada indepen- | 4 E TZ, Porto, c/ lugar d | 3, na Rua da Cruz, com | 2, em Penafiol, a 8 minu- rec. quartos | suite, aquec/aspicentral. | estado, 60,000 Euros. Te- —- 
dente, sub. jovem, como | egaragem e c/ subsídio de | 5 anos, varanda, suite. La- | tos do centro da Cidade, c! | CAFÉ, bonito, bom situa- | c/15,14 e 12 m2. coz.c! | Banhos completos, Gara- | let, 22971391/43 - 
novo. Teis. 223752884 / | renda. Telo!. 223403506 - | vandaria. Tels. 223752884 | cozinha mobilada. Telm. | do em Guilõos. Tolm. garagem indi- | gem. Bom preço. Tels. | 914731348-938322414 - 
963774707 918788600. 1963774704 933304652 or4gar2so 225072750 /963040077 | g6sa84124. 
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T3,c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar ga- 
ragem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934158217. 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 rentes, com 2 quai 
tos, 1 suite, fogão de sa- 
la, etc. Local espectacu- 
lar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso pa- 
ra construção de casa 
geminada ou simples. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerés, ca- 
sa de campo restaurada. 
Pronta a habitar. Tels. 
252855585 / 936130537 


TERRENO, para cons- 
trução com 600 m2 face 
á Estrada Nacional 105 
em Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA/STAND, em San- 
to Tirso, com 570 m2, 
bem localizada face a 
estrada muito movimen- 
tada. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia 
constituída p/ proprieda- 
de horizontal c/ T3+1 e 
T3, jardim, garagem e la- 
vandaria. Telt. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em 
pedra restaurada tipo T3. 
Terreno com 600 m2. 
Vistas deslumbrantes. 
Sobre a cidade, rio e 
mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


PAREDES, moradia pró- 
xima de Zona Desportiva 
ol área de 114 m2 e gi 
ragem para duas viat 
ras. Óptimo investimento. 
Telm. 962875280 


PAREDES, T2, novo, 
qualidade de vida acima 
da média, cozinha equi- 
pada com electrodomés- 
ticos Boch. Tel. 
255776847, 


TERRENO, com casa 
velha para ampliar ou 
restaurar. Projecto auto- 
rizado metido na Câma- 
ra. Monte Cordova/Santo 
Tirso. Bom negécio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 E T3, novos, em So- 
breira/Paredos, prontos. 
a habitar, próximos da 
Estação da CP. centro de 
sáude e zona escolar. 
Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, in- 
dividual 4 quartos. Pavi- 
mento em madeira, 
aquecimento completo. 
Garagem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846 


TI, T2,T24, T3, T3M E 
Tá, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


Tá, em Braga à Braca- 
lândia, pronto a habitar, 
soalho, aquecimento 
completo, cozinha mobi- 
lada c/ electrodomésti- 
cos e garagem para 2 
carros. Tels. 253609400 / 
967042846 


MORADIA, em Santo 
Tirso, Burgães, com 4 
frentes e 4 quartos, sa- 
lão de jogos, mini disco- 
teca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar 
de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, 
só visto. Tels. 252855565. 
1936130537 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar 
condicionado instalação 
de aquecimento central, 
lareira. Garagem 3 ca- 
tros. Telef. 253423290. 


Tá, em Vila Nova de Fa- 
malicão, Com 172 m2, vi- 
dros duplos, eto. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de re- 
nome no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2, Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penatiol, 
rreno com 2000 mê, próxi- 
mo do novo hospital. Ópti- 
mo preço. Telm. 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restai 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozin- 
ha tradicional. Garagem in- 
dividual. Ar condicionado. 
Tel. 253423290. 


ESTORÃOS, Ponte de Li- 
ma, moradia totalmente in- 
dependente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845. 


GUILHUFE, Penatil, mo- 
radia com área de 1550 
m2. Bem situada, Preço 
surpreendente. Tel, 
255776647. 


T1, com aquecimento+as- 
piração central c/ lugar de 
garagemsarrumos em Ca: 
nídelo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 si 
em local ) 
Tels. 252855565 | 
996130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
suite, fog*ao de sala, gran- 
de cozinha, etc. Local es- 
pectacular. Tels 
252855565 / 936130537 


T1, em Lousada, novo, 
Junto ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada. 
Construção de grande 
xo. Telm. 933304652 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. Mo- 
derno c/ tudo do melhor. 
Excelente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação, Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moínho para 
restaurar e vinha, Muito 
barata. Telm. 933304652. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 co- 
zinhas e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. À preci- 
geral, Local es- 
pectacull Tels, 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem pa- 
ra 2 carros. Telm. 
962875280 


CÉTE, Paredes, T3eT2 e 
T1 novos, de excelente 
construção. Telm. 
918617400 


T3,T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 
300 m2, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 
936130537 


BALTAR, Paredes, T2 no- 
vo, com cozinha mobilada 
e electrodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 
m2 de área descoberta. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. 
Bom negócio. Te 
255776847. 


APARTAMENTOS, T2 6 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º an- 
dar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos, Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
836130537 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 


passar : 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 me, 
c construção de 387 mB. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
com terraço de 18 ma. 
Tels. 252855565 4! 
936130537 


VENDA 


VW GOLF IV, 110 c. 
Highline. Nac./1.º 
máo/senhora. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular. Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.416, de 
2000. em rigoroso estado, 
gem, está muito 

cf 

JEJDAN EIENJACJABS 
IHEfi c/ caixa CD / 
FCR.E /Airbagsivol. pe- 
e/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. 
Tm. 912262191- 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 
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AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
ffas. Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livo de 
fevis*oes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1984. Impecável. Particu- 
jar. C/ extras. Telem. 
38517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
garrinha, 1998, nacional, 
fados os extras, Telem. 
BiBs43972. 


EOMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
almada em rigoroso es- 
fado CNEJFCIDANE.. 
fBarantia de 1 ano. Poss. 
grédito. Preço 5950 Euros. 
im. 912262131- 
gr7246559 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
es, 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
tels. 2250964283 | 


pagamen- 
to. Tois. 225096423 1 
229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e tacit- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

FORD, Transit 190 Van TA. 
de 1992, garantia e facil- 
dades de pagamento Tets, 
225096423 / 229547504 


FORO FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 

OPEL, Cabrio de 92 com 
eléctrica. Muitos 


NISSAN, Trado, caixa 
aberta, do 1996, c/ garan- 
acilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado. A trabal- 
har o andar, Telm, 
964546429 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 87, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 |! 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RANGE, ROVER 2.5 
DSE, de 1998, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/49, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534197 


RENAULT, Trafic, de 
1994, 7 lugares, c/ garan- 
tia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e facilidades 
de pagamento Tels. 
225096423 | 229547504 


| RENAULT, Clio de 2 luga- 


res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225098423 
547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolier, 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, 
com 1 registo. Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tels. 
225390330 / 962629138 


SALVADO, Mitsubishi Ga- 
lloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000. Tels, 
919462301 / 917908946 


SALVADO, Honda Civic, 
1.4 IS 90 cv, de 5 portas, 
de Jan/97. À trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comer- 
cial, 1.5 de Maio deste 
ano. Tel. 229686678 


FORO, Transit 100 L. do 7 
lugares, de 1992, com ga- 
rantia e facilidades de pa- 
gamento. Tois. 225096423 
1229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MERCEDES, VITO, 108 
de 97, 3 lugares c/ garan 
tia e facilidades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, DTA 125, no- 
va. Cródito sem entrada 


SUZUKI, GSXA 600, no- 
va. Cródito sem entrada 


pagamento. 
225096429 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excolen- 
Tel. 229686678 


MAZDA, MAS do 1997 
peças. Tolom 
964646429 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


APRILIA, AS 250, nova. 


Com garantia. 
227729595 | 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tols. 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, Tenére 660, no- 
va. Crádito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tols. 227729535 / 
2err29sa 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1998, cf 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e fa- 
cilidados de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 
1996, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002 
Salvado. Telm. 919462301. 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, cródito até 60 me- 
“com ou sem entrada. 

225096454 | 
917534137 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), cródito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1/91, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entradi 
Tels. 225096454 | 
917534197 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi. 
Telm. 919462301 

FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


| MERCEDES, SL 280, do 


1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/4O, de 2001, c/ garan- 
tia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 lu- 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Jan/98, Salvado, 


PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ ga- 
rantia e facilidade de pas 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
9194629301. 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A trabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Ga- 
loper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964846429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255339 / 
916985260. 


MERCEDES, 190 D de 
1982, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 
vel, Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


TOYOTA, Twing Cam 18 v 
de 86, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 | 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e 
Campanha ADSL. C/ e 
sem experiência. Entrada 
imediata. Tels. 
229389427 | 229387487 


VENDEDORES, preci- 
sam-se para empresa re- 
presentante de mais de 
100 mil artigos de equipa- 
mento hoteleiro, com re- 
presentação exclusiva. 
Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata 
apresentação cuidada 
Com ou sem experiência. 
Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada 
imediata. 

Birstasos, 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
diata e se tem idade entra 
os 18 e 05 45 anos, não 
exite, marque a sua en- 
trevista atravós do tel 
229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão 
de equipamento hotelei- 
ro. Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Administração. 
Tel. 253518502. 


MOTO 4, Warrior 350, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


| 


Gurrico 


PRECISA-SE 


OPERADORAS, Telomar- 
keting, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


FIAT PUNTO, novo modo- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito, Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 | 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 K 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lug 
res, comercial, garantia 
facilidades de pagamen 
Tels. 225096423 4 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Teis. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Ár 
nutrição, trabalh 
partir de casa ou 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 
934160084 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média 
celente ambiente 
balho, contacte-no: 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 ml artigos 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondo- 
mar, admite-se pessoas 
responsáveis, com viatu- 
ra própria, para grande 
Campanha de Natal...e 
muito mais. Entrada ime- 
diata a tempo inteiro. Tel, 
229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl'trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
lelreiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área do Telecomunicaçô- 
es. Tel. 253518502. 


PESSOAS, seleccior 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante, Tel. 
229492807 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. 
Bons ganhos, com futuro. 
Com viatura própria, com 
ou sem experiência. Telm 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em 
equipa jovem e dinámica 
10 pessoas. Oportunida- 
de real de carreira. Tel, 
229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba 
cortar, Ordenado fix; 
comissão de 50%. Entra- 
da imediata. No Porto de 
3.º a sábado. Telm. 
934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem 
apresentação cuidada e 
idade até 45 anos, não 
exite. Contacte-nos. Tel 
229432815 


OFERECE-SE 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
“com experiência de condu-. 
ção e distribuição de pro- 
dutos. Telemóvel 967016408. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Via Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 
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SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 ho- 
ras às 9 horas, com car- 
ta de condução, 100% 
responsável. Telem. 
968018176 - 
9N4745195, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 
918235088. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar 
em qualquer actividade, 
com carta de condução. 
Telem, 965083549. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contac- 
tar Telms. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, de 
Crédito, com experiência 
de 3 anos. Telm 
939762063 


REFORMADO, com 
carta de pesado, precisa 
de trabalhar, qualquer 
ramo, Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Intán- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura coloca- 
ção, Tel, 964317415 


JOVEM, | informático, 
construção de páginas 
Web, HTML, ASP, c/ Bi 
se de Dados. Orçamen- 
tos grátis. 
viecaraujo hotmail.com 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua ca- 
sa enviando publicidade. 
Para informações envie 
mensagem com nome e 
morada completa, Telm. 
918740897, 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


CABELEIREIRO, ao 
trespasse ou à explora- 
ção. Telef. 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua ca- 
sa enviando publicidade. 
Para informações envie 
mensagem com nome e 
morada completa. Telm. 
918740897. 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. 
Telm. 934525194. 


CENTRO DE ESTU- 
DOS, 'O Labirinto”, preci- 
sa de professores licen- 
ciados em todas as áre- 
as de ensino. Solicita-se 
o envio de C.V,, Rua So- 
ares dos Reis, 756, Sala 
1,26 3-4400314V.N. 
Gaia. 


FAZEMOS TRABAL- 
HOS, pintura, entulhos, 
trolha, transportes e mu- 
danças para todo país. 
Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede 
Infesta - 961624801 Por- 
to - 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespas 
se. Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e 
espaços. Armazém 1500 
m2. Telel, 912262131 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Tele!. 934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pe- 
gras agarradas e aduelas. 
Bom preço. Telef. 
256890148, Fax: 
256892540, — Telem 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
let. 934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
93416008: 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informa- 
tizada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível, 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e os- 
paços. Armazém 1500 m2 
Espaços plrecolhas de au- 
tocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 
912262151 


LAR 3. IDADE, S. Mamo- 
de Infesta, tom vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef. 22- 
9011733. 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha, pin- 
tor e picheleiro. Pequenas 
e grandes remodelações. 
Tel. 225108624 | 
967053747. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 | 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fá- 
brica, Vista Alegre, policro- 
mado. Telet. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredo- 
res, de todo o tipo. Peq.e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Or- 
çamentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ ga- 
rantia. Facilidades. Envio 
para todo o País. Tels. 
227120747 | 9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho, Fa- 
zemos e removemos. Tels, 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do 
PORTO e VN. GAIA, impe- 
cáveis. Execelentes docu- 
mentos, Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fómeas, 
nascidas em Jan. c/Lop é 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tos exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros, Te- 
lem. 96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806. 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades 
com qualidade. Telm. 
963105806 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara comple- 
to e obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito ur- 
gente por motivo de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


FIO, de soldar, com 1.2 
mm de espessura, em 
grande quantidade. Vendo, 
bom preço pela oportuni- 
dade, tell. 227113715 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
ci sistema de desligar. Te- 
ef, 91-896.90.28. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de 
colunaiFisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e ant 
stress, Emagrecimento na- 
tural, Aromoterapia e 
Dietética/Nutrição. Produ- 
tos naturais. Tels. 
223759813 /914043108 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada 
tem a pagar para saber a 
resposta. Só paga depois 
de ter o dinheiro na sua 


“conta. Ligue 808201241 


SONHO, vitrina com re- 
cheio de 50 peças em mi- 
niatura, algumas muito an- 
tigas, cristais, bisquits, 
porcelanas, Limóges, mar- 
fins e pratas. Telem. 91 
7944802, 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 
ção. Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802, 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. impecáveis. Telm. 
917944802 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Mo- 
narquia, Heráldica, Isotéri- 
cos, Maçonaria, Inquisi- 
ção, Teatro, Poesia, 
Religiosos, etc, Alguns 
com mais de cem anos. 
Telef. 93-467 16.94. 
WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Pslfactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, 
estilo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar. Telm. 
963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas Já não 
existem no mercado. Tel. 
225365179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
lef. 934160084, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não 
exito em contactar-nos. Te- 
mos soluções financeiras 
para particulares, empr: 
sas e profissões liberais. 
Telm. 917614372 


PINTURA, sobre vidro, re- 
presentando jovens do sé- 
culo XIX em paisagem 
com riacho. Pintura artísti- 
ca de boa qualidade. Te 
lem. 96 3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas pe- 
ças de loiça fabricada em 
Macau. Tel 93- 
467.16.94. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 
es. Tolm. 963048959 

CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os. 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


LIMPEZAS, e entulho. 
Tels. 255614777 | 
224159032 

MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho, Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista, 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm 
962303753 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha. Tels, 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


TAXI, CARGO, vamos on- 
de precisar. Tels, 
229026008 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excelen- 
te estado de conservação. 
Telm. 917944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446] 


COMPRA-SE  PALE- 
TES,24 h p/dia Em Rio 
Tinto. Tele!. 912262131. 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto 
Cardoso e Carlos Carnei- 
ro. Telef. 91-896.90.28, 


MESA, de abas antiga, 
com embutidos em pau- 
cetim, Tolom. 96 3105806. 


SR. EMPRESÁRIO, te: 
mos a solução para os 
seus problemas financei- 
ros. Saiba como ligando 
Telm. 917614372 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do filme “Homens de Ne- 
gro”). Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
i, 408 melhores preços, 
das melhores marcas é 
qualidade. Tels. 
918714509 [227113715 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem, 
917944802, 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef, 
934160084 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


ENCARREGO-ME, de to- 
dos os trabalhos de trolha 
e pintor, Restauros em 
prédio velhos, etc, Tel. 
938642539 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a 


MÓVEL, de esteira, impo- 
cável, baixo preço, pai 


bom preço. Telem. desocupar. Telm, 
919603991 963105806. 
CAFÉ, Bar ao trespasse | RESTAURANTE, ao tros- 
ou à exploração. Telef. | passe ou exploração, Tolo! 
934160084. 934160084. 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PUBLICIDADE 


ao 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cf sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 | 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telm. 91 
7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, inte: 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel, 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação 
Pós Graduação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


] 


VENDO, máquinas de | FIRMA CONSTRUÇÃO 


aparafusar, berbequins, 
martelos pneumáticos, se- 
rras circulares, moto-se- 
tras e moto-rossadoras a 
bom preço, com facilidade 
de pagamento. Tels 
918714509 [227119715 
LIVROS, lote de livros an- 
tigos, em bom estado. 
Telm. 963105806 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 91 7944802 


GRANDE CÓMODA, an! 
ga com mais de cem anos. 
Telef, 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 
AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020, 


PICHELEIRO, executa to- 
do o serviço, possibilida- 
des de outros trabalhos 
complementares, dando 
garantia. Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, po- 
licromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração po- 
licromada, com complo- 
mentos a ouro, pintado à 
mão, Telem. 91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouchó. Telem. 
96 3105806, 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grá- 
tis, Telm. 936321370. 


CAMA, om madeira, esta- 
do Impecável. Telm. 
963105806 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Tele!. 934160084. 


BRICOLAGE, so é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhore! 

preços. Produtos de quali- 
dado. Tel. 227113715 


CRIANÇAS, Intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação, Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 
LIVRO, do São Cipriano. 
Telef, 91-806.90.28. 
SOLDADINHOS, do 
chumbo, vários, alguns 
muito antigos. Telem. 96 
3105806. 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, como nova. Bom pro- 
ço. Tel. 222081662. 


CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará com- 
pleto de obras públicas e 
particulares, com cedência 
de máquinas, todo o equi- 
pamento e viaturas, otc. M/ 
urgente, Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Tolem 
919603991, 

PEÇAS EM MARFIM, di- 
versas, oriental africa- 
nas. Só visto. Bom preço. 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretendo 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000, 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Te- 
lom, 91 7944802 


SAÚDE, com terapóutico 
e dietético nas especiali- 
dades de Iridologia, natu- 
ropatia, homeopatia, oste- 
opatia, linfoteri 
troterapia e shiatsu. Tols. 
229759813 / 914043108 


SÃO BERNARDO, Pai vi- 
ce campodão do Mundo, In- 
ternacional, c/ garantia 
Facilidades. Envio para to- 
do o País. Tels, 227120747 
19333547484] 


RELÓGIO, de sol, multo 
antigo em pedra de grani- 
to, Telef. 91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi 
factor. Tel. 229563088. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis, Bom 
preço. Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e 
datado, Sec. XIX, de 
Eduardo Malta. Excelente. 
Telm. 917944802 


ATELIER, reparação do 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos 
os níveis e disciplinas. Pre- 
paração para exames, Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556, 


TODO O SERVIÇO, de pi- 
cheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolhi 
Também faço impermeabi- 
lizações. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telm. 96 3105806. 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os nt- 
veis, Rua de Camões no 
Porto. Tel, 222088844, 


URGENTE cavalhoiro de 
bons sentimentos, com ca- 
sa própria, pretende con- 
hecer menina até aos 42 
anos. Assunto sório, pat 
possível enlace. Resposta 
Apartado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, do 
chumbo, colecção. Impo- 
cável, Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES do todos 
os anos. Sala de Estudo, 
Rua Álvaro Ci 
Matosinhos. 


pequena entrada, Telef 
34160084, 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2ernaris, 


FINANCIAMENTOS, s0- 
mos os mais rápidos, efi- 
clentes o mais credívels. 
Ligue Telm. 917614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Es- 
peclalista em Administra- 
ção de Redes, base de da- 
dos e WebMaster. Telm. 
934572676, 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós- 
graduação. Psifactor. Tel. 
229563088 


RESTAURO, móveis 
tofos. Vou ao domicílio, 
Tels. 936252947 | 
220546054. 


ROTTWEILER, disponí- 
veis, com exc. pedigree 
“com afixo, cachorros vaci- 
nados e desparasitados. 
Pais importados campeó- 
es. Bom preço. Facilidade 
de pagamento. Telm. 
967172418 


LIMPEZA, temos, aos 
melhores preços 6 condi- 
ções de pagamento, má- 
quinas de lavar à pressão, 
aspiradores e toda a gama 
de equipamento de limpe- 
za. Esperamos por si. Tels. 
918714509 / 227113715 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconselha- 
mento através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional julr? Con- 
sultas à distância, Cursos 
do astrologia. Tel. 
916740897. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros. 
amorosos. Aluga-se à se- 
mana ou mês, Telef. 
962003670. 


PORTO, ao Marquês, Do- 
minação. Tra 
Chuva Doura 
914557495 


MÁXIMO, e Instituto. New 
Center, gerôncia inicial. 
Imcomparável. Único. No- 
vidades. Ac 
Tel. 225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
amblente não convencio- 
nal, Só pi inhoras de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


BRASEIRA, antiga, com 
de madeira. Estado 
Tolot. 91- 


FRASCOS, de vários ta- 
manhos e corês, antigos 
de farmácia. Diversos. 
lem. 91 7944802. 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora 
para amizade 8 convívio, 
Deixe contacto para Apar- 
tado 521 - 2440 Marinha 
Grando 


DICIONÁRIOS, diversos 
3 Missais antigos, para 
além de multos outros ll- 
vros. Telem, 96 3105806. 


PRATOS, da China, pai 
Companhia das Índias, só- 
culo XVill, da Família Ro- 
sa. Tolem. 96 3105806. 

ENCARREGO-ME, do to- 
do o serviço de trolha. Or- 
camentos grátis. Trabalho 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, móveis de co- 
zinha e casa de banho. Or- 
camentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos 
grandes quantidades de 


aos melhoras 
preços. Tels. 918714508 / 


227119715, 


PATROCINADORES, pi 
ra Superliga de Futebol. 
Telm. 968497048. 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 


919603991. 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 ano: 
melgas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel, 
934316820 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Do- 
mícílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das, Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Tels, 225099780 
1967557205 


CLARA, c/ domicílios, re- 
sidenciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qui 
quer parte do País, Tel. 
914680987 


50 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 24 de Maio de 2005 


TM CÂMARA MUNICIPAL 
ll DE PAREDES 


AVISO 


ÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO DE 
LOTEAMENTO Nº 9/95 
PROCESSO DE LOTEAMENTO Nº587/72 


Em cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22 e n.º 2, do 
artigo 27, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro na redação do 
Decreto-Lein. 177/01, de 4 de Junho, e em confornú dade com o despacho 
datado de onze de Maio de dois mil e cinco, dá-se conhecimento que está 
aberto um período de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao 
lote número nove, consistindo na ampliação da mancha de construção e 
construção de anexo, sito no lugar de Cavada, freguesia de Duas Igrejas, 
deste Concelho. 

O pediído de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
António Pinheiro dos Santos & Filhos, Lda., com sede no lugar de Rás, 
freguesia de Duas Igrejas, deste Concelho. 

O Periodo de discussão publica, terá o seu inicio no oitavo dia a 
contar da publicação do presente aviso etera ciração de LS dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
tecnica, documentos anexos e respectivo proce: encontram-se 
cdispomveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Mumiapal de Paredes, das 9:00 as 12:30 e das 14:00 as 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição esenta em requerimento 
dingido ao Preadente da Camara Muniapal, para efeitos do disposto no 
nº 3 doartizo 27. do diploma referenciado. 


Municipal de Paredes, 17 de Maio de 2005 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


ra Str 
ds MÓVeis 


TM CÂMARA MUNICIPAL 
gpa DE PAREDES 


AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO DE 
LOTEAMENTO N.' 1/95 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 10/93 


Em cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22 enº 2, do 
artigo 27, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro na redação do 
Decreto-Lein” 177/01, de 4 de Junho, e em contormi dade com o despacho 
datado de onze de Maio de dois mil e cinco, da-se conhecimento que está 
aberto mu periodo de discussão publica, relativa ao pedido de alteração 
aos lotes nimero oito e onze, consistindo na alteração dasrespectivasareas 
e seus limutes, sito na Encosta de Parada, freguesia de Parada de Todeia, 
deste Concelho 

O pechdo de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
Jorge Femando Coelho Sampaio Mowa Azevedo, com residencia na 
Avenida Central de Portela, Bloco B, 3º esquerdo, freguesia de Rebordosa 
e Imevico - Empreendimentos Imobiliários, Lda..com sede no lugar de 
Moinhos. frguesa de Lordelo. deste Concelho. 

O Periodo de discussão publica, tera o seu inicio no oitavo dia a 
contar da publicação do presente aviso etera duração de 15 chas. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a infonnação 
tecmca, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponiveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Muniapal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 as 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dingido ao Presdente da Camara Muniapal, para efeitos do disposto no 
nº 3 domtigo 27. do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 17 de Maio de 2005 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 
rota . 
%s MOVELS 


Câma 


Obras B 
Fornecimentos] 
Serviços [m) 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Pblios (ACP)? 
não E sm 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Organismo Aatençõode 
Câmara MunipaldeValongo | + Departamento de Obras is Municipais 
Endereço, Codigo pot 
Avenida S de Outubro, 160 suo -so3 
Localidade dade Pás 
Velongo Portugal 
Teletore tu 
memm mms 
Core eletrônico Endereço (UR 


2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em DI 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 11] 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS 
DE PARTICIPAÇÃO, e are à 

LS) TO DE ENTIDADE ADIVOICANTE 

Govero central E] institução Europeia [E] autoridade regonulocal [X) Qrga 
ramo de direto púbico ] outro] 


SECÇÃO OBJECTO DO CONCURSO 


111) DESCRIÇÃO 

LI) Tipo de contrato de obras ro code um contato de cr) 

Execução [X) Concepção execução [] Execução, seja por que meio os, de uma 
obra que satsça as necessidades indicadas pela entidade ajudante [1] 

14) ratase de um contrato-quadro? não 6) sm O 
L1.5)Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante Consuuções e 
Peementaçes- Emei Pasagem iner ra Ra Miguel Bombarda e Acenos 
13) escriçãoObjecto do Concuri: Corão de uma Psagem nr a 
a re retormlção das, Abra are e eat plo met de 
este ra Mg Bombarda será pmentada em betão betuino à quente 
cx peão pvimetads em beta equartlada e detmtado po rr 
e rat. Serão ensatdas int estrago, lins e lt 
as 

13.7) Local onde se relzará a obra: us Miguel Bomba, freguesia de me 
vd, Conclo de Vlongo 

catia NUTS PT 4 

018) Nomencatura 

282) Clssificação CP (Common Procurement Vocabulary * 


BBr is iié 


13,10) As variantes serão tomadas em consideração? (ve aplcivel) 
não E) su O) 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (ncundo todos os lotes e opções, se apl 
che) 

Totaldade da obra. Bave e citação do concuro:€ 37600,00, 

3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em das 365 apartir da data a consignação 


SECÇÃO Hk INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


11) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
3,3) Cauções e garantias exigidas: O asjudcatái prestará uma caução oval 
cotespondentea 5% do montante total da sjudicação comencluão do VA. 
1.12) Principais modalidades de financiamento e pagamento elou referto 
ca às disposições que as regulam: Empreitada po série de peço. O pogamen- 
to se efectuado por autos de meição mensais 

43) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de 
fornecedores ou de prestadores de serviços Consôro estemo, em regime de 
respoabalidade sotdra 

H1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

2,9) informações reatvas à stuação do empreste fornecedorid prestador 
e serços e maldades necessárias para aval a capacidade econémic, inn. 
cia etena mina engda 

11214) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

Os documentos exigidos nan 6 15 da programa de cocunso 

12.12) Capacidade econômica e financeira - documentos comprovativos. 
exigidos 

Os documentos indicados nas alinea cd) do 15.1 ea) b) don* 152, bem 
como das lines e ef do 153 do programa de concurso 

14.213) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Osdocumentosidiado nas aliens) a don eae) don 152, bemcomo 
nasaliveas q) eh do 15 3e ainda os réis estabele dos no ponta 194 do pro 
grama do concuno 

Osconcortentes com see em Portugal deverão ser potideres no minima. deu 
tes ar de empreste de obras pubs 

A 3 subcategoria a 2º categoria a qual tem de se e leque cuba o valor glo- 
ada proposta 

As Ne 2 ubcategora da 2 cego de ass correspondente so valo ostra 
bahos espectizados que es respestam, nomeadamente (Cp Se Cap) (soa o 
ontete não recora faculdade contenda no numero 3 do program de concuso 


PR 


“O cn dpoA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


As e subcategoria da 4º categria de classe correspondente ao valo ds trabalhos. 
especializados que lhe respeitam, (Cap 10, caso o concorrente não recorra à facul 
ade conferida no número 63 do programa de concurso 


secção ne prOcESSOS 


143) TIPO DE PROCESSOS 
Concurso público 

Concurso limitado 

Concurso imitado com publicação de anúncio 

Concur linitado sem publicação de anúncio 

Conturo limitado por prvi qualicação 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas. 

Concurso limitado urgente 

Proceso pr negocação 

Processo por negocdação com publicação prvi de anúncio 
Proceso por negociação sem publicação prévia de anúncio 
Presto por negociação gente 

IN2) CRITÉRIOS DE ADIVDICAÇÃO 

Ayreçomais bixo [E] 

o 

8) Proposta economicamente mas vans, ero em cota [3] 
BN) ostras segu inccads (e pone, por ordem detecente de impotân 
ca) 

VPreçomas tavrível- peso 65% 

2 Garantia de boa execução e vala cia do propona-peo 25% 

21 Memória dci e otica - 40% 

22 ao de taalhos 30% 

23 Pesoal para obra 15% 

24 Equipamento para aba - 15%, 

3 Menor prazo de execução - peso 10% 

Por ordem decrescente e importância NÃO [] sim [E] 

BR) os critérios indicados no caderno deencagos CT 

13) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

IV31)ámero de referência atribuído ao processo pela entidade ajudican 
teosvans 

1U3.2 Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais. 
Data limite de obtenção EJCCICICILICIO] tóstrmaaajou2s dias 
contar da publicação do anúnca no Diário a República 

Custo + 141 LIGIVA incluido), fornecimento do proceso completo em papel € 
MÉSBIVA incluido, fornecimento do processo completo em suport informático 
Moeda euro 

Condições e forma de pagamento 

Em pumeráio ou cheque a qua no acto de aquisção ds mesmos ou cobrança. 
doem 

V3) Prazo ara recepção de propostas ou pedidos de participação ns 
ante se rate de um concuo público ou de um cocunsoImtado ou de um proce 


so por negociação) 
DOOLOIDOD costmemtaaay ou 30 dias a contar do envio do 
anúncio para o Jornal Ofcl da Unio Europa ou da sua publicação no Diário da 
República 

Hora: até às 17,00 horas 

3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedl- 
Ss de participação 

ES DADE ELEN ER MPT HSV Outia-paistecico 
D0D0D0O0D0OBDD 

14346) Prato durante o qual o proponente deve manter a ua proesta (ro 
cas de um contanto público) 

ae DOIDO stmntana os EC] mesesetou 
TIDO cas a contar a data fada para a recegção das propostas 

14347) Condições de abertura das propostas. 

143.71) Pessoas autorizadas a assistir 4 abertura das propostas (se aplcvel) 
São autorizados à at à abertura das propostas os concorrentes e ay pesous por 
siciedencidas conforme o nº 52 do programa de concurso 
14372) Data hora e local 

oa IOOIDIIDO (átrio 
publicação do anúncio no Diário da República ou 

o dia ú seguinte à data limite para apresentação de propostas [X] 
Mora: 15.30 Local Sala das Reunies dl Câmara Municipal de Valongo 


0000000008 


dis a contar da 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VLA) Tratado de um anúncio não obrigatório? 
não E) sm E] 

VI3) O presente contrato enquadra-se num projectoprograma financiado 
pelos fundos comunitários 

mão BJ sml] 

VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES 

N3.6)Prao durante o qual o proponente deve manter a sua proposta: 66 
dias a contar da data fixada para o acto público de abertura das propostas: 


“Ch deseo no Regulamento CP 21512003, da Comisã, publicado no Jonal O 
cala Udo Europeia nº L32, de 1] de Dezembro, de 1] de Dezembro, porsoscoo- 
ratos de valor igual ou supe ao bmiar europeu. 


ANEXO A 


14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS 
DE PARTICIPAÇÃO 


Oegasimo Ateçoda 
Clara Male Volga | DSADAG Seção de Epedente e Documentação 
Eederçe a de tubo, 60 | Código posta a) 

Cade Valongo is oral 

Teen TIUZIO Far oito 

“neo eurico Edereço terms 


Valongo, de Ma de 2005 


O VICE PRESENTE DA CAMARA, 
(ENG. TÉC. EXPEDITO MANUEL CARVALHO MOREIRA) 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 24 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 


51 


Conto e 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO Nº HOUSE. 


hope cos pescorçoos 
HEAR ONABMCATA PEGADA 


Mil reto Pure Cn Out 1º 
Seade Edo Corto de sos 
ars rs tome 24h] 
BoA nb do OM Cód cd 
et rd quo estara 
e ça cone td 9 ads 


ota qe dgura retos 
tm do incas pbeadaoprcso 
de ço at OD 


Desgugloome LE puços 
ves vom A 

NESSA 

Sestsdete Ba Fai Cam, 
Alega ie pique 
nd Ca mpondca e 

Masi qro! dede, 
gos raça pd ese Sena e 
Fa ea pm de tm 
ufa eee de gatos 
SO dg 

a nc - cão ata desa 
pe ço porte om 
e a a cs 
a a to e Pa as 
og e La ro DA cos 
persona dt ear 
e e os Pat Veaeto ê 
ER IBAMA Ve te de gare 
Sonia UMA 

rom a rea orando 
A dn ts 
som 

Mede ts pat nc 
co lr e e pu va 

Areat dedv tçõs est 
Sera mad 
sra da cm ndo do 
pesa ga da poa dB Proc 
IRAN pp Ur tee. 
e br da emas 
ct pp pr dm 
a mto cmg home 1º iene 
dade nº dc, ao 
rea, bm cora Ca ra) rem 
Sds eo et 
de to der cu ua ra 
cio? o "dO pode. 
Som ata rem da e cora 
bd qu na evcad ces + 
ss arcar tc 

Aa egos rest to 
rea eder dead ava apr 
sea o do Ser du, po 
ne gra tt pia ent 
od So dO cat oma Me? 
macro 

Eca veda eos prt. 
uma ri aura boa pt dada 
Tera da raça Mono 
pu pl ve Se de ço 
io tdo rms O 
rd asno od dores 
gs cado me ço 
visao 

Cod dio apre 
ad levo mas dem poeta, 
vo bp et bs 
utente guto bs mo 
read mote ee eta pes 
under do mac ra obs 
“Ste prçta dtdt ud 
rede capta ás 

Fam et rca dam dd 
db lr a 

Ego nbr 1 arg, 
reset a od Gde Gr. 
Do gaia Ma eu os 
astros vt 
ads ns ci rbd nº Ga 
DO dC do e 


Sena eo 
oc eo det 

ra ata dm 
Endereço os. 

tono de perene dad 
ea bs a mb are 
Mar 26% Mao, egos 
os br pra or ps 
rd rs conde rd ro de 
dC de oC 


Siga ode 
oe es 


Dedo So efe 
Val et Paus Ds 


to 
Jogo Cabral 


a Re 
DIRECÇÃO GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
do Porto 6 


ANÚNCIO 


Execução Fiscal n.º 
3182 2000 07000200 


João de Brito Ferreira Velas. 
co de Sousa, Chefe do Serviço 
de Finanças do Porto, faz saber 
que no próximo dia 13 de Jun- 
hodo corrente ano, pelas 10h00, 
neste Serviço de Finanças se há- 
de proceder à venda judicial, 
pormeio de proposta emcarta 
fechada, dos bens abaixo desi 
“nadas, penhorados a ANTÓNIO 
AURÉLIO CASTRO MOREIRA, 
residente na Rua de Vila, 235- 
8. Porto, NI 154227 520, exe- 
cutado no proceso de execução 
fiscal acima referido, para paga- 
mento de dividas de IRS, nova 
lorde € 14.856,67 é acrescidos. 

BENS PENHORADOS 

Verbas 1- Fracção N-art* 
N036, da freguesia de Cedofeita 
do prédio urbano sito na Av 
da Boavista, 276280, 4º anda, 
o, destinado a escritório, 
constituido por salão, instalações 
sanitárias, uma varanda, como 
valo patrimonial deé 2622367 
O total dos bens penhorados. 
perfazem a quantia de € 28 
23,67. 

Os bens vão venda por 70% 
do valor atribuido no Auto de 
Penhora, não podendo ser con 
sideradas propostas de valor 
inferior. 

A abertura das propostas far 
seá no dia e hora acima desig- 
nado, pelo que as mesmas terão 
que ser apresentadas neste 
Serviço até às 10h00 do dia ante- 
fio Esclarce-se de igual modo, 
Que no canto superior esquer- 
o do envelope contendo a pro- 
posta, deveráserindicado on* 
do processo a que se destina, 
assim como deverá ser acom- 
panhado de fotocópias do NIF 
elou do BI do proponente. 
Declara-se por último, queseo 
maior preço for oferecida por 
dois ou mai proponentes, air 
Seálogo citação entre ele, se 
estiverem presentes, sendo pre- 
sente só um, pode ele cobrir à 
proposta, se ausentes ou não 
pretenderem licita, proceder. 
sed asorteio, 

Informa-se que, no acto da 
venda deverá ser depositada a 
quantia minima de 13 do preço. 

E el depostário, o Amténio 
Aurélio Castro Moreia,res- 
centena Rua de Vila, 235-8", 
Porto, NIF 154 227 520, o qual 
osmetrará para serem poderem 
ser vistos é examinados nas 
condições a estabelecer con- 
forme art” 89] do CPC 

Ficam por este meio citados 
quaisquer credores desconhecidos 
ouincertos, asim somo os suces- 
sores dos credores preferentes 


Serviço de Finanças do Porto 
6, em 9 de Maio de 2005. 


O Chefe da Repartição 
“João Velasco de Sousa 
O Escrivão 
João Alves 


TENS TIS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
1ºsteção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 22578/03.TTUPRTA| 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente: Credibanco- Banco 
de Crédito Pessoal SA 

Requeidos Manuel Teiera Fer 
reirae outo( 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dia, contados 
a dat da segunda e tia pub 
cação do anúncio, citando os her- 
deiros ou sucessores incertos de 
Maria José Correia dos Santos, na- 
Cd em 0508-1968 IF 187614296, 
BI 10702247, com última residência 
conhecida na Lugar de Riberinho, 
Pedreira, 4610 Felgueiras para no 
prazo de Oia, decorrido que seja 
oo ditos, contesta, querendo, 
habitação de herdeiros ob pena 
Se em avr ud suceres 

falecida, para consigo prosseguir 
aca principal, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição ni 
ol que se encontra nesta Secreta 
fia, à dsponção do citando. 

Ficam advertidos de que é ob 
gatóri a constituição de mandatá- 
o judicial 

Passei o prsente e mas doi de 
Igual teor para serem afiados. 


Port, 17052008 
O Juiz de Direto 


EEE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 


2:uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 15/04. 0TBEPS 
CONSIGNAÇÃO EM DEPÓSITO 


Requerente red da Sia Sã e 
oo 

Requerido Manuel Cpm Mega. 
do Arze e out 

Nos atos acima identico cor 
rem bos de 3a contados da data 
aguda tir po do a. 
“octando o requerido: Orand Rafa 
eSá Marti dom: Lugar do Can 
o, Beinho,4769.00 Espotade, com 
ta resdênci conheoda namorada 
cada gr, o prata de 0 der 
ido que seja a dos Gt, contestar, 
querendo, ção, com a cominação de 
que a fat de contestação importa à 
cond ds factos arcadas pelos 
“nor e que em substância o pedido 
conste em que os autores degontem 
as temas devda do lando no mon. 
tunte de € 029 proventente de tor. 
nas eva no invetáio 25d 1º 
ua deste Tuna! arigo 84 “oC 
Ce ORA” do CPC tudo como meios 
cota do duplicado da petição incl 
ques encontra nest Secreaa 4d 
peso do ctando. 

a advertido de que não bra. 
ta costtição de mando ph 
ci 


“Otto Nº NE 


MUNICÍPIO DE S. 
PEDRO DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


Para efeitos do disposto no art.º 28.º do Decreto-Lei 

n.º 204/98, de 11/07, se torna público que foram publi- 

cados na Ill. Série do Diário da República, n.º 99 de 

23/05/2005, os concursos a seguir indicadi 

Concursos externos de ingresso: 

* Concurso externo de ingresso para provimento de dois 
lugares de Cantoneiro de Limpeza - grupo de pessoal 
auxiliar; 

* Concurso externo de ingresso para provimento de cin- 
co lugares de Cantoneiro - grupo de pessoal operário 
semiqualificado; 

* Concurso externo de ingresso para provimento de um 
lugar de Canalizador - grupo de pessoal operário qua- 
lificado; 

* Concurso externo de ingresso para provimento de um 
lugar de Trolha - grupo de pessoal operário qualifica 
do; 

* Concurso externo de ingresso para provimento de um 
lugar de Pedreiro - grupo de pessoal operário qualifi- 
cado; 

* Concurso externo de ingresso para provimento de dois 
lugares de jardineiro - grupo de pessoal operário qua- 
Vficado. 

Concurso interno de acesso geral 

* Concurso interno de acesso geral para provimento de 
um lugar de Jardineiro Operário Principal 

los concursos estão abertos pelo prazo de 10 


"Oto et EE EU) 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ANADIA OLIVEIRA AZEMÉIS 
1ºsuizo 2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 322/2002 PROCESSO: 692/03.97BOAZ 
ACÇÃO POPULAR EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


ABr Maria Manuel Rj Araújo. 
Sia, Mm. Juiza de Direito do 1º 


Exequente: Banco Espírito 
Santo, SA - Sociedade Aberta 


Jia do Tribunal cia de Ara. Executados Juventino Ribei- 
Fazsabes nostemosprevisosno | | ro Ferreira e outro(... 

nº2do art 19º da Len 8085, A Doutora Ana Cláudia 

deste goto queconemtemmos | | Nogueira, Juiza de Direto do 


2º Juízo Civel da Comarca de 
O. de Azeméis, faz saber que 
nos autos acima identificados, 
foi designado o dia 16-062005, 


neste io uns autos de Acção Popu- 
Jar com o número identificado em 
epigrafe, em que é autor Eúrico 


Augusto Ferreira de Seabra, res | | pelas 0000, neste Tribunal para. 
dente no Porto, e réus Abel Antu- | | à abertura de propostas, que 
nes Pereira esposa, Dora Santiago, | | sejam entregues até esse momen- 
residentes no Lugar de Fogueira, | | to, na Secretaria deste Tribunal, 
Sangahos, Andi ena qualoigeo: |. | pelos interessados na compra 
eiasertença datada de 31032005 | | do bem que abaixo se idem 


ca e que será entregue a quem 
maior preço oferecer acima de 
70% do valor de 84,000,00€. 


transitada em julgado a 181472005, 
condenando os réus à na parte do 


Pepita ea song 
“o caminho vicinal em terra batida, rá rn sn rs 

perante idio 
que deriva da estrada municipal que concelho de O. Azeméis, inscri- 
liga a Póvoa do Mato à Amoreira da. tona matriz sob o art.º 1022 e 
a mosquito || | aa a 
gb dedetenriemonas | | pesto ada e re 
iedisptio perdiam | | no een 
se crer mec | * | rien 
cairem tatoo | | foto Fra ca 
remo do auto fazerem aobras neces. a vei os 
rare nberpedepae |) apt rosa 
den ie mv nometipicom | | Dori coro 


mesmos, residentes na Rua da 
Lomba, nº 100, 3700-799 Noguei 
rado Cravo, O. Azeméis. 

E fiel depositário Antônio 
José dos Santos Costa, esiden 
teemSami, 202, 37205 Roque. 
O. Azeméis 

Existem créditos reclamados. 
pela Caixa Geral de Depósito, 
no montante de 36.559,29% e 


tee de nascente, voltem a descar 
paro se pré, permeia o em 
mento das gua da chuva atraves 
ele, em vez de contribuem para 
o alargamento e nstranstabiidade 
do caminho, 

Devem anda, os réu, manter as 
suas veias dentro dos Imites do 
seu prédio, cortando as ral, ramos 


OC o or, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3455/04.0TBGDM - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Tot & Agotes SA 

Insolvente António Manuel Tier ereta e ouve 

No Tbunal Ji! de Gondomar 3 JitoCompetênd Cel de Gondomar no. 
ia 0405-205, pets 1 ova, fi proferida sentença ce declaração de isovnca dos. 

António Manuel Texia Ferra, 177432, endereço: Lugar Vicosa, Canedo, 
4825285 Santa Mara da fe Ara Mara Sa Neves Ce era Fe, NF IGEDRZT, 
385419, endereço Lugar Vaca Canedo 52525 Santa Mara d Fera com doi 
lo ra morada nda 

Para Administradora da rolvênca, é naneada a psso adiante dentada: ad 
io Monteiro Gonçalves Ramalho, endereço: Rua Joaquim Lago, 15, 445482 Eme 


cam ads a desde one de que prestações à que sam 
obigado, deverão e fts ao aminas da ba e no do próprio ii 
per 


Declare aberto o incidente de qualificação da inslvênca com crdte limtado 
alinea jdo artº 36 e 191º GRE) 
Para citação dos credores e demais interessados. 
cerem éitos des das 
Fcamotados todos s credores e demais interessados de tudo o que antecede in: 


O prazo para a reação de ritos o fado em 30 das, 
O requerimento de redamaçã de citas deve ser apresentado ou remetido por 
sia postal registada, ao aminitradr a isovêni nomeada, para domo cony- 
ante do presente tl hn" 2 art * 128 do GRE, acompanhado ds documentos pro. 
tório de que dponham. 

Mesmo order que tenha seu cito per teconhecdo por deco etnia. não 
está dpenvado de o redama na processa deinslvência ("1 da Art 128º do RE 
Dorequeriment de edamação de crias dee constar (nr 128" do CRE: 
+ proveniência do) rt data de vencimento, montante de capital e de juro. 
+ As condições aque estejam suor dados, art supera como resolva 
À sa natura comum, suber inada,prnelegada ou guantda,€ este Ultimo 
casa os bem deito beco ca garantia e respectivos dado e demtfcação reg 
al e apicivol 

A estânca de ever garantu persas, com dentficação do gates, 
Ata e ur rat apicivel 

Ee a a 0607 00, pela 9 30 hor poa a reação de sema de 
se ceção da atri, pesendo fare e rrmanta pos mundano com 
podre espec para oe feto 

Da presente antnça pode vs intepota recua. na pao de 10 a (at * 4 do 
CRE iu dedusos embargos, no pro e dis Lt 40 2 o CRI 
Com a petição de embargo devem ar fer todos e mes de prova e que 
o embargante Seporha, fado brigado a apra setenta arca, ui 
numero não pode axcdr o ie revts 1 ato E o Cio de Poco 
Coifa Ao art 8º do CA) 

Pam ainda vero que x prazos pra run. embans é reclamação de rt 


al spin qe] O lr) elogiar om lona 
à contar da data da publicação do Diário da | | Sutoncorda mera ereem ) | e Tais Vo | | ze 
República, O prazos são contr não se snpendendo duran a fes jin 1 do 
amada, nosatos vira e Ami, 1:05 | | do 8 pro em a que 8 una str nc tr 
Paços do Concelho de São Pedro do Sul, aos 23 de É k seu temo para primeiro da ut vegunto: 
Maio de 2005 A luiza de Direto. Juiza de Direi 
Maria Manuel Rijo Arado Silva Dr Ana Cha Nogueira Gostar CON 
O Presidente da Câmara Municipal A Oficial de Justiça A Juiza de Devito, O Oficial de hntiça 
Dr. António Carlos Figueiredo Aida Amaro (Assinatura ilegível) Alberto Pina 
UE SN TOA ENS EE os 
4.º JUÍZO CÍVEL 4.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS CÍVEIS 3. JUÍZO DE FAMÍLIA 
DO PORTO DO PORTO DE SÃO JOÃO DA MADEIRA DE COIMBRA E MENORES DO PORTO 
2ºsecção SECÇÃO antro 3.º JUÍZO CÍVEL 1º SECÇÃO 
PROCESSO: 12781/04,8T)PRT PROCESSO: 16711/04,9T)PRT PROCESSO: 1039/04.2T8SJM - EXECUÇÃO COMUM (SOL. EXECUÇÃO) PROCESSO: 3313/04.9TICBR PROCESSO: 331/05.37MPRT 
Acção de Processo Sumário | | Acção de Processo Sumário Exequente Sat Bro tmn Fr SA DESPEJO (SUMÁRIO) DIVÓRCIO LmIGIOSO 
Autor: Banco Comercial Por- Autor: BANIF - Banco Interna- Executado: Ângela Pereira Rei Ferreira e outro(s). Autor Manvel Alves de Sousa Autora Maria Lulha Sousa Gomes 
tosa ola soa era | | ria | | 
dt Sato Produtos Con: | |, Mt urds fera -fomação, | | ja pera Freio MF TTASHES, ISA domo: Je Soreas Va at Mad a nt mor tras 
gelados, Lda. pr Silva, nº 264, 5. João da Madeira, 3700-000 5. João da Madeira; Américo rem ditos de 30 dia, contados da rem éditos de 30 dia, contados da. 
Nos autos acima identiica- Nos autos acima identificados, Joaquim da Sia Ferreira, nascido em 16-12-1958, NIF 172298210, 616078131, “ata da segundo e última publica ata da segunda e última publica 
dos, correm éditos de 30 dias oram Cp e Ss, da domicilio: Rua José da Silva, 264, 5. ). Madeira, 3700-000 $. , Madeira, com Ro do amônio, chundos Boda anúncio, citando o ru Ant» 
contados da data da segunda | | dos a datada segunda última | | gta residência conhecida na morada indicada para no prazo de 20 das, MENA do Amada Ns is Fern Ros d Sir, com 
e última publicação do anún- publicação da anúncio, citando a pagar ão exequente, deduzir oposição à execução, sob pena de penhora em “ad, Pa TST Tot resida ro Lango Ji 1a 


cio citando a ré: Stargel - Pro té 
dutos Congelados, Lda, NIF 
504187430, sede: Av Brasi, 
56 -2º, 1700-000 Lisboa, com 
última residência conhecida 
na morada indicada para, no 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a acção, com a 


Lurdes Ferraz Formação, Lda 
sede: Rua Fonseca Cardoso, 20, 
résdo chão, 8090.000 Porto com 
última residência conhecida na 
morada indicada para, no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja o 
dos édito, contestar, querendo, 
à acção, com a cominação de que 


cominação de que à falta de ) | aula de cententação importa 
contestação importa a contis- ER qua aa 
são dos factos articulados pelos O pedido consiste “em ser a ré 
autores e que em substância | | so banco autor 
9 pedido consistem em: com: | | a quantia de € 154212, acres 
denar a ré a entregar à auto: | | andas respcivosjuos demora 
Ros seguintes equipamentos | | y taxa anual convencionado de 


serra ossos Italcosmos Sog 
184 - em bom estado de con- 
servação e funcionamento 


23% até efectivo eintegral paga 
mento, que até 10 de Setembro 
de 2004, ascendem ao montan: 


condenar a ré na taxa de jus- de de € 1.180,74 e do respectivo 
tiça e demais encargos do pro- | | imposto de selo, à tara de 4% 
cesso, tudo como melhor cons- |. | sobre juros calculados ascen- 


ta do duplicado da petição dema 47,23, tudo como melhor 


inicial que se encontra nesta consta do duplicado da petição 
Secretaria, à disposição do citan- inicial que se encontra nesta Secre- 
do. taria à disposição do citando. 
Fica advertido de que é obri- Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man- gatória a constituição de man- 
datário judicial datário judicial 
Porto, 17-05-2005 Porto, 12-05-2005. 
O Juiz de Direito O Juiz de Direito 
Paulo Duarte Teixeira Paulo Duarte Teixeira 
A Oficial A Oca de Justiça 
Carla Vaz Ana Ribeiro 
Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


bens da sua pertença. 

O prazo é contínuo, suspendendo, no entanto, durante as férias judi- 
ai, 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrado, trans 
ferese o seu termo para o primeiro dia ui segunte 

Fica adestído de que: Nos termos da art” 32º do CPC é obrigatória a 
constituição de advogado na causas da competência de tribunais com alça- 
da, em que seja admisível recurso ordinário, nas causas em que seja admi- 
sível recurso, independentemente do valor; nos recursos e na causas pro- 
postas nos tribunais superiores Nos termos do nº 1 da art 60º do CPC as 
partes têm de fazerse representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quanta, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais judiciais da 1º Instância, quando tenha lugar 
algum procedimento que siga os termos do proceso declarativo, Nos ter 
mos do nº 3 daquele normativo, nas execuções de valor superior 4 alçada 
do Tribunal a 1.º Instância e não abrangidas no nº anterior, as partes têm 


Dr Jos ardem, nº 56 2ºe1q 3060. 
00 Figueira da Foz com lima rei 
ncia conhecida na mara india 
el para no prazo de 2 deco 
que seja odor áitos contestar que. 
rendo, a ação, com à cominação de a ) do Código Gi com a Inda 
que à fat de contestação importa ue à falta de contestação 
à confdo dos factos antculados não importa a confnado do factor 
pelo auto. podendo no mera pra 
to deduzir em reconvenção o au 


Ar, 106,5 Coma, 420.00 Gon 
“omar para na prazo de O dias, 
“eco que veja a dos tos, con 
testa, querendo, à presente ação, 
com o fundamento do rt * 17 


Sire a indemnização au bento; como melhor consta do duplicado 
torias, e que em substância o pe a petição Inicil que te encontra 
do conste tudo como meihor com resta Seta à poção do cm. 
tudo duplicado da petição ini! que & 

ve encontra nesta Secretaria, à di ca advertido de que é oviga 
poção do cando 


tória a constituição de mandatário 
Fica adendo de que é obriga dat 
tória a constituição de mandatário 


de se fazer representar por advogado, advogado estagiário ou solicitador. pa Fono, itosatos 
Passei o presente e mais dos de gua tee para serem fados co pps 
Dr. Antônio Joá Saúde Baroca 
São João da Madeira, 0945.2005 A ta de Dito Penha 
Leonor Gusmlo, AO de ça 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça O Oficial de hustiça Maria José Anacleto. 
João Venado Paula Oliveira. | Paulo Melo Bastos 
ERRA WE NE aces NT Ne OEA WE NE Ereero 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BRAGA DE PÓVOA DE VARZIM DEVILA NOVA DE GAIA DE VIANA DO CASTELO 
Eee a sulzo 2º ulzo A JUIZO COMPETÊNCIA ClvEL 
VARA COMPETÊNCIA MISTA e A 
anúncio | | ANÚNCIO | | anúncio | | ANÚNcIO 
PROCESSO: TODAS STO PROCESSO: 550103.TTVVNG | |PROCESSO: 3151/04.978VCT 
PROCESSO: 76820014) ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO | proc Especial Recuperação: insolvência Pessoa 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Ar Gig coro de Empresa (Apresentação) Colectiva (Requerida) 
Exequente: CA. Gráfica, NC 
sa DS Requerente: Transpor- ed Cmt Cota Ve Lda 
Executado: Canal elos Neto acmaidenlcadon cr | | tes Casais, SA e 
Edições, Lda, contribuinte tem ditos de 30 das, contados da Credores: Auto Sueco, Pidado do sentonça 
Po SoEaiand ando | - | ie dores. Auto Sueco, | | sado dente ts 
na Praça da República, nº | | do amino; cando Re Con e a a 
E ões timão Delgado, Lda. NF os a tua de per Ode 
Correm éditos de 20 cias | | 5640 domedc?ussarafame | | dores do requerente: Trans: | | Va do Cielo, no a ISS. 
ai cttação dios racer Ha, 60, 4450-548 Póvoa de Varzim, portes Casais, SA, com sede ao meio ca, ol proferida pantança 
desconhecidos que gozem om tia residência corecdaru() na Rua das Camélias, da encatramento dos 
moradas) incicadats) para no prazo Vila Nova pententas mutos por insuficiência 
de garantia real sobre os de 30 dia, decorrido que seja 0 dos da massa para satisfação das co 
bens penhorados aos exe- deito, contesta, querendo, a são, que por decisão [remo e copojomim 
cutados abaixo indicados, “com a cominação de que a falta de de 04-05-2005, proferida te MANUEL GONÇAÍVES VIEIRA, LDA, 
para reclamarem o paga- contestação importa a confio dos nos presentes autos, foi VS 25 960, com sede no Lugar de 
mento dos respectivos crê- factos articulados pelos) autorets e designado o dia 06-07- jr rf decades 
ditos pelo produto de tais | | auenatxincaopesdbemonau | | 2005, pelas 11h00, p medocando 
bens, no prazo de 15 dias, [lol obiues realização da Assembli Administrador da Inohéncia Dr fer 
findo o dos dies que se picar: potçõmi] de Credores no Edifício ando hugo tb de ro, 
começará a contar da segum. LM, hs frio Pa 
de ultimo publicação do | | aromas icensvirss | | cotuno dapontonosan | | Ema ea no 
o ii hr Viana do Casteto e aruáncia do Mara. 
presente anúncio. Secretaria, à dpenição da citando. doCREREF. 
Bens penhorados Tia dido de que ao br 
Titulo de crédito gut a no de md es no a, 
Braga, 13-05-2005 05-2005 
Pa de atm 17205, 
Pt de dio O Juiz de Direito 
lo Júlio Costa A huiza de Direto, Paulo Fernando Dis 
Sobrinho Maria Joana de Castro Oliveira da silva a 
A Oficial de Justiça AOfialdo O Oficial de Justiç; 
Helena Nunes. a a A. Miranda 
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O Comércio do Porto 
Terçafeira, 24 de Maio de 2005 
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DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
DF de Porto DF de Porto DF de Porto DF de Porto 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO Nº HRS NBUNMATE APS. 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO Nº EN -eaMonisso 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO RR O0NOGTIDOE APS, 


PROCESSO e 82 -c37opama 


Taça pe pes ecoçoos Tua pe oc ecomçoos Taças arcos rsconsoos CTAção pe poe pescoço 
HRDAPR PCA CATA FEQUOA AEOAPOAPPOSAS ACATA AA HANS GATA MDA VERA PCA DA 
Veto ass Ch Manet Paes Dis fed Met feto a is Ce Ma et Pes a, Cote do 
1º Servço de Fiança do Sede aço Coe Sede Fran do Corciade Seade rd Corta de 
dentosndor prelo Matos reter 
Fasaberrostemendon?2do an? Faber ns emos do Qt? Faber nestermosdon" doar? ater etemesdon" dot 
Bens Tio At"? ambosdo (PPT 2 eme do AR US, ambos do CT 2gent don" ambesdo CT en do A? 2a oC Cho 
Chigo de Procedimento eres Tr Codigo de cimento é Pro Tr Codigo de ocdimentoe co Tb de ocadmeto é oco Tri, que 
vário, que pet Seo de França da, que poste So de rancor dr, que po est Serio de França eee de ças orem te 
ontem ás de 20 la, contados da rem de cortada dt da ocre cortado Tás ct dita a poco dese 
ad paticação deste talinónci, pilcação deste essi, tados, da publicação dee estalarâno, ram estalanónco, tando s Cr de 
ando cores desnheioescs eder decor e escrs não donde desbecids eesres Deco eee doados ds pr 
sors não habitados do prfeentes MbStads ds prefere, pura na po No ubitado do prelerentes para ro espa eo de 1 as, por 
ara o prazo de Sis posterior anos e a pot ode it, vim patode 15 portar ao dos tos, Andnéto, tm tam onsctto 
“o, rem reclamar os seus crtos rar olé qem eum. Vremeecamar ora ota que gem ue gem e grata ru seres be 
Que geme grata ren bee Darelioeeosbersabai idea er. degustar bes banco tasca erboads ro roer 
atao idade, penhotadsno proces. Pedoa proces de Encaão Fan cad, perrado no pre de Ee Eco sc a 
ode cão ea ENO MRCONETE e pa ção cal MIRO à Desgaçaone Sor Alea LC, 
cha Desde Man ado Gude. Desgraçãoipone Julio Manuel de m 

Desgção eme ht Mani bro Gita Aedo Mou arc ses 

datoda PCN std, NG óss mão Sedese as Vi oe 
NPCNE: tosse Sedan Rstl Porte 34º Seident Rs de O, 8-3 SS Lara Mitos, puta posam de 
Sedese Ra Conde Ato Mai oçada Pera gt pagamento deco. Ea Senhora da ora Mato, pra dade Baier de GAT. 
20 -veatesehs pra pagamenide dade A na ipotnca de TEIA pagamento de sd: Rr md Matra quer a de de 
ts de rd porca de 58256, Ms ar aber quero da 2 de lho cndecasass 5, pe 1 oa e pd vet 


Mas ar saber que nada O deu. Mas fe saber que nada 3 e a. 


ode 2005, els 1 ora se vai po. 


SS pelas er e podres 
Senso de França À venda por meio de 


Sera de ção em eo. 


de OS, pelas O beras sevarader es em ta ox temas do 


ce nest Serço de maça, venda gregas em cata fecha os termo do reste Servo de Fiança, vera por gts de Md gut em 
permeia depreosaemcana ehada, AR? segue do segue eo deep em cara fechada vos Vem emo mc o 
estemos dar 288 esegumtesdo tes ermesdo An 8º e eg o CRT pl no, a am 
OF, desegumte dem Vea na feção atoa des dessegens bee trago 
Vea Um tl mara a, ada pla“ Paço nd ar Vea Una Ur e sl de Vi ae de to qt 
em Vlr bus de ct e veta comer pen dao ot tuemmadesa de pra, corar asa 
essere 16600 ça a Palm comes por ha sl mesa case dera una este my ta dos Came pm maca 
Vea os: Um vide mara Tema, mom com varanda, cor Lara, e eme ea con en o pro 
valo Base de stent euros ODE dano comple, qua, sendo mc eesada de cosenação do da cd pr 
Vea Una paragem deem ho complete Pe race O vue e de quatcanto e ve co em re o Cope 
mara comporta pe ido, cats com eso el a Ra Sar Aa es- 90 era 
ECO Vir base deter quo e de parametro desqndo pla Or alves pr ea cone ta omg om tr sm 
Boo ea da ção Ementa ra ma pre pena TO seres ada epi ande 2 nto ps 
Veia guto: Uma mobi de qua. cotada gua da a mero Des" do as qd pas peter 
tem agiomerado de made, compor ora Som oa pino Não serão det propostas cu a 
aercma du meshasdecbeçera, lide LT e pad r Cosena or levei sj infere ao aloe 
guarda-fatos  cêmoda Valor base de do gato Pre de tbesscbon* pa vendo 
diets e quero ecrcoeos mnmsdessey A rege deverão e entregues 
O sra par veda ja conte Viaduto mr reste Serge Fra ah ea mu 


spondem a OM dos valersatrbuids 


Or lr bue para venda cre 
aosbes (At? O" do CPM. 


spend à ds lee aba 


cada para ve, em ego ed, 
cem iscaçã de “rogo ur en 


io ed cet prposts aja. de Ao ndcal deter. ro NI 
or ofeeado seja fe ao lar e No seo cet rotas ua “Ao Mr Meu Game” e dsmes 
para vero efteodo sa fer a vale bs pata mas ev contr proposto ara 

de popotas deveão ser entregues. venda agudo debe aiertcção com 
reste Sncç de França ab orar aços dvd reg eo le fome need eta 1º 


cd para à venda, em ele feto. 
a com incação depot pa 
da jubial de bens = Preto 
VENAGODNONBT  s Jsê Marvel 
Rbero oc, edasmesmadesácen. 
sao preço prpeito pa a aquição 
destes a ertcaçãoconpea (om 
Bee e identidade, nº fncale 
resitêcal, avintra do proponete. 
Bem como cheque viado à ordem da 
Breçção Geraldo Testa re montante 
e 2 ova Ee ds be 
ibancira do mesmo lr (e ot” 
BB o CPO, podendo em arma 
serem envads pel corto desde que 
ras mencionada condições e eps 


Serço deus Aa muda para 
a ven, em emeloçe fechada com in 
ação de "rogo pa e pac! de 
tes oco TEA e As - 
Mane Pad Gde Gota med”, 
ds meras dr constato peço propos 
topura a agusção debe a dertação 
completa (home nº et de end, 
nºs) sutura do pro 
et bencemo queda ordeno 
Deeção Gen d Terno motate e 
20% do lr be ds bu uti 
ncdtado mes lr od" 
Ao(PQ perdem er serem 
de cor desde ue rs rencrd 
cones espeêmem etnia 
eóleca 


focal resta, rat do prpo- 
ret bemcemo chegue viado rem 
a Direção Gera do Tesouro no men 
arte 0% do lo se ds bem, ou 
grata bacia do mesmo van 
SA") OP, podendo males 
aa serem eva eo cor, des, 
de quere cnsções espe 
das coma ecra artcedênça. 
Abe de rp receberá 
fetora a era desgrads pura ave. 


as pesos enureradaro At" 281º ro 
1do CRT cempgado como Ando 
croa 


cem a pecesária artes Efecuad a veda serh o preço ou 
A abertura de presta recebidas Abr de prpets rec vê pat del, ua nen à uma eça 
ser fest no da or desanades pura teto no a e ha dead pr ave. Far deetado 1a era derço 
a venda, na prsençado dee da Senço a ra presença do el do Seo de Setor, meant gua abç 
de iranç podendo at querendo, Peste Send França e oeste 
gostado no prazo de 1 as O mes 
do OP coigado cem o Aa?" do. ro ver aceso de NA 
Pu Decne perl, questo preço 
Elecuada à venda será o preço ou Ena venda seo pru pane mai eevado for eercd er mus de 
pat det, unca inferir à uma terça dee rar aura tapa ços umpponente, abre e lago Itção 
ata depostad ra Tecra der ud a Teca de Fruç de Mat eita e darem que e 
de Natcurhos, mesate guisa el mente gaitas estro tendem aqui o be em cempo.| 
tar nest Servo de Fiança, sendo o dera sro reste depostada rm. pt e steem presentes euro 
restante degestado o prod Sis. ra ea Or md Preta um ds prponetes dam 
O mesmo sera scescóo de NA. eta do esco boo Nunca preço, pede este cobre a proposta des 
Decra-sa por tino que eo preço e Tribe AMT) esto de e. Dao se agents ou do pretendem 
ais elvado for ore pr mui de Dera or tie, que e a peço eu pede seda seo 
mproponente abra ego ltção ado fr lerdo po ui dem po Fama rctadosrresdo 
entr e ah se deem que part brega tones direto de preestnca, da aeruçã dos 
rr os Bens em cam asa decrremeueeetende mass dem 
predad e eseem presets estando on be em ompepndad seem É igor do ben penhorados 
Pee só umds promete do mar prt estudo rerum po. O 5 Jo Mane Moua Got, tes 
peço, pode est cobrir a pecpenta dr parts o maio preço pode es enter Ras de O 9-3" Se 
nos de usnts cu ndo poderem a pega ds re Neat cu ão Poa da oa o qua mao fe, ta Sá Mg, Po qu 
prod ae ano qual esta preeetem lt procede este “os ben para poderem er visto e est ido bs go pl 
o referidos ben para poderem der cam aa notado o tas do enamado, ra conções refer no tm ts im rea, 
tos aminas, nas condições refer dede da iruço Ger. RB do A 49 e arg 1 dC TOR do rg Co 
dasron do Ar US eanigo do E degoto ds ben penhorados god cano Gr do co Gt 


Codigo da Pocea C 


E Senço de França do Conelho 
e Matinhos, os E de Maio de 205 


Sie ado Goto. 


sine Pal Pot 4a 
dainera 


Serviço de França do omcode 
Nato as 18 Mi e 205 


ar Poa de Coca do 
Matos e da 


DO So a ça 


O Chefe o Sesço de Frans O Onde Snio de ans Manuel Emesto Palhares Dias Van ento Par Dm, 
Manuel Emesto Palhares Dias. Manu Emesto Pares Dis Otanio Sue 
OEcmdo Oloiio Ago Cabra Ago 
Angelo Cabral Aogelo Cab 


LEILÃO 
CA E LEILAS SA SOURA CNES RUNAS BE SAND IO TRIO 


Insolvência de: “MARQUES PEREIRA & FILHOS, LDA.” 
Processo de insolvência n.º 4346/04.0 TBSTS do 1º Juízo Cível do Tribunal Judicial de Santo Tirso 


Por determinação da Digníssima Administradora de Insolvência Dr.(a) Paula Peres e com o acordo da 
Comissão de Credores, proceder-se-á à venda, no âmbito do Apenso da Liquidação do Activo, na moda- 
lidade de venda extrajudicial, por negociação particular e com recurso a leilão, dos seguintes bens: 


MATERIAL DE ESCRITÓRIO: Secretárias, armários, cadeiras, cestos, mesas, cinzeiros, estantes, compu- 
tador, monitor, teclado, rato, impressora, máquinas de calcular e de escrever eléctricas, telefones, apa 
relhagem com colunas, rádio gravador com cd, termoventiladores, máquina de café, cofre, agrafador , 
sacador. 

MÁQUINAS DE: Costura, cintar com desenrolador, cardar tecido a gasolina. 

DIVERSO MATERIAL: Tabuleiro, copos, cálices, frigorifico, aspirador industrial, ferros, balança, berbe- 
quim, caixa de ferramenta diversa, reciame luminoso, compressor, extintores, expositores, escadotes, 
mesa de engomar, rolos de fita cola, rolos de cartão, rolos de tecido de diversas cores, sacos de plásti- 
co, amostras de cortinados, manequins. 

VIATURAS: Ligeira de mercadorias, marca “Nissan”, mod. Cabstar, matricula 22-91-BA ; ligeira de pas- 
sageiros, marca “Land Rover”, mod. LT (Discovery Séries ll), matricula 43-30-QZ. 


Condições de Venda: As habituais e que serão lidas em voz alta aquando da abertura do leilão, 


Trata: 
Leiiacir MEG 


Rua da Rasa, nº 1051 
4400: 276 V.N. Gaia 
reraloleiloeiratorrejana ot 


Tel: 227160756 
Fax: 227160757 
Telm.: 948 674 724 


“One NS SS, “Ort o: “Ono e  , 


17.º VARA CÍVEL DE LISBOA TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
2: SECÇÃO DA MAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO e speneves 
PROCESSO: 417/03.9TVLSB - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO ANUNCIO 
Exequentes: J. Pinto Leitão, SA e outro(s). PROCESSO: 3523/04.9TEMAI PROCESSO: 4474/1997 
Executados: Maria José Pereira Miguel e outro(s)... ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 
Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- Ar Ana dedo ri esse TR DS a 
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Audiência (22/05) 


TELEVISÃO 


Satélite e Cabo 


FC Porto-Académica mM 50,3%, 30,9% 
Superliga — Comentários TV 42,7% 26,0% 
Quinta das Celebridades TM 38,8% 

Primeiro Jornal SIC 34,9% 200% 
Jornal Nacional Tu 32,6% 5,4% 


— SS RTP 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 
07.00 Bom Dia, Portugal 
10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido 
por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.15 A Lenda da Garça: 


07.30 


07.00 Repórter RTP-África 


Fimble; Andy Pand; The 
Busy World of Richard Scar- 
1y; A Família Galar; Jack & 
Jil/Gil & Julie, Tweenies, 
Laços de Família; Bob, O 
Construtor; Lar, Doce Lar!; | 09,15 Zero em Comportamento 
Bom dia, Benjamin!; Os 


0645 loió: 


0845 Snobs 


09,45 SIC 10 Horas: 


Sítio do Picapau Amarelo; 
SOS Croco, As Told by Gin- 
ger; Campeões; Berto Come 
Certo; Vandread; Pwr. Ran- 
gers; Pokémon; Snobs 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsito, 
bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luis Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 


Telenôvela portuguesa Vizinhos do Nosque Talk-show apresentado por 15.15 Olhos de Água: 
com Luís Esparteiro 1330 Magazine Fátima Lopes. Telenovela portuguesa 
e Patrícia Tavares, 14.15 Tudo em Família 13.00 Primeiro Jornal 16.45 Quem Quer, Ganha: 
entre outros 15.00 Conselho de Estado 14.00 Rex, o Cão-Polícia: 18.00 Morangos com Açúcar: 
14,45 Portugal no Coração: 16.00 Entre Nós Série de ficção estrangeira Telenovela portuguesa 
Talk-show 16.30 National Geographic 15.00 As Duas por Três 20.00 Jornal Nacional 
da tarde apresentado 17.00 Hora Discovery Talkshow apresentado 21.15 Ninguém Como Tu: 
por José Carlos Malato 18.00 A Fé dos Homens por José Figueiras E Telenovela portuguesa 
e Merche Romero 18.30 Causas Comuns 16.45 Malhação: 2215 Quinta das Celebridades 
17.30 SMS - Ser Mais Sabedor 19.15 Ponto Verde Telenovela brasileira 23.00 Mistura Fina 
Com apresentação 19.30 Zig Zag: 17.30 Começar de Novo: 00.00 Notícias da Quinta 
de Serenella Andrade Plonster; Tik Tak; Andy Pan- Telenovela brasileira 00.15 Acção Total: 
e Luis Oliveira dy; A Família Galaró; 18.30 New Wave: Space Cowboys 
18.15 Regiões Histórias de Sempre; As Telenovela brasileira 02.30 Causa Justa 
19.15 O Preço Certo em Euros Aventuras do Patinho 19.00 Cabocla: Série estrangeira 
Concurso apresentado por 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 
Fernando Mendes 2020 Quiosque 20.00 Jornal da Noite 
20.00 Telejornal 2040 Sim, Amor 21.15 Os Malucos nas Arábias 
21.10 Voz 21.00 Hora Discovery 22.00 A Senhora do Destino: 
21.15 Contra-informação 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira Série estrangeira 
21.30 Um Contra Todos: 2230 Mundos 23.00 Como Uma Onda: 
Concurso apresentado Dunquerque (Evacuação) Telenovela brasileira 
por José Carlos Malato 23.30 Parlamento 00.00 Donas 
22.30 Centro de Saúde 00.15 Contas em Dia de Casa Desesperadas 
23.25 Casos do Coração 00.30 Magazine Mini-série 
23.30 RTP Cinema: Artes Plásticas 01.00 Noite de Cinema 
Em Clandestinidade 01.00 Universidades Ataque ao Transatlântico 
01.00 Sessão da Meia-Noite: 01.30 National Geographic 03.15 Fúria de Viver 
A Lei da Milicia 02.00 Haja Saúde 04.15 Pulsações 
03.52 Voz 03.00 Euronews 
03.55 Tolvendas 03.30 Tudo em Família 


Já há vários anos que estes bonecos 
nos fazem companhia com as suas rá- 
bulas mordazes e certeiras sobre a ac- 
tualidade em Portugal e no mundo. 
Mesmo assim, vão mantendo toda a 
sua frescura e delirante imaginação, 
ou não fosse esta uma época pródiga 
em grandes acontecimentos. Além do 
bloco diário, a não perder o espaço 
alargado todos os fins-de-semana. 


Tudo em Família 


Desta feita, o Tudo em Familia debruça- 
se sobre a doença celíaca, que muita 
gente desconhece e que se caracteriza 
pela reação do organismo a uma pro- 
teina chamada glúten e que está pre- 
sente no trigo, no centeio e na cevada. 
Venha conhecer as causas, os sintomas, 
O rastreio e os alimentos que lhe podem 
trazer graves problemas de saúde, caso 
tenha esta doença e não saiba. 


8 Mile 


O rap de Eminem chegou ao cinema 
com este filme, em que o cantor sur- 
ge ao lado de Kim Basinger. A acção 
decorre em meados da década de 90 
num bairro pobre dos subúrbios de 
Detroit. Depois de se separar da na- 
morada, Jimmy regressa a casa da 
mãe, viciada em álcool e jogo. Ao 
reencontrar o seu grupo de amigos, 
tenta singrar no mundo da música, o 
que se revela difícil. 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Ginástica: Taça do Mundo, Meet- 
ing de Paris, França, 1º dia; 17.00 - Informação; 17.10 - 
Atletismo: Grande Prémio IAAF, Belém, Brasil; 19.10 - Infor- 
mação; 19.30 - Automobilismo: World Series by Renault, Cir- 
cuito do Mónaco; 20.30 - Informação: A Noite do Futebol, 
rescaldo da última jornada da Superliga e análise dos princi- 
pais campeonatos europeus; 22.40 - Motonáutica: F1 Power- 
boat, Malta; 23.10 - Informação; 23.40 - Râguebi: Super 12, 
Crusaders-Hurricanes, 1/2 Final; 01.30 - Desportos Radicais: 
Wild Spirits, Magazine; 02.00 - Basquetebol: NBA, Final de 
Conferência Oeste, jogo 1; 02.50 - Informação; 03.00 - Bas- 
quetebol: NBA, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


10.00 - Ténis: Torneio Grand Slam, Open de França, 2º Dia; 
20.00 - Boxe; 22.00 - Ténis: Torneio Grand Slam, Open de 
França; 23,00 - Truck Sports: Taça da Europa, Misano; 23.30 - 
Notícias; 23.45 - AIl Sports: Watts; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13,10 - À Beira do Abismo, Bryan Forbes (realizador), Kim 
Stanley, Richard Attenborough (actores); 15.05 - Tess, Roman 
Polanski (realizador), Nastassja Kinski, Peter Firth (actores); 
17.55 - Os Amaldiçoados, Joseph Losey (realizador), Macdon- 
ald Carey, Shirley Anne Field (actores); 19.30 - Só vivemos 
uma vez, Fritz Lang (realizador), Sylvia Sidney, Henry Fonda 
(actores); 21.00 - Brasil (O Outro Lado do Sonho), Terry 
Gilliam (realizador), Jonathan Pryce, Robert De Niro (ac 
tores); 23.25 - Tudo sob Controlo, Mike Newell (realizador), 
John Cusack, Billy Bob Thornton (actores); 01.30 - Quando à 
Cidade Dorme, John Huston (realizador), Sterling Hayden, 
Louis Calhern (actores); 03.20 - Tess, Roman Polanski (real 
izador), Nastassja Kinski, Peter Firth (actores), 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.05 - O Renascer dos Mortos, Zack Snyder (realizador), 
Sarah Polley, Ving Rhames (actores); 14.45 - Homicídios Ocul- 
tos, Philip Kaufman (realizador), Ashley Judd, Samuel L. Jack- 
son (actores); 16.20 - Outro Susto de Filme, David Zucker (re- 
alizador), Anna Faris, Charlie Sheen (actores); 17.45 - Exter- 
minador Implacável 3, Ascensão das Máquinas, Jonathan 
Mostow (realizador), Arnold Schwartzenegger, Nick Stahl 
(actores); 19.35 - 35 MM; 19.55 - A Verdade sobre Charlie, 
Jonathan Demme (realizador), Mark Wahlberg, Thandie 
Newton (actores); 21.40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 - 8 Mile, 
Curtis Hanson (realizador), Eminem, Kim Basinger (actores); 
23.50 - Amantes sem Passado, Claude Lelouch (realizador), 
Jeremy Irons, Patricia Kaas (actores); 02.00 - Boa Viagem, 
Jean-Paul Rappeneau (realizador), Isabelle Adjani, Gérard 
Depardieu (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.20 - O Homem Fraude, David Drury (realizador), Ross 
Kemp, Liam Cunningham (actores); 15.00 - A Experiência de 
Filadélfia, Stewart Raffill (realizador), Michael Paré, Nancy 
Allen (actores); 16.45 - Aposta Mortal, Ron Moler (real- 
izador), Ron Eldard, Courtney Cox (actores); 18.20 - Invasão 
de Domicílio, David Jackson (realizador), Veronica Hamel, 
Bomnie Root (actores); 19.55 - Lei Marcial 2, Kurt Anderson 
(realizador), Jeff Wincott, Billy Drago (actores); 21.30 - O As- 
falto do Medo, Richard Franklin (realizador), Stacy Keach, 
Jamie Lee Curtis (actores); 23.15 - Águas Sangrentas, Charles. 
Robert Carner (realizador), Lou Diamond Phillips, Coolio, 
Rob Boltin (actores); 00.50 - Território Inimigo, Peter 
Manoogian (realizador), Gary Frank, Ray Parker Jr. (actores); 
02.20 - Invasão de Domicílio, David Jackson (realizador), 
Veronica Hamel, Bonnie Root (actores). 


HOLLYWOOD 


14,00 - City Hall, a Sombra da Corrupção, Harold Becker (re- 
alizador), AI Pacino e John Cusack (actores); 15.50 - Cinema 
Cinema Cinema; 16.20 - George Michael; 16.30 - O Vício das 
Beatas, Norman Lear (realizador), Dick van Dyke e Pippa 
Scott (actores); 18.13 - A Rapariga do Terminal, Aitzol Ara- 
maio (realizador), Miguel Angél Solá e Blanca Oteyza (ac- 
tores); 18.30 - Avalon, Barry Levinson (realizador), Armin 
Mueller-Stahl e Joan Plowright (actores); 20.37 - Bruce Willis; 
20.48 - A Criança e à Sereia, Deborah Charles (realizador), 
Vesna Orel e Jordan Russell (actores); 21.00 - E tudo o Banco 
Levou, Gower Champion (realizador), George C. Scott e 
Joanna Cassidy (actores); 22.25 - Revista Canal Hollywood: 
Confiança; 22.53 - Peixe de Cores numa Misturadora, 
Suzanne Philips (realizadora), Richard Howson e Rhys Bol- 
ger-Hillard (actores); 23.00 - A sua Melhor Missão, Billy 
Wilder (realizador), Jean Arthur e Marlene Dietrich (ac- 
trizes); 00.57 - A Rosa, Kealan O'Rourke (realizador), Sophie 
Tobin e Una Kavanagh (actores); 01.23 - Desejo-te, Alex Nor- 
tis (realizador), Lou Brealey e Brian Dick (actores); 01.30 - Jo- 
gos quase Perigosos, Barry Sonnenfeld (realizador), John Tra- 
volta e Gene Hackman (actores); 03.13 - Hollywood One On 
One; 03.39 - Jogo Limpo, Joanie Wread (realizador), John. 
Heard e Edward Asner (actores); 03.58 - Inside Hollywood. 
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Es CINEMA-DESTAQUES 


“Apoimeravezquemomitrhaz?  SARMARSI-ANNGANÇADOSST O REMO DOS CÉUS AQUEDA-HTEREO IM DORA ESTADO RADICAL 

anos” é a frasg recorrente do filme: É Realizador: Oliver Hirsch Realizador: Lee Tamahori 
"Colete de Forças” (The Jacket”). Realizador: George Lucas Intérpretes: Samuel L. Jackson, 
Realizado por John Maybury, este Intérpretes: Hayden Chuistensen, Ewan "y lee Cube, Willem Dafoe, Scott 
til conta com Adrien Brody ("O MoGrego, Nafahe Portman. Fsri) ie Soeeáan Pele Sus 
Pasta) como personagem púncipal. fogão Clontíica PR Os últimos dias de Adolf Hitler, fes 

Jack Stars (Brody) éumveteranoda Genro Lucas finalmente encontra Após otriuno do Gladiador” nos passados num-bunker"em Betim, Em 2 -Esado Radar os 
Guerra do Golfo que sofre de amnésia. fórmula ideal para dar seguimentoe Óscares de 2001, com Russel são retratados no filme “A Queda”. rumores de uma mudança política 
Indo numa viagem ola onde se terminar a saga Guerra ds Estas, Cromo eminevitâve destaque, A Queda Here o Fm do Terei. eenamno Cano 0 President é 
vê envolvido coma acusado dematar “A Vingança dos Sith" é mago britânico Ridley Scott, ro Reich conta comarealização considerado Uma a abater por 


paca ya parar ur inegavelmente o melhor filme da fesponsável pel influente “Blade “gg ye irchbiegel e argumento Uma facção radial de dissidentes. 
au ara doentes mais. qui”. fase mai recente da saga e elo fumer ae desastusa 61. do Bend Eng, aparirdeuma — Mesmos do Goemnds 
E pe podemos acompanhar a o oafiadojomalisaoachim Fest fts desao 
rias Sransiomação do jovem Je Ain pen ombre de Onda Bloom das enbfisdenados paso. 
Mes Sais traz, do colete defeçaso Sale no temível Darth Vader.0 ça de um protagonismo cretári des Traudl June fa- De) ce acaa dosbraor 
da gaveta de morgue onde oefiam o Senhor que domina o lado negroda coigamente amparado por lecida em 2002. um baque À sad a SA — 
mio ali Força. Tentado pelo conselheiro estrelas da constelação "A Queda! centra-se nos 12úli- — Naal Security Agency e está em 
Pesado pera Palpatine, Anakin, por motivos para. Holywood como Liam Neeso mos dis de Hie, desde as vés- 0 nado 
PASSE DA FADO COMÉRCIO futuro. Oflme conta tambémcomas 7 rs a anivoári pa Faia 
Kis  Sinobres, começa a sentir-se Jeremy Irons. No século Xl heróis. peras do seuaniversárioatéao condecorado das Operações 
ieeesseconemoooo put Bá lia Pão interpretações de Keira Knighy, atraído pel lado negro, numa de espada e armadura combatem Suicídio, a 30 de Abril de 1945."A. Especiais, Dari Stone os Cuba, & 
Em000 hpir OO nO hoo Mudo Bra Kristoferson o Jemifer Jason Leigh. aproximação ao lado mau que tem para manter longe de Jerusalémo Queda” propõe, sobretudo, uma vi- que se encontra detido numa prisão 
Miss Detective 2 E - - - custos iremediáveis para o aldo inimigo árabe. Antigos Cruzados são de Hitler na privacidade, na- militar. Mais uma vez, Gibbons terá de 


— Realizador; John Maybury. 
MilicnpolarBaby 00000 — "cooo ooo é bom, nomeadamente para o seu em batalhas religiosas, romances quelas duas semanas passadas recrutar Stone é 
ariteklga— cao CSS Inpe Mm única pr ensaio deem duma cias ends fa raia 


“Rotis E ooo = 4 SAIAS E, de mestres Jedi. “A Vingança dos se infra para descobrir os rebeldes. 
r = T— Jennifer Jason Leigh. Sith” é o filme mais negro da série e Nele reside a única esperança de 
Trio. talvez por isso o mais bem estar o primeiro gupe de estado da 
conseguido. hestória da 
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De Ridey Scott, com Orando De Tim Fywei, com Michele AUDITÓRIO MUNICIPAL HO OPPING De Adam Shankman, com Vin Espisódio Il 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Trachtenberg, Joan Cusack, Kim DEGAIA memso Diesel, Brttany Snow e Carol Ka A Vingança dos Sith 
CINEMAS... É trons, Sessões às 14h10, 17h30, Cattrall, Sessões às 16h25, Tel.223771820 ne Sessões às 13h40, 16h00, De George Lucas, com Ewan 
ARAL ais é 21h15, 00h20. M/12 18h50, 21h50, 00hOS. M/06 mos = = 18h20, 21h30. M06 McGregor, Hayden Christensen 
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DOTE  Defi E j 
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Mecregos Hayden Civstensen Animação de Frank Nisen, Ses- 18h10, 19h10, 21h30, 22h10, SALA 1 * Pinóquio 3000 Murano. Sessões de 22M10 13h20, 16h15, 19h15, 22h15 
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zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
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e Brody, Keira Knightley, Kris Kris zes de André Rasmundo, José Sessões às 13h45, 16h00, 
Dona Seda panda res Ses O F Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 18h15, 21h45 e 00h00. W/12 
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